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St-Af4Do FEOtV.~\. 

ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SE-ÇÃO 11 

ANO XIII N." 100 
'"-._ 

DISTRITO FEDERAL SARADO, 15 DE NOVEMBRO DE !958 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SesE.ões ronjantas convocad~s etn !O e 27 de Outubro de t958 . para aprec:açào de vetos presidenciais 

•m ·18 de novembro 
lJ Veto <t0 talJ no ProJeto de Lej fn.0 3.930-53 na Càmara. e nú· 

mero 82-57. nu Senado> que regula a c0ntagem de temp0 de se1viç0 
para os 'JJU-L~a-qut distas o1c4,,,ares. 

2) veto lparciall ao Projeto de Lei fn.P 11'7-55, r.a Câmara, e no~ 
mera 124-57, no Senado) que cria taxa espec1a1 para propaganda 
do cafe no exter1or. 

3) Veto ítotall ao PtoJeto de Lel fn.n 916-56. na Càmara, e nú .. 
mero 102-58. no Senad0 J que _estende aos contínuos e se1'Ventes doS 
órgl!vs autárqttcos e par:!el':tutais da O'llâu assm1 também rnmpre· 
endidas as Estradas de Ferro e Emprêsas de Navegação tneorpo­
ractas no Patrimônio da União. e do Serviço Público Federal as cUs­
posições dos arts. 1.0 e 3.0 da Lei u.o 1. 721, de 4 de no1-~bro 
de 1952. . _ 

4) Veto lparciall ao Projeto de Lef tn.0 2.450-5'1, na Câmal'a. e nú­
mero 30-58, no Senado) que abre. pelo Ministério da V1ação e Obras 
Públicas. 0 crédito especial de Cr$ 25.000.000!l0 para socorrer as 
vitimas da explo~~-o de Gramacho. em Duque de Caxtas. Estado '.lo 
ll.Jo de Janeiro. e do incêndio em Guaratinguetá, Estado de São 
P.1u1o. 

Mesa 
Presfdenta - Jofl.o Goulart cVlce· 

f'reaatente da Repu ou~· a t • 

Vioe ... Prestder.-te - s-..\uao.o.r A.POIO· 
nto saues. 

. 1.' secretdr!o SenadC'r c u n b a 
Meno. 

2 .. " secret4rfo - senador IF r e 1 ta a 
cavatea.oU. 

s.' secret4Tto senador V\ctOrtoo 
Freire. 

4:., secretd-rto .&e&l.dor OOznln,o! 

Vella.wo. 
i,<J Suplente • Senador Màthtaa 

Olymp!O. 

2." SUPl~nte - senador Prtsco do.t 
santos. 

Lideres e Vice·Lí!leres 
Da Mau;ria 

L!dor: Flltnto MÜller. 

Vlce-Ltdetes; 

Ga~pa.r VeJoso. 

SENADO 
L1tna Gutmarãew. 

GUbert, MarUlho. 

úametra B1tteoeourt .. 

Da Minoria 
Lfder: .tolo VWasiJOaa~ 

Vtce-uaen RUI Palmeira. 

Dos Partido~ 
DO PaRTtDÓ, SOCIAL 

_ OI:MOÇRATIOO -

· L!der: Fll!nto Müller_ 

DO PARTIDO 'l'ltABALHISTA 
BRASILE:IRO 

L!der: Lima GUimarAeí. 
VIce-Lideres: 

Mourão Vletra. 
Sald.o Ramos. 

DA IJNlAO. DEMOCRATIOA 
NACIONAL 

Ltd.er: João- VtllasbOat. 

Vlce-L!dm RUI Pa:metrao. 

, 
Em 19 -de noeembr0 

Veto I parcial/ ao Pr0 jet.0 de Lei 10 \) 1 181-~6 na Câmarl\, e nd ... 
mer0 92-57 n0 senaa01 que rc,)rgan1za as Sec'"t:t<lrlas do MmJs­
terto :Püblico d:1 llnlâo junto à Jtu;uça dn rr~oalho. cr:a o respec .. 
tivo Quadro de PCi=iSoat e da outras Pru\-'ldl?n~ias. 

Em 2, 3. 4 e O de det:ernbra 

Veto tparciah ao Projeto de Lel I'Q ~ 4'i6-55. nn Câmara. e nú· 
mern 101-56, no Senat10 1 que dlt-;póe sôure " COàLgr~ do ;\lin:sterio 
Públir,., d.o Otsu·tto Federal e dá outrss pro''ldêncius, 

send() votadoS! 
no dia 2 os cl,ispoSitiVoS \Tetados do a.ft. 10 ns. li - vn XI 
XII !Jetrq dt, 21. U. 0 11; <i'l- 27 !l t 'ilo ~ <J.u 
no Cita 3 0 s d0 s a!'tS. 50; 56: 65: oar:\gratn Unte,_.- d<:~ art. 61: T.l; 
no dla 4 aS ànS arts. 16. n.ll .Xll, e; 21, n ° IU. i: parãgraio untco 
do art 21: Bl: 83: BB: !H: e 
no çtia 9 0s doS arts, 1~8; 131; 132; 133; 13.;; purâgmfo único do 
art. 139. 

·- As <;e~õ:?s reDl.~l':!U·-tf'-ik~ no P.J.Jâdo Tlra.:!t-!õllC!'-.. às 21 h)rrt!. 

FEDERAL 
- DO PARTIDO REi'UBLlCANO 

Lider: At-tlllo Vlvacq,ua. 

· DO PaRTIDO SOCJAt:. 
PROO!tESSlSTA 

l.ldet: Kergtn&ldo Cavalcanti. 

Vtee.Lfder: LJno ds MattcO. 

DO PARTIDO LIBER'IAOOR 

L! dOr: ISOVÍI!ll 1!'!1110, 
' -- -Comissf!o Diretora 

Apolonto _ sauea _;_ Prestaeor.. 
Cunna Mello. 
.Fre!f&l Ca valcantl~ 
Vlctorlno l'reire. -
Oomlngoa Veli4SCO •. 
Maituas Ó(lmp!o. 
Pr!Jeo doS Santos. 
SeCretArio: Lu1z Nabu'"-o <Dlretot 

G_eral <11> S<cretartal. 

_Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival: Font<, 

Dan1'e1 K.rl-eger 
te tll. 

Gilberto r.·u.rltlpo. 
Bcoeatto ~'atad~r-ea .. 
Gaspar VeH:cw,; 

Ruy (.":arneuo '2J. 

Ar&emlro ele ~~s-uc~do, 

LJ.ma GuUnarã~s • 
RU1 Paunc1ra •. 

At-tilio Vlvacq~a. 
Jorge Ma_y,la.rd. 

' lU Su08tJtut<1o tempcn-àr~ame.nt.t 
Peio Semt.Cior Jl'áo VHlaS.JOa..s ... 

I 
f2J SubsUtutdo tempor:\rta.mecte 

peJo Sene.doi Láme!ra 8-lte.ocoun. 
SeCret!lr.to' -! Odenegus GilnçaJ.ve& 

Lelt~. 
. I 

Reunlõeo - Quartao-!elr .. , !IB 10,3Q 
horas. , t • y. 

-- 1 
: Comissãq de Economia 
Carlos Lind<tjberg - Presldentg. 
Ji'Crna.n.des Tâvora 

dente. 
I 

AlO Guimarães. 

Úme. Telxeir~. 



J!Uenre._;:ro oGcumarães. 

A.r~muo dt> f·igue!l--..:;co. 

Ju:-BCY Me.g-s.!llães. 

LeOuJcae de M-eH.,, 

Secf('làr.ü - lly Rcàrlgn~s AlvPf"· 

Reu!liÕe~:> 
p:u·us 

comtss\i., de Educaç~•o 
e i:ultura 

Mourãn \l!f!rl'l - 1-'t "'~Jder,r~ 

Puon"'. -~Hl :\-l~'lhl - v:t:L' r>n::::. ae:c.tt 

GJ,net'.o M.:~ru->tlQ. 

Mt'rr ?~ sa 

B.JIJJC t{ .. iun.,~ 

El.ecn•&f o~ fYJrha n•. 
H.t"gJtHIIO{ ,.,ernaua~s 

'I'· StJb.O.tl!U1dO wmnor.\:!ameil~ 
pe1o Sf . Attl:lo Vlva.r,otJa 

S<'cret;ar;o. tJ;vo G1!Jiottl 

RetullótS 

boru 

Comissão ae Financas 
Alvaro Aaolpbo - :Presid(>Uie. 

Vivaldo L:ma - Vtce-Presi.J~nte. 

Lrunelra Btttenco-urt. 

Ary Viant10.. 4 

Lm1a. Gtumarã,zf3.. 

Onofre Gomes. 

Pau!v Fern:tocte.s. 

Damel Kneger. 

Carl-06 Lmat:nteri. 

Mathiru:; QiympiO_. 

Parsifal Barroso. · 

Ju.racy Maga..J.hãe.s. 

JUlio Leite. 

OthJn Mãdet. 

Lino- Qe. Mattos. 

No v a tiS Filho. 

Aur0 Moura Andrade. 

SUPLEr~TES 

Gaspar Vel<JISo. 

Mourão Vieira. 
Attllio ViVG.CQll.tl,... 

Mem de Sâ. 

_ Comissão de R~dação · 
1 - Ezechias da R.oclla - PrEsi­

dente. 

2 - Seba.IStião Archer - Vl-ee--Prt:· 
sldente. 

3 - Públlo 'de Mel: o; -

4 - Rui Palmeira. 

& - &tu! O Ran:IOS • 

Secretária - Çecilia -d~ Re~nd-e­
l:fartfu.s. 

Beúniõe.s 
llorae. 

Têrça.S.fr,iras à.s 15 

Comissao de Relações 
-Exteriores: ~ 

1 .JI>ll< • Vfllasi>Oaa - Pr!!Sídente. 

GeclgJ~ AWtú.i.nO. 

Bernard .. l'llllo - V!CU~Pr~clenle. 

i QUbel'lo 1\lar~. 

6'"'0edlt() ~'a:taCL&.r~B. 

LourJvul 1 ontefi 14J, 

Gumes de ouveJr&. 

Rul Pa:tme1ra ,g,. 
.\1<1Uta' AnnraéÍe. 

11 1 Su~l<t-l~H:to t.f'mp ràrl:lmcn!t 
;)('JrJ Sr Atql!O V1Vac4.1.a 

'2' Su'Jt';.'HUIC!o t.empu:--anamentt 
t:h;lu Sr. LDJ.a Ietx<>i:a. 

_,g, Su.tY;tJtula-n tanporàriamer.u 
uetu Sr. Mano Mctta. 

11.!1 SubsU~UlOo tempor:.\rtament€ 
v-elo Sr. Luna Gutmará€E.. 

Se;re:a.nc~ J B Ca.steJo U-anco 

H.~Unln~~s - Qua!'ta.-:i-lC!.!'as. as 1ti 
dOr"::.S 

Comtssi!o de Saúde Pública 
Regma1ao Fe>rmmdf'.S - Pre~Jaf'ntf 

A o GUlUHJ.ràes - Vlce.·Pr~.-;H1.CULe 

Pearo yuaovwo ..... 

Ez~>t:h·t-a,.( aa H-o<:Jla. 

Vn·a.ao wma 

Secretana. UJva GaUot.U. 

~UOlÕetS - Q.!JS!'tUb-tC1f66, às 15 

ComiSsão de Legislação 
Soe1aí 

Lima re1x-e1ra -· Pre.sltl~nte. 

R.uy Carneiro V~ce-f'r~ióe-n· 
1.-t' !)}, 

Lame1ra B1tten("rJUrt. 

Pr1m10 Bec.k '~l. 

L1r.o de Mattos.. 

WaJaeiT'.a.r· San~-s. 

8}'11110 ~!IVO, 

J-oão Arruaa. 

ArütlCtO Roo.rig;J~. 

111 SutiStlt:.tUo pelo Sr. Rtbt'lrf. 
:..;.c6udo. 

t"uno. 

EXPEOIENTE 
DEPARTAMENTO pE IMPRENSA NACIONAL 

PIFH!TOR GSRAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA • 

eH«P2 00 Set"YJÇO Da p>V13UCAÇÔaS CfotEFB DA 8~Ç2J.O CB RQOAc;J.o 

MUR;LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAÇIONAL 
SEÇÃO 11 

lmprGub nas OfJclnas do Departamento· de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

( r.I!PA!!T!Çd.ES 

ASSINATURAS 

Il PARTICULARE~ FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

S6mes.tce ·•••••••••••• Cr$ 50,00 Semestre ••••• , ••••••• Cr$ t~OO 
A.no •••• , •••••••• -..... Cr$ 96,v0

1 
Ano .... ' ............. Cr$ 7u,oo; 

I Exterior 

i3G,oo! Ano ···~····~········ Crt 108.00 

lll:tarior 

Lno •• -.~···•••••••••• Cr$ 

- Excetuadas as pa1·a o enerior, qua fierão sempre -anuais. as 
assinaturas pode.r-se~ão tomar, em qualquer época, por sei! meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
!S~lareeünentos quanto à sua aplicação. i!'llicitamos dêem -preferência 
i remessa por meio d'e cheque 011 vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro d" Departamento de- Imprensa Nacional ! 

- Os suplel'llentos às edições das órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinante-s s-àmcmte med-iante soliritação ' 

- (t cUsto do- númer:o atrasado ser-i_ acrescido de Cr$ O, tO o, _por 
1 exercic-io decorrido. co.'\lrar-se ... ão mafs CrS 0,50. 

Carlos Llnd'en berg. 

Secretári'a - Dy Rotfr:lg":es Alves. 

ReuniOes Quintas-!Oiras, à.G 

Reumão ..:_- Qüa.rta6-·fe..ras, Qs l~ 16 horas. 

Comtssão Especial incumbtda 
de elaborar os Pro1etos 110 
Cod: 10 Eleitoral e do Codtgo 
Partidário. 

c.oras. 

Secr-etário - PJJro dt· Car,A.h1 
MUller. 

ComissãO' de Segu~ança 
Namonal-

ooorre Gomes - Pres1den~. 

Calado de c.a.st.ro VJCt' Prell. 
de o te 

· PectroO Lude-Vlco.. 
·MoreU'a FU.ho. 

Alencastro Gulmarã!S •. 
SUvto curvo tU: 

Jorge Maynarà."' _ 

flJ suoot1tuJa.o temporltrfa.inente 
gelo Sl' .Marlo Motta. 

S~cretà.rla: Romuda Duarte. 
ReumOea 

noras. -
Comissão de Serviço Pública 

CiVil 
Pr16oo dos- Santos- - Pre!fid-ente,. 

Gilberto' Marinho·. . Vi~·Pre&· 
d-?t1te 

lltom de ;;á. 
Cal&<!o de Casb:o: 

Ari Vla.nna, 

Comissão de Transportes, 
Comul)icações e Obras 

Públicas 
Jorge Ma.ynal'Cl - Presid-!l'~te. 

Neves da ~c.ha - Vice-P.r~sid~n~e­

Waldemar Santos. 
Novais Filho. 

Coimbra Bueno. ( •) • 

f • > Substituído· tP-llUIOrlr!ameote 
pelo Sr. Fredertcc- Nunes. 

Secretâria------Marla Oherubtoa 
Costa. _ 

Reuniões - Quart<:G·lelras, às 15 
horas-. 

Comissões Especiais 

Comissão de ReviSão do 
Código de Processo Civil 

Joã0 VUJa.sboas - PrestaeDtt-·. 

Georgmo Av~nno - V'!p-e.Prt-s.tdente 

Attuto Vl vaequa - Reta r.or. 
Flltnto Müller. 

secretArio: José. _da Silva LisbOa. 

Reunlõe.s - Quartas~teiro.s. 

JOào VUlasOOas - Pre.stdente~ 

Mero de Sà - V1ce·Pre.sJOente. 

GaEPar Veuoso - Relator do Pro--
1eto ào COUilif(, Ele1tora1. 

Gomes ~ onvetra - Relator dO 
, Proleto do COcllgo Part.ld:\rlO. 

Lamelra Stttencourt. 

FranclSco Arruaa - secreta. '1.0. 

Comissão de Mudan~a 
da Capttal 

Coimbra Bueno - Prestdent.e,. 
Paulo Perna.ca.ea - Vtce·Pt't-5ldCnt-e. 

Att!lio VtvncQua - Relato<. 
Alberto Pa.squa.ílnl (ll • 

Llno de Mattos. 

(lJ sunstautd<> ttmpotAria-mente 
pelo Sr. Primlo Beck 

.Reunlõea - Qumtas-tet.ras •. 

-Secretâ.rio:. SeDaEt·lâo Veiga. 

Comissão d" !:studos do Pro­
jeto do Edifício destinado ao 
Senado - ·:!cral em B:·~?'!ia. 

Cunha Mello - PreSidente. 

FranCiSCO GallatU 
dente. 

Vice -Ptt'Sf• 
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Gilberto Marmbo. 

CourÍbra Bueno 4.1),; 

Jorge Mayna.ra.. 

Mourã.o Vtell'a. 

Jorge Mq.yne.rd - Relator Gerw. 

Ruy Carneiro. 

Arlll1í10 RÕd.ri&\(el. 

S~cretário .J066 Geraldo 421-

lsaac Brown - Consultor Téc~!to., Cunha. 

t11 SllbStitutdo temnorât'lilnlWl.e 
pelo Sr. -Freder1eo Nlitles. 

nt.un!Oes - Quarl<l6-te!l"as, àS 16' 
b.orH 
\ 

Secretário - Alva ·Litro Rod.rJgues. 

I 
tomissão de Consolidação das 

Lets do Trabalho 
senaaorea 

L1ma Tetxetra - Prest(jento. 
Ernam dattr0 - Vtce•PreSlc&e.Dte. 

Ruy carne1r0. 

.A:-genuro ae E<'tguetrea:o. 

&er~lDala.o cava.lc&n.U.. 

Otnon Mãaer. 

A!lrii.o st.emnrucb - Relo.tot OerAJ. 

'l'arso Dutra. 

Jettersoo AlrUfar. 

Ounna Mello - Pres!drmt.o 

Moura P'ernanaea •. 

Lt.'Ufl!o t..E'lte 

Lour1vaJ de Atmeid.t.~ 

Ratmund-o BntO. 

tomissão Esnectaf do Vale do 
I Aio Doce 
1- senedtto 

tlf'ot.e. 
vatacte..rea Prest-

Comissão de Reforma const1tu 
c10nal para em•ttr nare-er 
sõbre 'Pro1eto de Reforma 
ConstltvciOnat n. 1, de ·J 956 ' 
.Que altera a Emenda' Consti· 
tuc1ona1 .n. 2. 

Atttuo Vlvacaua - Prt"S!dente.. 

:Uma Gutmarãea - ·V·ICe .. ~resl"tme 

Guberto , MarlnJ:lO. 

Ruv carneu-o. 1 

Saulo Ramos. r 

Gaspar veuo.c:o, 

-IAUrlVBI f'ODI.e5, 

C&.laao ae c.:ast.ro, 
AJvaru AdOIPD.O, 

Alo Gutma .. raea. 

More1ra Ruho. 

A1'gem1r0 de f'lKUCI..rlnnt, 

JGâo ViUa.!>OOU, 

·oantet Krteger. 

ME'in de Sê.. 

Uno de Mattos.. 

Comissão Mista de •Reforma 
Admmistraliva 

Horâ<'IO Later - Prestdente. 
Chlmes de Ollvelto. 

2- Qt,bon Mãder -. 
dente. 

Vtce~Presl· .jente 

'3- At,tU1o Vtvaeaun~ 

4 - Jor~e Mavnar(l. 

5 -· wma I'etxeU"a. 
Secretana: Cecllla de 

ala=. 
Rezende 

tomissão Esp~~lal de Estudo 
·da Polit; . úe Produção e 
ExJJorlação. 

Gustavo c a panem.a 

Atuoso armas - Relator. 

Buac Ptnto. 

SatLo::ta aamos. 

Arnaldo Cerae1ra, 

-FlllD to M ú I ~er , 
Acy Vtanna. 

Cunna Mello. 

Cotmtlra sueno. 

Lima Te!xetra - 'Presidente. 

Fernandes Távora. - V,iee-Presi .. 

JuraCJ Ma&a.lhâea. 

Berna.rà.ea · FUJlO. 

êlente. 
Gaspar Veloso - Relator 

Mourão VIeira, 

'f'ranc!Bco Gallotti. 

Gilbetro Ma.rtntlo. 

Attilio Vivacqua.. 

Coimhra Bueno. 

Pr!mio Beck <I) • 

Gerol. 

(!> subst!tuido temporàrlamente 
peb Sr. Gomes de Oli.wira. 

secretário JoB"é aera!do da 

Comissão Mista Incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a oroanizac5o 
político-administrativa. teqiS­
Iativa e •ludiciaria da futura 
Capital da República. 

SENADO!UIS 

Ctmha MeU, - Pre8l:lenl\. 
Gilberto Marinho. 

Jo§o V111Mhôas. 

ATA Di\ 147: SESSÃO DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA. 
. EM 14 DE NOVEMBRO DE 1958 

PRESIDÊNCIA DO SR. FREITAS CAVAlCANTI 

Sumário 
' REQUERIMENTO DEFERIDO 

- n ·o '12ó. do ·Sr. Li-no de MatiD.'J pedindo !nformaçô~3 no Ml~tl.rtêrlo da 'Pazent"t• 
&õbo: oa • gasto11 do ItC na cCan:panha. d:os Cafés Finos:.. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

.SMadot Li.mJ de 'Milttoa .... ~dtita a 1Intruçõe6 da SUMOC. - Lkitaçi'io .de divisa~ 
paru imp<ntaç.-o de -üUto!i1ÔVCl5. 

Senador U~J.on /l.l:iiel: L:onstn,;.âo de Brasilia. 
.Senador Limll. Teixeira: Aumento de p-reço da gasolim1, 
Senador Gilbr-rta Mtu;n.'w: l::xciuçiio pelo lPA~E da Lei n." 3.373, de 12~1~1958 fa .. 

1llria3~i:lase e p;~gamcDio de ·pensões). 

MAT.SIUAS VOTAD}\5 

ReQUeRIMI!NTOS: 

- n. 0 427. do Sr. Damd Kdcger, de diapen~a de interstício pllora o Pwfcto de Lei .ifa 
·Câmara n." 1':<3, de 1953. que autoriza a abcrtum de cré:lito e~p~da.l dto; Cr$ J.ODO.OOU,GQ. 
desti:!tado à 1." Exp;,s:çii~ :t'i"dcual ae Suinos, em Estrc!a, Rio Grande do Siil. (Aprovado,) .• 

- n." 1ZJ. elo ::.r. l;illo~~o r;lannhu e outros ::.rs, ::icm"Jore~. de '1.11Qi!n,Ja paü~. o .P«:~ietG 
de Lei ela C:.mara n.4 SI!. dt 1938, que dispõe !liiiu:e 11 inativ!d::~de dos militares dn Polida 
Mrli<<~:- e do Co:po de l.lom:_,ciros cio Dis!rlto F.,d::r02l. (i\pro•·ado). 

.- n." i28, elo Sr. lurac-y ·Maga.lh5e~ e outros Srs.· :;it"!ladoreH, de u~gblCia para o Pro.. 
leto de Lei da Cimma u:· li5, de 1958, que institui o .::rêdito de emetgêocia du PolíiJIID:O 
das Sê:::as. (Aprovado). 

P.wjeto de Lei da Câmara n." 9~. de 1958, que concede a pensiio l!li!Jet:iãl de Cr$ 3.222,~ 
mcn~ais a Hcrrnelinda Franco de Godoy, viúva ôu ex-oficinl ndmlni~trath:o aposr:ntado .do 
antigo ·Mtnistêtio da Educação e SoJ.úde, Avc!iuo de Godoy. (Aprovndo), 

As 14 hOras e 30 mit:outcs aci'J.~Hn .&J I atender ao Requeri?'tentu n.o 331~'5Q, 
prasentr.:.G 03 Sra. S;~nadore.s; do ?r. S.::nndor Jo.1o VillasbO:;~. 

, , p . 1 S to" Strvo·m~ do en5~jo para Nfl~·a.r 
Mourão Vtc:ra - nsco c~:JS an._" a Vo:.sa E··c.,lência os p .. ot-"sto- de 

A
- !-am.cirav~!totrc,.nc,,oo~F·r!,,.,-e S::!bPau~tb<~,--. m~. ha eJ.ev;·d~ e-Sti:ua e cti;tl~"ta "'c.:m-

r •,wr - ~v~.. ' - ·•, .sld"' çã. F d · 
de ~Mello - l:laldem:zr Santos - Nla- ~ra 0-· - ernan .o Nobreaa. 
thias O~ymp;o - Lcô1~idas lriello - Ao requerente. 
Onofre Go;n~s - Pars;fal (LJ.; toso -
Fcrr..ancZcs Távcra - Kel·gtna.!ao Ca- INSTITUTO DE APOSF.~NT/o DORtA. 
valcanti - ReJin[lldo Ferna.nd2t; '7" E PE)iSOES 003 COl\·1ERCIARíQS 
Ruy Carne;ro - Argcm.iro de F_;gu~z Rio d-e Jan~iro, 29 de outubro ct.; 1953 
redo - Nov;;.::s FjPo - Ez:;c.'t;as d.:- R:oi&.rêncizs·: OCSG-ZA:-2 - Ac­
nocka - Freitas Cavalcanti - Rtt~ 82.653-58. 
Pal:m-sira - 3'úUo L.eite - Jorge May­
nard - Lo11tival Fon'!es - Nezx;":> d~~ 
noc:ta - JuTac"!f Ma:~alhães - L:m:t 
Tc:.Xe2ra - Carlos Lir.denberg - At­
tílto Vivacqua - Arl;; Vianna - Mo­
reira Fillto - Parao Fern:.mdcs -­
Arlindo Rodrirr.Les - Alenc.astro Gui­
marães - Ca:adO d~ Castro - G:l­
bmo .lliarinho - Be7!edilo Vrrll~d~ .. 
res - L!m'l Guim2rães - L!no d" 
Mattos - 11aura Andrade - Dom':1-
cos Vell'!sco - PerJro Lud :•.rico - Fi· 
iinto lifü'ler ~ Othan Müder - G:zs­
·vár Velloso - Gomrs ae Oli?eira -
Francisco GallDtti - Saul? Ramos -
Daniel KY:eger - Mem de Sá \51J. 

O SR. PRE~IDr::-·_..;: 

- A lista de pres-ença acU~?a o .com­
parec!mento de '51 -Srs. S:ma"d:"l!.·es. 

Havendo número legal, estâ. ab:nt2. 
a sessão. 

Vai aer lida a ata. 
O Sr. t.• Suplente, servlnilo d~ 

2.' secretário. procede .à leitura. 
t!a ata da sesBliD ante1ior, que. 
posta em discussão~ ·é sem debate' 
aprovada. 

O Sr. 4.o Secretártc.., servindo 
de 1.', dá conta do segufnte 

Expediente 
Avisos - Do Sr. Ministre dn 

Trabalho, Ind!r<;tria e .CiJinércio 
nos ~gutntes tênnos. 

"N.• 186,399-58-GM 4.204 ~ Em 11 

Senhor Chefe do Gabinet~: 

Em aditamento no nos.so ofí,.in n.• 
OCE:G-2.012, t€nho a h')nra cÍ<' in~ 
~"lrrn:tr, f'm nome e de ord;m do 
.:>~n~or Pr.~<;id·:>nte. em at.,nd'm"'nt.o 
f''l 1+eTt1 2.9 do R.e~u~rim"nto no 
~?.i!-1!:15.tl, do S:nhor 8"t1'lt,or J':··lio 
ViJJ<\c.bôRG, ou~ é d; 101.265 o nú.;,e~ 
ro .. d·e "'"'<:Ur::!rlcs do I.A.P.C .• no n;.">­
tr:t~ F2den1, ou-e perceb"'nt .s21ã1·io 
mm•m~. c_'1n.::üe.nt,_e e.<:r-Ja:recímentD~ tfo 
ncs"'.o or~ao !0cal. nuó" p~,...,,t;_S<t t~n­
nu~I e minucicc:a, feittl através das 
P'll'"" r'le r~C'llhttr1ento d~.s emp1·êsas 
na Sede e nas A~ncias. ' 

Valho-me da OJY.Irt.unldade U'ilr!l 
rmr~E'nü1r a V. Ss .. prot-e.~tos ·de-~~~ ... 
vzc'h ~~.ima f' d!stinta. con.o;id>!'r?ção. 

Jon: Almeirifl. d" Rn8a. D 1re-'-or do 
Departam~nto de S"'rYi<;os Ge:·a!s. 

...- Do Sr. Ministro dnc: Reta .. 
çoes Exteriores como &-ir te: 

Em 11 de :novembro de 1958. 
DPP-2·5!1,!41. 

Visto tempor.árlo. 

Lee Cha~g Dea. 

Senhor Presidente~ 

Cunhá. DE'PUTA'JOS de novembro de !958. 

Comissão Especial de Estudos 
dos P~ol>lemas da Seca do 
Nordeste. 

Qa..,o;par VeliOSQ - ·Preslde.ute. 

ReginaJd.o Fernandes - ·vt"e·Pre-. 

tldent~ 

Srasmo 
PrC'!stde-nte. 

Macnaco NP.to _ V~· !nformaçõ-?.s finais PB.ra o !Wquerl-. 
mento ,n.' .334-58. 

Adauto Lueto Card~o. 

Jo§o <MachadO. 

Seeretãr1o - ,Mteclo 
Andrade. 

A.ux1Ua.r - Alva Lllro R ~~~u~ 

Sr. Secretáorio: 
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gócicc.; {de acü:·cto co:n o :u.-:.t;:;o 7 1 ::: Coinc:dirá com- cs festejos mmcm?­
lera "c'', d<J Decr-::t-o-lei O.'" 7.9fi'i lrr~tivQ.S d,t 1.0 ~.::~1ter..ário d~ Ccl~)m­
de 1H d•J setembro d·~ 1915) d-2 1V za(:io do Mun:c1i:10 em :-.preç·::>, rGnda 
60, não faz.~ndo tif'claraçéo dos va!o~; éfte ano. · 

~ - - - H•-., ~• J"'W• ••!-'~ > "'<' • 
r.es quo pr,.bendia ü·3.n.sf-2rir p::tra cl1 'I'•·a+., ,., ,.....,.·0 e;··-..-s'o --. reuelil' 
J3rn.siJ por ieso que a CQnc.~:;snn d·= cria..rta:·e.s c té=::r..ic~ em um amplo 
ViBtg da~n~la c::l-t?g;M-ia . pr.é.'iclncle dP :· deb~te, 'W:ancto ás discu::sões teór:c-as 
tal reqm.'5lto. exiglv~v_ sàmf'n~e ao.~~··a exposição prática tloS reban110s. 
cG.ndidntos a visto permanente. . 

Anroveito a op:xtuniclade pJrn re-l Ninguém ignora que no Rio Grande 
nm·àr a Vossa :::::i::·~~ncia cs pl.'oh::s- do Sul se encontra o maior e m.elho1' 
tos r>o m~u p1·ofund.'l· re":Jeito. r:-~anh.o de S'Ufno.s do pais, sen-do que 
JJ'rand~co Negrão de Lima. no MUircípio de ·Escrêla êle atinge a 

• - · aprec_iâvel s0 ma de 150.000 cabeças 
liQ Ile_querentc. . . da melhor qualidad8 rac!al. 

.'l'ELEGRAMAS j Vê...:;e, de_;; arte, o. r:l:;':mce prático 
d'a exposição- que s~ preZtmdc rea!i~ 

-'no Sr. Prcsident{! ela "'}"- zar, e a cuja efetivnção não üvc :ful­
::{3:nbléia Legislativa -di! Go,A; tar ú apuio do Pcd-er Público. 
do seguinte teor: 

S:)mos pela o.provação do projeto 

EMIN!J l _N,o 1 

1.0.00 - Custeio. 

1.1.00 - Pessoal Civil. 

1.1.n1 - Vencimtmt.cs. 

· . 1 - Conselheiros, 

Aume!~te--se a dotâção 
2~775.220,00. 

Justiticac;áo 

A emenda tem 'por objetlvo n.tender 
nos acréscimos previstos na. Lei nú~ 
mero 3.414, de :w·kde junho de 1958, 
combinadJ. com a Lei n.o 2.096, de 24 
de dezembro de 1955. ·conforme escla­
reniment.os oferecidos à Comissão de 
Fin~nças pelo Conselho ·Nacional de 
·Economia. 

Novembro de 1958 

Assim sendo, a emenda é em Lodo 
sentido -pr~1cedeute. 

A Cemifs'áo cte Finanças 0pina faN 
v0 riwelmente à eme!1da n.o 1, de 
plenário, ofer~ida ao o;·çá.menta do· 
Conselho Na-cion:ll do· Petróleo, para . 
1959. • 

. Sala das C0 mi.s.<;ões, em 12 de noN 
vembro da 1.9.58. - Vivaldo Lima,. 
Presidente em exerci:cio. - Lima. 

I Gu.ima.rt!es, Relator. - Auro Mourl!' 
Aiidrade. - Morais Filho. - Daniel 
Krieger. -:- Otlt,m .Mader. - Julio 
Leite, - Ary l'ianna. Lino dP · 
MaUo.s. 

E..V.ENDA A QUE SE REFERE O 
PÁRECER 

Presid<ente senado F-<"d!"ral ~ Pa- em caus!l., Sala das ComJ.r;:.zões, em 
]á-cio ·Monroe - RiO, D.F. 1 1953. NOVais Filho~ 

. . • , . Sala das Com:Ssões. em H de n 0 -
!Je_l 

EMEND.\ N.0 1 

Anexo 4.08- Conselho Nacional dt 
Pã.tró}eo. GoJâma Go. NR. 121 Pls. 140 D, vembro de 1958. - Lima Guimarües, 

1)\ Hr. 1715. I Presldent{' em ex<:rcíciu. Daniel E!v!ENDA N.o 2 NR. 90 Levo con-hecimento \'0.'5re.'1~ Kriefler, Rz<lntor. Gaspar Vell0 s0 • · 

eis. que e-o:;tn assembléia aprm.Dn vg - Lame:ra Brr;tenco<trt. . Othon 1.0.00 - Custeio. 
.M-"'..São_dia 4 correnú> vg: requer:m•):nto Miidcr. - Parstjal Br:rro-so. - ÃrJ 1.1.00 .......:.. ·Pessoal Civil .. 
subscrito p-rlo- deputado Natal Gon- Vi.xn_na. - Jurctcy 1\J.pgalhães. 
çalves vg _p;-ctestando -contra prcj.eto Paul'?. Fema1tdes. \ .·· 1.1.26 - Gratificaçã-o de represen. 
lei autoria. Senador Othon Müd~r vg tação. 

.Verba l.o:·oo - Custeio. 

Consignaçã.v 1.6.CO 
Diversos; 

· SÜbconsignanão 1 6. 23 - Reapn--­
relham~nto etc. 

Acrescente-se: -que visa _prorrogar prazo tranff.;;l·ên- ·Aumente-se n dotação de Cr$ ~ ... 
c1a capital. federal ·para Brasíllf. vg Parecer _n~ 442, de 1958 ... 2 2) Despesas. ·de qualc!uer: natureza. 
fi:s.:ado lei n.0 

_ 2;.373 vg de pl'i,meh·o,. ' .OOO,OO. com .estUdoS estatisticcs, .econômicos 
outubro ano passado pt . trata:-se me- Da. Corhissão de ·éonstitwcão e Justtjicaçd0 e de planejamento, : l'eferente.s. ao 
.dida ~ntipatrótica et in~ilstif1cáve1 .vg · Jusiiqa, sôbre o Requeriinento ·abastecimênt0 nacional de petróleo. 
porcme intericrizaç§.o m€t.r,ópole re- n.n 729, de· 1Sfi7, que solicita in· Os fundamentos desta emenda l}ão CQm fiscaliZação técnica, _contábil e 
pública vg além- Constituir imp~.l'll~ serção. nos anais. do Senado de os mesmos da emenda n.o 1. Industrial das emprêsas petroliferas 
tivo o:dem co:r.stituciohai vg r-2-pre- _ um t'Dto de lou~:or·à Diretoria· da s 1 c · •·· que 

0
·neren1 nc

1 
BrasU 

0
u cuja_s at1-. Cia. de Ac_os Especiais Itabira,· !La .das omlSs'-"'~"' ~m de no- l~ ~nb ans.:eioo .....,..,vo brnzlléiro .et cujn.<: · "emb · d !958. N •a'• Fz'l' vldad· e:: este_,·aro .subordinadas à su-,..· pelo início da produção de cha.:. • ro- c · - ov ..., • 110. ~ 

bt>neficios oríunõo.S dessa salutar pro:. pas,de aço .Siliciosa:~. perintendência do Conselho em. vlr-
t·idência serão incalculãv~is pilra --o 1 t. tude de tratadOs. ·eonvênioB ou 
p::l.f.s v_g principalr.lente desenvolvi- llelatcr: _sr . . Benedicto Vallád~rr;i 'i E!\tENbA N.o 3 acordos il)ternacionais: 
ment~ ex:t.(>USM áreas n~Ea· btnt~rN 
lâ •· t E pod 1 · ''l"•i O_ Se.."'ln<l.-or Coimbra Bueno reoue- 1 ·o 00 - Custeio.- Cr$ 13.0CO.COO,OO_. Dltm P •m nome er e~l.':'_· ... ~ w reu a ill.'lerç5..o nos_ a_nais do- Sen·aao · · .-
p__staduaJ vg fa('-O v~mente· apêlo essa de .. um voto Qe louror :l Dh·etoriR 1.5.00 __ Serviço.') de Terceiros. Sala ·,das Sessões; _em 10. de na 
Casa Conv.r-es.so :yv por intermér.lio da .companhia Aços r:speeiais d€ vembro de 1958. - Lnna-Guimantes._ 
vossência vg. àntido rej-eitar rr.f~i.-Ç1~ Ita-bira, pelo _início de wa produção 1. 5. 1.2. ~ Aluguel ou arrendamento _ Kerginalrio. cavalcantz. _ Juli(} 
Sf!S nacionais pt ai:s{ sds. - WUtmn de cha.pas de a-ço siliciosas. de mw-.:e.s. ~ Leite.·- Gilbert,

1 
lffarinho. - Carla! 

projeto VR nb-r S€!' contr:'irio inf.e,·@';- . o . r,l.-'qllcrimento . não co.nt, ra_ria •o_ . ·Aumente-se .a dotaç-f'.n de Cr$' , .•• Gomes·. de Oliveira. - Crlsola de da Pa '•a"o, P••s1''ent•., "'"'.<:!'.mbJAia- I~e- d ~" "~ C t . Matlz!·as Olym· ~~ ...... '- l' = c Lc;po~vv( no a!'t. 130, do Regimento· 200 QOOOO 
1

. - as ro. ' _ oZ' o· 
gj.<;Jativa do PaiYtná !.Interno do Sen~do, v:stu representar - ·. ' · · Onofre Gomes. - Prisco dos SQ.ntos. _ 
gislativa. Goiás." ês&z aoomecimento alta signl!icaçãoJ ' .~ JZfSti!icCtção - Ju,racy .Magalhães. ·- Daniel·-~ 

_ Do· sr. PresiG.oellb d:'t As- para a economia nacional. - 0 -aun:i'ento . Proposto obJetiva dar Krieger. - Gasnar Vellaso. _,;, Jorge 
s-embléia- Le·gi!:lntiva do P.'ll'an~ · 1 · ã CNE 1 Maynard. - Vi'VfLlclo Lima. - Alô Somos pea· sua. nprov:.ç o. ao ma.ores recursoS para a nm- Guim"arães. _ Coimbra Bueno. -· 
como E:egue: Sala das Comisó:ões, em 12 de no- .~liaçãt .de· s:ast tnbst_alaçdões ..... ~.·dem!~~. Lourival- Fontes. - Neves da Rocha. 

''Dr. João Goulart DD- Pr~- vEmbro de 1953._ .;_ Lourival Fontes, ~ or g111a-s' am em, 6 p .... ~I ? et- _ Reginaldo· Fernandes. - war-
&d€lltc_ do Senadl) - Ruo. Presidente. - Benedito Valadares~ to: pelo citado órgão à Comi::sao de aemar Santos . .:.-_Mario Motta.·-' 

· Relator. - Daniel J[r)eqer. - Atti~ Fmanças desta Casa. Lamclra Bitten_c,)urt. Vitorlnv, Curitiba Pt' Nr. 677 Pls. 20. Dt. · · 
Hr 1855. - lio Vivacqua. - Rui Palmeira. - Sa'a da.S Comissões, em Freire. - Sebastião Archer. - Artr-

Ruy Carneiro. - Argemiro de Fi- c!e 1958. _ Not>ais Filllo.. Vianna. - Freitas Cavalcanti. 
Tenho_ honra comunicàr esta., As- uu.eiredo. _.. · Parsifal Barr

0
s

0
• · 

sernhléia vg c.ess5.o oito corr.ente vg Justijkaç~_ã~ 
aprovou reqúeriniento senhor. De-pu- p · 9 444 95 
tado ,Túlia Fará Yg manifestando-so arecer n. 443, de 1 58 Parecer n. ' de 1 8_ o. projeto de lei de. meias orn et, 
.solidariedade prckcto Lei vg autoria Da comtssdo de Finanças ds Da Comissão dC Finanças, 4 andB.ment(J no Congresso Nacional 
~nador Oth:m Mfi.der Vg ob.ieti\'~1 fi- i emendas n.•s L, 2 e 3 de plenlírio Emenda n,a 1, de plenário, Ofere- fixa OS recursos- para o Conselho 
ca.r data transf-erênc;a capital Re-i apreser.-.tadas no- Orçamento dO cida ao orçamento, para 1959, do Nacional do Petróleo em ......... ~ 
pública ps.!!'a 1970 pt. Sds. - r/elsDnj. Conselho Nacional de. Economia. Cons'elho Nacional ·do· Petróleo. Cr$ 49.636. 720,00, inferior ao pre-
.tUbas Presidente Atéeinbléia t.cgi.sta- para 1959• visto no Orçamento do corrente ano, 
tiva Parnnft.•• _ Relator: Sr .. - Lima··owmarães de .Cr$ 57.674.920,0:0. 

. j Relator: S:::- · Lima Gul~arães. ! A 'Emrin'da· n.o I:. de pleUfu'io~ :. ofe- Da maior ifuportância no coiljunto 

· Parecer n. 441, de 1958 · 
Da Comissão. de Finanças. .<;ô­

b,re o Projeto· de. Lei da Cdmara 
n.o 148, ele' .1953, que autQrzza o 
Poder ExecUtivo a abrir pel0 Ml~: 
nistério da Agricultura o crédito 
especial de Cr$ :f(l00.090.00, des. 
tinado a aUxiliar a Prefeitura 
Municipal de Estrêla.' tto· Es'la.do 

- do Rio Grande d:J Sul. na rea~ 
lização ·da I ExpoSição Nacional 
de Suinos. 

Relator: sr. , Daniel Krieger . . 

As emen4-qS n.o.s 1, 2 e 3, apresen- recida ao 0rçame~tó ~o r.onselho .da. Administração Federal _ são as 
ta das, em plenário, ao orç::uncnto dO Naçional do ~tróleo, para )53, ·por funções -atribuídas· põr _lei ão Con- ..._ 
sub1;1.nexo · 3.02 - Conselho- Nacional nós .su~m:it~. ft. ap0iada·-- f . .;r mais selho Nacionàl do Petr61.eo, consoante-/ 
de ·Economia, originam-se, como vlnte e Seis representantes . nesta se ·verifica doS t<>xt0 s da leglslaç~ ,,/ 
eansta das ju.stiftcaçõeS· que 'as acom- Cã.sa, tem ·pOr objetivo· dotar. êsSe a .seguir enumeradoS; . -
pa.nham, de ofício, ·a- esta ComisSão alto órgão de fiscalizaçãO d::t Polít1c:l ~ · · · . · 
dirigido· .pt:ilo . presidente . da quele nacional do petróleO -éoth -'recursoS Dispõe o art. 10 do Decreto·lel núN 
órgão, · próprios para_- atividades pi-evistas em mero, 538, de .7 de julho de .1938, o 

· .. - · lef · · seguinte: · 
·As emendas objetivam, apenas, .'. _ . 

ajustar os. i'ecurB{)S às necessidade& A justificação· que à: emenda,a-eom~ uArt. 10 .. Incumbe· ao Cónselho 
do exercício vindolll'o, parecendo-nos, panha é ·sufic~ente:mente csclai'ece· Nacional d~ Petróleo:· 
assim, que devam ser· aprovadas. doi'a, nã-o· havendo necessidade de a) autofizãr, regular ··e c-oriti'ole.r .. 
~A -comissão de Finanças. tendo em aduzirmos argumentOs em se~ favor. a importação, a exportação, 0 trans­

vi...c:ta as razões supra, opina favorà· ApenaS recordamos • 0 que. ano· Porte, inclusiv~. a co~trução de 0 !e0-
vehnente às e!Üendas DúmeroS 1, 2 e passado foi consignado no parecer dutos, a distribuição e o .cõmércLJ 
3, de plenário, oferecidas· ao orça- desta Comissão etii relaçãO à .situàção ·d.e petróleo. e seus .... deriv~dos no ter-

Pelo prese~te· projeto o Poder" EX~- ,men~ do . Conselho Nacional de Eco• de desaparelhamento em que se ac~a rltório na~Ional; . • _. 
cutivo é autoriza-do a.' abrir,- pelo M1-. nom1a, para 1959. 0 Conselho Nacional do Petróleo. _b) "autoriZar a· instalaçao de quais-
,Jli.stério da Agricultura 0 crédito es- Sala das Comissões,· em 12 de no- qUer refinarias ·

0
u de~itoS, deci-

pedal de Cr$ 3.0oo.oOO,oo (tr~ mi- vem~ro qe '1958. - .. Vivaldo Li~a, Não é mesmo possível esp'erar que: dindo -de sUa ~localização, assim como. 
lhões d-e cruzeiroS), com a finalidade Presidente em exerciClo. Lama êste órgão Se desincumba de suaS da caPac~dade de produção da.s refi­
-ti~ auXiliar a Prefeitura Municipo.l Guimarães, Relatúr. -- Auro ·Moura altas. tarefas·...:.. sob muitos aspectoS narias, e da. natureza e qualidade doS 
de Estrêla; no Estado- -do !tio Grande Andrade; vencido. - Paulo -Fernan- ligadas ·aoS pi'oblema.s da seguiança produtos de refinação; 
do Sul na:realizaç!io da 1.a Exposi- des.·....: LaTneira Bittencourt. ·- No- nacionâl:..... sem que paxa tanto c0 nte 
ç&o N;ci6na1 de Suínos. A alu<li~a vais Filh_q. ·- · Dçir:iel. !!riegf!r. - com ·recUrsos próprios no que con­
!l'etui:ão·terã 0 patr-ocini0 da-Associa .. úthon Ma:der.- Julw Lette; cern!!,· princiPalmente, às at1vid.acfes 
ção Bi-asileira de Criadores de Sufr:-os .·Emendas a QU!1 se refere o Parecer. de !fscallzação. · 

• <"'. 

\ 

c) -estabclecer .. sempre que julgar 
ConVeniente: na· defesa doS interêsses 
d~ ecoriomia na.ci0 na1 e cercando .a. 

• 
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indú:.tria .da refinação de _Pctr~leo' pl~exidn~e. P.ara resolvê-loS a contento, j J. á tive oportuni~a-d~ de couveí'Sa.r r p fi.r. Laml'ira _Bi.fi.;"'n[.-cw·t_ -
de gara.ntla::i capazes de assegmar- nao esta hoJe o Conselho Nacional do con~ o Vier da Mawrm. o nobre Se--~ Nao t:lve a. satisfo.ça.J de o:rnr fl 
l~e êxito, os limites, máximo e mí- PetróH!o corvenientemente aparelllad,J. 1 ~~-;__ar .F'ilinto Müller e outros cole- princípio do disc~m;o de v. E:..:a., cr;, ... 
nuno, dos. preços de venda dos pro"' Ressente-se da falta de me loS, pessoal (~as da~ Maioria. desta Casa sóbre a ticando em têrmos sevcrcs e exalta .. 
dutoS re!mados - importa-doS e~1 e l'ecurs0s ... para exercer um efeti•Jo I trans..'~Ç&o lrregular. sôbre a nezócia- dos - e.wUaac·s no bem sentílio - :.t. 
estado final ou elaborados no PaiS c0ntrôle em setor básico dêsse abas~ ta de que me vou ocupar. - I Imtruç.::ío Hil da SU.\100 .. Muito no .. 
·- tendo eru vi~ta, t~nts) qu~n~o pos- teclmento, f1llal seja o da: fixação CoS Nutro a esperança d - 1 b:'emente, entretanto. o ilustre cole ... 
sivel, a_ .sua umfornudaâe em todo o I custos indust:tiais d:ls refmarias, pr,,- •1o.d:res P'''tti"'ltnet·t·" 1. e d~~e o.sOhSa-

1

•. ga teve a gentileza àe cJmunicar fw 
t · 't' d R,,.,'bl' · bl Jt · ]' - · · " .,. ....... ""' 1"'a ... :.,. ao -~ etn orlo a ·-~U 1ca, ema d~. a a :SPeCH'!lZllÇao tecn:ca. le ~l.a .Nação façam Een'tü· a Su· -: eminente ~en_adcr Filir:.to H_Uller,_ Lr .. 

• . . . . . . . . . . . , ........... , . , . . . . . . . . ma~ lllú.L'?p~nsaYel para que e&<;~ celencm. a im!J-ortfrncin dn f tat-o. a Ex ! der da Ma1?rw., e t~ mlm, VlCC-Lldc:·. 
. . órgao g?~etnamt:nta1 PoSSrt adotar C? c:ue se contém 110 artin·o ,.9 d I que ocupnrm. u tr1buna para tratar 

f~ m~tol'Jznl: e fiscalizar. a.s ope·,UE1{t Polltlca de ~reço.s rnciunal dos !_;:,;1 d~ 'Tru·ifa~. é que a c~rtefra d~ d~SE~ r:s:nmto. Nf.o 11E60, de m:-~ne: ... 
1'flÇ(_l,es fmance1ras d:ls empresas com:- dern,.ada.s ,de petrolco. 1 ~ .. ~blO do ~.anc-o do Brasil fa~:i lici- ra alcrmna, e.stc~am o:::on·c-ndo, ou 
tl_tmda~. ou_ que se. cor:stit_uirem, par:a Além do mais, às. nume!'o~as ta-) '~,ç;a.~o e;spz.c1f1ca,. pP..ra autDtnÓt'.Ci.S d:> venham -a ccoHcr os lncon veniemes. 
a e~xploraçao ~a mdustna da ref1- refas confiadas ao C.N.l?'. deve.se ~«s __ ag~·t';s. ~; p~:·o :üê l.CGQ quilos\ os erros e cxees.":os c.u, até, a.s ÜTP~ 
naÇ3.o ~do pe~roleo .. importado oU _de n-ci-esccntar dentro de alguns meses, I dói;~~0! Fo-!J .... nap superior a 2.3GO gula:·ld:ldes Ue cujo comctí.tunr-ntf'l 
prnduç.:~o nacJr;!l9l, onalquer oue SeJa, utr s"t r' de grand" r"sp n·"bJ'l! ' "' ou eqtuva.ente em ottl""S V E:~a se tr<Htt·-.1 t::'i.o recerso c. o•no 

t · t -1 ~ o o .... o ·" ~· ~o .:.... - mo"da~;: 1 1. · . . 4
"' , • • " • , • • nes e caso, a sua fon z de ex !'açao; dad • oual 8.,.1a a fiscalizacã d'l.S I .1"1 ~ ~~ l.OS _mut-es maxrmos C:c 12 ardcro;::o dc[ensor ào interesse · pt.:• 

. . . e ••• • '-'J • , • • o •. 1n1 10€~ de clolnres · .,.·. ; . .. · 
g) ftscahzar as 0 perações mer- e~pre.sas de c~pitalS pn~ados ~::as1- e a milhõru 11 " ,_no prnn~uo. R~o bl.co. ~u~u P-~b, pü!cm, d!:sdP. w. 

cantis de ditas etnprês.as, procedendo, lem;s que serao credenc1adns JUDtn iàir.nte leilões ci.,:--;,eo_und~ .a'-~0· ,m .... - pcç.o 'en,a. p::u~ d1seorda!' de um:~o 
remnre cme jUl"'ar necessário a0-~às aut.0ridades bolivianas. na forma IJ'ou 0 Io.7;:10 ~1or c~-..usf; q:,'3 a-::~e- de .suas afn-rnat.rvfls: C q,ta-mlo - ,".t.! 

• ~ o . • " -1 is . -"""'' ... , por orç.::t d"•"S/" P"" ~ . . l ·r· l exame de sua escrlt.l,ll'aÇão eontáb!l, de recente acordo com uque c pa ·. 1 c.e·tto legal foi pc·rm·t·. --"'... ··c- nao Gc1y1 ma - cb:sst 1cou o f~ to c e 
a fim de cnihêr elereentoS que per- para 0 bt8rem concçssõrs na fai~a soa.~ fí::Íe8.'s ou iuri~liuasque ~f PP;s- nHl.~otemL. ~.mhcra não prive de I"'H\. 
mitam a determinação exata do custo 1 subanctüm da· Bolivia. Tal setor n.a0 ! Um-o c:_u·o as nrn'w.s tr~'ldÍc'~~e .... I e~ ul~ I :.~nuza_de l~tnna ou pessonl, tonllC'' o 
de pr0duçn0 dos. derivadoS; poderá ficar desru~para~u. um~"' vez i :s~ecia!~z~dr<s na3 i~lpo{t;~~~n~;: ne, .l;lt _ mluto o~ Dr. Ga:Tld) Tôncs. 

• . _ 
1
, 

1 
, que dêle dc?ende~a PnSf>lVelmer.L, a I ,~utomove1 s, pa.:·tici;xt~srm dcs le ·I D.te.m Õ:l SU.~-!OC, e posso S!'t' .. 

lP o~ ~anlzar as. notmas gc. a.s ~~ indep.3ndtnc1a do. Brasil. _dentro de lces , a: e divisa/':, a fim d'e que fôt:~~, g:tll'a:r a_ V. _E::_a. que !'lr;o se tr~ :::t. 
conta~:Jldad: a 9eten~ adqtadas ,Pel':'s. poUCoS anos, a 1m.por~aça0 d~ . pe- f.Ol:'SIVel suprir 0 mer~ado coin vef- 1 npen:H de tccmco de nlta no.mellr.l.i:. 
cmpre':as .9ue e_X!Jlo;e.m a i:ld.lStr1n -tról2o CüiD 0 dispendio de dn'ls:ts. ·~CUlos a preços razçávei.s j de um dos melhores ecm~omistas dn 
de ref~n2çao. de _mo.da a facilitar o~)llo vulto que vem sendo realizado. 1"~;-\~}llitiu 0 pnrá;p·afo ·segundo do] P[lis, ·n;ai __ tambf.m de homem di:! 

.exames de que tlata o He.m anterior, 'd • ~ ·~~el~do artwo que e',a in1nnr1.,,.- • renut:J.Ç~lo 11lbadt'\ e rirrr~ros·nnente t1u ... 
' J Em face de23as c0 ns1 eraçoes. nao "'Oderb t .,. ·' ~~. 1,-'W .. .,.ao

1
· • . · · ,•- ' 

il 0rganiz[!r e manter um .serviço é nc nselhá\·el manter insufiicen:es .t" , t .,' • amcem. ~.e1· feita J~or fnbrl- nest:; .. PJdel'a, po!·t:w1o, ha\•er :.tl-. 
edat.ístico. , .. tão completo quanto p0s- s '1.e'c1 ur~oS rcamentãrioS destinados ~:~.lu:" ou mo:J.tnc;.crc-s d~.'i~es. vel-~: gmn eno nrssa Instrnçfio: mas r•a ... 

•' · 1 d t'd - 1 t' 0 ' ~ 0 · ~.;ucs. t"mto n V E--n f·· · 

\

, SJVC , e o as as opera~.oes re a 1vas ao c. N. p" pr1i.~ redundada em pre- ' .. · ...... que 01 ln'-PlnlG:-~ ~ 
ao, aba_stecin:ento nacional d 0 pe- juiz.-J evidente- para 0 País, ,e atin~ Baseado ne_:~.::-e pal'á;rafo 'segumio e;~~;ud:l .. rl~!ltl'o dG wn.is , Pl"'·'~'-rill 
t:·oleo. mclus1ve das preços de _venda giri!i, sem dúvida, ,a prazo certo. !'J ~mou-se, ~ntao, aut-êc.tica marot.eJ:ra.j ?:PI·~!~ p~,bhc~. o_ Dr. Garr1rlo To1·-

1do petrólen bruto e seus derivadoS descm·olvimehto naclnnal. condu· .i!;ffi_ ,Uill d~.spo::;itivo ace.c:sório, que 0 , I<..S nao e.npre~lana s2u no:1~e a r.~· .. 
Pn território nacional". . zindo, afinal. an sacrifício futuro dn !egJE!ador aescuidadam{mí.e incltuu.j n_hum P.to menos .digno, mesmo 1~­
\ R . .~s 2 o e 30 d Lei prónt'io ·nível ele vida do _p_ovo. se.

1

. t:J.lvez ;:-ara u~na sati~t'açi'to ou no-~ c.lto, mc.nos h::1esto. Para nrrrm: tar 

~ 
... ~z~~ 0J ~'hde Utubr ·de ~953 . fica:<;.Sc de<:r~pnrelhado par::\ <lesincum~ d"enngczn aos f~br_i<:ahtes e monta- o aoarte -- nr:o pretendo mal<. 1m~ 

· · ' e u · 0 · 0 • bir-~·a da sua missão 0 órgão enc:.1r- cr~~ d,e ::_>utomore1s! tôz-se o mahl-1 port~mr:.r V. ~xa.: infelizmente. o 
Art. 2.0 A União exercerá o mo- re,.adc de mnerintendef. 0 abasteci· b.an,::J.no _ 1:1-t·e.::-p::e~ut~vo, propiciii.Ild·JI mal qne noc'ie·m advir r1o qur. Vos~ 

pólio est:lt:elecido no artigo an~ m€nt; nncl0llaJ do petróleo e de a a;g~n::. c1dadaos: alt!imenU: privíle-. ~u Exc~!ência <:!stá denunrinndo é: 
ior: 0ri('ntai e flscBiiznr 0 m{'nr,põlin da gmo:-o.'i. um ne3óc10 de ~ucrcs c~;l os· consequ:•ncia inevltável, natural ~ 
i _ p0r meio do Conselho Nacional 1 União nn. cxpl0raçú0 de p2trólco. ~e;t~~;.m2B. se~ /: nece.ss!~ade de 1n~ I necess:U·ia dcs arts. 59 e segt:intc.s: 

<ipetróle) elmo ô"gã0 de 0r!en- m 1um tw.co c-ent::no. da Lc1 dr. T2.rifus aue 0 nobre ro-
t~0 e fi.~~auz'aç.ilo: / Sala das Sessõ::s. em 10 de no~ Tudo muito simples. Â SUMOC ~<Jgrt lca!mente rec'onhece foi v.::tnda 

1 · . . vembro de 1958. com m.a1s uma d3.S suas ftustn.cõts' mndve:·t'dtllnenle pE'lo Co:lr:-resm Na~ 
\ - .P('l' melo da_ socledr!de Poi de~ta teita a de número 1&1, co-Ôt~e~l c~011al. Df>.ln decorre a licit:w?.'} nos 

nç~Pecr~I~r: ~ra.silc1ro ~- (\.· e. das O SR. PRESIDENTE: gmu madlfic}(l·. de tal . mane~ra 0 termos em que V. Exn. a ro~t.Â.. dennn· 
~u· Sl.!b.Sid:arias. c~nstitUJàa.>? _na - Está finda a leitura do expe~; ?l~llti{Jnado ~~rti3·~ 59 que. acabou t"a-1 ciancto. E' o aparte que tenho a hon~ 
or da_P;,esent-e le1. como orgaoS di-ente, oncando uma Jc1 de ef.mto.s diame. ra de dar a V. Exa .. muito ~rato 

de cuçau . · tl'alm~!~le opo~.tos aos d-est;j?-dos pelo pelu gentileza com que 0 nc.:-llieu. 
" •. 3_o 0 Col'iseiho Nacional dO Concedo a palavra O.l) ncl}l~e &e~ Con:pe~.<,;o Na...,1c~1a! c t&llh}elll,. 1::-t-{Ju .... 

P ·tr 
6 

- 1. ct· 1 na der Lino de Mattos, primeiro ora- certo. pelo PreG.Idente da R~o•ibk·a O SR. l,INO DE MA'l"TO~ 
· t.. 0 rgo.o au onomo u·e -a- - · · a e ... ~ · · "' ' F:m re«po~;:t n 1 d men~.s'ub l'dinad ao Presidente da c.or lllscnto. qu_~ CO•..tu>:: san-::10nur e pr.;m~\lJa.r •. -;·-~a o wmo~o auart~ o 
R~púca, 0 tem p~r finalidade supe· . O SR. LINO DE M.ATTO::l: o Co;:.Lgo de Tarifas AJfande~á'·ia.::) ~~~~.-lú~e~ ~ia 1\:taicr!a nc~ta C:!S<', 
rinte! as I.nedidas concernentes ao / E:7ssa !nstl'uÇúo clas.=,ificou, ~tm <:P.,. de·ro e d:c:eci~-i~~o L~-~~eu·a BJtt~tc~tg~ 
abast 11ento nacional de .Petróleo. (Não foi 'ret'ísto pelo orador) e:: I artigo 2.0

, os licitantes, com 1!reit.•J é Ór~flo -c~le .. {·ct' wz:r (1!Ute .ad d~ ' 
sr. Prc.s1dente, srs. senadores. . "' a entrarem mtquela '·bol·•da'' ct~ 20 ,-;.' _ ... , o. c ... ns 1 m o .. r e-

§ .1. ,ntende-s~ por abastcc~ento pel'O ,não me .i!lterpretem como 111· milhões de dólarc~. em "t~es gruPo.:; p!·escn~a~ao dns V:h~os departamento~ 
nac1o~\ de petroleo a pr0duçao, _a subml.t.SO. part:clpànte. de mot;Ins, ou IN o primeu-o _ Gmno A _ inctuiu f~zendn_!WS rl.2 Nrwao. Nessas condj-
1mp9r'\o, a, exp0rtnçã0, a. !-ef1- conspirador, maoorquetro, e?fun. c.s fabricantes: no S€-:gundo _ Grupo ÇOC$, !'nO: pode, a. crí~ica que fonuu­
naçM,_ transporte, a distriblllçaq e NilO desejo ficar na posição do JB - os montadores; no terceiro _ lo, atmgn·, peE"-O~h;:tctlte, n~ Pre.::i­
o come de p.~.t.róleo brut~, de paço · coeiho _ 0 roelhlnho que no reino· ~!Upo 9 - pessoas fisicas ou jur-i- d_~nte_ daquele organismo. e :mu a re · 
o:-t de -o, as...."1.ffi como {l.e seus cte~ dos animais se encontrava em difi- dlc~ts nao incluídas nos 2 grupos au- sJh_tça.o tcmada, evidentemente, po1 
urados. . culdaJ.es para provar não era êle o ter1on~s. mu1ona de votos. 

§ 2.0 
- a se inclui 'nn. esfera da elefante. qcm o evidente propósito de f:n·o~ A responsnbllid:1de ''a!. p01tanto. 

Sl}perint Ancia do Consc~ho Na~ Reconheço, sr, Pr-esid-ente e Se-~ reeunento, a Instrução 161 estabele~ para n com:ciência de cada um dos 
ctonal d etróleo o apro'\•elta.mento nhores senadores, que o ambiente c~u c;ue, no . GruP<> A, figurassem integrantes da SU~toc, especialmcn~ 
de outro lidr0carboneto.s flUidos e naci-:nal é de intensas apr.rensões. Os somente fabr1can~-es n~ i!1cluídosj te daauelPs que, uesse caso, vot'lrrun 
de gases ~s". resoonsáveis devem meditar sôbre nos favores cambiais e fiscais fixa· favoravelmente à aprovação e à ex~ 

Precellti n'tnda nrt I" da Lei cada palavra que ch~gue ao <;<>nhe~ dos pelo artigo 90 do Decreto 42.820, pedição da Instruçíio no 161 
• o · ' · to 'bll f d e 1tar ·o de 16 de dezembro ele 1957 embora) · · 

n.o 2.973, 27 de nov~nlbro de 1956: ;,~:~am:U~o câa a-stt~~.e E~tendo, os seus projetos de fabrkaçã.Õ tenham A semelhança do qne acontece com 
"Art. 17 0 cumorlmento do dls- porém que oculta-r tatos graves, mes~ sido apr-ovado.s, até essa data; ~lo o nobre Senador Lameira Bittf'n­

p0st0 D:o 2.o, Üem lll, do De~ mo e' mholocausto ,.. tranqüilidade G:_rupo_ Executivo da Indústria Au- COUl't, SOtt tambêm admirador rlas 
eret0-le1 n !}5, de 29 de abril de popular, é contribuir para que se tomoblllstlca. (GEIA) • qualidades técnic.'1.s do mais ulb va-
1938, ~ do . 10, alíneas c .e g, do trame contra o regimej ·facilitar, ai ÂPenas duas firmas preenchem ler do Dlretm· dr~. SUMOC. Acom­
Decreto-lei 538, de '1 de julho sim, nos con.splradores, aos P~rt_icl~ essas condições: SUlCA e WOLKS4 panho de perto, com muito interêsse, 
de 1938. 0 se1ho Nacional do Pe· pautes d-e motln8, motlYos publicas WAGEN. . suas atividades nos setores econô .. 
tróleo fixar preçoS de venda doS de ação. micos, não s6 nacionais, como tn ... 
derivados pett·o'leo para reven- tr . O esquema de proteção a essas ternacionais. Se a memória não me .~o-- d.:~ . .,ueles· que fazem eu .1} de~ duas emp ·sas cO!llPl t se o a 
dedor atac a. bem como para 0 - .. , - d re e ou- c m estiver traindo, devo ter, em mt· 1s mocr:-~cla e ditadura & distinçao e dls'"ibuiçao· d"" ar~las mensa· de u \'arejista di buldor nas diversas w ....., P """' 18 de. uma oportmtidade, pronunciado que no regime democrátíeo as ma~ um - milhão de dólares, de sorte a d t 
bases de pro ento do território na- zela::.. ns chagas vêm ao co~eci~ lhes ficar asSegurado 700 mU dólares, ISCUl'SOB nes e Senado,· apreciando 
cional, !)ara. riodoS e em relação mento público para serem exn.mma- sendo 400 mil nara a SIMCA e 300 os valiosos t~abalhos dnquct.e ilns· 
nc~s deri~·ado e 0 Poder Executil'o das para serem sanada-s, extirpadas; mil para a wOLKsWAGEN'. tre técnico; todavia, furtar~tne no 
jUlgar Conv_e te tabelar... enQuanto que. no regime ditatorial dever de levar ·a;, conhecimento da 

Verifica~se prescrições legais 
elas se comportam oomo tumores Ass:m ajuStadas e entendidas essas Nação o desvirtuamento de disposi-
malígn.os: de~oobertas, já 0 ·organ!s- duas firmas,- evitou-se a concorrência ção legal, a distância é imensn.. 

acima tran...~ 0 vulto do papel 
que cabe ao nselbo Nacional. do 
Petróleo dese nhar · num dos se· 

mo está de tal maneira oorrofdo que na licitação dru; divisas, as&egurando- . 
não é mais possível salvá-lo. se, a ambas, -o lan~ único de 130 . Por rn~to que deva. em homen~ .. 

t-ores mais c 1ex0s da economia A t;l'ibuna do Parlamento e a Im-
brasileira, prensa são os pulmões da democr~· 

Com. 0 desen imento do Pats, que cia, através dos quais o povo resp1~ 

cl'llZCiros para os ágios, ali!\$ êsse o gens. aos mtegrantes da SUMOC, tlRO 
ágio mi'n1ruó estabelecido pela Ins~ poderia. fazê~lo, tanto mais qüe o. 
trução 161 para a Grupo A. a_ssunto está sendo debatido hã vá-

O sr. Lameira Bittencourt r1~s dias na Associa~o Comercial de, 
se tem marcad nte acentua-do nos ra, fala· 
últimos anos. 0 blemas ·suscitadus vou -desta tribuna 
pelo abastecim nacional do pe~ núncia que reputo da 

·Permite v EExa um aparte? Sao Paula _e apreciado . por a~guns 
formular de~ · · órgãos da. Imprensa. paullsta, eVIden-

mais alta gra- O SR. LL.~O DE MATTOS ciando a negociata a autêntica maro.-
tróleo vêm gan do crescente <'orn~ l vidade. Com muito prazer. t.eira. · 
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A ca..·:na:adagam nJ_ negócio fi1i t'â.i.-1' ção das rcduç6es no- !~pOsto de 1m- , llzada- em 31 de outubro, ao preço,. as ÍlllZdiatas e necessárias. providên• 
pe..!e.!ta q1.:e a licita-çãoC de d.lv.sas portação, previstas no § 3,0 déste · pç:tr uniúade, de 25(} mll cruzell'os, p.i- cias.. A.cr.e<.Uta.. p~rêm - toE:nho mcs• 
se limitou à., BólE"a de Valores dG Rio artigo, o fab:1cante ou mon.ts.dc.r · gas tôdas as despesas; e: os venúe· .mo esp:aiança· e confianÇa - q~e o 
de Jan2iro, tendo as duas firmas U.'ll fará:, perante o Ministério da.. Via- rfi.o a 650 mil cruzeiros, cada um,. dan- Sr. Diretor da SUMOCt o ilu.stre t:co .. 
ano de IJl'azo para a pagamento dos ção e Obras Públicas, a c-omyro.a- do, portantD, um lucro liqUido de 280 .nomista. Dr. Garrido. Tôrres, trará. 
ág.o~C e 3 anos para a -.Lquiãaç, ... lJ ur.. çho das peças ou partes de fabrica~ milhões de cruzeiros. no primeir..J ne- tamtêm sua palavra de defesa •. ca· 
prom .. ~sa G:e venda _d::: câmbio, prazJ ção nacional, correspondente às góc~o. Coma são vinte, um cálculo bai e convmcente, que·1.z1ará V. Exa .• 
ccutaa0 a. part1r ao embarque ctu~ o!llissáes". Vê v. Exa. que,. g::raças elementar de aritmética. - 20 x 2dO cUja- honestidade de prcpósiLos e c_,r .. 
automóveis. a. ~us, !or~a;;.am€;nte, quai::quer que - perfaz o total de 5 bilhões e. &00 rcçl!.o de atitUdes o tcrna:tam crt!ctor. 

sejam os erros jnconvenientes, ta- milhões de cruzeiros. do respeito e. da conside;ração, de ~cll.1 Vz.mos trocar em miúdo êsse pol­
pudo nc~cio em familia. lhas ou excessos da In:t111~.ã.o n.0 161. · . _ ootcgas, a ocupar a tribuna do s~na,. 

da SUMOC, jo.ma:s s:erá alcançado o O P~~d~1~nto da ~struç-d.Q 161,

1 

do; para retificar Seus argument<.tS1 

ESsas nuas firmas, que trabalham índice astronômic:). de lucros, o qual, na rus~.rlbulçao das <i.iv.lSas para. os. porque pcderá es~ar hav€ndo tun ou 
com automóve~s pe4.ueuos, no va!ot com justa razão, d2do o espírito pú- Gruvc.s B e. V, êste ULtllllO no çuru. outro êrro mas não a imoralidade 
médio. de mil dólares, váo importa., blico de v. EXa., m.t.~ivou· sua de- pLd ... Jn concor~·-er cs particulares. Ll- cu a. mC"r~te:ira denunciadas, cóm 
com 03 dólares comprad ... s no· Ie\- núncia. . clmncW,se .os mo~nstas. de ·praça, tanta ênfase e exaltação. 
lão do último o!a 31 de outubro, 100 a.wllóC a. rm.1cUlo táo af.ron~o que. 

o SR. Lrno- os !I!IATTOS -.me -resu:vo pa:.a !alar .sóbre v met\.- o SR. LINO DE MAXToa.- c_o--
automóveis, de custo, cada um, pos- Andei acertn.dn.mente quando, no de- mo em. outra ocasião. llh·eço, o nobre Senador Lame~a Bit.. 
tcs no Bras.n, de mais ou mencs :250 t"ncourt o sUflC'en•- para n•o --. 

Ccrrer da <e.~~r-o de ontem, tive opor~ "" • vc ... ;..v ID!.l cruze ros com tôdus "" d"'spe - -~ - ~r . .1-'rêSJ.nente, Srs. Senador&><:'. ~- t-..... • jUS'' d ga• d Jo , 
J ' ._ y - tunidade de informar aos n.:bres ôe- . . -- .....,. mevt:r a m .:Jça e ne ~·, e ag 

sas incluídas. Cn.tia um dêsses auto- p ....... .ru.m.eu..e os t.hllU<illv.-s uller.:s- e e de lev que seja, a si.nc€ridade d! 
mQ-qeis, a 'fim de não prejudica!' o nad'Jres :f·llinto Müller e L'3.meb:a Bit- 11 ~~-.u.""';;•t.;;, tw. ·~ l~"""·iL. ez.~ ... a VV~.t.S~ suas pafa.vras e· n. hvn:2stidade d' 

preço teto, d·os d·e igue.J tloo a catE- tencourt que ocuparia. hoje a tnbu- c....~ll...e a.e. que. nu.u comt.:L..l J. ... VJ.U.J.l..,.<lu:.:s seus propósitos. na a:gum:ntaçáo· cnr 
g~nia, negociadoS como de fabnca- na. ·para. denwlciar êssa negócio. ;ao aru:mo.l.l', ua tl-.tl.)u.u.a.li.o ~ac ... , t.J...te que procura c.cntestar-me. Aoontect 
ção nacional, alcan~arfro no merca- S!ltiia. por antecipação que. s~ minhas ~. ouJ.::.JolVO· Ú.f.l arw.5,o :..u uo vowgo v" que o nobre colega, jurJsta respeitr 
do, 650 mil cruzeiros. Temos, então, palavras cau.s.:u::sem L.·npressão aos ~~ruas .B.ll~nú..:gtu .. ~, h::SU.&.\<an~~ em do, uesta Casa e fo.ra. dela •. ~ 
650 mH cruzeiros men.:s 0 custo de· dois ilust!'és cclegas, sem dúvida, em cnamaua tmenL.a· .ci.uac ruuu, e.:.~a · 
250 mil um lucro líquido de 400 mil homenagem não ao modesto l'epre- ~~-lll:l.o l.Iauu.auo e ctanuo margem a O Sr-. Lameira Bittencourt-- B·OI 
cruzeiros por unidade,' que,. o.lUlti- sentante de São Pau1o, mas à. impor~ uma au~enwca. negoc1ata. · rõ.:de de V. Ex_ a, 

I. d 700 vef los ""rant .., tân.cia do assunto, procurarinf'l .., . '"' ." . . , ..... 
P :ca 0 por · cu ' "'"" c "' S. Exas. obter informações que os i . .u~ta -.e cte unouu1ctade. que da\"- O = ... ,..,0 - Ml·'TCS • • 
lucro de !t30 milhões de cruze1ros, . t d. b . vortt;ar o .l;:u. ..t"l'eSJ.uen~;... ua rl~:.vu- ?" ~:- "-''l!o .... "'). 

5'0mer:te· na primeira ope1·ação. onen assem no e ate. IJ..l,..C.... a ue~m.l.llar illl~ta. .::.u.s- ; • • cmge.~e a letr~ da. le1 enquan 

São, po.i'ém, 20· leilões oul sej~ 20 
vézes ::...!(}. milhõeS de cyuz:.::il'os igual 
a· 5.- bilhões e 600 milhGes de cruzei·­
r.os de )ucr:.s liquidas. 

O Sr.. :tameira Bittencourt p . .ms~ ao seu pl·o5..')~ísllilll>..n1..V e a '-5 hcmfns da . n~gocios. e. ~ p-ar~· 
Permita o nabre oradJr um esclare- apuração ctas re:>pon.sauluc..ao.es. p ..... e';llm-. os. p:r~vilegladas.. ~ cuida~t !i 
cimento, Não t!ve, infelizmente, tem- ~....a p~·<M~c .. oni.Smo qU\! ruca..'lça a,.. uo- f~ar ~zetr~a ~o~ bl~~.s. Ha r 
Po para obter .as informações que eu norau.u~c..atu::. ua v~oPria adrrulll.St.ra~ ça sem. qt: l:.!Lação. 

·e o nobre Lider- da Maioria preten- çaO puo.uc.a feüera1. O Sr. Lameira Bittencaurt -· c,.. 
O compromi.!OSO de àglo e da pro- diamos c-olher da direção. da. SUMOC. fessJ que· em matéria de n€"l:Õd. Aíncta é tempo para· a. ChHa da Na- "' messa de venda de câmbio é re1to. os reparos, as observações, as pon· - sou: co:m'}lieU.:mente kigo. Nada ,. çao t:Xlnur-se u~ qua.tquer c~ivên- h ô a Jongo p.::azo, mas como os auto- deracões qtie fiz a. v. Exa. têm por Cla. çom semelhanw escanaato.. ru eço s Me nrgóclos; estou• ~-

móveis serão vendidos in}_ed!atamen- ba~e ~ apenas 0 . estUdo ligeiro que curando co:ooru." a qu-estão nos :r .. 
~ !1 dinheirC! tem.:;s, t;ssim,. un~ ne- fiz, depois do melo dia, dos miigos Era, sí-. Pres1ctente; o que· desejava mos legais do& di!plo-ma.s que regvm 
gocw de paa para j:'lho, realfzado principais du Lef. de Tru·ifas que se roze-... 4

, nesta oportumdacte. : <J assunto. 
3'em empgte de capitat de um único ·aplicam ao C3SO.. Não ouvi, repito, s u assunto, ~u. 0 tauho po.r denulsla~ O SR. LINO DE MATOS _ tsS& 
centavo, com o lucro certc ãe mais SUMOC. Ass·eguro-lhe, aliá.s. desde arun~nte. J.?Ipo.rwmte, .L'aza.o p.;1,a lH.IaJ.. Excelência ,s.~ confessa leigo, :ua,l€m 
de ctnco bilhões de cruzeiros. já, que nem eu, nem·o eminente Lfw v-on.areJ. a trmuna., em ou~lJ.S oca.s•ots. n-:m precisaria fazé-kl. · 

O Sr. Lameira Bittenr:aurt d~~ da Maioria, Senador Filinto vevo aa.mnlar que: t!Sl.ou\ a.e· taJ, roet.- En.qu.an;;o a Na;fáo se deb,;.f em 
Pe...":llite V. Exa. outro aparte? Müller .. nem o· . Govê!'no; negaremos .lleira CQnvcncido u.~ t.j,Ue prçsio sC!'V.i.- 'dirficuidade.s e;cnômioo-ffulauc.s.s e 

aplausos; solidariedade· n.. V. Exa. se ços à econcnua.. nac~Qna1, qure. se. 0 ·já agera· militares, os ho..."llens ~ vi-
O SR. LINO DE' MATTOS V"'.riftcarmo.:r as ir.regular:idades e os . .r-r€s..dente Jw;c~.mo "' ..... uwt;.sc.n\cit não vém. de negõ<:ios e para· ncgcGs se· 

Elom muito pra~er. erros denunciados. por V .. Ex.a. Essa detez:.mmar a susp ... nsão unt'Ut.ata c!ts- p:o.alecem das 1-fis f·ffltas à.<Vêz.es 
O Sr. Lameira s:ttencourt: . certeza pode V·. Exa: ter, desde já. se negócio, batexe1 as p.:.rtas .ao cu- de afogadilho. mas de··· Sta.ntà 

A minha intervenção tem, antes de o· • SR. LINO· DE MA'TTOS' _ 'ill'aillo '.!.'r,.ounu.l Faueral; pará u.npc.- bOa. fé. 
mais nada, o intuito d-e lJ:t.nu:na- A parte final da~r pálavras de vos- · trar ~d;ldO de~ segura.LJ~ oU· a me­
gear. a boa fé e o espírito público com , ra Excelência conforta-me extraor- maa JUct.Cial campet:ente •. O art. 59, d.O CQdigo de 1arifas. 

é daqudas· norma.s aprovi*S p.e.loa 
Congresso Nacional cem a· ,i.s per .. 
feita e pura boa !é de s& legi,s .. 
ladar~s. ' 

que V. Exa. es1;:\ ez.pondo seu pen- dinàriamente; Honrens· dignos e hon~ E'·pro.vâvcl, mesmo,. Sr. piesldcnte, 
sarnento. Ac:red1to, porém, sincen, •r'..tdos, os ilustres> Scc'Cladores:· Filinto que lio..~rnc, neste Plenár1o, providências 
m~te, ~elizmente para.- V. EJi:a., para Müller e Lameira. Bittencourt hão de . regimentais, a fim d.e. que. se alexte 0 
mim,. para a SUMOC e para todo convencer-se, ao· final desta e de ou- 'Sr. Presidente da RepubJ..ica, no ~n­
o Pais, há _equfvoc~ no cálCulo. de tras1 considerações' que pret'endo fa- 1tido. de QUe uma detenninaç.ã0, de: s-. A. ~··. reg'..stl'-ou, l' época, 
meu· 110bre colega. O que me leva zer. sôbre a matéria, que' aru-m0 a Ex.a. seja dada. para. sustar, êsse ae- ~ue. 0' PioPOSlto d_o Depu 0 tBllac 
a• fa:_;er.~ess:a~_aflrmativa, co;n absoluta ·verdade. EXamineral~ rla próxima vez, gôcio. Admito, a.v.::nas para argumen~ l:i~t:le1.6·. 0! d~1~I.oi'i~ q~~~u C: 
conVJCçao, e o qu~ dispoe a letra 11 inDcuidade do § 6;o· do. art:. 59 da tar; a procedência do que a.tihna 0 aut.amó~eis ~' ~=)ar.a. mo. 
rocpre.!:ia e c~tez~n.éa . do §- a.. o· ~n f..ei. de Tarifas. ·nobre Se:"ador- Lame~ra .. a:tenccuri..,. toristas. de: PT.aça.. a. fim· dJ.Ue nossa. 
art. 59 da. Le1 de Tan1J.s. . na parte lCferente à llnutaçao de- lu- ftoi:a de veícUl<JS velh .wa fôsse 

o SR. LINO DE MATTOS _ Sabem V. Exas., em sã COJISciência, cros, mas •. .POl' s~ só,. nã-o e· wn es- subs-tituida. • a ~ ' 
... que limita cs lueros a 18% para .. que: a limitação· dos Iberos precei- g~~alp a ... rnstruçao.n.-161 da:Sl!fvl0C. _ · . . 
0 fabricante e 18% para 0 interme- tuados nessa norma. é .imprati'eável, . -a mtD.a. que. de ~ um. milhao de: Nao há. -~' Pt.iJ."lam.enJ do. Ccn­
diãrio, Direutiremos es.;a parte de- SOb· pena de_ se·. desmantelar, comple• . d?J:rres, setecen~os. lllll sejam, obriga- ·Fto~o bl'asilerro. que pos;neg.ax ês.se 
pois das cáfculos que estou fRzendo. : tam~nte; a·. máústria nac_1onal dC au- :i?f1am~te destinados apenas. a·.-duas a · , 

.· . tomcvel. Ll'mas. '1\:;d.B.~da, não foram 'motoristas 
0 Sr. Lametra B1ttencourt - N .. Basta êS"té pormenor d ,de praqa (zue comp.arec$n à· llcita-

~~lo § 6.o doi ~rt. 59 daá.rt;ei d~ ~a-· a ~0:,~:~~~ t:;o=~· ~~ó~ calVa· à" mostra. par~ s.i~~~!r· Pll· r ex~ :ção dQ dia. 31 de outro. Não: fUi 
as - _q';le u go necess ~o. e nd.iS- 'veis c<lm êsses favores.. fiscais·- che- tleruião d'a imoralidiule do negócio ,e\l-. ne..'U V. Ex .. a. SeuJr· Lam-:iru. 

:Pe_nsável· mcorporar ao d1seurso_· de . o sr. Lameira· Bitenco•-t _ P. er- ·Blt.tenecurt, nem qu.a.l,... co!~ ou v Ex f garão ao, Brasil por dUZentos e ctn- ...... do "' ·•• 
. . a:, . para .que o assunto H:tue quenta· mil cruzeiros _ e· WJ· vende-- .IT.ite v. Ex:a·. outr(l aparte? ,llfssoa povo. nenhu cJmerciante 

esc.IareCldG e fixado com tõda a se- O· SR. LINO· DE MATToà _ .Pois. es.peüaliZad:.J e. t-ra.dic:almente co. 
renidade e veracidade- - o autr- ·rem com o. lucro de. apenas 18 nor nãt~~ · :n·he:l.."do · como. 1mport'U' de.. auto-
móvel. importado e m-ontadO - c "'me cent'o, .. acabar-se-á ~. Brasil,, a· in- . - . :móveis-. Por quê? ' ' 
só poderá ser importado, com (JS dústria n~i.ona.l de aut~móveis.. Nin- O Sr. Lamrura Bttteuccurt: _ R ... ~ .. _ ' · 
favores do art. 59, se vier completa- gu~m mal& p~erá ta~r1car automó~ ~penas a conclusão do apaxte- que· dei' ~ct ~~ue nao foran;"..s~es ; ~. ~­
mente de.smor..ta-do, como prov1dên~ ve1s, POl'QUe nao poderao vende:r car- miclalmente. 9 ~"?bre coLega, mais m n ·w.:a que aoo.rrer~ a lleitaça.o1 
cia de estfinufo, de apoio, de- auxfllo I'OB tipo Folkswagen e Sinca por tre- uma.. vez; distingu1u-me. e. hOlll'Du. Por Q,Ue lá: não sep.oontrava ne .. 
A lnt!_ústria au~omo~ilí.stica nacional zentos e-· cinquenta mil cruzeiros. cor;voc~do--me nonúnalmepte ao. de- n?~ .m.:torista. cte p.a. e nenhwna 
- nao podem jamajs· ser vendJPo : o sr. r.ametra Bittencourt _ · ba~e. Asseguro a Y. Exa .. «;~.ue todõs: fll'ma; que · tra~iieion~~nte b.'4balha. 
eomr n:a:rgem de lucro superiOr a·. 18 E' 0, que dooarre· dil; Lei. de. Tar.l- j~eu~ reparos,._ tdd.as ~ minha.c.· o~~· oom. automóveu? , 
J)Or:: cento para. o mant'ador e·· 18 fas aDr.ovada. fucl.usi've par V. Eka. rigor::isa 

0=~=· ~: r~ da ma!S E' que a ma.roteirFlJ ~-da na, In.s-
por eanto para· o· vendedor. Dirá . me USlve mesmo tru·"'á • n· MI da 00 llin .0, . 
v; Exa. Que éssa nonna é inóqua· u;. ? SR~ LINO DE: MATTOS - no.~ tocante· aos.Jucros. exageradas. v. c J;~ · ra .1 -\a 
rica, sem nenhuma eficiência, 8em : E'IS; por que, eminente. senador . La- ~~· ~mo á reconhe~ qu.e. não lhe. S:w..;d~t~ a·d~~ três~~!~ 
iJ,ualquer possibilidade de execução .meira. Bltteneourt', dizia e' reafirmo. razao, j ~tte mmha~pOnder~ão outros 17% dOS Ã!)iJ:: dóla.Ns- e 
porque da sua inobservância. do SP.~ ·tratar::se de. mar.oteira-, escudada em (nco~ntra. b~se rl§Orosam:nte le~ no final!Úente· as pes1fistcas <lU,' ju! 
descumprlnlento. não resultará P"na!~dispos. Ição legal· im.pr,ttcável, lnexe~ ·. §. 6. do Art. 5. da Lel de Taritas, ritlica3 a. ninbu~· Q s~:brow 
de esnéeie al~a, Para>· 0 deSrf'~~- ·.qutve-1~ pela· experlêhcia· das· fatOs. QUe ~pede· exced~m êsses· lUcros de ·· . ~ " 
tador da let. T-ermina ali~- 0 § 6o· * 18%. _o\Esim jamru.s poderão· atingir &. Presidente, parou, ai o 
~· ... sob. Pàna da. p~da.. daÍ;· v~t'a' ·deSrn2;!;Sfdente-•.. d.iziaem que se trata a soma·· astronômica, que v·. Exa .. wpricha ·em~ ar. um. ~'!;ócio 
gens decOrrentes: dêst:e.: • "'5U'l<4 o em. filmill.a,. em que essas tantQ receia e ·com razão. !t'Epito-; se· d.e.ssa.. nat.ureza. ·A.it.um firm.a3 prt .. 
gou Além dO' m '.. mesmO> ar:tl~ duas r~as· sequer entrarão. com um for veriticnda a· procedência das-. ale-· '>rll~as· d-o. Gl1~, .tiveramJ a des-
~· · 0, f' 7"·. de<:)!'~. C?~p 1J:. Exab· •. ~~ 1centav~. IIDportarfio' os:. setecentos au- ··gacões. e· dos receia:;, de· V·. Exa.., o tinar;ã<J• de wn ~ittlmo·- centa 

' · a~ ara .o ooca• tomóvms da urimefra( llcitnç.ão;. rea- Govêrno <la._ Re}:.-úb1Íca saberá. adotar e trillta cruze.iros .enas- - enous.n ... · 

• 

• 
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fo o.s do Grupo ~ -"" 
ti v eram ágio 1de ·o-:n~ ,e 
zelrcs. 

m:nta<!ores • .querQ, ·mals ·uma .v.._ acentuar •<!Ui> ,nndor ·&!17 Carn~. SI>- ·'l"rém. fl'naoça ·do Pa.lsl Tod,. A;>"' bu;>a&­
oilienta. ;c.ru,.:~ ·nreu pNjeio não é, absolutamente.' .J.o~cu.ra .• então estamos ant.eclDaaa~ ses 'n:ta.rdar»m ainda. mais J .eur.so 

contra a constru.cão de .Brasilia; v1-.. m.z.ure coofeu;and. gue vam.;JG ~aü~r dos Proc. SSGS já tão m0rosr,s. nas re~ 
rém ·ti . ÕS . ,um mo..· sa, ap~nas. a estabelecer-maior _praz·J co~a ru.:;·~n.sata. Devzriamcs agll' ·cJm J pa!'tiçêes pllb1lcas. ·Quantas ;~..n. 

1 
~P~ '-a~ ·f~ n °~.311% ·.en- ,para .a transferência, a .fim _de qu: .. prud.~c.:..a, .-ooro pond-eração: .M~u.us culdaàes não er.crntrarão as pa tes, 

0~ tra. !. p; a.,.·;) ~~o ·n.tls p:-~u- -se taça. com mais vagar, depOis de a at éruzEm: '~destu. .vez. ..Bra.silio. vru.ou lp:ra ·trat::r dos t;GU.S pa.?Jis n . .a 1\:U. 
:eüfard'Ullllosp~"';~ ·r(1 .. 3~ · u 'as -fir- t:!defu estar crn condições de reczber ·racha". · ni<;térlos e ·!'ean.lções plil>Uras; uns 
~s eS "'~-a;,iza~s .a ~d'úzen~ .'cin- o Govêrno ~da .E;ep~~lica. .. Além dlss-J. ·sr. Presidente. n- ~ .esse m :d kcalizadcs ·nr . Ri•) de Janeiro .e o'.l .. 
. ...., r . · . e · I ~ cons::.ruÇf.Q p.-ect?lt:l~ atabalh:::>a- _ . ,. · . __ ao_ i# ~ 0 . 

0 0 1·t.:-as em ·ErasUra. se mfalar oas des.. 
qu ... nta ~rres. _ . . · da, aJ;ravará i~latão .no -~rasil -e ~e .. go; ... ~~ar. n"'~o é por e:-~?-- lor~H3 pesu de p:sszgen.s, de 'hotéis. ·etc:? 

AI esta ~ dWtl.nça.o, a ~l?m:illlllla.. comprcmcterá arnda l)lals as fmança: . Q.~; P d. os. ra~ .. r a-~o ~e ~ 11 e ~~m Para acrm~afl1lar um processo. des­
çãJ de tratam-~to, o :ptlVLlégio ~ j-nac:onais, que sabemos, sobrecarrega .. p~a 0d B~sli, Te~.s t qu~ r~~z:ir de a -sua c:ttrada numa repart!r>ãCJ 
.canrlalnso que se e3ta.ba-le..eu, a 1rm- de.s tle ·ônus. P::r..sa~ 0 . en;t-" e e .• ecu ,_ando ~nl, _e púb:ica. até 0 despnchr> finrl - •par .. 
d:! p~·4p~nar JU:Cros -fal:n.tl~os. a n~o .,a raves o esse tür-op .. lalli\:o~o~ i~,- -ou-e sabemos Sr. Pre.s:df"nte. QUe n-o 
dus.s firmas ap~a:.s. A m?D- nao uu- {) Pais atravessa, no momento, 'fa· c ... a-:_Olt~Dl"Cum-que se p~~e~de. q,gora BrZBi1, f'·e !l.<"~uém ·ni_, ac G1P9.D'lfol -~ 
tp:rta. sab~r dos ~us drrcL.c_!""..S, de se das .mais dili~i.S. ·quer --para a eco- tra~fe-rir a Ca.p.taJ d~ .... c.t"w:a. - tramitação de s?U 'PT· c..e.."So, -êle .se 
se::s l~\=-•3Tant~s. E' ~e:n p:Je:S::·ei·qt.:.·Z, ~~.~e~era~a~;~;:n~~~~s 0ti~;. d 0-ÍJoqu~os ·06. ·pro~.em~ !;,w ;e•l!'S arrasta e se perde no !nnp;Õ ·tr.t.,·.te 
entr-e e~es. -algum seJa .meu am.p, .1'-' _ e• ... cs ttrn!~s-. ~,:n.. ... ~ .~·e<=eJ':'~:JS - bu;ocro:\:ico. nuuc1 chegando no ·têr .. 
JP·3lScal e, a.t·é. ·muito estimad'l. Na-o. quP. demon::;tram a n.:c-zs'5id:u:i~ d~ e cre.-o que na!? ~ op1moes dJva~n~ mo _as partes. da --dat 9 da mutiwça. 
importa! A-qui estou_ romo _:eprese-n- reot~~J;:Jl'ça ~~p8ap~~;r-;;d~'af.raz.o t-:,s ~~::s~e .Pl::!~~r.o -. d~ _gra~~e con· e~ diante. terá.-. qu-e- anrÚtr de lá para. 
.tante dJ povo. na dufesa do., mterês- v .. p ...... nc:..a pa.a o .B.a-s11 se_.ar. rua cé .e vivc.e.ver-::9 
s:s de minlla tem.L. ~ Br .• Presidente, sugerimos o prazo 9aplt!tl n'? .nter~or. Não ltl dúvida a .o SR. PRESÚJE'NTE - \li'G:tend 

.&sa, .é. Sr. President-e, uma nego. de tt~z anos; naturalmente. seria o e:~~- ff>.1.pe!to. ·ma~. pr:_cir.:- .tu e sejr. soar n3 timpanosl - L~mtiro a· ~no~ 
iata que nü.~ p::de pross-;-guir que máximo: porquanto, Se Brasília f:- r~a.n~ad! em ordvm e. _na~ at~batnoa- bre nradnr qu~ o nr:>'Zry regim~nud. 
:.eci:.a t-:;z lJli1 t§rmo. Es otu:tsi- 'Cl'.::::se ·pront-a ant-es, a transfi:T·éncia dam-nt .. ecmo "Se .pte.tmd ..... Aind~ hil de que dis:mnha está findo. 
rz::im te .. um i&nn:J. Es~u disuo'S- J;Cderia ser ·feita com .todo o confôr- a ~~.av_ant:e d"e vlVermcs o m?m-:J.to. ". '" ,. 
I. entrarêi na 1uta.. Vou enirentà.·la to e .p~rfeição. ll!eno.s md cada_ - pcdern·:-s dJzer -' C SR. KLR •J.liAL ... O 11.1. '7 A.L• 
m tudo 

0 
entusiasmo. em. qu~ ? Bras1I. se_ deb:1te com ·a CA!lTl: 

O Sr A:encastro Guimarães 
·UH-o J:i.,em! 

O '"ER. L:N!O DE ~ATOS - 'Era 
'qt:e .:.tlh.1 u. dlz:r. (Muito bt~m; 
iuto -bem! Palmas.> 

, I O SR. PRESIDENTE: 

A mudança de umn. -capital _Come ma~vr criSe _ec-coom:ca por que Já CP 1 d l. . ld •-
a do .B:ru:!l, -com &."'!i~zn~a milhGas d~ p:....-0u. · e a or em,_ - sr. PreJ en~. 
habitantes e oito tni?hô~ de .qmlô- o Sr. F::rnandes Távora _ ·pc-d~ I pe-~n a. V· Ex., eon.sulte a Cll:-""ll &ô .. 
metros qua~rnd<:S, -não pr;de operar- ser até "qUe Brruülia "não vá e ne:u b~e S.? c menle na prorr:·~~a~,. -re.. 
se db tUa .p~ra a noite. como u~nJam ra-che", g1mental da "hora do expediente. para 
muitos mud.n.ncist2s a!Jr(!!ssa.Cos. lWC qt.P o nobre -êe!!a.àn-r Othnn M~dltl 
d~-3jarn, de qlll.'Jcmer fi'Jrma, tran:w~- , ·o Sr. Ruy Carn-::iro - mo v~ • cunch:a sua brilhante· 0 raçií.0 • 

ri-la para n ·Plrmalt{} cmtral, sem rach-ar: 11-.'l cr.n~:~[~o. será .tro,nsi-eti.da O s» PR.EillDE1'i' ... 
p2ear as drc~ns~âtlc!as ouoc dev~m e com gr:mde -exl.o. ~\-o. ~ .!.E-

\ Con:inua a hera do expediente, ser I-evadas em consid~ração. · 0 SR. OTHON .Mi\DER __ E' m:m . O .Senado acaba d~ ouvir 0 -n.eque. 
T.:.m a p;Uavra a p:liavra o nobre o ST. Ruy carneiro_ Penni~ -v. possiv~l que a~n~e"n. c:mo prediz 0 nraentu do nobre Sznad·r Kerg:n~l .. 

~
o..:-r .úthon .M2der, segundo ora- Exa. um aparte? nobre ·senador . F.:i-nanaes 'T·;:'í.vora; do Caval~ant:. que p:ede seja a Hora 
mzcrtt-:J.. que: ""não \'á .ê n~m n.che". \do CXP'2-dtt'!'nte -çrc:ifoga.rl:l, a fim rte 

O SR.. O'l'iiON MXDEE - Com que o nnb~e Senado1· othon Macter 
SR. OTHOli MliDBR: prazer. O ~r. Keroinaldo Cawlcanti --~-cnnctua seu diECUrl'o. 

:o Sr. :Ruy Carneiro A dit P<:rmlte V. iZ:.a um a-parte? os S!'S. S::!nad,-.r.e~ q,ue o aproVJ11l, 
ã.o fOi -rev:s~o p::lo ora:!Jr) - Sr. - ~r-e ' 0 O sn. OTHON '!A"DER _ Com queiram pttmn.nece:x senta CioS. 
d:n e tn t.il" mé P:tS . · na sin.-ceridade de v. Ex.a e, ma:s. ""' ~~ _ ~ ~ , e us L.O .3 sau.~ ton- 0 p:"D."'f'r I (Pausa). -.n .. e1 à con.sla~r~çáo dJ senad.J, -c::.ue a_:r.z.sentcu o Proje o por juis-ar u.v ..... • _.Apr(, vado. 

Pr to de )·1· oue tome u u 211. "·"' n.::c-~ár:o p:-~zo ma."s longo para a "" ... ~ " o • -.., uz- O .Sr. Kcrg;ndldJ Cavalc~nti - m 1 _ ,. 
19 e que vis:::.va a ndlnt, p(.r CL..;z muG:r.nçJ. da cap. tal da Repúb!ic.a. E.s~cu curinda C\lm muno cu~dJ.:lo a ·OtThén ,";.aPe"r!R-v.ra o no):>. e Senador 
RI! a in.:l!ELlação da cap1tal dJ. H-2- R:::s;:ni~o ê.~se pn::üo de Vi.3ta . .SJ:Cretu- b:ilhante ex_r;cs çüo de V. Ex.a. o -<1-l. Ü1 

•• 

pu , prc::-denct::-~ -à sua traus- tio pa-:-quz é o d:1 urn h:::mem sensato, 0 SR OTHON n 
fer a en1 21 de abril de 19711, em e Qu~. a rt:;speito de adve.sário do O SR. OT.a:ON MADER ·- :Muito · .liiDER: 
vez 21 de abril de 1960, cDil.form::: Oo-;..·erno. sabe cas resp:.nsabU d~.c.õ ob!'lgad·o a V. E.x.11 • (Não foi revisto t>elo 0 radjr1') 
es.-r ce a LeJ n.'-' 3 . .273 do an-o pas- rn:.e lhP. p·ssm romo s:.moar da Re- 0 S Ke 'd 1 m· Sr. P:e.sldente t>"'fftdeç.o au nobre 
sado ~úl:li:ca. Decill.ro, ent.etanto, ao no- r. :gzna:. 0 Gaza ca • ~ - c I:ga e aJm<>~, S~n.:td r _tt .. 1.,-1,Iald-o 

Cc . b1•~ orador que, se Br&:Í:l3. não fôr 1 Se~ q~;; 0 nolJ-_::e c::J-::ga tem espinto cava~cantr 0 a ~ed1dv d'e pr~r~•"'iç:'lo 
é natural, o P!o,1cto prcvo- realn1:õn "e c;.nstruida no ntm.o em Db_Je.n'O, e, porl::o m.:smo, de:t;ar:a cta H ra do E::pejJent a .g'enad 

~uá .• als ~~vas rezçoes, um~ ta- que o GJvêmo a est3 edlflca:!ao. pe.:-gur.':.n: tundamcnt:Jmt:nte, qual I o cteferlment,· de su!' !ol!g. ~i. ~ 
~!n~ c~tr""s contrárias. Entre as 1 ni'io teremuS a transr~~-ênc1a d3. Ca- a r.:IZáo que V. Ex.a mv;:::oca contra- c mo acti·ntav-::t Sr Pr~~ 1~n~ 0 
m.eu ~~oes que rccPbl de ':1-Poio ndo p!tal c.:a R-e:ul::lica ps.ra o Planalt-o de r:alr.€nie à mudança d:l. Cap.!al, no meu" mtul,o ~e -canlent~r c;:) d~cu~.,s 

~L • d.:::staco, d::sde ;.a, a !l GG~ás. s.'.u do_qu•.'es ",ue ve'.-m na r•- prazo .. r.uccd-o p:lo 'Sr. Pl·:;s.d=nte da f ld 1 A!;:.;::m L · 1 t' - ~. .. pro er os pe cs emmente.s coleg-~s 
l'nran ,egr:.; ~ tva do Es~ado dO rl.icacão da elY.liz::.çã0 nn zcna ltto:â- rl:pub.!c_? João ·Vil!a.sb as, Lima Guimarães ·e 

s segmntes térmcs: n:::a. o ""'cr,·f,·c:-" d-...... m-:>.c:m, C!'V111·- O SR. OTHON MP-X:·ER - V. Ex.11 . .,..,. ..., .. ~ -- .. Filinto Muller. a. prç.pósito do mfU 
' ador Oth.:n Mãcter. zação no mte:ior, on·Ce não 11à e_,-e!'-

1 
hi de V2r no mau dlscu.""Zo a.s razões prujetn. -.o nobre senador João 

pio .Monrcr>.- Rlo. l.:!G, huspitais: tudo qUe lá chega é que _dou para justii:&ar rrtEU pon:-o ·vmas.boas •. 0p,-ndo-lhe restrições de.. 
- at:Avés das maior€$ dü'iculdades. A de vl!íta, -clarou que êle era da minha inicia... 

T a. honra De comunicar cnrutrução de .Brs.síiia .não ocde ter 0 Sr. Kerginaldo Ca.valcrtnti _ tiva pe.i-Sr"al, de minha res1Jrr2sa..bili-
que ass€mbléia, em se•·a· 0 soluç,~_.. de c·cnb.lu.idad-e. E' rob:e- d:idP -exclusiva. Nisto· ·s. 'Ex.• ,.~ 
d 

..,... - '!'enha a impressãD de -que o Sr. Pr~- ~vo 
f' dD corrente, anrovou .o r.arga p::tra a Naçao; mas se não t'õr perfeitaruentc certo. N" realidade, requ p 1 1 ..l- sld:ntz da R-epübllca já deciat'QU que "" 

,. ento .do sr. Daputaaa evada a efci o a muwtnça .dA Cap1taJ <J empretndimento é i:.uto-fmanc~ivel. assim -é. · 
Jn.1o ar. contendo mamfesta- tla Rer.itblioo. JamaiG _o lnt-enor terá. Quando fa1e1 a alguns c"le!!as sô-

ão O ~R. OT".dO~ MAI}E:R - E' cu- '' -ç olldar1Edad.a ao pr-ojeto o seu cr:s~nvolv~mento. se dilatarmoS • . _ bre a minha pr~tensã., ·rrcebi. _d, 
.de a de V. Exa. que obje-- o pr~ para dez anos, .êle se mulU- .r~. assunto que nav-.-remos d: d.s· t,.•árfin-s dêles1 a ·excu~a -oe que não 
t~va ~ a data -de tranaferên- plicar:i até cem: nu!lCa ;m~is s~ 'fará cuur. ,:No tr..omt::r;>to af~o qu.e .u.lllu- sub~erevcri:m a pr0 p0 siçã0. por ... 

1
c.
9
m
7

_, da_pit~J da República p.lr~ a mud-ança 'tia CspitaL · .danç.a da_ .C~pltaJ -é .-l~-on!enwnt~ qua-nto :. U. o. N. nã 0 tinha aindr. 
u ~Firr~ 1 .• ,,.0 pvr dO.is ront1vos pr.;lim:nar .. s: . .P.l'l· fl •. t ~ 

b . ~'S'-'~s. as.} tVt ... n Ri.. O SR. O'IEON MKDER - ·"R-e:.- meiro, pela n"'l·ava ... .Bo ..-~_ surto m.. rmaun pon o ue vista 11. re&~eltn. 
as .. ~ente da .Assembléin .,.j. b ...,. !O'"" u.u Apresent~i.a. ·então.- .exclU.sivamente 

Legisla do Paraná. -pant:endo -lk> JU).a~'~t: .do m:m ·no rP .fl::.cionário, da .situação econbmlco- no ·meu ·nome. 

1{\ 1 tel~ colega e .que.t:ido (tiil.go. S:;nador RUJ financeira do Pa~. o que, fa.talnlen- ·oois dias. no máx~tno após P ... rt.t!\.,. 
::.Ua - a -d-eve ter sido ende- Cumeiro. declaro 'CIUe·mc lDSW'ju r..'OO~ te ooorr.:rá- se continuarmos a ga.s- 1 ~ 1' d 

reçado à 1 desta _casa. tril .o :conceito Ue -que ~:e .Dra.Zílía não tar' d" mnn' e.;ra ·por -que o -estarnos antn :)'1 pub !Ca o nas Jornais da 
~ C;.p1ta1 uma N.-ta nUcial da União 

s~. Pr.esi _, na .me3DJ.a ocasião, fôr construída n~ste .ritmo ace!c1-ado razendo -:1 fim di! ·l~var. -o ·ma~s ·do:- Uetnncrá.tlca Nactr.n-ttl. CrimUn!cantio 
ouvu12os~ ne ~cinto, manitestnções :nãD o ·sAerá jamais. Lab::~r~m em pressa ·Pooo.ivel, a ·Capital do .Bras:d aue na _reunião do Pa-rtldo . .- ct:as 
a· re .. pelto rojt.to, ~'J-"Zci.alm:rmre grande erro aquêle:! que .a.sSJm oen· pa."'a Brasilfa. segund-o por que, da- mais Jlrolnn~vd1l:S .e a-:::i~adas. -aHâs. 
dos eml_nent nadcres João ViUas- 68U:· 'A prev.~.-le.eer .esse crltér10• 'JJ\Gfl do o. ·a-;-od,amcnto com que se pr·::- Unl"'TUe S"' desdnbrnu da manhã. a-té à 
boas, Lima arfies e FUinto Mti· ~n.m._ no Pf!;.lS, .del~aTá d': ser f.eitn tende real!zar-~ a mudança - e n-1!te - tõra -res,·l'Vido n {!Ue -v,.,u •ler 
ller. O tem~ curt:.n d-emais, dls- un-edla-tamr.n~·e; ser:a. entao. 0 ~ mais nd.t-ante explicarei c meu p.onto parn ·constar do m-eu df3Curso: .·• 
punham.os de n::.s dez m.in. utcs pa. _ t!.e dizermcs que descremos da :mpl.-:-,- de vista _ a instalação dl- nova ·ca.. 
ra tratar da érío., e, por is~o. es- d.a'de do br:asileir::> que -:eó_ potl ~-.;.a:.- pital será. feit.a d~ mo·:ro mcompl.::to, .. A União Denlu'Crátlca Nacfo-
pcr~1 outra. o nidade p.ara a res- za; --cua;qu~r CQ!..c-::t- ~:mn:_~ insuflado dcs::Jrganizado e imperf-~ito, o oue nal declara: ~ 
posta nc.s co ári-os daqu-eles tUg- P.-10 cn.USlasino a. q ... e e3Lamo.s sen- torna-rá. 0s serviços pO.b1feoS tio Bra- al E' favorável ·'à ·tr!insferên_ 
ncs cCler,as. hr..r!o. sU, iá deficientes. 0 u me!h·.r, ~.s1. cta da Caplte.l para. Brasilin: 

Atft hoje. PD~r.ão me tinha sla~ 'Sr. p;·eSi.dente, divirjo d~ ;>·:otn mns. ainds mais sacrif!<'ados ~ ttoetJ. b> Considera 0 atual. Titmo '1! 
p.':ls-slvél ocup:1 tribuna; .há, qua- Ue vista dos meus ilustres cole·_a.s e cient..e.o; esp::c1slmente~ se tnnsfetlr- a orlEntsçãn dr:s trs-balhos. ·-c.!m 
se semp;·f', gr afluência de ora- t-9mb-ém de .outros, cuando cl~sslfl· m.--.s cte inicio aoen:u; uma parte da ·o consequent€ encarecim-ento 'doa 
dor-_es, e, de CI vê~, scmvs obn- c.'1m .as loucu:.a O que se estã fa. administrn~ão -rÂíblica. lmaP"iiiP~o·, cust.-s. prejudicial à ·eentt-omta 
gados a -cc .. d-er~~o lugar a co;ega <mudn. nns na-quela. Jr;njura, com ·1!fieu.ch-1 do Pafs. com evidente agrava.. 
Qlif:. vai t-rn.:ar :zunto u.r,..,nte. . des de ·e.-municações. tendo qtlf- '1frj menti) da crlse em que S!! d~ 

c~ t'J 'Sr. "Ruy· Can::eiTo - Nã._:) con- ao Rio de J:ne!rn a t 0 do " ID<1"~'~~- 1 ,te a ~ãfl. ·peJ,.. que -prn?De a.o 
Hoje, "acoul a-ra comentar ·o.s sltiero Bra~ira um1! loucura. tn. par~ -c0 Jigfr .d!l:dQS. hrf,..,rrnaç-Õd-· :C'"'n-I'!'N!'~ a pr..,rn~~ã(l dn i)fot-

dl~~uttc3 pmfe. · por aqueles •três ·o SR. OTiiON .. MADER- Não me Qe a!'qUlvos e de ·tda <U ·sn-ne meas- '2o prevls.t.o na Lel -n·..o '3:m. 'de 
emmcrttes Si::nc : ant:P..:;;, -porém. refiro-, -ev-id.en~mentc, ao n~bre se~ stri,.-.s e. inrJ 1;:-n~~veis à b{}a goVtt-· U 'de 'l)Ut-ubr'o -de ·1957.-. 

·, . 
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Sr. Presid.:nte, não ~ outra c:)5aJ os oradores, em ge.I·.al, se valin.m doi o SR. OTHON M.i~DER - Perfei-~ o Sr. Pedro LudovJco ·_.Uma da1 
e que se c._ntêm no meu Projeto). t tema BrPf.iilis:. Invocando Brasilia, tNll'Znte. mttis longas. . · 

. .. ..... d . 1 t, •. · ..,1 j- imediatamente ent.ush.smavam a a.s-~ O ?;,. · Kergirw.ldo Cavalcanti - V. .. · ·. 
O .oJ~- 1 ~:. e mJ~11a 0~ ... ?~fta drm:~ 1 sistén:::ia: e ns comícios deconiam, Ex.3 l;_lá.-de reconhec"'·r que tem. n..:s- · '{·SR. OTH~~ I\~ADER- VeJtl Y 

e1~,.., P~~:eno lugru:'_,., a d ...... _ ~ .. ,e, :- J novamente, entre delírios e a.c1am3- se a.ssunt0, · ·maiQres raz.õ-e-s e. maior I E~- • a que ~u;;~ãncla e~tü.mos d~ la-1 
tr._...,:;L.d.. .?- Cap~l . .J da P""l-'ubl,~~ çOO - porqu-a ·v-erificava-s~ que v.sl·autoridade -para d~conel· a respeito. quanto se vai gastar de combustfV\.'-1 
pr~ra Bra.s!na. E~1 segundo- pr()J:/)·. ora~ores conde'nava·m · é-t-ze de-:-rzordí.. .. ? -a . quanto vat custar para se inform~ 
seJa red~zld~~ o_ ntm? do_s W'abal~0~ elo. 0 g?Gto ·.im-enso .que 0 }Jnís está O ~R. OTHO!'l MADER - V. E:;:. 1 um p1·oce.sso, tendo-se que vir a0 R.lc 
daqueb_ lllBt<t.ll>Çao._ vtsanoo à ~1a:•·r fnzendo para tvrnar reaHdad.e a t-:ans- é·,b:l.!:: ... ante cOmpetente para f?J.ar sô-i d-e Janeiro, para ouvir wna r~é!p:lrti· 
econ-;nlla e perfe~-çan ;1a constr,.lça .... o- fer-ência da éapital em tã.o curto pra-1 bc(! qualquer assunto. ·. · çã.o cnm., p-or exemplo a do Impõst< 
a f~m . d.e .pr 0~~~~r~s~ à mudan.,.'l z-o Ass_ ·im se há al.,·uns a ra~;l_'r dts- o sr E'rrgir.aldo cn•·alcanlt" - Co~ d~ Renda! 
c m mms p!' ,pnedade Cf)modldadr · ' · . "' . · :-- ~ ..... 
~1- 1 ,1d s ' c 1 ,.,_, .c.á prc"ist ,~" s-a ponto de VlSt.:1. mmtí.l.s outr.os lh€ lllj politlco, a.p2!Ja5 prccura aqueles Quanto transtorno iremos cà.usJr i . 

e• a- o- e o r av,n J •· " ·'"' r '"' • ·a· r· < N •Jn" c'rcun-'R'l1Cl-" · te · "t· d b' · · · dml 1 .t" ã ."li feder 1 c--.m Stw ... 'Jnc-1 10·-· u ·~ 1 ::.L "• a.spec s ma1s P:JH ·lCos c pro ~ema. boa- marcha do s-ervH•.o pulJhco! 
a n 5 rc-5 ~ puo ca f a· :- entr-etanto. estamos todos de acô1·do: Por. isso, pern.l.iti-me f[i,-z;~r ay:u.eJa • 
n tra~sf~:renc:a, de coh.re da ?a-1)Itrl é que a lhudança da capital d-sve ser ponder:lç.ã<J a. V. Ex. a P:u~ce qt:-e V. O Sr. Kerginrzldo Ca.va?canti - F..sso 
dn Drsh_Itn ,";e_?.eral para 0 P.anal r:-l_r_eitR:· quanto a ts:.so nKo há a men:lr Ex.3 situa ~- maio-r difi_cul:1ad.e. nol é u..-na das pr<)vas ~r .. vaJS d~<>·>-~ pro. 
central de votas. • j dúvida•, ~ devemcs c{"l{)·J>era:r para que pla'!lO de intetcomun!c:içf.o. cesso de ~ncentraçao t?-w-ocré.~lCR. C 

o sr. Pedro Ludo7Jico Permite. seja eia. f-el ta; mas em t.f:"mos. cem · ..... _ . , _ ._nr~u~ento,_ realment-e. _Im-pre~s1ona à 
v Ex. a. u;11 e.part~:>? ~-egurancn. para nue a tran;:.rer-3ncia O-S~_. ?THON 1-"-1ADER- :f: t.tm~1 pr1mel!a. vista, mn•s nao colhe. · 

• . . se..' ...,_ ·lment"' fe· t;vad ~ ilp·:. das difiCU<da.ct.es. • . I . 
THON MADER C -Ja n;a "' e · a e nno --- . O SR OTHON 11.--'.ti.DER - Reouh 

. ~ SR: O ~ · ,. om nas comer.adn< ?ão inú:;r:~·ras.as obl'.:JS o sr. Kerginaldn cm;alcanti :_ Tan~ êste a.riumznt ~do ... gra';u-e v:1lia: ·. 
n1Utto tn~zer, . · 11u~ custa1·~m rlO~' de ~{1ll1h-<:iro. e 't> t(\ que v. E..x.a di&-e _ S<:!m que 0 jus-r 0 

o Sr. Pedro Lud.wico _:.... E•átb, às I ram ab-andona~.as: perderanh'!C, p:ela tifique,- aliãs _ que. d-evidõ. a i.'i.%. O Sr.- Lino de Mattos - !?ennit;"J..· 
vezes, epartc:-u· ÕB que s-e mostram falta de cDntmUJda.de dns. D'flve~·ncs iremos t-;r uma vida t-urocrá.tlcu no me v. Ex.a um o.parte. Brasilía, no 
contra a edlficJJ;ã.O de BrasfliR.. Temo e tamb"ém P.Jr. f&lta de recursos. Rio de Jamdro continuacta· e uma meu entender, deve ser examinada. 
que_ julg'-!-e~1 ~sucpeito, poiS . n n-ova 0 Sr. Kt~rginn.?do Cavalcanti _ Pe~- vida burvcrát:.ca 110\'a em ,Brasília. qum1to à oportunidad-a da ccm.pt;;~ 
c~;mta.l va'l. u1e(.a1a.r-s-e. dentro do meu mite v. Ex.a. um a})art~? m_tnts'Çáo da::; cbras. A mudan~n. dn 
Estado. Son forçado, no entanto, a n SR. OTHON M2'!..D'E:R ..:... Por a.l~ Capit.al. do Brasil é preceit0. consti~ 
tnrromuér 0 discurso de v. Ex.n para o SR. OTHON M.ti.DER -- oam guns p.nos depois. Daqui a ·d-zz anos -liycional A m::meira por qua de\"' 
afirmai- 'que a mud-ança da Capital muito pra%.er. · · ou ll").ais, talvez s-e possa concentl;_ar ser cumorido é que d-eve ser exa· 
da. República- não é inop-ortuna. f'C - em Brasília todn o serviço a!(lminis~ minada. Tcnh:> para mim e oest-ou ab, 
se r.eaolizaSS'e.- no P2·is, um plebiscitO O Sr. Kcrgi.n.alr:to Cat;alcanti ~ trativo do paí:;. ·N-asks próximos -d.çz so1utai:!enW conv-encido. que o.s obrq 
entre as. diversnS classes __ que co:n· QUA)1do V: Ex.n respond-eu, bTilhnnte- a.nos, porém, po~e v. Ex. a. te1· cer~ de Bt~smo. são -altamente inflaci-a 

to mente, como semp-~e. à minha inter~ ·reza. d-e < ue Rlo de Janeu· c-:J:nti f ' 
Põem- a po-pulação J3rasil, estou cer 1 o o · ~ wki.a's. · _ 

f á 1 pelação. asseverou que -dun.S eram a.s nuará sendo part-e da oapital. -
de que n Maioria s-eria -avor ~e a razões fundamentais, po-r que s-e opu~ . o· SR. OTHO~ M.ADER - Mui!!· 
essa transferência. c contra a qu-ebr<'> nha à con.strução de Bra.siOia, em o Sr. Kergmaldo Cavalcanti - Se~ bem. · , 
do ritmo das obras. Há cêrca de. ano ritino acelet·ado; u-ma, 0. asp--ecto in· bem_ que êst-e argumento -- V. Ex. ai , -
~meio um filho meu, Mnjor do·Exér· flacioná:t'io,_.......e· a. outra,· de natur-2~a há. de r~conhecer 7 não seja. com_j .o Sr. IA~ o de Mattos -E' _v<:rd·n­

- -cito, fez uma oonfcréncia em __ ·Pôrto buroéràtica." Quanto ao rusp-ecto InflA.-:- efeito, c.ct'l)-az de .. convencer, parq_~ é• que f? emment-e colega Senaaor PC 
Aleg:-e, à qtÚtl·compareceraln duzentos ci.onário, v. Ex. a.-. como iá. saEent-Bi realm~tite muito ex"venso todavia eu I dro Ludovico., por ma.is .de umn Vt 
e tantos Oficiais- das n-ossas· Fôrçt".s · ~ · t' me penníto ainda vcltar Ít JlOllclerar a ··afirmou nesta. Cr..sa, inciThSiv-e apa 

""'- - • w u - espírito nimiament-e pra lC?.-·., Armadas. Durante .sua. exposH}ao, me _ - v. Ex. ~~o no SEguinte: 0 Govêrno p_ode te-ando-me -qu-e_ Br~ília é auto-.su~ 
filho pediu aos'-seus companheiros de o SR. OTHON M1"illER --Obriia~ transferir pa-d.?. qualqu-er paite, 'su~· c!-ent-e, autg-financiáv-el. Trata'-ee i 
armn:s se· manifestassem sôbrc o as.::'. do a v. Ex.~~o. ,_ ~ - ponhamos ·pam· BrMilli, grand-e ·par- evid-ent~ e:].Uivoco do not-~·e coleg~ .... 
s\l.llt':}, contra. ou a favor~ e_ nãn. en- · · · ·. . C l ti . te das serv'iços, ficando uma parte 0 SR. O'IEON MADER ·...:... ·Per-
controu um-só que se .mostrass-e hostil • .0 Sr. Irenrtnalào • at:tt_ can -. · · aqui dw·ant-e um prazo d~terminad-o. 
à mudaJtca da Capital da República. nun demonstr.ou .economica e p-ercen· TsS~D,- porém. nãn obsta absO~utamen- tam~nte. . . 

• - tua.lment-e 0 fab. · 0 que pOderia ain- t~ •. que o GO\'êrn0 ex-ercite 1.{ Stl:>. - ó Sr; L.ino de Mattos - .Br.asiJ é o Sr. Daniel Krieger ~- S·e alguém d!l. fazer. Qusnto ao _segundo á.rgu- . 1 , d - tt- - e::~ 
'!e ouusess-e. não serf3:pun1do per ill~ mento, de ·ordem bur.pcrática. C{lmo atw c.a e, co ·ma amplitude ,n2c..:ssá- inflacionárla nati m-f~mas conà. 
discip-una?... · - · d~ . <.w· V ~ 11 d"-~e P nd-erar nu ria. · - em que infla,Cionário é o si.stcm.a ~-

-o 51~ ·• • ~ ... · '-- • 
0 e SR T 

0 
,- M- .,. . V r. bial do Brasil. E não é sômentp~ 

O Sr. Pedro Ludovico- V. Ex.a n!ío Brasília -foi apresentada oomn Gén~ o .. o. H N .._ • .t\.~ER ~: . Ex.·~ fluciônário. também .. está propro­
pod-e pensar assim. _S~ _que ·05 Ofi:. do. o centro googié.fico do pafs. Or~.. hl:'i, de_ c~>nv~ - ct?~:o .1~ d-.,.;-= - ~ue nandQ oportunidad-e p.:!ra f-:r:md~r:: 
ei.a'ís do E.xército são' homerui .inde- se .é o centro g-eográ.fic-o-dn paf.t;. ccn:- isso _vai tuzer . g~_-ande::: t.anstõ1no gonhosas. Não· 'faz· muit(), de-nflel, 
pendentes: e não des--ejariam a~rada.l' seqüer.temente. é o txt1to- mais CUl't-:J para o een1ç.o publico. I da tr:iburia- do senado, 0. cnnt;nn~ 
a Um Colega, contra &eU _verdadeiro que temos p::trà o i1-ossn inter-comér~ O S - . l • t • d f· 1· d B 1 do - cio. pftra 0 nosso ~ntêrcâ.rnbl.o .. par-3' · r. Kergma. d.o Ca.valcan i- Pelo .-.:.o e C!}- e e:' v a 0 pa1·~ e!l 
pensamento. A&s-evero ao nobre co~ nnssas lnteT-oomunica~õ...<>s dentro dà contrário, não- trará. 1 Pará, -e, d~ la, contraband-ead)ara 

• 

• 
lega. _que a mu-dança da Capi-tal est.ã . as Guian-!l's. Pedi providências'~r-
no pensameuto do po~r: e QUe. pelo . Fb.:d-el'aáctãlo. Não . exfstti;~ o otstlitcndo . O S..l=t. OTH~.N MXDER ·- S~ co:n namentai.'5. Hoje, ·oo jornais rC~am ~""'?..,. 
menos 90%- dos br.a'Silei:ros são favo- urocr co: . no l'..On t~l'lO, 1"-r'SU qrao todos OS . sei'VlÇOS ccncentradcs. p~- que as próprias rmtoridades , Ins;:.-~-
rãveis à edffiéa.çã-n de Br·a.silla.. dai _maiores franqulM, maiores faci- xlmos, liga,dos. p~r telefen-e 0u por titutv Brasileiro do- Café cq!'oYa.~. 

, · !idades para que se desenvnlv.at a Obro. uma. fácil_ corr1da de_ automóvel, -~o- ro.m, p.z:5Scª-b.mmte,· êsse con~anr!G 
O Sr." Ruy Carneiro ....... E' uina ... Vff- a-dministrativa do Oovêrno. ~ ; mo no Rio de Janc1m, temr6 eiJÍl- efetuado via B-elém. De nut feit;1.. 

dade. v; Ex.a tem tôda a .i-azão. O SR oTÊroN MADER :...:... V. E:l.a culda~~ de comunic"açií? entre um'l círounciei n c.Jntrabando. oo.fé 
o Sr. PedrO LudovieÇI·- R-espeitO o hã. d-e cr~vir que_ 0 fato de ser o· cen~ . repa.rtlçao e o_utra, que na<? _será ouan- para o Pan~,guai. Trata-se c:nano~ 

-poilto de vista do nobre orador quan- tr:o- goog!I'áfico · dlJ -Birasll, nã..J 1m- do ~a. e.sthe-r . em Brasília ·e Ôutra. bra do Upo da. que hoJe abGl, n-es~ 
do acentua a. necessirlad-e de p.guar- plica. em afirmar que dai :resultem aqui .. · ta cn.sa. - netróCio em fa'J/!. Le~ 
dar~se melh-or onortunl.dade, 11()1:' ts- mNon3 fáçi1ic}ad-es. seria, então, de _·o sd. Kerginaldn Cuvaleanil ::.__ Ans vam o café àe'=sãn Paulo e Para.­
tarmos num peiíodo de- · inflação e a.dmittr que noas9 País- ~õsse ccmole~ 'pOucos nossa sistematizP,;ão âdminis- ná para. o ParP.guai; e, d~ ;raz.e!~ .. 
atenden-do-se a qUe Bre.sllia' -custará t.mnente plano. com metos de comu- trativa Jrá entrando nos cix:0-:3' np de volts para Santos, jft110 ca~é 
muito dinheiro ao .Pais. Tr~ta-se, no nicaçã,o fáceis, para- todos os ladns, · _ · · p:l'ra:guaio,-pata eximire:n .• JM e:xl-:-
entanto, de Obra - como dlsse o no· de modo a ser um centro de in·a- O. SR. OTHON MADER.. - Aos gências cambiais brasil~iT ·Estou~ 

· bre senador. Ruy Qa.rneiro, -que hã dfação; mas ·rião é. Aliás, raram_ente poucos. diz bem Y- Ex.~. ~ é a_g;lm r.ssim, hnnestam~mte con.c!do de 
pouco 0 aparteou _.- quº' ém qualquer o ~ntro: geográfico -de um pais é. es~ que d~jmnos P. tra.nsferen.c1a d-e Bra~ que Bra.sflia é obra ~htflfl~ria, co~ 
épOca 0 ·Brasil, nação noVR~ .em. ex· 'colhido para a localização d-e sua ca'~ sília, na-o de chofre. mo tnflàcionário é'n(lSSO ~a cam­
pansão, terá dificuldade de enfrentar. pital. Talvez ex!sta.m um r.U dois paf~ 0 Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ N-a~ bial,- que permite fraud-etcandaJo~ 
Conseguintemente. não·a.pa-recerá oca· ses,- com suaS capitais exatamente no da se fará ex·abrupto. 0 que.o Pre·· srm e_,yergonhosas. ," 
~dão mais propícia p::-..ra. Se Ieva:r avnn: centr0 geográfíoo. mas geralmente aJ sidente da República fará em 1900, 0 Sr. Lctmeira Bittem! _ Per· 
te idéia tão feliz, que• renr~ntar~ capital é deslncn.dP~ por vários mo~ se_rá. tl·ansfetl.r a sede 00 Govêrno. i'" b d ~'·te? 
s- red-ençã-o eoonômlc~t" do Drasll, den· t.ivcB, para a~perifer~a ou para o Nor- · _m ""-'" 0 no r-e ora ar um/ .. _ .~ 

·tro de vinte anos. - te ou para o Sul: rarlml;nas vez.es, re~ O SR. -OTHON MltDER .- Ai é o· SR.- OmON MXD-:- Terel 

.
. 
0 

SR. onio~ MãOER.. _. Muito pito. está colocada nn oentrô. As~ qu-e não- encéntro razão - para se gnàlde hQnra em recébeaparte d-o 
. sim,. essa .ratzão pareoe~me, não d;eve transferirem ás três P{)dêre:S de cúpulnl . v. Ex.n. ,I 

obrigado pelo aparte de v. Ex-"~ ser .... preponderante p?.ra a mud-anca para. BI'asflla, continuando,· efetiva~ 
Divirjo,- profundamente. da- Ópinião . da capital: mas ninrruém diverge de ,mente, a vida a.dmt.nistrati.va dO Pais O Sr. Lameira Bittenc.'- Estava 

do nobre colega, quando afirma que a capital ficar no Planalto· Goümo. _a processar·se no Rio de JáneJró. ouvindO,- com tanta aão, a pa·. 
todo 0 Brasil, 0u,, pelo menos, 9(1% Estará bem colocada. Acre-dito mf'.S· lavra~ -since-ra e autoriztde V. Ex..u 
de sua população desejavam a tr~~ mo que lJrasUia ·ficfld em boa sit.ua· - O Sr. ·Kerginaldo Cavalcanti - Ela que· ,embora dlscordancadicalmen~, 
feYência imediata da Cftpitai; 110 rit.: ç-ã.o, d·el)()is de exami-nada g--eográflc.at ·e fundonará d-entro da normali7~ção te, dt suas tdéiPs ,não /java inter .. 
111 t l d b I. -0 top'Cgràficammte.- E mes-mo 0 tocai' que é po.$íV·El. oom o esta.helecim.en· romper s~u ·discurSo. fro, porém,· 

o a,ua ~oras em·reaizaça .. to da no 0 !tal 0 f t d d ci · •o s d - topo~Wàfic.ameúte. lt- me.'ml.o 0 1'lea1 ;ya ap · a o e, por e arar.-· e _o faço i'- ena or · 
Tenho ouvido justam-ente o Contrá~ mais aconselhável para um país ~ran~ exemp!o, eu, V. Ex.a, ou outra pe!'Soa do Nort.ç d~- Amazõn:faS o_-·farta, 

--rio. A opinião geral é a favor· dessa de e de enorme_ futum, como 0 noRS~. de qualquer· E5tado precisarmos ir a oom o mesmo entusif e smcerl·. 
- mudança; mas não- c.om a -aoel-erâção d'e progl"€$€.0 sempre crescente. ~- qm:' Ttr-a!Síli-a para r-esolvf'.rmos ç-,'5 pto- _d.atle, ~ aqUi repres-et:>e qualquer 

e· .aJ velocidade- imprimidas à-s· obras ir_á abrigar. d€r.ttro flm P.cuco umll. po- blemas llgados e.o- Govêrpo: que de~ : outr.o Estado ~ que lzmente, há 
de Brasília. · · ·pulP.cãn de maio; d-e cem mjlh(ies de pendam ·da adrilinist-ração centrai. é equivoco da part-e ddin-ente col-e­
. A pl'<lpósito, devô dizer -a _v. Ex.a ·habitantes; Tud(', i!5l".o .tem .. qu~ ~F'l.' um argum€ato, mas não se-;1ê;;o, p::r- gB._ Sena-dor Li.no_d~~taG-. Já foi 

que um fato foi muito notado -duran- or·er.'st.Q na lncalizacão da.. ·futurfl. ca- que. com ef-eit-o, t?.lvez· -o ·tr~nsporte provado, m-à.is de un:ez, CCil} nú· 
te "lt' h 1 -1 1 pital de. um pa1•5 

com~ 0 n"c~.... se. torne mUito mais fácil .para Bra~ meros, dado~ e esticas' que as a u .ma camp.an a e e1 ora: quan- ·v ...... ~ -1- d · # • rt-~ fi ·· d f lt +;. -SI :a, o que ·n Rio de Janeit(l.- Ao ·nb:-as ~e Bra.silia. :xrto- nanCl~-~ · 
11 a ava assun.,u para s-e f.atz-et de:- o.sr._Kerginaldo Cm;alcrtvti- Per· que. sei. Já .ex-iste umat··d~s til-e1h-or-es v·els. Amda há. c-erc.?dois ou tres 

mazogia 9U para-....atacar o. Q.ovêrno. m1'ta v ~.. · u · t - ?l · ~- 1 - d ,. - - . ...,.... malS ma m.~rruocao Pls~ar> para ay_-açoo do mun. o._ m-e~·:s; n.o' máxim-o 10 vesp•e:~il!l) • r , 
. ~ 
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. "O Glob0", expos!çãÓ documentada o_ aspecto econôJ?ico, n_ada mais. 1 tanto o p-:nzo _que tenho .5lnceramen-1 de Lê! ds Câmara. n. o 1-48·58, qu"' l!U-
do Presidente da NOVACAP, provan· Nao e o-bra outo:Unanclaavel. ·,te. a. imp-ressao de que V. _Ex.• •- ton-:a a ab-zrtura âe c.:-edito BE"!~eonl 
do que Brasília. é auto-financiável, 0 Sr. J,amelra Bittencourt _ <.:ontrarw à ,.,~m~ctança_ d~- C'ap!.r.al; , I de Cr$_ 3 ooo.00V,Q<.), ct·st1nado à 1:\-
como já o d-eclarou, nesta Oa&a, o Graças a Deus éj , 1 . O SR. O..i:HON M..'U)l!;R - DH'el- l'!xpvslçao Nacl(lll(l,l d~ S".1.ll(IS, ~m 
eminente senador Pedro Ludovica. ~4. . • • 1 g1r ~da m:meu·a peJa. qw<1 essa tr:ms- Estrela, Rio Gra!le'e do Sul a f.m· de 
<J:portunidade não é esta,, mas é fá~ o Sr. Linn de M-attos _ Auto-· !ferencm v&i ser feita. do mo:::lo pelo qu~ figue· nç, Or:l.em do D~ da pló-
cll compr-een~·er~se e ~xphca.r porque financ1ávd é, por exem,plo~ 0 com~ I qu.al estamos construm.ao Br~.sília. 1 Xlma se.::são. 
e:-Gas obraG sao auto-.hnanciáveu:;, Ca~ m!nio em qUP 0 cidadão compra ~uanto ao m:'lis, estamo::; oe pleno I 
da um dos 80 mil lotes, Qa qu~ se -o terl-cno, coll'itroi e ·vencie a oOra I aco.:-{.;o. Sou, tan;.ot:m, um canvenc1- S:ü'l c!J.s s~ssêe.<;, em 14 àe nov:-m-
campõe o terreno de Brasília, é v·en-~ ime:!Habmente, do de ::.:.ue Bra.<:1!1!1, um~ y2z es~~b~-~ b.o d..= 1s.:;s. - Da:zi:l Jl ::!yer, 
dirlo na b?.se,_mhrlnla de trez·2-nt-os mil . Iec.da ccmo c.:_1pitnl do PaiS, com. to- o;: ~..., • 
cruz.eiros. Por a.J se ve1ifica que i!O-. O Sr. pedra Ludovtco - Para o 1ctas as condlr.O€s Pfll'.::. Ee dES::!!Wolvcr, O SR. FRE ... IDE~.i.LE. 
1nente n pl'oàuto dessa.· venda cobre 

1 
Govê:·no Brasi11a e auto-fma~1ciuv21. I p:.:_ra ser Ulh g.:-ande !:Cntw . . não so 0 Proíeto c c. qu ~ tra~a 

0 
:-e::m:l'í-

l'álias v-ezes ü custo da mstalacãoj 0 s L d '1 t _ B · o"!'<> ~c.mJ..;._ustlatlVO, ID?S :populaqyDal, 1~-1 mento ofu amovado s::rá 1r..clmd·o na 
• ll" - é 1 f - I r. mo e •~ a tos Ia-1 1·~ jo.1.1stnal e a.crr,colo. l€lJf€<entR.ra I ,.~ · ~ . w .'·~ Bra€ La. qrJ.e n::to n laclonána. está se fazelldo com ci1_1Prést;m_os. re~'tmen~e, o cthehro 'do Bra.s!l, ~er:Í i or .... -em do dm da pr6:am.[l S:õ.'S;:.ao. 

O Sr. ](m-ginaldn Cavalcanti - O: Há cluns modalld~des de mfloyao. !!!um ponto culmmante do País. r V:Jo ser lidos Cois rcau~rlm~nl;os d~ 
Sr. Fr-esid'=nt-e da Repúb;l;!~\ cnn sUa; monetána., quando se emitem cruzel- O Sr. La.me-·ra 'B<itew:ourt - F.n- Urgê:r;::l,1., . 
nutond.ad~. acaba d~ c~clarar isso. 1 ros, e a d~ crédito, . quando, las- tão, an:!eroos o mais depressa pos-~ · <:<" • • • , 

. treada. por t.Itulos da D1nda Pubb.ca. sivel. sem esJ;e:-ur do: ~nos. uC:o llCO~ os s&gwn~.-:s rr.quCri· 
O Sr. perlrn l,u.dovtc0 - Ji foramj o Govêmo. para construzr Bra f:m 1· o SR. OTHON M.=i.DER - Ilustre 1'1~ntos. 

1 ,.~didçs lot?s no v-r.Jnr _da 11m b:- 1"na precipitação com que -está agmdo, Sem:.d:~r pelo Esta(Jo do Pará, d1Ve:rJO ___ ' ~-
DU!(I e q1.1!nhznros milhc:!-s d~ cl'u- tomou ómhpiro emprestr.d0 ao Exte- da r:::ume1ra - co.r.ll<O bem d1.3se o no- ! ~-
deiros. rior logo, inflacwnou. b~·e. Sensd-or Lino 'de l\futtios - Pl;-1 Reouerimcnta n. 430, de 1958 

. . Cif.'lütda porque escanws c-o:rsttu"n .. o • . 
o Sr. Lamcira BiUencourt -·v a- 0 .sr:- lfl11~l.ra Bltten:o,1lrt .. Brasília. Devemns t{'r um pOll.CO j Nos tê:·mos do ~rt. 15Q, § 3.0 • comM 

h105 admitir, ml!.!-"'1110, \)ara efeito de S~bs~_ltUt ~.' ""'~a .. ~ pal ... .u:;. P,; .. eci- mais àe pc-ado:aç!lo. de prud&n.c.i::r.., aü binado c.om o nrt. 1215, let:-a ''j", do­
di.5cussão que a construção d-e B:-asi- pltaçao PO~ en~USl~smo e Cul!l.v"m. enfrento.nr.c::; uma. c\:>ra d~ tanta C'J-j Regimento_ Int·-:rno, 1'êql.:qe!l1os m­
li::-. tiv-esse ligeira :·ep~rcus.são infla~ o Sr) Lino de Mattos - E' prin- ye-rga.ctura, ao ccmtruirn:os cena za-~ gência para 0 Pra,~e.to de Leí na Câ.­
cionj,ria, que 1-.ap1·e~ents..ss.e, neste ins- cipío d-e economia. que não se discme. pital. M~ds adial~t~. no ffiNl discurso, mara n.o_ flll, ê~ 195U, quo diStJÕ: sô-
tant.e. al'rum sncriffc!o para. at ec{jnff.. · mQst.raret que varias mudHliças Ce iJre e. h1fl.tivic'r.de do.c: militarPr.; d·.l. 

· ~ p 1 ·:r ' - - · "'i O SR. OTHON ~.UtOER - Per- I ca.pit .. 'lis já s·: têm_: verifka.::l.o. mns! Pol~cia Militar e do C.J:'D. 0 d•-: .llc:.ln-nua uo a n. alS .':-&0, e serao. ill>l ~ t d 
1 cuthii'lmen'U'. ns vanta'!ens da mu~ fei .amente. par~ cid:::~des coni_u·uí a n:.-o pa:::.nl tlm .

1 

teirc-s dol.Distrfto Fede ni. 
d Ç d an'l" 1 

"" ê " '"Crl"fl·";-o 0 s · a M ' r· #'l '1 sert.r.o p-a.i·a par~m-do do m~~·-c.o zero 
an a a c . ~ •<.r. q....e ;:.,_e "" ._!.,; r. Lmo e att:JS - m-a· I erigir 'uma cidade e, 11~.c;sa cidadê. c.1 • Sala dn.S: Sessões. g-1Hi8. _.- Git-

serh pe::~u-en11 diante do vulto i:men- cioncu pvrcme foi ubl'I"ndo 2. enn- · ·1 ir. r t M 1 N •a,. "Ir~ 
surà.vel dn beneficio qu-e Bresüla tra- til' t tiilcs da Dzvida PÜOlka e cru-j;1âfi~ ~e~;{~t~~t~u:;rr:;n __ cem a .lC.>'l-[ RJ1~:'ld~n; !;~a~es. o:_ ~~ur<i~·l~u-;: 
rh p;>.ra o Pms. Lament., que o tem- zc1ros. I - On.ofrr· rnn1.(>.~ _ a~o1 CarriCll'O. 
):lo de que disp.nnllo pnra. ês....~ apar-1 . . _ O SR. PRESIDENTb - IFÇt.-:·ndo. _ Ariín.~ 1 Ruürig1ws. _ Alcnc'lstro-
~. com que aUusn da pac!ênc!a Oe O Sr. Lame/J'a Btttenco.trt. -- ~a 1 :8aoar os ünp:znus;. - Está f:ndn a· a-r;ma .. ã"'s 
v. Ex. a e dns nob .. -e::: coler;as, não i h~ a menor Pl '~a da. emiSsão de l hem do expedle.r.t<e. j: ' .. · ~ · 

1!7.-.'ldo e insuspeito de um3. dns maio~ pa"a financiamento de Brasllw. O _SR. OTHON ~.iAD..!.R - S~.. _ . 
me nerrmta ler 0 depoimento amo- dmherr11 ou titulüs da Dn'lda _Pública I · · "11 .. ..., __ _ 

lP,S e:qJl'€SOS6<:~ da en:;enharia braSl·l o o L. d " tt N" h~ Pfesldeut-e! pe-;o a· v' Ex a. DP. cfl!lEl-1 Requenmcnto n. 431' de 1958 
, · · li · · •~rL tno e m u os -- .. o "' dt,"e ins"'rJL na forma do R·"'"' lU ·nto ~e 1r~, pnr ·?ma! c&rre g~onán.-\ d~ V. inflação monetária, há Inflação de j· '~~a c ho;g do <2'Xl)~di~nte ;;~- p~óx.i~ Ncs têrmos do art. 15-ô, P 3.0 , com~ 
li",x .• cflmhd:lto da tTmãn Democ.l'á.-1 c'"édi .. o O Gov;.rno d·1. RepUblic~ p.. ~ .., 1 -- d- ·- l"•m" · 'l'"'"'"'o com 

0 
art '"6 l"l"a "J"" do t . N 1 · J •lt" 1 · p • · ~ • ~ ' • • n1a S"<>.s~ o .c.s ou <Hn " n1.s p~,. !- 1 ~. ~.·0~-u • .. .t. • '""·. · , 

1cs ;~ ac on? ,_ l:a.s u .m
1}lB ; -e:~Y.'!:• com a precipitaçio de (;~mstruir t nar-23 -~d; ~eu- di.scllrso.- (ltf'L.ito·l~em! 'R,:ginv~nto Interno, requo:rvmos ur-

do D, •. trtto '!"c:deJal. n enunen,e tra Brasfliu. .. M.,'l be /) · gência pr.ra o Projeto de Ifii üa Câ-
leiro Mamíc1n Jonpert Olle s-~ d-ecla- · ·~·-' 0 _m o 145 ê 19~3 i Ht •i 
!'a, contrár!;>. na f)ôortun!da-d~. à cons- _o Sr.. Ruy Carneiro - Se _Brasília. o SR. PRESIDENTE: ~édrton.Ce effi~r--ên~i·' Cici-o ~~,Ú~n~ 
t.ruc~o de Brasília, por váncs m.Jti~ nao ft}r constr1J da agora, ftque V. das s~re~ "' '1 

• vos: Re-conhece s. S.ll, porém, a ele- E,_:a. ce1·t 0 d/1 que não o será. ó.a- V. Exa. tc:-á atcn:.iido · "'· 
·vacão~de nropó:>itt'IS do .Sr. Pr~~·id-ente mais, · 0 SR .. PRESIDENTE: Sala das Sc."s5es, -tm 14-11-53. -· 
da· R-e-pública e o grall:le sentido de 0 Sr. Lino de Mattos --.. ..• é J1mu:y Mar.aihd~s. - Lamefrtt Bit-
pznetr~cán na~ional e ec.n?ôm'co da re:.spDnsávrl pela .situação Càótica em ' Sôbre a me.s_a requ~rim"l1l0 do no·j te.ncourt. - Pcn'lo F~rnande,<:. - u .. 
oc~p.açao qc~ ~memcs vn21c$ !!o _in- qu'"c Ee encontra 0 me:o circulante bre s~nador Lmo ;de Mattos:. 110 de Matt ~. - Matluas Ol1Jmpio . 

... tenor. bl'U'S}leu·n. ,t?ela E.strad~ ..;;ele~-: bmslleiro. Evidentemente, Brasilla I E• lido e de.fsrido o seguinte D1nél Kriegcr.- Fr-nc;.~"o Ga.Izuui. 
•l3ra~Sfha. bo cti.lcada .atac .. da, v~r- fi Ul'a a.n.."nas como um dos fatores Arg:mtro de Figue-iredo. 

rtnstada pn.,. V Ex.a Aoesar das cr~ti- g ç '"'~ R · t 428 d 19~8 
éa.s, suspe;tas c a"usaéões com tant.1

1 

de iihlaçfio. •• equenmen 0 n. , C ,, O SR. PRESIDENTE: 
veemência lanr.~d:ls pel,) simpático co- O Sr. Láme1ra Bute.rtcourt - S:nhor Pf1;;.sld·~nte: O.:; J:'lêqUfrim-;,:ntos ·que aNtbn.m de-
lega, senador Lino de Mattos. proda- Há outro·s fatores não é -Eõ Bra- A fim de csclar-:·cer a 0,..·inião. PÚ- ser lidos serão v0tn.dos de:;Jois d·:'l. 01 .. 
ma s. Ex.n. one. de iníc.k"J, foi ce-ntre. silla. · ~" d2m do dia. lPlma>. 
a mudn.nçf\. da• Capital: reconhece. po- . 'blioo e em particular. a dos caf~tcul .. 
rém. que r-ep1·cs-enta e-bra notáv-el·dn O Sr. Lmo de Mattos- aliás, teres, Sô_bre u.. ~xata a12.licn_çúo elos re- :rem a palavra 
iniciativa. e d:t capacidade d~ rea- o menor· c~rsos fmant;slros do .1nst1tt:.to nr;s1~ Gilberto Marinho, 

o ~nobre S<Jnadol'" 
p{'.ra cxpi.ltaçõ.o 

tizaçâo dn. engenharia 1r.-a.!ll-eil-.a1,. v ·0 Sr. Pedro Ludovico _ 0 Go~ 1-e1ro do Cate, r~u:iro, à douta. -~ .. e.sa per:soa.I. 
qu~ - esta vai cqm enderéço certo vêrno sem.p!'e emitiu; não é :só para d~ 1S~na,d~ F\de.ra~ BS D'J~~:uas r 
- n qu-e lá se r-cali7a 11Ã.o rep:r&znta1 BrRJi!ia. Emitm por exemplo, para. ~lO'ildenc.a..,, e. Ln; dw riue ,seJ_a r.no-

1 
O SR._ SENADOR GILBERTO" 

nenhum imoralidade, mrvXlt-Btra ou manter 0 café de São Paulo. I \ado, junto ao at1!•:1.1 Sr. !\._mtstro -~a J'o.l.1RINH.O PP.DNUNCI11 DIS~ 
lli!!oWClata. Mas anlics1:-áo :>:ir.:oro~a das · . . t Fa~enda, o p.,dido de info_nnaço~s. I CVRSO QUE? ENTREGUE A 
verbas pública& N~m 'pcd-eiia ser de O Sr. 1 Lameira B:ttencourt - Mtu- 1 Objo?to do requerim~nto de rum~ a!1- EEVI.\'ÃO DO ORADtJR, SERA. 
outro m-odo. porque, de acô:'d.o com to b-em · I teria, _datado d-e, 19-6:57, sob _o n. 2_~ I POSTERIORMENTE PUBUC:A-, 
ns leis que votamos. tâ.das o.s contas 0 SR. OTHON MlU>ER _ Rcs- de IJa7 pelo qt:al .. sao soliclt<ldas a;:; DO, 
Hm anr'JV[lC!it) da própria Oposição! ponder-ei ao aparte do emmentt! s-e~ informaçoes &eguin~es: . 
que v. Ex.• tão bem repres.enta nes~ nudor Lameira ~ Bittencom:t noutla. 1° Total da v~tba a0 Instituto B! t.~- 1 p SR. PRESIDEN'J,' ·: 
t:t1 C~5~ do Qongres.so. Qua!_squ-er que oportunidade... · fsi!eiro do Café destin~da à 'C;tmpa~ .. , , "'" 
sejam as reskiç(l>es à política ou aoj . . · nha dos Cafés Finos' · Allv~s d .. p~ar à Ordem do Dia. 
plan d(!. Govêrno do ,S... Jusc-eJinc O Sr. Lammra B:ltcncourt - Púr~ • ' _ • conv-oc,) ·os srs: sc.na~cres para uma. 

9 •· fi que esta não é boa. z.u E-elaçao completa dos· órgaos Qe to-ezsã..o €Xtr:t!7rdmán::t M 2! ncrs:s de ~ulobrtsch2k, ~.c~nhcçe,~s e,1~~i~Õ ~Ü~ o SR. OTHON MlU>ER.- ...• e publicidade (jornais, Revistas, Rádio. hoj-e, a. tirn de ser: ap::-cclada maté-
pw mehos, esse gra~ '"" r... • ~ fá~lo-ei po_ r partes, já que s. Ex. o. 'l'elev!.são, etc.) ao.s quaiB ~tá sendü ria orçamentária. 
casta para ~1 onr~r qualq:Um Governo tratou vários aspectos do probl-ema distl'ibuida matéria· paga. relativa à ' 
;- ~ da con .. truçao d-e nzas~!a e.:;>~; de Brá.silia. mencionada campanha com as l'E.'!- Pa[,s.:t-s~ à 
.. ·equente mudanç:1 , da. Caplt.al. ~ Oc>- nectivas importâncias já pagl!s por ORDEM DO DIA 
não ccntentn.r, hâ.o entusiasmar a V. Se s, · ·Ex.:J. tivesse assistido :::.o inf- Pag.ar . e 

.Ex.a. que rp-eresrnttS o Sul tfta ~mpa~ ico do meu diECurto .•• 
rado e enriquecido, mas é a rnaín:r 0 sr. Lino ,de Mattos .....:.. Não so­
MpiraçP.o - dl~o~o rem dlst1ncfio de mvs contra a mudança da Capital: 
])artidrr - de todo!': os ~tad.os d<' 

3. o Relação das a:rêncies de propa­
ganda encarregadas pelo .I. B. O , da 
d!st::-lbuição, aos órgãos de pul)Ucida­
dc de matéria ·paga .sôbr.~ n t•efe;:ic'l!: 
ca.inpanha. com as r.:spectiv"as c6ta.1 
atribu!das a cada ngênc!a. · 

Inte-rior, do Norte e do Nord.e.st.:-~ do O SR. OTHON AiADER - •.. ve.; 
Pais. ria que faiei com entusiasmo da 

O SR. PR'SSIDENTE - (Fttz"'nd:J 
roar os tímpanos) Permita-me · lem­
tJrar ao nobre orador qUe dispõe 
1e cinco minutos. · 

O Sr. Lino de Matos Permite 
> nobre orador um :;tParte? 

O SR. 
\'irei, o 
~Ano de 

OTHON MXDER - Ou­
aparte do n-obre Senador 
Mattos. 

o Sr. I..,ino tle. Matos - Do pro­
blema de ErMilia fo~all.zei apcnq.s 

transferência da· Capital para o Pla­
nalto Central. Sala das sessõ2s, em 14 de nov-em­

bro de 1958 . .....;.. Lino de Mattos. 

O SR: PRESIDENTE: 
o Sr. Lameira Bittencourt - Não 

imagina V. Ex. a. com que alegria me 
penitencio d(l meu êrro. Ficaria, na 
verdade, muito triste se soube::::se que Sõbr~ a m•~sa outro reP:Ieriment('-.. 
u~ ho~em. com o espfr~to público e Jt, lido e api'llvado 0 seguinte 
a mtellgêncm de ,V. E~. . . . • . 

q sa. oTHoN MliDER - Muito I Requerimento n. 429 de 1958 c:bngado a V. Ex.a. . , ' , 
O Sr. Lameira Bittencourt - . . . . Nos tênnos do art. 123, letra "a'" 

era contra a mudança da· Canital; do_Regimento Interno, requeiro dis~ 
tcàavia, o nobre cülegu Çl.Jer dllatal'l_p.:nsa de int·:r.stíci0 para 0 Projeto 

Discu1sáo única do · Projeta de· 
Lei da Câmara n:o 92, de 1958, 
qu.e concede a pensão espectal de 
Cr$ 3.222,50 im:ensais a Henn.e­
linda Franco de GodtJy, triúv,1 do 
ex-Oficial admlnistrattvo aposen ... · 
tado do antigo MiniS<:êrb de~ Edu­
cação e saúde, Avelmo de Goãou 
tendo . pareceres tavorríveis. .sob 
ns. 393 e 394, ·tte 1953, aas Comfs .. 

· sões de ·constituição e Justiça, e. 
d-e Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em. discussão. 
Não hav-.endo quem peca. a palavra 

encena.reJ n discussão (Pausa) • 

~ encerrada, 
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0.; sns. se.nadm·es ,qua ttprovam ,o 1fe~ -do ·''lrnal "':A 'TM'de" de '6 ·do' 

pr~·JE-t-J qu iram p.;rmar.~r .scnt.a- corrent-e ~ue diz ·em certo ·tr·zch:J: 
. Õ<.s .lPausa>.. ! "),~t.a, . .,Cap!t3.l ;(refeiind.o-se a· 

poucos dias, um ·a !><a<> vemente po.- proJeto, ü ··emendas de ns I .a 62 il 
que est~ obrlgs.-a:os .a igua~n~.- ot~eeend0 ,novas <'"mendas .de ,nmne• 
el€:.-ar os 'fl'~t:s das .w.e;c~àoria.s. ros ,63-0 -A"67~c .. 

i 
' -E' .o .s:guint~ ·o -projet-IJ spro--1 

.v;..:.J que -vai ·à . .s:nção: I 
PROJETO 'DE LEI DA CA11IAID\. ' 

N.o 92, de 1SS8 

(N.o 816-~. de "1Sfi5. na :câmara 
o..s Deputados) 

Cono;ede a pensão esw:czal de 
.Cr$ .iL .::,.<:;;:,5;) m.ensa-.s -a .tJenrte.m­
àa f',:ü.nc:; àe G:;any, vuw .... ào t.:t'· 
'C\.-'..c!al Aàm;n.3~,~.:.~iVJ U'[)IJ.SCJzta­
do dJ M .n;.sté..io da Eauc u;â.o e· 

Aqt.U, .ctmo .em .São PaUlq, já se 
1 

•7 - Dlscu.._o:s§.o .única, .do PríJe~ .... 
,Sá.:) -Sa:t.ati•.::r) ·a ·gasolina .v:m - t t '"" Le '1 -"V' s.:.frendo .sucasslvas ·ma.J·~,raÇô;s manu-a; zm os m:._ :r..s..-, de pr;:,ça.,: de . 1 da Câmar!' -n.o 143# de !9~ 

o..tnlilU o aum~nto é-e t.'lr.2.:as indo. - ·Orçament-o - (JUf: es~ma ,a R~ 
d.::tt.."Z o Jní~:.1J (l.D .a na c_...:r·~l.i..~. ~u:.s~o .:... -<:oll'l.a a.sslst.im~~ .e.~ .slo' c-eita -e ·fbrn a Despssa da .U11 i • 
Já .e..>tJ.va su.o~~::ô.-.3 p;;:rlõ::i~c_ame:J.-. :ra.u.:o _ _. ,à gi":&.e e .Pa:.-.a~.~Saçao dos; pa,ra o exercício flnacceiro -de 19lj}; 
t·t".. n·_ ..... ~ nes~-~ an\}.as e!-2-vaç::::es d..:> trans;-:·rt~s -p~:tiv.~s .. Além do re- --4.16 - ·Minl$~ér1o d:l' Gu;rrA, 
.p;:t_ço l:C to:Lnanm ainda. .ma..s o;-;nte .aume!l-4'? ·de _pa.s:sagzns .d·e b-:ln- ·temh Parecer. -Eot. n.• 432. d-e 1958, 
freqüsnt;s .. cus::?.:::·do Cr$ ti,\M e;n d-es e_-de ombl.:.!i, sofremc-:.3~ .al.ncta a. ·da. Com~1 de 'Ft"fanças_, :»el~-apr<~.:.. 
jan-:iro. P'~-!:.s·:u .a ~r$ 6,2·3 .em, cleya~~o dos p_re;'?s de ga.r;~r_os d·~ v:u~ão ·d:> Subane:K.Q. e das emendlS 
maio CI:$ 6,52 ,f.m Ju .. ho,, a~·~=a. .a pr.un·::!fa -ne::ea..da-o.e. Pc;r esse ca,.. ·d~ ns. ·I .a 7, .e apres>entandv as .t(a 
.Cor$ 8,24.! E .não p.1ra:a a.l. A .minho to!rJ.:mos ·rlllllo lmpravi5iveJ. n.o; S..C a ·19 .. 0. 
az1·.e.:Utar nas n:r.:f~ias oor~·ank:s, 

,1r·· dentro ~m bl'eve a 10 auze1- -Sr. •. Presidente, o aumento <f:·cen- · -8 - D.!scu.ss~ ún!.es,, do -Pr."'jet-o 
rb, ·ou ma:.S.·" ' · .. emente oon~edido para à gasolina de Lei da Câmara n.o 143, cte 1958 

.não ,ce:rre:o:;~onde A rel-lidao.e ná.o - .Orçame-n~0 - Que es~ima a R~ 
S~ua.-e Avel.:no do$ 'GDd y. . 

o ·C.:ngr-ezso Na-ci;n:d deL:1:eta: 

:Art. !."-' E' conce;iicta a _vcr..sã0 f'S­
. i)eclai de 01'$ ~-4~2 . .50 <trb .:nil du­

.,_~eu.:.~5 e .. v1n.e e de-a cru~ i.:os e c_n­
~J.UC>lW c~nr.avcsJ m:ns,_IS .l:l H~rm.~ 

O que ~m--e causa. cstranh~~. Sr. _está c:n wnson.ã.nzia. cem as ·U.e-ces- re~ta e fixa a Dzspesa da :Ur.":>_,1 , 

:?Tc-2i-de:l~e. ·é -qu-e em 19 d.e nJ..:ITç~.~ sidades urgentes. .Foi excessiv-o. !,)ara 0 exerc!clo financeir-o ·de '195\l 
0 -Coronel J:ma.;y Nunes -d'"v~hrcu em · - 4.18 - Ministério da M~rinh,. 
ent.--evista ·ao j-::•ma.l •"O Globo": Transmito ,desta .tribuna '0 .meu tendo Parecer. sOb o n. 0 433 ãe •J.95a, 

pnt-.;stJ gue é .tamDem o dos .m-oto-
''.0 .govê-:no :hj·~~~ já ~·p-ode r!zta.s do Es!t.,d.:J da .Ba.bia. C.p:rtu- tia Oo!l1is.'l'ãn d~ F'.nanqas peh ~pr, .. .:. 

·d-::.termmar o .b:ra~e.:un-en.o ~o 113.mente ·trar-ei ·da'Clcs tstatístizo:; ''aç-ê....., d;:, Suban-?X.-, e d"a.S em~ndás d-e 
11a-:ról;:0 r:.o Pai:;, tal ~ r~5ult.a<Co.o p::tra provar qu-:~. a e:e . .a:;ão do preço ns. 1 a 4, a-cres"'nt.an~ nnvas e'men4 

.-tinano:i:o da ,F'z..trab:as1 n'J r~ da gasolina- foi exa~erado. <Muita da.<: sob os ns. 5·C a 13-C. bru:...a Franc0 c.e GJo.oy, VIúva d,, ex-
1 oüc.::.al actm..n.s~.n.;.tiV-t .a.p~s:::J.t~do •d-J 
~ ant.g.l M"Jl...S:él'io di &-:uca.çãQ e .Sflt-
r de ·a vellno ci.e G::doy. . 

·A'l't. a.u O pag<t.mentc -aa ;>2nsão, 
· d que t:ata o·ert. Lu cor• erâ ,ft cJnta 

da verba orç3.mentária d-o M1nistériJ 
da :F..az,ndt:, d:stinJ.àa Po p'l.g•m:nro 
dos p"!n&-nistas da Uni.'i.o. 

· 'Art. 3.0 Esta .lei entrSI_3. em ·vlg-:·r 
na d-.;.t;J. d;o sua publicaç_ J, :-cvoga':.la.s 

·as ctsp.s.çôz:3 ·'!m c;:;ntrário, 
.,, O c~. FRESIDE:l'! E: 

Está finda_ a m1téris. constante d~ 
~vuls.> da Ord~m do .Dia. 

.Pass.a·se à apre..:1.açã'.l dos -requ·-ri­
. men.c-s cte uxgênc:a. hd.:.r- ifJ hora d<) 
(xp~dLn~~. qu-e. na ·fon-:;~ do R.egi­
m·:mtq, são vc.tad:s n.~sta. o-p.rr.tuni­
àlde. 

Em v-ctação o Requ ·rimer.t0 n.0 4;:0, 
de li58. d.J Sr. GilOertn M·r:nll,) e 
ou.rc3 Srs. senlti{)rê:>, à0 m ~ênc.!S 
pGra v Pr.jEtJ ct: L:i tia r_:âu ara nú­
m..:Io 88, de 1S58, que di!põe sobr~ a 
inat..v.daj~ dcs mHitl·re.s' ·aa Políc..a 
MUltar e d-:J Corp~ d: B.~moeir:s dJ _ 
Distrito -FedeNl. . ~ 

'"fino .e nó t-rans;>::r~ aó CU!J.::~ bemL li - n:-scu.sSã.o tlnica do Pi-nJ·~t, 
n<>()"ro" - -d·e-::lu'ou o Cor;-nel ,1 1" _ • d 
·Ja'n"' ""'" .-Nunes, p:re:ú!e-n!e da n -SR. PRES!DEN~E: u.e ·~1 a ·Câmara n ° 14'3, de '1953 

·h~ - Orçame-nto - que es~ima ·a se .. 
. Pu~rcO..~-S. &o pr.,::.tJ.'erir ·a au:a ·E~tã0 ausentes o8 demais oradores 

1 
ceita e fixa a .D<>..spesa -da Jr.;!i,_ 

inaugural :d:> Curso de G·eo!!;og)L inscritos. ~:~ara o exsrc!ci., fine.ncdro •te 1959 
·d:1 Fa::uld.a.:le de Fi:osofia .da ~ - te-hd.o .. Parecer, s,..,b n "' <1.29 .• Q.e 
Ur:·iv:~ida-de.cte Sâ.'l Paulo ·ceri- Nao havendo mals q~~ 1Pêça_ .a 1958, da Comissão de Fin.an!:as fa.. 

tmõ:nia à ·qual est&ve p:es-ente. o fJHlavra, vou €nc~nar a sessa0, d?.~g4 .vo1"ável, c,m a<; .em~dw:; que "0{êrece 
gç.-Verna.dcr Jânio QID-tto;. nandJ par~ 3; extraordhlária das 21 etc ns. 1--c n 33-C. ·' 

"0 Govê=n:-~ 'F~d·:,:-al p-:::·::1-z fa- .hqra.r, a segu:nte 
zer. i.ss~ m:::.::> n1,) deve•', a::res­
OE"nt-ou ~, Cl'.dnr. aHrmln·~·'l qu-e 
a P! trohrts. ne!se seu ter:::,zin 
ano de r·ea:iz.J:çõ:-.s .. pre.is.1 de 
todos os seus re:u~.q.s p:~.ra os 
seus prc-gra.rr:M de p::.:::f:lu~. 
para .nov:s ir.i.·cstimentcs e para 
seu ctes·nvolvimen~o ec:nôm1-
co," R·:oY·clou . o C-oro:lel J::m:lry 
Nunes qui! a P::.tr-obrás g..stou, 
no programa d·e p2rfu:ar;3!) e 

,pesr;:uisas. em 1957, um bilhfta 
e set:cent:::s m!lhôa; de cruz-ei~ 
r.:s. in:-.nms.ndG· ai·::·da <tU-e. o o:­
çam-ento ·da e:P.;;>rê.3a, no IUE.:mJ 
ar:o. a2canJou .vinte e um b!­

·ll!õe--J ~ qua:-!"0-:entos e sete mi­
lhões d.... cruze ires, dc>..s qua!s •• 
83% proven·:·::-.ntu de r-2·~ur-'.::s 
];róp-rios. O im-p-õsto ún!-:o sô­
bre c:·mb:Jsti!:·e] OOTre,S~p:ndeu -a 
14% cJ:.qu-ele m·:x1tant~. ·· 

1C -:- D:S~ussã) fu1!ca, d!:l Projeto 
ORDEM DO DIA d<! Wt da. Câmara n. o 1'48 ·d~ 195~, 

~ ~ . . ~t:?. autflr:Za 0 -Podel' E:recut!vn a. 
1 - ~otaçao, ~n~ dls~mza.o tl!llca, ab'r~r. pelo :Mín.isté!'io do:t Ar"hUH;urt\, 

do ProJe·O áe Le1 da Ca~"-l"R nume- o cridit1 espec!al ã~ C!'$ 3.000 G-Oil/H), 
J:o 143, _d~ 1~3. (]Ue estima a R'!-/ dr·stlna·tL"'I a nmdHar a Pt·~f-i'um 
c~~ ta e flxa ~. Dc~PZSa da un.-ã:'), )~tm~r:·'P::·tJ de E<:!rrla, no Estad(: do 
;Jara o e~x~rc1c1o .rmancelr(.- d~ A~o9 R'r Gr:mde- dn sn::. na rpa;'z~~ãr. da· 
- Su.:an~Xo 3.G~ -· CollSt>Iho N,';'!Clo· I E"{-r~.,ir;§..n N<:~ci·•r.al ã~ Su~n.-.s -
!1&/ de Econnmm- . tendú Pn;-~r:·:ros (2FrPuf1o Pm Ord.-.m dn Dirt tm7. ~~ ..... 
!i-q!'J m. ·4~1 e 443, ae 19~8. da C0mis · :wO-~ de dtsnt:·n~!l tj_e intent!cio. r.,n­
Sf1c de -Fmanças, favoravel a:.1 .S31J- t;'!d~c!a mt. ~sõn "'fn:+ericr a "f?ff"~rl• 
r .. "l. p:o e às ~emendas de P!i!nári<J --~u.·t;-nt0 d., Sr. S'! ... ,ll..,r nan'el f{'rfe. 
mum:::ros 1 a 3J. gcr). tcPdo Pa.re:r.er tauf)'rfÍ.V!:!, S'1b 

2 - Votação, em d:scus.são úalca, ;. c, "?-11. de 1958, da Com!s:;ã.o d~ Fl-
dn Projeto d-e Lei da C:i.mara nume- ~an",.as · • 
ro 143, ·d-e 1!!58, '-n:e estima a Re- Está encerrada a sessão, 
c-e~ta e 'fixa a Utsr;.~sa c.a U~ .ã·J, 
para· 0 exercício nnanceirt. de !959 (LCV!lnta~e a sessão às 16 ho-
-:- Subansxo 4.08 - <Coru:elho :qa- ras e 25 minutos). 
cronal .d:;1 .Petról~o) - t::ndu f'.l.--c~ ._ 

1 - os Srs. senadores que a;:r<-1\'Jm o 
req_u~rim.u:.J. quüram p~rmTa.ecer sen­
tau-s ~Pausa,. 

E faze-ndo prognóstico p3.ra 19EO~ 
afirmou ·o. C:JTon-el Janary Nun,.s: 

Cf:res, sob ns, 4n e 444, de 195h; da) 
Comissão de Fin·mças, favurávtl a 0 !DISCURSOS PROFERIDOS NA 
Sutanexo e à emenda de PJ.eiíár::o SESSAO DE 1 D~ JUI,I--!0 DE 1958 
- <n.• jl. • · · POR 'OCAS!AO DO COMPAR!l:CI. 

-~tá aprov.ado. 

. ·- O proj:t:;> serê. -in~luid,1 n!l- Ordeni 
do D!tl da s~gunda s ssãu ord!nárü( 
q.q.e se segUir a esta.· 

Em vc·tação· o· Requerimmt-\ -n.o 431: 
-d:G -sr. Juracy M-~gJlhi:v:s d outrJs 
Srs. smador::s, d-.; urgência pua o 
FNJ::t.:J de Lei da Câm.ua. n..o !45, 
de 1958. qu.:- institui o créd!to d: 
emergência do Pollg-c::no elas Sêcss. 

Os Srs. Senadores -que aprovam . o 
!r'fquerim-entJ. queirunt permanec::r 
ssnta.d·Cs <P.:msa>. 

Está aprovado. 
'"O pro}et3 será inClufd-o na ·pluta. · 

dos trabalhOS dJ. s~gunda. ~n:: .... <!ãt» _or..:. 
dtT1árlD. seguinte a prese-nte. 

Essro:.a.da a matéria ~'-'r'.st.ante da -= o 
<.....-:"' Ordem do- Dia-, concu\,~ ~ t1~~·3.vra át\ 

aobre Stna:dar Attli'o Vi.:racq:.Hl. pri­
meiro orador inscrito para e.it& opor­
tuntdsde. wausal. 
. :Não está ·presente. 

·.Dou a palavra ao nonr~ S-en.ldor 
LiJna. Teixe-ira, -segundo_ orador ins· 
ctlto. 
\ ·O SR . .LIMA TEIXEIRA; 
' . 

' 

· \(Não Joi revi8to ·peJo orad~) 
SÍ". 'presldent.e, faz oito -:ias _Wle en­
sejo de formular, d-esta. t.ribun.f!., meu 
protesto c:ntra o amn.znto d.O p:reço-
da. gawUna. . 

.A.cab1 de .ra~eber da El:bi!l., além 
do apêlo que ·-lll,a .foi dlrigido •. matú~ 

"S~gundo o. Urz..d.::r. em lS·ôO. 
a Petr-obrás terá ca.'Ja:::-i:1:;.-d~ 

para. suprir todo o m-c:rcC.do na­
clcnd no e.onsuw.o de d-eriVa-de' 
de P·~tróled. s:m na::~ "'ia:i·~ da 
imp.ortaç.9,o de qua.lqu~ qm':1ti­
.da.::!e. Quall.t.J aos llL:r~s obti­
.dos .em 19';)7_ disse que al-can-. 
ç.&.ram cifra 51111-a::.-ior a . três bi-: 

'lh&es de .cl'lm::iros. 

·".Trata--se de lucr:> €-xtra.crdi­
náTio? - · il"'.CI:g<:~u, exe,Jlicando a 

.segu:.r: 41 Sim, é lucro ex~raordi-: 
J nário e.."tagerado ·tn2SmQ. Mas 

con~titui (ê:e ·o sunorte fin:nr:ei­
.r.:l da. _;m,.:'ê.sa. ó ·en{)~e .pro~ 
grama d-e p:squma. de perfura­
ção. d-e fcrmacã.'l do p-essoal t~:;:.­
·n[·o ·e de eilp:msão da P-atro­
'b:ás ex!ge ês~e numerário ·txtra 
no~:s :apllcaçõ:s. A aç§.o ·do ·Pe­
·trobrás :não se circunscrev.~ -ar.> 
· petró1eo. mas sim, coopera ~ c.:m 
a indústria no tl'ata.'Il-!",nto das 
de:-ivados de p·etróleo, c-om a ~a­

vour.a, oa fabricação ·de !~r.tili· 
ozantes e outr-os ·se·tor~s da n.ria 

nacional ;•• · 

~ar. Pres±drnte, se '')S lucres são 6-8.­
, . ..ra.d:s. se o ·PT·esiden~ce da .Petrn­
brM declarara ·qc.a o preço ::ta gaso­
lina "iri-a 'baiXar -como re expl:-ca ·o 
s-eu aumento s-em dúvida, contribui~ 
rá t::rriveimente p-ara o a.um-ento do 
cust-o d-e vida? 

. • . . MENTO TIO SR. MINISTRO MA-
3 - D-rs:::uA~R-0 úm~a de Pr.1j€~ 1RIQ t{ENE'GIIETT! _ MINTSTRO 

de Lei da,_ Camara n-. !~iS. de 19ag IDA AGRICUliTURA E QUE DEIXA­
_-: _-Orçame;nto - qu"e :s~lma a ~~- RAM DZ SE:R. PUBLtC.I\DOS NA-
teha e fiXa . ~ D:-SP~Sa ria UnH1_:,1, QUELA .r>,....,ORTUNIDADE 
pa!'a D exerc1c4> fmar.ceu0 de 1Sn9 = ... 

- 3.01 -· TribunaJ de f'ontas <.,nio, O SR. MARIO M.EifEGHETT! 
Pf.!rCcer_Javorável .. :n·IJ 431, de. 1953. da ~F>II.STRO D · '-RICULTURll: • 
Comi:sao de Fmanr;as, •Jferecencto 
entendas de ns. l-C -a 3~0. - <Néio foi Tevisto pelo orcdor) -

Exmo. ·sr. ·Pres.!cl-ente de Sensda 
4 - Di!CUSS~o única, do Pra.feto Exmos. Srs. senado-res. ao oferecer­

de. Lei da Cãma!'~ n." 1·13, de 1'9-58 me vo!u:ltárW.rn.ente pa'ra CCa:lpare­
-~ Orçam-ento - c;ue ·estima a Re- cer a esta 11ustre Casa d-o Contr::.-esso 
ceita e fixa a Despesa da un·:l-1, não tinha em .vista - e fa~o -ques.: 
para -o exerc~c.iú financeiro tle ·1959 tã-a de Jri:3a.:- para oue cor..ste dos 
- Subanex.o 4.Cl 02 :- Pr·esid~n~:a Ana!s .da C~a - défender nÍinha 
.da- República (Dt'spesas Pró,ri:ts e atuaÇ'fo .. cnmo Min:st.:ro, tsmnouco ,t). 
Enca~os ·Gern.~s). ·tendo Parec.:T; Slh Mfn!stérfo gue represento; absoluta­
•n.0 438. de .1958, da C(lmi')sáo de Fi- mente! 
nanças, 'favQ1'ávet ·ao :Subanexo e· âs "" 
emendas de Plenário - (DS. 1 e .2' .t!: que, tomando oonhecnn-ento dos 
-·e 0foerecendo ·as ·emenda:; ns. ·3•C uediê.'os tle- in!!:lnnações de · ilustres 
a 8-C. Senador-es ao Mini.sté~fo t1a Agricul­

tura -- ·toc.tcs respor:tlldos - bem co.. 
•5 - Discu.ssãn única, do- Pr.;jeto mo. através de notícias publ!c::tdas em 

·de Ld da Câiirtira n.o 143,. de i958 'j:ornaia, de ditt:urros, pronunciatlos 
- Orçamento,...- .4ue- · e.stiln{l .a Re-- nesta ·c.a!a - tud.o sôbl'e ·o tri"'o -
·{'e~ ta e 'fixa -a Despesa ·da G11Hi'1, re...'"'OlVl, ·esp-::mtâ.neame-nte comp8rcc~ 
1·ara 0 ex~rd.í:i,'l finanCPll'o de 1959 !l-n Scn:1do PedeTal p3 ra' fazer uma. 
- ·subanexn 4.•1"2. - De-pntamentn ~x.po;;ição do que é a po'itica do trigo 
·Ad!nint:t~ativo tl;, Seni~ Públic" ~- segmda J>:elo atual Gü.vêrno. 
tEnd0 ·Parecer, sob ·n.o -4S5, de l9E8. 
da, Com!ssão de Flnanç-;ts favorávd Ao tom9.r esta atitude, d:oseJo frl­
-aro pro.tetu, com ~ emenda.:. que of-e- .sar, mf!.is uma vez, que cs d'e-bat-es 
t~ce sob ns. -l'"C 'i 4-C. havidos no S?:nado ..Fedeud drnl-nns­

t:am que os Senadores, tanto quan:to 
6 - Dl~u.'!são única, ·do 'Pr,;.iefn o próprjo Min!stério cta Agricultura, 

·Os_ g1ner':ls de primeira mcessid!l- dê Ld da ·câmara .n~o '142, de J9(;:8 estão inter-eESRdos na soluç-ão dcfL"J1~ 
de são. geralm.-~nte tra.nsportad·"·s - ·Orçaml'-nto - que _estima a ~Re- tiva'd::> assunt-o. 
por r-o devias, sob:--etudo p'ara a B'lhia, r.e'<ta .e •fiy_a- ·a ·Despesa da 'TJJ1'1h." 
ond-e Já ·se .. sen~em ·os r-.'!iUexos d~?e gara n - "'xarnfci,') .fin9.nc.-.ir11 de ,195.9 Os ·discurs--os aqui ·pronunciados •to­
aum.~nto. _A Sa-~l:2da<l:s de M:_(}Wr~s- - tf'-!ld~ ~arcc.C'r;:s:1b.n ° 430.-~~ f958.jd~ em tOJ!! ehvado. tiyernm é.omt~ 
~ d'l :meu E:sbldo -end~reçou-m-e, .h:á,l da 'Comia;~:m de .Fma~ça.s. J'av:::-ràvel ao-. úruC? ob~tlvo - ninguem de-1C!1t1..l:.ccre 
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- apresentar,. embora, às vêzes. cri- .Acabara ... se, então, prâticament..e, conta corrente .só pode ser mcvimen~ -no· pais- m:J.-nth:emoa- Q mezmo p:e.. 
Cicando, COlabOraçã-o real" e sincera ;;~.o "o tr~r;o J;apel". Ninguém tinha rn- tada, p.?lo 1\·fini.stro da Arrricultura, ·w, 
:Mlnt..-.:t!'o da Ag;icultura. para que, terêt:::e em c<lmprar nem fantasiar por o:dem es!;)ecl.al. e en1 cada. caso; . , 
junt::unente c.am os S:s. S:nadores e compra do trigo nacicnal, qne estava do sr. Presiàente da 3.epública. ~c-sdc que assuml.U11>S- o. Mln!::.t.c.rlo. 
ma:s repr~.Eentantes d.o. poyo, chegas- mais barato, para recebe• o estran·~ . . llâ do:.S ano::.. mar.t-emc.s fixo o pl·e-
t:e à soluçã.D do· pro-blctna· db trig(l getro, que caía mais car<t. . ~ êsse _respzlt.o. Já ::;cebi pedido de 

1

. ço da far.:nh.a.. Re·c:vemcs, en~§o, 
naC.:o:Jal, nosso de.2éjo comum. m .. orm. aÇo;::s. do . s. J!l:::.ao FedcrD.J,. Pr,o- rOr à d!.s:n:J~:1;'fi'!l do J3:l=.c-~ do Dra.;il Pensámas haver r.:solvtda o .......,.. ..,., I rt • · b p .. -- vc":"'ao, cra10, p..: O· meu p?. 1cu::ar •::> que rnt!'~se dê.';sõ! Fundo f' o 

Sr. Pr-esldente, faço qu..:stão de pTO- .en:a; scluc.onarncs, por(.~, e.<"U :::m:t;o? con.tcrr:meo, s~nador n .. o!·::m de 

1

. E..inco c.a Brf!.Sil co~8.bcrcu 0r 81·;x.zn-
lH.tnciar estas palavra.s inic:a.is, }lru'a parte, dado que a m-entn.l"'dadz d.:::! cer- Sá CUJCS d os , õ!lr tr P.:O tem 
que· fique b!m cla-ro que n•o. vim tas pess-oas é muito· ferlil, princi-.a-1- "i ' .... LSC~~::; n::.. (!' 

0 
. ~.., . - _ do 5% d.? que nrrz.csd~~:a~ n. fim óe ~ ~ ~do c.s m~lhor._.., p..,.,.Jvms. a2."'0 o 1n q_u.-" evl á"'"'"mr~ 0 p"'e;uiz:> dJ Ban~o 

aqui rESpOnder a dis:::ur~a algum. A:. m:me quando. dirlg:.da para o mal. t~rí.:.::e de s. E::.n p:lb r!s;.mto, C:J!TIO I 'E:a::·J~.:J.;,.;~.-;hê"'"' e: . ../ucma. par .".~ 
carta que enviei a v. Exa. Vic~-Pre- 0 tr , ''d · d f d no-G"randense e conhec::dor profundo ~. ~ ,,....M- _., _ ~; · _a.'·~' 
sid'ente dO Senad-o, diz tnüito bem · u as 'fll.Oúa.u aae.s e rau e sur- ""s n'!""b'em· os d• sua l€rra nt.o. h;;UVw~.::c .aum·;::n.-o. no P!';;;ço ca giram no decurs-o da safra de . . . . . • u ... , /:"" ... - ~ "" .... • f • j t que aceitava e a-eeito· a colab.oraçã·:l, ar.n.a.a e pt: e:tez;lCs mn·ar ar. TUO 
principa:rnente, do ilustre senador l~SG-l957' ou szja no ar.o passad·::O. Tenho em mC:.os cópia do co..ntrôlC. i!i"::> au:cr:z!ld."l per S. ·E:~ a 0 Hc-
Jcã.o ArrUda, cujo dis~r~ mu:to me ·S.urg:u 0 cha?Iatio <tr:go frio'', sur- da movimento total d: Fundo do 'l'i'i- n:.~or Pre<:idPnt-e da Re~ú!Jlica~ 

g1u, em segtnda, o .. tns:o f:;go''. O 'l · " 1 cA~= ct B <i:.smnedeu pela.s referênc!a.s à m.l- 1 f ~ bü, e! vta ... o pe a · v&:.. o :1nc-J " rig-o ego" ccru:~te em s·z. incsn- d B ·1 c b " ~ •~ nba nP<:Wa. Demonstrou s. Exa. d. - n rru:.1 . ::t ~ a es·re .c~':1:o prz.sl>:.J..r 
~y~ J.ar um depósito· dC· trls:ro::, ond'e n::!.o · f .. • t que o a:1hna aquêle ideal, d'.e tcdo ~ m ormaçõ;::s wJre o m~ado da CDn a, 

::.;~i.S:te grão,. para ef~ito d:)· re~el:ri- sa1m •~ d bom brasileiro, de levar avante a o que nos faz mzn en~. dz.s e que m.ento do segur-o. surgiu, enfim, o' · ~ d A It A campanha em prol da txlgd n.a·cir.mal. , 1 ~ ~.ssumt a Pas.a a gncu ura. n-. ~rigo nteligzn~e" qu:, c-omo o ncrne t " • t ·~· d • 
T d

. 
1

· • d "' es, n-:-.o .t;;.L l'..e:ec..J. o nue 1gu~ '>-
- enho absoluta certeza, Sr Pre- ~z, con lnua em açao, ~sa .. i Iad-: cumento haia s•do cnv1ado a csb. 

sldente, de que, expondo, com toda ~Odas as no&as p:ovldêne!.as. Não C::>sa em a11exo ~ infon.~a~"S p:·zs. 
a franqueza, a .situação atual ns mc-~lmpede t::nha hc.vido c::1,S;d2r~ve1 re- 1 t::o.da~ a pedido do nobre S.::~a.dor !Liem 

Essa a s:n:.açãu d-o tl·:-:;o. n::>..c:G!13.1. ;:-r 

Tínltamcs, af:::im. de cr..frmt::r d~k 
màt'cam:nte mais uma safra ""ú~ 
t:-~:;;o. &·a o C.tc.s. N;:o ex·~t:ant. me· 
.did~s orirnt2Cnras. e:.s::~c:a'<> 'oma­
ds:s que pud22I'::.m t!'P.\.S.r nm rum=> 
lU Unlj. f~"Ta.ê:L C'U~ 1:UC.és.re.m~.s f"ll. 
!!m ·"e!iUlr. Enf:':.-ntam.:-s 0 pr':'I1Je.­
ma c;o-m outras ba.s:s, c<"ID· •JU ;·o.s 
SO~U7ées. 

didas tomadas., as que est8.rnos to- dução dn fraude, avaitada a razS.a de Si. 
m~-o e as que tomru--t:n::.cs, dzntro I de u:nt têr<;o da. antEnormente p1·a~ 
Co. nosso programa, s.e nto satisfi- tic:da, Conse;uÍI'am~s, ponantJ al· Muito se falou num Fündo de seis-
rermas de tod:J aos que estão mu1to guma. coisa. ' centos m..i.l.h62s de cru~iro..'>. Tratava· A primeira n:cd:..:ia tcmad.a r,-i a 
justam<:nte. preccupatkls c:om 0 pNl· _ _ se de saldo. que já nãv exi~tc desde- Jn,~=rs~·' dc.J pl'&;os of:cia.i.:; p::;a ev!.· 
blema, ao menos. ofere:eremos O:I:OXtu- . Ou~a questao. que· demanda soluçao 1952, pcrque a. cóntn. pa.J.·a a nual f1 tar a fraude. 
nidade para. que juntos, nós, repre- ll!led..a~ é a !!1lta. de armaz:mazem, B::mco do Brasil cobra. a. taxa. de. 5% I 
.ser1tantes do Pv~er Ex.ecut:vo e do de §!nsl.!ag~m d~ tn~o de todo o Pais . .::õb.re.o tri.~o imvortacia, é .. conb_rn~- "Re:~lvem::~ .:""tac~r ~~~.::-cb!?.:21a cc:n1 
poder I&g!.slatlv·0·~ po~t:amos ch-egar· Passuem o lirlmstéri.o· e os Estados ~c t•el; as vô:2s, mesmo, re_<!'1stra debito. o"' t;:~s r,:-:.n o~ e~::en .. :.z..; da r..<:-:a 
ao dsnom-nad-or- comum ~ a solução Santa Catarina, do Paraná e d:l R10 Não há, port3nt<r~ um :Funcb; para :çolit:ca a~rcv~rla p:)~:l M·n:s~é:·io ~ 
que todQS p::-ocuramos, Para atingir- G~:ande do Sul wn t?~al ~e 84.700 t-e_- isw s.eria n:c·:c~âria legislacão esn~- ou.e m~~c:::::nm a ci:':!~::'tdância õo 
rn.ns o maio:r pa-ogr&so da nossa- n .... tadas de trigo, e aom Sllas de 5 mil c!M, lei especffic.a que o cr!:?.~s~. Há. sr. P:--e.sld·ente da RepúbEca. 
agricultura, no que se :refere no tri- t;o~eladas ca·dB:' um. ~situadas em Vi- .sim. e1nta..ro·rrente de· comp::-a. e vcn- Pr:mei-o pa•at· p~"~. J·u~t 
vo brasileiro detra e Ercchlm. Na.o pudeiam en· d dQ t · ~t .... · ' · · a o '''" :-~ o ao 
>;>- • tntanto. s-er apr:>oveitado.s os siloS. O:t~ a ... l'lgo e .. r .... ng.eiro. ryr.::·duCo:-; s;;gundtJ, dc::''2ll:ler o e;::n~ 

Prestadoo ês.s·es escla:recirr.-entcs, sr. hoj-e, por mal' con.>truidos e sub~errã- Quando hasia. alta. de dóla1' e o'tri~ sum'dar e te_;ce~ro, combater as 
Presidente, pa:ssaret a eXP<!r, da rue- neos; tiv.zram grande infiltração go estrangeiro er::t~ v;::nãi.do, com pre· fr~ud~s. 
lhc.r forma·, e no menor tempo pos- d'água e·- não a-proveitamos um só gr:ao- ju. izo, ao Bimca era tam. bém debit~- Q d d' ~ 1 · t d · d t ,__ - · uz.n -o l!:'O P>"<ÇO .iu.sto ao l,,·. alVe, po:s o a.ssun .a e .. nand:arm vi· depositado. J1~go;. ficamos: reduzidcs o, m.•t:sa Con a, o pre.1uu.v, raz.1o 
lllas horas, a. situaçã.o do t:i~, como a 74. 7oo· toneladas de armaz~nagcm e _por que nunca ,o;e conheEia, exata..'n~n· ti-cultor. quero rcf:;;;rir.n::.·~ ao· ::11·e"o 
a encantram::s quandO. a.ssw.nimos a. d~JJÓsitos,. assim mesmo ezn simples ·te, szu ~ mov_lm_:r~to: a n'.!.<J ser %I" u?-- c~m!=•:n.cad:>r do seu trahalho. <:1~1e 
pasta da agr:cultura e· ootn0 estamos b:ltracõe&-armazéns, sem qualquer formaçao dtre 1a- do Banco do Bras~l, d~ l_ucro r~zcá.ve1 e nlo ao preçx) .. eg· 

• tentando resolver 0 pr.oblema. As.s:i~ mecani.':.mo ou aparelhamento pare. o_ qual nos dava os d~Mias pa-ra v~~n- cess~vo ao produtor nem przço 1:>!'\Jxo 
nal·emoo, desde. Iugo, que de mru'l<!ira conservação· do grão. 0 pagamento frcarm~s ~e vo!!famos ou n::n r~ahz.."l.r ~ue lhe dê pr.e1uizo, ccmo quan.::.c re 
alguma, caru;fderamcs térznos at.ingido das safras terminava~ via de regra., dete:rr;m~das obras ou a:dot"r c:-rta.s foi!lmt·oU a pr-c:Iuçã.:> de trigo nll 
o ideal a qua n·os pro-pusem<l.'3: a.tso· um ano depois e· às v-êzes mais pro17.Ld-encias. P.provada.s pelo. Sr. Pre~ Pa1s. no temno d·o saui·:Jso Pres'dzn~ 
lUtamente. v-encemos, - entretanto, , . · sidente da Repú.blie&. te 6e!'ú'io var~s.s, ainda Pres-tdente 
uma. etapa, 0 que já constitui passo- Quando assumunos a Past'a. em 3· cre do Estado do Rio G::ande do SUl e, 

• ünporante para. a Situação da. magna. outubro de 1956, encontramos· na· ci· Dadas essas !nformru;õe.s, que terei d·:!po:s, Pr-esidente do arasil. 
questão. dade de Bágé trigo· de duas safras o prazer de _dcJx~r~ Eôbre a mesa do 

anteriores que' ainda: não tinham sido 1Senado, à. disyOSlçao· dos Srs. Sena- _Naquefà. oportunidade, mu!OO natu. 
Si'. P.residente, Srs; Senadores: no adquiridos', pela.s entidades· moagei·· d?tCS· que. queiram dela tomar con~~- ralm.znte cc-mo accntecC em ted113 os 

dia. 3 de outubro de 1956, quando ras. cimento, pa..c-so a ler os saldos verif1- Pafs~s. foLse se~u!ndo. dunmte nnu\ 
assumimos· a ·Pasta. da. .A~.icultura, 'a' cados nos tlltimos: anos:. certa épcc.~, c es'imulo pela preçJ, 

·situação, em rápidas linh"", era. a se- Lembro-me bem quando Prefeito para que t do 'fi g•t.linte: ...., de Pelotas no- ano 'cte 1955,_ último ano · Em 1952·- Cr$ 200.000.000,00. 
0 5 

VE"rl rca~em que· ero. 
de e.."Cetcicio daquele cargo-. do desfile Ulli bom negóci.:) plantar trigo, por· 

Ehl pritnelro lUgar, os n•eços fixa~ d d d ~ ~-: Em· 1953 - Cr$ 82.000,000,00. que nos lnt€ress::l..Va a prodlJI"áo do 
~ e ezenas e caminhoes de .. ugo; no trig·J nac!iJnal, A,,51·m f.>! seru, lo· l'et·~ 

dos para. o trigo ::tacional e para o mês. de setembro,. os quais·. vinham à. Em 1954- Cr$ 233".000.000,00·. t 
estrangeiro eram desproporcionais; o procura dos· moinhos peiotenses, para. C: durante certo ntunero de -lllJs. 

l Ih Em 1955 - Cr$ 205.0QQ,QOO;OO. ccrea nacional era. comprado pelos vender.. e& o produto. N5.o o- tendo Como sucede com 0 trigo e rna:s 
moinhos a prêço bem ma1s elevado conseguidO, porque os moinhos já. ti- , Em 1956 - Cr$' 175.000.000,00 (no culturas 4,. medida que essa. ~:!.UtLira 
que o estl·angeir<h ,nham esgotado.· ~ su.a.s ootaSy, vieram-' fim dêsse ano, quando a.ssumimos a vai evoluind•J. que a téC.nie.1.. va:l n'mn~ 

A cada qUQta de trigo naeional' ~ntender...se conngo; embora.- a.. Fretei- p~-:;ta. da Agricultura). ça.ndo. os pl'oczssos da. ap:ltr.Jltura 
adQuirida pelo- moinho; correspcndia· ~a nada tivesse que ver com o, caso. Em lS-57- estava. dE.'bita.da na cor..ta :melhora.rtdo. que se fs.z 0 terra.c~n .. 
uma quota X do trigo· estrangeiro. fim, er.a um vroblem~ da. cidade de s. quantia de 0'$ 1.l356.339.0i~.DO. menta. a cultu:-a em ro;:Uzio e ltJdos 

Sendo o· tri~ naeonal mas· eato Pelo~! Ameaçaram, flll'ar os saem LOgo. havia débito, e não saldo, nesse ias processes da ma:s mod·e:rna t'écni-
db que o estrangeiro, vinha aconte- de_ tngo, fazer passeatas e espalhar os exerefcio. ca. chegatno_s· ao ponto em que pre--

d 
• . graos pelo calçamentô· da cidade. . 1 een o e~se fenômeno que t<?d<JS ~ós porque lhes sairia. maiS barato do que Ag.ora, 0 que 0 Banco do Brar,il e sarnas raezonai!zax a cultura. Não 

conhecemos e que f<1i- a ma1or rrau- .levar 0 ProdUto de volta<. ara. C faz,. porque pode ~im p.t.oceder, é o w trata mais d~ e.stimura'l;" somen-
~e . no comé1:~1o de trigo. chall!ado • o· : pava. Resolvi interferir J'o. ~u~:;, cál·culo• do qure vat receber sôõre a te pelo pre~. mas de pagarmos um 

trtgo. papel . Moinhos hav1a. que dentro das minhas poSSibilidad imll'Ortação de cada ano, e ent:-ega pre~o que lhes cubra ~s ctes;e~·ss, 

c. 

fantasiavam a cota ~- t:igo _nacio- Consegui dé:pasítar n~ pavilhões dã um adiantamento por conta. dos cin- dê· lu-cros. e o rest1o vai por •·.mta 
nal. que LlJ.es saia mrus caro do que Sociedade Agrícola de PelOtas. todo 0 :00 por cento· qu~ .serão cobrados. .dt.queles triticultores que evolmran1;:;.:::C.•; ...... -
o estrangei!o, para receberem ~ trigo el'a.ssí!icado e rÓtulado com os que melh-oraram a su1 renda porque 
tro-ca do tngo. pape1, uma quota de nomes dos propríetários e apelei- para Assbn tem feito. êssf. esta.beleeimen- ·promoveram maior rendimento da 
trigo cst.t:angerro mais. barato Essa os moinhos.. e Para. 0 Mini..ctérfo d3. to de crédito, com boa v.cmtade, me- cnlt"1ra.. com os prceesws da técn:ca 
fraud~ atmgia a duzent.as e cinquen- '.Agricultura~ pedíndo-lhes dessem 50• diante Utili:l.llção (lêsse salto ~ut.uro moderna., melho:rando s·eu tralJalho. 
ta mil ?U tre2;entas mrl tonelada.s e lw:lão para 0 caso. FelizmenteY' 0 trigo e eom aut_orização do Sr. PreSidente Che~oa a aportun:dade de tomar a 
n~ havia serv1ço de flsca.llzaçã.O, pOJ" foi adquirido par· conta extra~ ·da RepúbliCa·. medida. que adotamos· nas duas sa. 
nrru.s eficiente qUe fdsse, que pudes- · frt\$ que tivem-os de ~núeilta:r'. Dt!3a-
se ccmprová-la, ·e res:!!a.rcir o Banco Vejam· OS· Senhores.. Senadores que AssJm, Elll 1957. prevla-se p:.u'a. gradou a ml.llitiJ g'f'.nt.el 
do Brasil <fo prejufzo. conheço bem o problema. e as tragé-o 1958 um saldo de O~$ 230.000.0®,00. 

M dias que se renovam· todos os. anos· Fato-· questão de dizer que 0- Fundo 1 Ne..~ safra, na ~tio de Pn.'iso 
To~amos e!ltão medidas lniei~, para colocação de· um.· produto- qnc·re ... . nos dava, na realidade,. recurms .PU~ó~. onde tiVemos ::;,:te êellatet o 

no ~Ia. 16 de outubro~ no Congre!:so presentã 0 esfôrço, 0 suor,. 0 trabalhO: . muito pequenos e; no ano pasJadoo problema duramente. despertamvs, é 
np~pc~~n.al comC"l!~Çopap~l!serio! 8 0' es,. o· Pão de eada dia de milháres: de :cobrado o- adiantamento feito pelo claro, mttibl antipatia. e rea.ção, 

... c. - no ....,..., ..- nao se re- .,, 1 ulto B 1 "bJM 'A • · d t d tr'tl lt • · fe~m a trigo. Decidim-os inverter <1S "'1;Jr c res. a.n.co, e evou-se o. t,U; ......-. :P-sar e u_ o -os l cu o .. es. te-
preços Ga .seguinte forma: fUtamos Asstmlindo a. PMta da Agricultura. nessa forma. nunca; houve o saldO conh~_çem, hOJe, que o nosso P•ioto 
para a quota- dos moinhos, o trigo o meu primeiro passo foi informar: de· Cr$ 600.000.000',0(} - pelo ~u.os de vrsta estava certo, fixando pri?ço 
~cional e<.'Ln pn;o inferior ao es- me a respetto do FUndo cro 'i"'rigo. !durante 0 tempo- em· que sou ,Min1~ igual ao do ano passado, apenas «om 
t~angeiro e a diferença que o Banco Devo dizer aos SCn·hores Senadmes · tro da:. A"'tl'icultura pOSso• ga;rantllD .. vinte c-uzetros de aumente'. concedi-
do Brasil tinha a seu fa\·or na en- ·que êsse Funcro· Jamais ex1stirt; existe, · ~ 1do pelo Banco. paxa que- possam. lJ?.~ 
trega d.o trigo est.rangeb.·o a um pre. i.sfo- sim, uma conta corrente· no> B'an- :tste nno em virtude da politi::a.- :gat' o aumento de b:etes trans:p4l'te 
ço mais ele~ado-, era. entregue a eada t.o do Brasil', pel'a qual é cobrada ao segllida.. atU2lmente, à. qual me. wu do- produto. E a.o vcltar ao Eio 
tritiêultwra.. eomo bomíicação.. pa!'a Ministério ~a A::tdcultura a. taxa de 'ref~rlr de.ntra em poueo-. para que: Grande, onde e-stive inaugun-a.u.no. a 
equUibrn:r o· preeo do trigo estrangeiro- 5%~ depod.tando· ó· Ba.neo tguái taxa, não. houvesse aumento w preç& da. prtme.fra. etapa. de construção d.e- or­
e· nacional pál'Qi o moinhO. para. despe-sas de importação. ESsa farinha iJ po:r conseguinte, c1o pM, mazéns -e silos com o limite de c,en ... 
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to e quator7.e m5l t::;nsladas - ·LZBll-~ I i!:::k~ ano ,então, resolvemos me!ho~ I condiç5es de operarem. ESF.a.'> qui~ 1 Ia.das. num t~tai de. um 'bil11ão e du. 
0 grande p:~Zêl' de; aLnnar a esta r:: r as c~-l~::lçó.::s d.;: t.ren:-;:'J:·~e. Per· nhenbs mil tot1elad~s p·crmltirão :w- j z.:.ntos mil cruzeiros-. ô médh- de' três 
Casa Srs. S2iladnn:.s, ccmô ~1ULsn·ç j {loem-Jne fe f!1l<1 muito no meu Esta-- [ mazcnagcm dup.:l de trigo, em mé- ·mil cruz.eir<:~s a tonelada, -cn."l s:t·ma. ... 
de Ez:tadrJ, que 1tü r'2C<::Jido na zom.-1 ílO, nu:.:;. é o que Pi'Odu.<: mais ~rig~o. 1 di~., p_o.rq_ue o C2!'<:."'.'1.l _entra c_ sai, pel.'~ I z~ns. alguns m~tilicos. mil.) na. ma.ro .. 
tr}_tícola, corr:o. talvez ~w::llum Gt:.~ro 1 ele _m_~;::~:~- q.u; __ o.'i p;.·?~~:~a.s ::~;\;~~o 

1

1 m!tmCl.q, mt;;nsa mov1.;:n. entaç<w, na de alremt.·Ia cU concreto, 
l\·nnstro o fv.ss-e._ 'D::-o.cs ccmptt'en.: ~-~~ats ,;•·•\:~· ~:~-:::::a e;ue_,l~~o ~; ,~0-·~,__, .. - O n1.als int~r&s..inte é que, na m- v~Ii"1 v. Excias. que o ;rê('o é 
<l.en:.m que ~ razn"J cst~n·a do 11G.3'3V' ~ ... ,o_ d_ ~S.!:ll~~- e c~cofüne~to · ro,: hv1:1• ga.niZP"fto da (CO'l'Rl:~JI - cu.J·o de-~ 1< t , ô · . p · 1 ·:,..., ,. ~ - · . j a \i'·•.Ç''D .l."'"l"'fl do p,0 Gnp,-'-. a-::~ 1 ., • _ a ~amtn e e..,on m1co. OIS .... ~.m, 
l.ado. As rr.an.res.açoc.s de. a3T·1df!. ~-, 1 •· "~·, .~· V'·.r~' ·" .t.':·;·-,~:· Jc,:e~o J:.::!nho em mãos e nuo vou ler mesm') assim não inter·::!ss.a. mi.J in­
·foram Ul)~mmes, ap::.sar dcs p~e 1UÍ- l ·~U., ~t.._,:-.~.;.,0c' ct;:-~u~: ?a r.m.tet:e; .... -..a.o loJ!)~'qt:.e ê tt:u t.mto lGng.J, llh~ c.stál·t:."!'Zr;..ava nt::m int"Cressná· ao. Mi­
~o.:; que t·v-er::o..-m, Q.C3orr~ntcs uJ.o ~t,!. qo 8 ',· C:J.,,._ 1 tu:. -..lb, .• ~~ntou-."'- ~ a.~di:.,)OSi"ã.o dos Senm!ol.'0S au" .sz in· ,. t' ·• d •• · 1t' · 'd · d · .. . . - 1 1,~.., 1~- 0 1,~ têrr•o frr·ovi"'r'o _ c.Jnw ... " 4 

.... 1.1s er.o .a ""=>ncu ·Ul!l em a1 C:;JOIS 
do pr-eço l!Xa.d~: m:ls clf"ll~ a~l t~mr-o I u~~r. ..... n!á;tüe~: ·~§.:> ~ l;:m·; ·d~f!~airhd<J L:~ess;t:r(~11 pe.!o a.s;;-.:nt.o --:- na .o~·ga-1 dês.!:;s armazéns,. l;Orque, Com o res­
que ccvrreu du • .::m e a .C:>lh~Ha. p~o-:. 1 .- · 4- ·t" .. ' ·nt>·'. . 1. n.zaçuo cts. tCOTfUN) esta.pl'eV!Sta a p2-H.J qu-e tenho a t.odos. os funcio ... , d b . . 4 • I üO Jan-4"J01 -~C') 1--·Aror nma o 14 

• 1.-- d t··t· ·lt. r. _ • . 
,~ .... :~:mo atxa a.n. 11:.-c-a.uçao no rt.o t-. ..... 1. ao· cont-ãrio "Cb'""l'a·-,1 Y""·õcs r~.ma.o os H.tc,l -ows. eü coopç1a- na1·i-::s _ a v. Ex.cw.s. sab-em que 
Gran?e, Paraná, Sa~ta Cut'nrL;~ t' v-;,_iÔ~::;- qu~· iam btl~c~r 't';j;,~· P. ~~lt;~ .tr_n1.s. :No 1~~3.00 do..,~:? Grantlf'_ d? ~xistenl funcionáriCs e fuhc!?nirio.s 
tambcm. l:o U~~uguar e A~·gentm~,) ,;mn var.lm:. pa.(JUC nr<.o tinha na L; ~-t!: or~d~" e: .... sr:_ ~- c.:.pnlto cocrmnti~ ~-, ná_o acredi~o possa fu::1c~ona: wna 
onde atmgm 40 1"'. da prcdur;ao. e no I ,,.1.,0 P"'l"" C"''Tf!""l· 0 p•oblnm/ ,10 ~. VJs~a e-1.1 .. !to ~,_ü<-l..l?. essas enttdades 1110-!J.UlU:l oflcuü de c:mservaçao de 
R . G " · · --· '' ·~ ,-.c_·>-<· • • ~ ' erarn PO cmneço otto· em de'<>lnbro 10. r-ande .::>O~D • Rc·conh-'2c::m quê trantnort-e int;!rno e;;tá completarnen- O • . '. - • . · ' . . z" · I c-ere-al. 
::.-.s:::). pOllto r.-e vls~a e:::tava ·cert-o-. 1 t . "".:: t·'d \ dS 1...57, ~XL'.'tt~m trmta, e_Ja r.go~·u. o . _ 

~ . · - - . I e 1e .. o VI 0 · · . n~mefo e ·m;:uor, o que o_corrc tam-[ Sou mmto _!1·anc:>. perd-oem-me os 
-i/o~ ler .. em te.~ut-:J.n: dccumet;to ~uç \ Um:1. frota de ca~li!lhües que tinha- t t~n1: en~ S~nta .C:atanna, onde .n or-l· ncb~t"s .~·ena-a ... r-es: . . . . 

rcceb1. hOJe, eX!}.tlCan.~J as ra:oe,g. l-l<:l'l mos no foi n8ces~:.ar;o usar. por que l·gamzaç~o u<J. t.l'lticultura se c:'ita pro-. . R.:soh"'mos, pm lSSO. ? s.cgmnte. 
que so a.gora .. ~ envl:~.r~nt. NM_. i c! · r..:,V~aç.o Pér1 eu pela . !-lua RSd!! Ferr?~ ocssa11d.o nol'malment~.- l e;tr;;;nmos a .?~ra _ .. proma. 1 as Coo: 
por causa O..:s,a re~,.;_.1Jao. ntsomta- vn.trm., atendocu llêr!e~tamcnte f\ tc;;1o RGS al· _ inte· nu . _ Jktacwa-s .d.e tntlcuh-T-es, P~-o custo, 
ment-e, mas p:<r <nttros motivos que 1 t1 tran.s;):n-te. A V.·!nrinhá Mercn.nte . s Ol"e s.e .~- ~egft ... · , ~ca pres . D ~Iinisteno wb-ra, de acordo com 
c:rplicarci. j melh:)rou saa sib.:a('o de trans;~<xt:::! 81::},:ai:ws., 0~ Olor cu me, P7~~ ~ue se 'I a I.ei «~ Agios. juros Ue 2% a~ ano;' 
• ~ , • . · • 

1 
• 

1 
nos meses rte janeiro c f-<!vreiro. quan- I Oi<::"mr,as~el.l, en: cool1e;.a lVa.ll, , em os irit.icultcres tém um pru.zo long~. 

Tod~'"'.. .~s e~~!:l~~es de e.~~.'ó~,~ n;-;.nt::::;·t do, e;.1t-o; surgiu· a s§ca do Ncrdcste, e ~b;:m~uto. Ap~na;s ? S .... ruço ele. E_co-j fLxad.} por contra· o, para p.."H{amento 
moinh\,~ Hltlcu!t.cres preH':!h'.U'<l-5, 1 , . .· . ~ 1.. 1 . 1-· • 1 .. om1a Rural .az~a demonsbaçues,l dêss"'"' arn1a.,.;;no: Aí acred,._ q•e 

~ , ·;.. .,... .. , • ,-. I Y<rr1os I.avto.-. rv~r.am (e s~l redra4 obr~ d • _ 7 -.,· .. · .·,. 1 c: -:·' '"""" ... . . ~ .~.~o c. 
-tl~~J?'~çoes . co ... <erCJ!1-:.S . e. ~UI ais, ~m do.s _dêsse tramportc dP. trigo, para t .. .... ~ cauc_aça«o. nos ~-lO.') agu~o a~: I f~nmon::-, p-ol'que incorporado 9;0 ca .. 
C~ttorio, l?- 1P0t~~aram _ 1..'1~-elta s~~tda- · atf.'"nder àquela zoria, havendo um pe-1 ~~~ta. que ,.05 a.,!lcultor~s ~o-• c~:w~~ p1tal da. coo-perativa. c os agnculto:­
r~edade à. poll ... Ic~ do trigo segmda quei.1o ·olapso a""ravndo por uma gre- c .. ..,sem da, yanLgens da moam.:.aç~.o res é que vão cuiU.1r óo seu p:úpr)o 
P~lo Min~~ú~rio. da_ A~p·iculmr!l _e o 'v'c marÍtima, qu~ d;'rou poucos dia..<;. ~m ~00f~nlt1va.s /a~~,)mfrenft"r _a ~-, pr-c-c!ut:::·. Ent.ão. a máquil}.a funcio .. 
. a~ual gov,sn~o, H~uve: ~. prmc:pw, A situaco atli:\l de trans~)Ol'te do tri- r~e ~ rtf~la~~s 0~;d(o~.s ~~ 1~1 ~~1 ~ jnm:á como um re1ó;:;io . 
.n.gum.a r .... açao; mas aepms comure- rro. p~~·~m. entre êste ano e o ano Jeu . e · · q c_ e ! ,., . ,,, _ , . ;..-:~ 
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10
m qt:.e_ a razão eslava de n~s· j)a.;-;.';ado é-~ ~eguin~: em 31 rle j~lho ta~~~os cg;~~~~~i~e,s;-a,;~.;.d~~~~cf~~;; 
. • de" HJ37, ex1~1a. 1~os po~tos d_os ~.,~a- .H!)jc, o coop~rátivisnlo -da tri;:o j:l: 0 p:rob1err.a, entr-egando-o ao própl·io 

N ·Brasil 5 ,.<:: 0 ., d ; d do:, produto~es uu salao prun e~c-nr ó uma. potência, principalmente no _ d te 
. 0 . ' ...... ~~-"'na ores. :t.:l a da o"dem de 110 mil t-on<>ladas· para Rio Grande do Sul oude há coope-- p~o u r. 
ah muita r'cll!<> )).Ja em qn"'m c:"' -~- • . - t 'é t' · ' · - · --de confia": "' · · . 1 _ v _ ':'; este ano. ate n mfsmn da..,a, prc- 1 ra -~:vas. mmto bG mm·gamzndas e (]ue Os armazéns scrao n1tregu-2s, às 
-po , : .L -~ qu~ traoa.hn n,;.o .s~ ''isto o. cscoamm_lto total da safra an~ le\•itaram, ne.'ita safra •. quaJqtwr espé.- coo-p~r.ativas. onde essn..-;··· existirem;. 
pel? !..-~opno mteresse . 0,q u; e t.cl'ior. Em 1.0 de julho dêste ano - cie de fraude pelos intermediárias, lond.f> rul.o houv-er co.:.ptrJ.tiYas regl.s. 
m~lto JUSto - mas ._.tambe-m ns vc:z~.c: hoje ·- o remanescente df:pende ·do . cham8.dos "compra.dQres de t:·igo''. 1' b·a-das , D:> · nos~o ser\.·iço. as pl'OVi· 
oll.ando para o des.mo UtL no.::sa pá- -trans\_Xlrte el"\'"~'e a 35 mil ton-ala-j . · · dência::; scr!io oub·as mas ate hoje tria. • : .... .. . Acentue-se que . .p;lrn.. haver fnmd~~ ... · .. " ·• · . • 

· ctas, volume ense suscet!Val _de ser e_s~ I de trio- sr pr-""i<::::tS :n~el'"er·nc·r~s_. l-e on.ge const.ruim;:_s, e;~astem. coopêra· 
. Resol'l{'lliCS, . então, traç::tr n pclí- C!>a;Jo dentro do P.~~~O prcnsto, t~nt:J f::::a d~ z~gn. t;·iik?l~. ·albm ed_, l~co~- j ti\i~à.,s., P.s quais tem sido entregue o 

bca nesses tr~;; l)Gll~OS t:isicos. Pr,~- m~us que .f! 0DmJ,_':"'·0 de_ · Marmh~ mJ.tlor: c1o mciliho e dó triÜCU:t0l'tCUl\:at.O. 
" d;•er que q' . Mercante Ja garantm na•nos com to- :, c:o . 1 · I , ~ • 
~.') ·"' · J.anto ao preco JUSto ncl:.l_gero equívalcnte a 49 mil",tone- .ue .. -..lh.S o. . · Nosso_ hleal supremo. elltr.tant:::. ê 
ao triticultQI: tem,')s procur3.~or f._tc~ ladas ~-té 31 de iulho dêKte ano. Não-~ Com a int·~rf.erê!l:.:ia dê-ss-es ·quatrO- qt!e poS."><'llllOs ter uma tonelagCn} t_o­
tu!l!' .ês~e p3.gal_l1ento,. e conscgulm~. hü, pràticamente~ 'problema de trans- e1eme11t-os, faz-se ·a fraude a~ ~ng9.l tal_ de annazmagem. d·:! con~<::rvaça:.a. 
fi pesar de alglimas reações. a d::fe~ porte, C'm- comparação com ós anos . _ . . . _ I en_f!!ll, .do ~erea.l. para atentH:r ,a ll!n_a. 
sa. do consumidor. Conseguimos ~nteriore<>. ·No ano de ~956, tran~por- ~wciad::s, cs trlt-icult.ore~ €m. ~oo- re1vmd. tcaçao. geral <b classe trlt_J-
.9.tingir a 'meta a ·~que nos comp!·O~ . tou-sc tÍ'igo do Ria Grande do Sul pmat!v~, veadcndo esta.· d1ret~m"nte cola. que &e:na a compra estatal (~ 
meterã.mcs. p-~·ns ctesde que ússnmi~ Estado mais longínquo ~o centro é a-o_ momho. fawndo 3.S tran.saçoes no 1. pr~duto ·na.cronal ·pelo Banc0 do Br<l.· ... 
mos o Mihisté!"io d:J. Ag:Ica1tnra I:ftO dural_lte 0 r::ês de 'dezembro., e aindA. B_an~:. do Brasil e l'êcetend~ _lã- o;sn. ·-c~cluindo _ _.a pc_~sibí~i~a~-e: /Ie 
houve aumEnto· no preço ela farinha. havia trigo para tr~ms9ortar em ~ 3~ dmhe:· ~· afast~~~m . do ~egocro, ~-o- Qualqu~r fraua-e, :no. c.me~cla~lZS.Ç~~· 

cto mesmo mês .. Quanto ab pagru,_ne_nto ro';lpla<.or:.,~.O tngo. _ t'lem.~n~ :lJ.oll-j o Ban-C"o do B;nsrl at~ hOJe nao poae 
Quanf-.o no comb-ate à ffauUe, é das .~afrn,s, no ano passadO; 0 ultm1-o go:;o.! medlc;.,.L:r._ a. pm~.e pr:nc1pal na c...."tlt~r~r a .safa d':' trJgo_ porql!e, sem 

probl-ema que 11[io eonze,s:u:mos _ann~ par:amento foi efetuado em maio. fraliâ-e do tl"l_g~·· .As~nn: e .a auw~Jcondlçoe·s de . conse~vaçac. na0 era 
glr; .nem re.::olYG. ~ . íl:st'~ ano, 0 ·último _l}agamento~. Q.Uer d~f-esa ~d::s tr;t1;\~1~~~s .. _e a ass?m~-j P?Ssiv:l comprar 'um pr~~u.·o p?rew 

Como sabetri, nê'ste ano'. foi a do. ctizer, 0 .pag2.mento mtegral da safr~ çao c~ ~oeedl..I\ ~· . Compr~ld ... -
1 
ctvel: ma.~. qu.~n~0 oons-çg~l!'J!lOS essa 

tad um ·si"'tem d'fe. ' d nacional foi efetuado em 15 ou 16 de- r.nm êLs. c.esd-e logo, Ql!e nem ~-€ln~\ co. nscrvJ.çao, talvez na p.óxuna sa.. 
pas~do p.::>tqt .a , · ~en,; ., 0 r.no ahi·il. Colhido -0 tr!o;:O em ctêzembro, pre 0 Estado deve. faz-er, ou adnuni~- tra. -pud·eremos pensar nisso. Espe-

re • . T l-e ~~a:, . .,,? >x."~os. 0 começ.a!]a- a comerci_alizacão no mes- trar a obra que c_.-nstrulU. porque as- ram"s safra real d.,p um m}lhão de 
P ço do t~J.t;O CSt,t~noc.IrO ma~ C;li'O! mo mês, a. safra foi totalme:-Ite:paga v·:.mes s..~. to~na, pe~ig-üSc; sabemos qu.e!tonelad_as, isto parque ~ are.as de 
f~e 0 nacl~.na~, para ~cabar . l.om a em abril, quatro meses após. os_ tri- a e:crA":rren~Ja e fun-ssta,. A CO'l'R1N. 1 ·p~uçao do trigo dup!Jcarnm; . na 

aud: do trtn:~-papel • apateceu a t!cnltores foram ~atendidos em con- entao. estaceleceu no seu R-eg:ulnmenwj m.:;10rht dos Estados estã0 surgindo 
questão da permuta e _da reve~da, dições muito diferentes das do sanos tn o s·e-g;nn!'t': ~ armaz-éz:,s ~;".silos p~antaçõe.s ·de trigo .. em São .Paulo • 
.alegancJo. falta de _transporte. De fa- 2.nteriorCs e das de outras safras. são Cof!S;l'Uldos na_ .z.n~ trt.t~.la,laum~nt-ando: Em Minas GeraiS ~ 
to, em JUlho do ano passado. havia onde cx~w~ cvop~l-~tl'ms. A 'ffia.l9"I, m-::çan(1o. surgindo· 110 Planalto O(na ... 
cento e .-dez mil tone_~adas de ·trigo, Resolvemos, .então, eufrentar aqUilo pnte. da zona tri~t~l~· possui _COO"-! no. Esperamos um sa.fra d-~ ~m m{. 

·para transportar do cu1 pa~·a 0 No~·- Cl!ja Solução a tcdos :n~eressa\'a:. a peratnra.s.- O Mh.nsteno .dota estesJ lhã-o de toneladas. ~ainda maiS que. 
-_te. COmo êsse tri?O iria apodrecer. que:.tão da armazeDagem e ensilagem. a~ma;:én.s-surs de toct0 . o equip!tmen-\C?-'ffi- 0 D!'élúncin do bom tem?:l, as -t 

alguns moinhos pediram a permuta. a Não havla."recufsos no 'Mlbistérlo da to~ Podem-cs considera-los como ar.J!poerspe-etivas são ótimas. o-t-empo cor-~ 
revenda -do trigo, Esta revenda c:Jn· :Agricultura .nem- verbss o~çamentãrias mazéns:..silos.· não üo· se.ç:tid_O ·de de- rendo fa·~·oráv-e-1 à, plantação do oe. · 
sisti.a no seguinte: o mofnho do Sul, para tal fim; i·ecorremos,, então, aos pósltos, pOrque são e-quipadcs-'-de to(!bt real. 
que tinha. dh'eito ao·trlgo ·estrangeiro; ágios_.: , o a.parclhament0 para i!. ccnserva-1 · ·. _ • .d Ja' 

·_i:.::::> ent~aria. em p~1·~nUta, recberia o· trigo Feita. exposição , ao_. Sr, Presidente çã.b '~o· ce-reãl~ Como 1abôratól-io para.[ : Com a adcça() de med1 as- q~ 
1\o'lctonal do momho do Norte, que o da República· côP:.Seguimos verba para exame .·do vêso. exam-e de unidade; €-stam~s eSt!ld~ndo, da adahotaça.O de 
hM·ia. adquli-ido e "n5.o Unha trans-· const'iuç.ão d~ Siloo 'e arnlazens· e - c:m. todo apai~níamento rápitlo de'la;·n:3:zeus part cuia~. eu;_~ r~s oo-n­

--~ _Porta,do para. o .Sul do País, c ·ntr~-~ hto que reputam às da. maior ,iÍnpot- transport-e. (;nsacame~to, . bala~ça~·; 1 diç~o-es para a cousen•a91)V do pr'!: 
~aria ao momho. do Norte a· .. · quota tància paia a triticultura nacional - tudo qUe pert-ence.ao sUo. possui DO..'i-J du._a, ~alvez.,possamos. Já rna _pró~t 
-correspond~nte, de .trigo estrru;geiro. · foi criada a. Comis~~o Organizadora sos annazéns, de maneir_S. ·que são! ma sara.~ ruca.?~r a rea.lZaçao o--

Como multo 1 _ -" ·a do Trigo Nacional <COTRIN) à .qual armnzéns-.silos .. que ·permltem, se. ot tal de ?OSSo p ... ~;;rama, Jffi O apolo 
_s 1~ .. senàdor M;ámded~l.:b.e to·nh~ .r.e_ e.ntregaram três -bhhões de cruzei;- ~_-esejarmos. á. con.':iervaç-ão ·'do. trigOJ;e~adt~~icui~~s~~~~a.sa c~~~~~nt~~~; 
ee o problema ti\.0 bem como.eu, apa- ros do F'undo <!<>." Aglos. Dês.ses, J~ a r-anel. €.~1 lug;r de' em .saca, -o\ :para faz-er um a!)êlo aos ilustres 
.rentemente- e -lOgicamente, 'a pt!rmuta. gn:;;tap10.s um .'b!lhão e duzentos . ml- qu ... _econo.:ruza sae;a-ria.- ~ -~membros d-esta casa. pã-ra que nos 
·OU revenda é uma op~ra.çãO iegal e lhoes de .cru~euos,, n~ste _ano, sOmente. -· Q. nosSo ar-. mazem. • . etp rea~ld3.de_. àjudem- na. Solução dêsse problema. 
perfeitamente justificada; maS se-hou~ na construça.o de .silos e armaze~s. Y~m a s_er u~ silo honoont~l nao um cem. o. campra estatal do trigo na. 
-ver hone,">tid'ade ne.ssã. permuta e re- As obras que se· processam em ritmo silo, ele.,atóno. :ssy se ~f_a:z.. senh~-! cional teremos .acabado com tôdas 
-,·enda. Infelizmente, se alguns moi~ acelerado: cento·e quatorze mil tone- ~-es S~~ado~ t<!dpotsu q~ ~ a-~ref.l:-1 as fraude-s existentes ou imaglnã .. 
l1]1os agira~ honestamente, otitrro !adas "de arma~ims e silos já foram· .e. L l}os· •s. os m_ os a_ . 1~e· rias. n":> térreno dfl. comercialização, 
nao tiveram êsse procedimento e o maugurados e se -acham prontos para. rtca do .Norte. _que na. z . .u.a tnttoo~a, I E. t- · 1 • t d'd ''11' ·t~ - ' · 'd 8 1 nã s conshoem ma1s gr"ndt;s Sills n ao. es aru. a en 1 o o " 1mo 1 .;fi 
resultado foi que apesar ~de tôda a funcionar nt? R~o C!rande o u e o (" · . " ·,- !' do no.::~ programa - comha~ ã 
f~cali.~ação, acabaram perm_ut<~.nqo o Sap.ta Catarm_a;· maiS duzentas. mil para d_epósitos d; .t~Igo. ·_~azem~_§e fraude-' probl€ma difici1. 0mas QUe es. 
tngo .e fazendo. o~raçõe.s. É difícil to:heladas · serao inaugura.das até s~ ~a.ndes _silos porL~arws. ;nás: n

4
o ... m-~ p::-ram~s. -dessa forma, solucl::;nar. 

uma fiscalização absoluta e completa, tembro, em Santa Catarina, Parana. têrwr, sa.o armaz~ns qu~ c~r._s.:~l" ali_!(- ·, -
porque existém centenas de moinhos ·e_ Rio ·arande -do -sul. Pretendemos,. o. produto em melhores_.conct~ç~zs .e A revisão do parque rp.<::ag;;-Iro na-
no Rio Grande do Sul. Houve fraude até o. fim do .corrente ano, quando com preço de custo mmto ,llla.IS ba- ci0nal foi uma das medidas que toma· 
e apareceu, então o. Qtie chamamos ·enfrentaremos a nm~a safra, contar rato.- . · · · . · - · mQS:. nã. noSSa. p01ític:1- do tr~gQ.· Di· 
"trigO inteligente".'~ ê.sse o •;trlto in- com -~quatrocer.tas a. .qttii!hentOJ> mil" _Observ-em os nobres Sena.dc_res que; zianl __ s~r imp0ssiYel-"rel-!1izá-1a:. <IUe 
-teligentc". · 1 toneta.das do silos e armaz~ns. em s~ quatl'Oc-mtos e tantas mil tone-1 pr-e·c:sanamos para executa-la. ma-n-da1· 
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l~; tkt~c~ do -cstra.ugairo. F....zçm0 - 1 Tenht• aqui um c!utnz (:xibc 0 ca:·-r toclos o.r; r~nt:::s da.. que.stã,) foram,' D~z o dOC\~nHmto: 
~· cn~.retant0• c01u €'.3!JeCíaHs(a.s na- t~lZ) 0n~e se lê que. r.a Fta,•:;n, 0 ; exanuua~..:.s, e H-?

1á fl~~u estab:::e·-:.o..::) "E!.~:id.·:~ de c~~r,:::~ Tr:ticulto-
.,~wunn]s. O M~ni~i.kl'io ua Agricultma.. c.:.,ll.SUll!o per capita é àe duz:-.e.;t!'.._>s l que :.t3 1:.cCn\as de•;cnun ser C·J<\•·.~:•- i r.c: t:..e Mcsc-.~LrCI3· ab::!::o :J.Ss;u:...• 
· alíãs, a.penss ac0 mpu.nhuu e físcl-Ii- e t.rin;..a quU0s Por an0, bsm c 1m0 na; di<tas cin íl<n;;tio, p:rã,t.fc:nnente. d':!Si · d-o.:, re-ccoh.:'C-êiridO w .:...>1(;-:>rll\l:Í-

Z,lU 0 trabalho. que fui levao,, a c-f€ito lngls.t.e:·nl. Canadá e Ar;;cnt~na <n1c, neccssi:::ndes. Sáb~·e o RSSllnto. t<;;tl.'~;! V::lS .s~l_ü;-c:; j)l'C')tao:i.cs à caw;a. 
pelo p.r(}j)'rio Sin::.:i.~~:.J.to d.e Moag.c-ircsl aqui nã.Q figur-am. ) elll n:íil0s cst-atisti~as, quz. taiDb·à!.1l Cl: rr:c;~'i na.dcnal 1~ei:o EXIllO. êe~ 

~ Ô<) P<i-is, o ·qual Q;;sig:nou conüssã.o N . . · , póp.ho à. ô.ispo-'>içã.J dos Srs. se.:tt.io-1 PhO:i" ""'m• tl'o 1 A lt 
miSta ül.t:egrada c]>.?- repr-es~ntaut~s dos _ ~l Bl~~ll o ~cns~m, ~_é de. 35 1:~r! 1·e~, interessados na mn.:éria. I · ·:._ '.:; c :1 gn,;u nra, 
vã.<:ic-s sl.ncücatL-..s c.a claEEe, cli_Pl:-u. ,:,ao dws m_L.h?-5 e c,.ut~nt,·,s~· . . .. . D:. Ma:ro Mene:;het~I que alóm 

· . . ~ nul. ba:'.),. sesecnta nulho23 d-e h:li..ütan- Devo diZer. ,-,:u sã cnn.s.c1~ncm. quE. d~ !~\·ar a IC:tl.dad:; a mstalarã:l 
Ve:·!f,lcou-s-e,_ ent~o· que •. n:l U:~lotia t~s. I~á um ~tUdD sôbr::> alimenta- se Mnná:is. ca;·ital do AnU11J.(1:1:1.-;3, v.,:;1 ~Úo~~: Federal d~' AmuzenS .e 

d~._15 cru.o.s. a (;apac-.dU<.ie Q(>S mo;nh0s c::o fe1t0 Por t~cnlc08 ~<'l'k~mos, que ped;r ao Min1.stérío da Agt'ic!lltl-<'a , ' .• -em ?e~envol.encl~ a nuus: 
era menor que a reg1stTada .. H!l.Vlf.t classiflca 0 <iesenvolvin:.-ento do.s países I u .. n registro de Inuinho. e·.1 0 C)l'.{·~d~- _ d_~~-d.Idn ,e~· !;atrróü:?a p-ohtica trl• 
mc~;::mGs- os chamados ''C.ü tUS;:o pa- p.:Io Colll'.illlt!A per capitrJ. d~ t.i'J':!~' _ é r::i, PorqP-e :ian~le Estad:, precisa c!CI H,::lia~ ~l·~-~-e~a ~ S. Ex.n inte· 
JX'l • que reg . .stra..v.:ull Dl~l01'. capam- cla.;~o que não Pod-e-mos conco:-dat in- pá e. dessa fo!'rr>a. nunca mais ta'. ?"-U., ~-:;_l~~a .. e"ad" ,era :oua. ár-dua 
do.j~ para obter lll-a!ol' qUota c.-a t'-'1í4o•j tegra.l'hn-entp. C(}lh 'SBn _ útlde 8. cota r'arnJU all' •><:,e "roa·,,•~ "' n'"lS al'l j",., C ffidhOila tan•fa . 
Ou~ c _,s p ré'll Jl.LS-t•~ i>e f"~ ' . -~ ~ ..,~, ,J~ v~, ....._ ''"' ' • ~-~~ , "' ' 0 · .. - ~ -Ya ~ Ja. ",--•3. -;::- c.e _mcnc,<; ae sc-s.senb é d:da para o mc1nho lá deixaria 0 seu sub-pro~ B.<e c·)Cumento tem a n.ssinntur:l. 
t.nham comumcado a ca_..ac1daue ex. .. ~ 11ahes snbd~nvolvHlc!l- suo'~"tlr'4cs d L 'h n. ,., ~ d<! a~~-afi' , .. ;;.,5 c'"'..,.,"""I"'~:: u ~o i 
ta Nã.J esio1\ acU&ando nillo:rus->.m em Cl'~:1. cl <-.sif' - ,_. • -~'-' ... , · u.o, para me, ~nar ns CG Olç{.'<'" ;.;e ~ ... ""-~"'-· ---•·-•'-' """""· • s. c a~ 
seinp· di qu" h"' h "t "ct' · d. o c'"' -::::.... lci:JC3.o .s,awc.:; m-cltl'- ~:la nrecliria w7 riclllturr.. c::m:rl:··r:H-1 ço::s }'-H'&'S, trín~ulto1·e..~. t::!'efeitUnt.s '.~e !ro - "' .on~ cs e- es- 1 rn:.. t'ffi percenl9."'êm ma,.s ba.xa dn 1 • "' 1 . ..- , (!e t~. cs OO\r.a~·tHlo.:; "Oliuco· d n1 
b,Jn-e""tt~ em todos o<l o::·et,·•-es cum, tu- "U" no·s aqf·;:; "'tre··• J - - I do. as.s1m, para ·a a lmer.taçuo m~.LS Gl."lló• d 

0
PJ · ..... >,) o -~;" Q. , ~ _ . ., '-"" · • • '{ ~ . '-'-'" .n n ~-.- · .... cn, 0 aua'l e a · , 1 d ·1 T ~· """ ~ ....,u · 

.nos os E·ah-m p·ê'rf€ltamente, • InàoUhin. Todos nS olÜJ'oS i"'-elu"iv- rac.:C·::la e seu PoVO. . . _ " · 
F 1 ' •· · ... "' Sr Pr"<:Ido•J(> o Cot:.:>ider~ Sr. Pl"E!.:;.i<ieute, Sr<;. s~- o_ uragua · que não or0 du-& trig0 t:S~ Vr.jam Srs. senado:·Es um .t'G~.c 1:--.-- d , · ·>"'"' .... ~ '"'· p~.rec~ ~ue o manR 

· - tal) -c -•n qurrr-en~ d ; ·1 • · l' · ! ac.:v ne sc""U"'"l'''l u1w·a medlda lu:v.iores, 0 problema (lo_t>ig0 Hta im- "t L·~ ;' ua e o.s qm os .1Jer ter-essanbs.sm:.o. por '{>...Ssas €Hl't·lStl·j <-·a'l"'a.::l~ra 
0

<-: .... :,•, " c::::t.. 
p<Jn:.ante qt~ant0 0 úo p.et-rôleo. 'l-.enh0, capl:_a. _At.mn. Se!lhores, t'mos tmla cns, hlesmo porque não há lel qu.e) àn't; a' "i,18~n",.1 .1 c''a:::·1nU,~7· 11? !nOJ.!lento, 
• li"' ;; · ,. .(>. · .,- • • ex:o lc&Çllo a dar· · I . " .., ~ d . h •• .:; ...... t C•:! tr1go a 
,t, as,. l11: ... Xllllo P-~:--1 em. let":'i>'tll'_ E~ra ·, . · · pu:t..o_a a cnn:ess-.o _e mo1~!l os. e. tr:m..r~r::-rt::Jr. comuarativame lt ~ 
fl~SC, urna. das uhllnas pr0nU11Ciac.as E que o sistema alimenbr 0,') N:C!'- tamt-.:.•!tl a P-Ortaria r>-ilo o pr::nnz, por- outr:;,s u~fa:.s. nnt~ as medi~ e 
~.~~ saud;~o Goye::.·n~dor _Jo1:ge L~~ te, na \'erdaàe. 6 bem difer:mte dJj q~l~ esta bel~~ ~ue_ davP.~~·er dado au- t~mos a.:.oütctO, :mte 0 IJronto a~a q~: 
c~~a~, meu pm-n:ul!U a:mlgo, l?e.n7<'~ usa_ào n-o .sul. No, Norte co!l'.e-sel xllto.à~ r~gl{:-es, ae a.::o1do com a;:: 1ne11t-0 n·:-s trltkult-ores do justo p~e ... 
e:xat.cmEnt.;; d_a m.,s_.ma fopna. A di!"-~ m:us mand1oea. aiprm ~ arroz. Já nn cO.n~·emênclas. N, ante a tJefes.a do consumidor e 
rêncn. Que ha ent.i'e o til'!go e o P=-, C!uJ P"'n"ip:.llrne te 1 S~" p é/ "TI~"" a on ~ - ·" N tróleo é cg.:u ê.ste, exvl\Üê.O do s~b-s!JlO "'., ' ·; ~ n ~ n <-!/_) :lUlo- o mo.in1::os são em número d.~ sn:l. ~·- 1 ~.. c .s.zttÇ!fO ... e armazen.s o 

~ . . . _ . o .. de ~-e consome nuns triso _porqt.c ns . _ . ) , Los _9.Uü Ia. e.::h:.n para d-emonstra-r 
{:.~1.:1 san1~· e m~a ?qu~;;~ nt:ur~.' ... ~ correntes imigratórias eurou:5ias mu- T&ruo.s, aqui. então, a p::.pu·açãv ael que ~UH> :::fo ficti<:ics, qu~ estão pron-
~g~, t-a }ez ~aiS muo.I -an ' o""' ( dan:un o sistema de alimintac?.o e• cadn. &tado ·perC":;ntuslm.ente ao cc:l- tos, lP.augur,n-dos, tiHhn ue cair 
xam:~ra ,,Zfl.Ult~a:~-~~as,dao slua~; ~ô!:- também n clima e."dge .\>e cÓma-'Q,wn-~1 smno calcu!.ado dent'r0 dos 2,20ú.CO'J Só J'W·J·".U"·unos ah.ras . t. • n-
. • 0 ""' 0 - \ 0 0 . ' auol. tid"d"' nll1 10r t., fU""Í ""' ""', nela':! <: o q•·e rn. de ia mo-<~ r de f · • • "" ~' - . p~'OD as; ao Amb,JS reiJ .. &'"'nüun ceopomia Qe õ.i- <- ~ ' c.... • ntt. ... eos •• .~.esru(l tn a_, · _..... ""~ · v. ~ 1 este1:J.J.no.c: Pedlas fundam"nta;s os 

-visas. oedo~is do pett61·~0 , c 0. trigo que a~1n:, d:verirmw.<!: .tET, nn _míll!tn0, 't?lgo_ pa{·a _ ab:.st.ecer c_a_du_ Estado t',j s~!:::~ ~e dc<:trnbf:..rC':::dvuro.s que~ ~ons· 
. mab con~ome d'.vis::<s. ~"_rten~.a Ncu ce!ll quil?S per caQtla. Da-! c:.e~all:l, enta . .:;, a capaelc:r.oe real d·csltnumuG em p.e-lota.<; e em Pórt.o Ale-

~. " , : .. I'Iê:_ ept~o· a qunpbtiade _de seis mi~ I momhos~ - r ;~r~ P<tra C.St:üamento ct&s~c típo de 
Sou. s~, Pre~i~ent .... s:;-s. Sen~do.es, lhces c.c t0 ne ac.~s. e nao dois mi-~ ~ , .... 1 / trJgo, todcs ck~ m.'ite-rinl n 'onaJ 

um crent--e no tt"1fúJ n:Ic~ollal. Gu.lcu,lo lhões e du:;;entos m1l tonelacas. qu.;.n~ , ~. ~t~-n ... por_ ... :xe~p~o, <~7:; ~h~ é ne- r l~anc;.:tndo so toneladr.c:; por ac~1ora' (1ue d-entro de c:.nc0 anos - oara nao tidade l.nsignif'cante para um pai"' ce.s •• ar1o o lntll ... "' ue. ~,3~ tv• tem, nol p•·ovo .11-m 0 8.,..,,,,nte b-" ·" . • 
ser oti'O:l:ista em ct:ma.sia. - .s.e:l'-e-m0 s como nt)Ss; ·mr··"'~ um conÜn€: lte "!1 enta&to. uma t-onclaf;·~m rme llle d:'~; nâv;~- ~;ue C"rr~":.--;.\,à re1~ü~j~~~o: a ud",! 

:: auto~suilc1~nl.es n~c part:cular. O A """'r~ntnr.em. d. ,"'v1ó0 1:~., a' .,, 1 
- • o fudice de 0,91%; o Ceará. que :p-re-~lü;nda· leva~a 
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m
"'"tad d M"t·· a o· " e 1 -~ ..... -- ... "\J ,..,_r c 1Jl nao ; t~_ ...... ,. t n 5 ll'1c·. " ' ' _., P•ua rans-

... 

~ o e ... o xr. uS'O·.· l-'o· ex mp o• <:C"Ia dema>s· " s· • !o I d c.s-a -...e ôl ... v I<'• -em.. pen. a · ... '", o po.,.t~r 3 c::o to.nel,..dns. hO' I 48 "· pr 0·,..,.; .. h n ,_. N' 0 " ~ "- · - 1m " ~,en . segun o R. G '" , N" • . 1· d 2 07 - • ~ -- · " « , ;e ~v a --~'~ . ,) ......_...,_ ~.<o~ l_ ulga. Ao _:n .. a- os nutrólcp,-.;)s m dern Há. l -lo nu.ue ao ~ ... r.e p!ec sa e . I horas. PGde~nos a"sim tran...,..orta" 
!poS• mndu, em fomen~r a sua cul-

1 
r"z6es· () 0~,·c "o'' P.'o 0é'· 1 · _, o!JtT_?.SI e tem 0-52; Paraíba. 352%. e tem[ nigo tanto de ?..::1.,t'~s ~on·o ct:'.:->Po'r• 

Jra naq· 1oela nnídad..,. da F"~ei·açã · ""' · · • ... 0 ..._. ,,_,_ e eva~·o: nuo 7 2',. t 4· 77 B 1- ·a 1" 12'' t i " • '" --~- :-:- - ~ · . 
0

' é ac~ssíve1 n tó~as ns n. p !a --'" · ilfo• e Cnl • ; a ••.• · v, ft' e[ o .tl..zgrc can muito nnds fa.-·ilidade .}'J<"'rque, olhflmos e-:::rupre, em pnmeno . -, ., .._. .. '"'l u.~ '-:'C:· s.! ~m 5.45%; Espírito S:mt,o, L7l e 1.:::-ru . " • 
:J!it?ar •O meio de es.cda_mcnto. Q;;te pr~?cJ.P.'Lr?:--nte ~._,. N'J-r~_::ste. ?.o m.

1 

{}27; Rio de Janelr(), 4.JJ3%. e r tem i!; ?r~1Eo que .~e saiba qu-e tRJnbém 
~ actW1;.t~ fomentar Pl"uo.U;GB0._ onde llno ten:1t, ;tt,tr:; raz:.l?. ? t .• am:p~lte- o;.te 4. 12~é; o:strito F~deral _tornem no_\ t~n.os, m~qu2narm para moinhos ·na .. 
·)2á I-a.pi-tb esc0 am:nto? ;S<CJ•1a 0 d-e.e::e.3- é dl fc. . B:a zoiiR:> t;>.n que m-,., f'Xlo;~ ta _ 5 S,tn! e tem 15,.,,. Minas n·-~ c~ona.s, 1azuo p-or que, quan-do me 
~ .:.thnU10. A<::ontcce.ri:t cqm, 0 tl'ig0 0 mes~ t~m moinhos e · t-ot:'n-.se muito dif:-·r. -a.'s . . z5 Ú ;,o· e t.ém 1·~2c• . · G ;~ clm~m que. s-e damos Uce1:ça par.t 
~ D1o que ac0ntece com Vár10s pl"odu:t.0s c1I n t~-rmsporte da farinha. ~ ('~('.. · :t' 0 33·or . ÍH;?~ 0 /· ~o· lt!O~l_2hos. f:v.:ilitam-os o consumo do 
agricola~, cultivados elll terras boas b ~ · ~ . . "'";;·· e -em ' ,r:~, t 

0
': <1S"' 't drv1sa.s para imt::o~·~açiio de máqui-

que .......... mer•·ad P'f" -'.-.<'u e'·c an'-'n- O no re Sena-do Moura0 V1e1r::t - J.Gfl,~·, e tem 0.29;,,; ... ao Paul.o, na 'i NSl'ODdo cô-n, t6àa a h" ~ 
~ ' <Y'__.... .... D " "".>J- " 0 ·-- • 1 au na- "S•' P • nt • t 119 60". t 3" 82"' e·· "''=S p"rl ' ·' ' • .... ne.,~r-to. aJ?odrccem n0 c-:t.mp0 • Uma v-::z .:_·e ~ " -~ ~-".se • e /.es e .mo~-e:nr,:-. ' 10 _e ~m ... }0 - """'-c~ .. 0 " ; dade, __ 9-ue o problema da concessão 
resol\"~do o pr.)blEma ido transporte 11 tem_ se tefe.ld.., à • ,alta Cie ":ao .em I c-Jl1.'.:;~mte, Parnn~. 5.e11·•·"' e t:m r de. dnl.Sas yara jm~ortação de ma~ 
na.quelc Esüld.11 qu-e, cQmo d:.!!se J>f·s-- ~~-náu.;- e.m ~nsMuêncla deA nao ha-

1 
~,69 .... Santa Cat-a~ina, 3.45-o,- e t ... m q~n.no.rta., na~ é penmente ao Mims .. 

su:i.z0nns exq-e!cntes para 0 culti-.•0 do .-;r farmh.l . .1em S .. Ex~. todn _a rn~/ o-09%. · . lte.r1o du Agncultu.ra, mas à SUMOO 
trigo - as pl·imeiras. eXp.críéncias as- zao. ·Há. realme11te falta <l{' t1·am- E av .. a quant a meu EStad na .. que deve de1i),)-;:-1·ar a respeito. ~~ 
sim 0 dtmoi:t.~tram·- :fntã.o t-ra.t:ne- port-e e a Car.ital de um Estad0 \rê:1 ·~ ·:>O· ' ~ •. o :; "' -d 0 ,. . • 
mos d-e folneuta:r a sua/ produção. a sua. p-onulaçiío p.Mu_ad~ dês~ ali-~~ .ai. pasmen., Senho.es Sc1a ore<:. Cre~-:J q_ue..,,cheg~u !1 ·hma- _ e aqUJ 

- 1 ment-o bP.sl · "'áo n 1 G • d · s I 8 83("' faço mtt ,tp ... ~o- a 'J. Ex.n. - dr> todos 
Não <1-Cl'cdito, toda'vl;l. QU:e 1-Iinas co· 0 ~· · · ~ -~ ranue c~ .... ': d, ' .r a ne .. l aquêles que que1·.:m .resolve; êste 

Gera~s· wsa S{'r wu Esta-do tritfcoJa Tenho vi9..1ad-'J mutt;J pelo interior/ ce2StG.ade, _e tem 22·Hl,c, Pl'oblema, ·apoiarem o Ministro. Afi-
t,a1 como omr~, devi-&,) aos add-e~~s da ?-c:ssa Pátri3. e inú.meras vêzes Vejam, sr.:;. senadores, o ideal 5e .. r..aJ, some~ todüs, b;asileir<>s, e aqu! 
ao t<>..rrZ'no. H!l. de c~to, zona.c; ott~ p.articrpaào de festas e banquetes que/ ria QUe os Estados putv~::sem ter ao. es_tam!?s p.:\.l'a OO;~IC10l1a\: o assunto. 
mas. mas ~(1- !nf'...ncha_sr.apenas. O '&.- n:_e são 0 f(!recido5. _ç>nde não S! come menos uma ca:p. actdade de moagem./ NmguelU é p-erfeito_ neste mw1do e 
t:Wo fJ~ s1 11ao é t.rittq_,Ia. O Paraná. p~1.o ã. mesa. onde n~n 5e- conhece êsse os Estados que citel.são os que têm Pocf~;; dizer 9~e sàzr~ho r>e.soh~ a. 
sim, ta•Yez po::~a des~~volve~-. n cul- alimento. E' precis-D, }:>Oj.s, Que se tn~ lnoinhDs; os outros não têm. para co.., que.,~ .. o ·~ _S-ollcit~, t:o1s,. a ~olal:>oração 
tura, comj Ss~ta q,::t-tanna. ~to. Gntn~ cremente, que se fn.çn uma 'campa- brir suas reais necessidades. ) dos ?lu:~t>lCs me.n~r-os c;,o senado, r~o 
de d0 S11l e P~tJ.n:lho d,e Gomma. T.e- nha. educncinnat para at1mentar 0 . • . , • , s~nt~do de se 1e_gJ.Slar sôb~·e os mo1-
nho certeza d-a Ql!e n~e Planalto Po· consumo de trl.ifo no pr.is .• noss"" Isso sigmf1ca que os Eubpro-~utos nnos, ~ descjarlO que fosse tncul .. 
det'Zlnc-S Produzlr .tl"igoJ de ótima qua- pr duçlío g-ar'ant~rá dent; 'd~ pouc~ utilfza.d-os nn. pecu~ia ficam naquele ía.d~ aos P!";:>dutores da zona trt­
lidade Senhores &-na~ores, tudo ~ te~pr-;, êsse aum~nio de ~nsumo l!:stado. Minas Gerais, por exempl?, tf;Jo-J.a, ~.ssoclados _em cooperativas. o 
estã nascendo. O entuci-asmo da agl.'i~ Ess .. · ã d f Qu · d Estado mais pecuarista do Hrasll, direito a•c construirem seus m-ci:Ihos 
cUlto! p-Plr, trig0 é oJ'mesmo daqu-ele se Íêa : 81~~-2~ 0 dao pa ~-IA dando tom t'-Ssa lnsignificã.ncla de moagem COm maçuinaria nacional, sem im~ 
temp0 (>fi qw:J- ·víu ca-tazes d-o l'resí- z ' rel!S.~Q ... cap.c _a _e '4- e ele trigo! Que resta para a pecuária port.ação, _poi.'i, assi:m, fatiamos rever_. 
dente em que m.ar1d~va phnta.r trigo. mongfm'!, e_::pe<l:f po::ta:r:ia para. llmLar rnineira ?- Para o ruo Grande do Sul ter à tena, à produção, ao ag.ricul­
J:t, o.g-Ql·~. talvez mato!. Os n1ekJs de a canstru'iao de mo!~os. já que, pela é just-o, é zona trllicola; Santa Ca-~ tor, Q il:.cro CJ.Ue o moínho lhes daria 
cultiv, .. os meioS toécniêcs. têm &ltio os capactõ,nde real examm~da, avaUad_a tarlna tamb&n tcn1 excesso. Nestas e que lhes pertence. Proccssando·.se 
melh0.:.·es po5sh-·-eis.. : e co-mprovada, êies exce(}wm, d-e mm~ mnas, é justo que se· aumente o nú- tudo sob as vistas do Serviço Cle Eco---

. 1 to. as necessidade!!: reais (fo naís. nes- tnero de- moinh-os mas não nessa nomia Oe1·a1, t:eria 1mpos.<3ivel a exis-
Ter.:lv a hd~n de informar n.tlS Se- sa quantidade df'- dots mOhões e du- nroporção. . ' · t.ência; dentro de qualquer moinho 

nhon..:: Senad.f'n:s que I vi ll.a Secreta- zen tas mil toneladas-, rea-lmente In- Eu. aqui, Mo sOU Ministro do Rto daquela influéncia secreta e .. impene-
ria é''l. Ar,r!cu.tura ~os1 EstadDS UnidoS significante. Gran.d~- do Sul, mas de tod-o o !3-ra- trável aos olhos de qualgu-:;r tnvesti• 
iJa J.mérica do r;Qltc,~ o traba-lho doS . · sil e d.i,go a verdade Alguns desses gação. 
D()S:''- · t-ecnicoS sôb:-c ~znétic~ de trigo pev9, em prirn+:lrQ 1u15ar. uma ex- ·m.Óinhos, qu~ são em 'número de tre'- .. 
ser cla.s..'ill'!ca-do em . J?rimen·o 1~ phc~ao ~o senado. Meu c<mtcrrâ- .:::entes e noventa e n-ove, têm de ser O Mlhisterxo da Agricultura, no 
como o m-:-lhor do I mundo. TemoS neo e armgo, Senadar Mem de Sâ.. expurgados como, aquêles que en~ q,ue se .refe~ a~ 1n._ãustrial moagelrot 
avançado nesse setor. I Que nos faJt.a 'J que n~-~ es-tá pre.s€nte. pois teve de tram com' mandado. de s~ra.nça reconh~ os dll'eitos da'_ Indústria, 
Jt arnpa.rar de-vidamente c~sa cultuta, ir ao Rl-o Gran_de d,o Sul. deixou, no contra at()s do Ministro da Agricul· :n:as na<> pode assinar, b~ar porta .. 
p0rque é 0 únic~0 pr0Uutn essenci-al à entanto. sõbre uma mesa. pergunta tura _ como entraram e ganharam na, fav~ecendo ou preju-cllcando os 
alimentacãrL Não é l?oSSÍV"el quo ses-- a me ser f.ormula-dn. tndag_a S. Exa. uma liminar - qUando pleitearam a ~o!ru~~~ ~.rÍ~etarefa. ~ a1~parar • 
sení? milhões de ~1\bita.ntes. não é por 9-ue foi êlada licença para a cons~ permuta .. Ainda _h~: porém juízes no r~ti; a; boa.s co~d~ç~~~ a~ ~t~~: 
PoSSlVel_ que o Bras11.1 anlr.! 0 seu de~ truça0 de um molnJla em Juiz de Brasil, e o própn.o JUiz que deu a li- menta geral do País ..,a., 
senvo!Vlmento, r.nte o seu cre.scjmento. F'<lra. ro.inar num sábado, _cassou-a, porQue .~ • 
que e1;.panta as mai.s !nn.çtres - razão Inicialmente, quero f1izar que não verificou que havia sido m~l infnt- sr. Presidente, acredito que e.x .. 
pela qual não mais ~c_<jtamos a pe~ h:i lei que prniba a criação de rn0 1- rnado. e deu ganho de causa ao Mf~ planei, ae maneira .sucinta, as bases 
cha de JJa.fs s1,lb-des,ep:Vo1Vimento - nhns novos. Dessa forma. se nega~se nistério da Agricultura. da política .seguida pelo MinistériD-

j
am de imPortar ifigo. a.quela conce~s.n.o. tun mandado de Aqui está o d9cumento~ registra~oJ da Agrícultura. Gostaria, ainda, de 
bom a.ssina.lar qU-e 0 consumo per segurança fàdlmente níe des=.atH:nri· em Cm·tório, e o~d~, se ~e, 

1
ant_es t!0 mo.síJ'ar um dos muitos guadros que 

ta dêsse pro.duto é dos mais in~ :r:aria,. e a lice:Jca teTia de ser dada. despa.cho do Juiz. Mamfes aç~ ~~ tw.mx-e, sôbre a construçao d~ sil<:S 
.ficantes qu~ e:l.-i.stem no mundo .. -Na pm-taria que expedimos. porém apreço, eern. qualquer fundo político e armazen_s .. S: ~sh•f'l" também, 

. 
' . . 
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tões lnt" ressant~s. sab.e V. Ex.~~' que lo.ciatl eom· meu trabalho· e mbna. Houve. poi.s. a.un1ento. No pri~elriJ', clêl:1.ci.a· por tradi~ã;::; sós~ abr~· mais 
6 tratme é um Pr~teu; f!i:s:.-e tõd.a..s .tioS ·hOnestidade. exlg:CldO que aquê.','s o.nc, fo.i de Br()G.GO t{.IL'ê!R.ds:s; êste ~71•}, uma .P't~a. ~a.r.a c,u-.a ]:J..c:.:..eJd <.8 <hl .. 

r .. ut:.a.s e tem tôd.'.:.s as .::aias. !\v Bra,.. que me. cercam ~rejam· igurus a- mim .. co. ma qt.-abra de rn .000 t.•ne..!ad.a..<~ tr.os. Aünal, ar;.w se u.a:..::\, ta.r..1b.;; .n, 
sil, i.nt;;.o, s ... mos um p;:>vv n.:in:~~·àv.;l.. hav:d.a :- 1~m..lrn:ee!_.e ttagas treto lla.c~ u-c lli.l!a, c . .:.n.:i'~• p,mque a. prZ.~a::da 
ment-.:- iD.td~gentc, e. quan!k/ . .o0 p_:r~ · Por l&o, Sr · Senador Ke-rgin:lldo co i'o- B!·wsi1· s~r:::.0, n:·ais 2li-D I)!J ~·:.ne· a.Lmini-3-t:s.ç~o é UJJla d>,:;'::J.-:::ia. a ..... ri.:l-:-

- _,. t "' ea,•alcan:i. e;to-u à sua dl.<;r;C.!.ção. d U" · ·t tic:uJ.ar, nao nos é su~l~k.D..( o qu~ ,. .cdas, t''Ual1-do dev:~m-vs at!r~gi.r ~~ · o ... 1a :p-.:a·~a }JO.r O!l~~ e. mu:;s J:a.s .. 
t. mos. p:·::ie v .. Ex.a EStar c~rtj de pua qualqu.er co:•lb<l~:tç_ã.o, Nm s::._u _n:ais de um milh:t.--' 1\_ã.t: é ur.1 "~;- s:.n::io e prx:urand-J C~n~~nm!r a. '-''D:ra 
qut.. de além mu, surgm}o c.art~s ·:spirito de tom brafillelrv qt..~ e. culo own .sta €Dl c:.rr.a61 a p:aa -1. prc.- ·ti.aq\K:es que n-:::.s a:nte~e::.;;:< ~n é cla­
cavalh.::iro:s qu.e virão supennknder a AgTudeço_ ~oc-~!'amente. de !,.,.,,() cu- sima sLfra. Fl"'u;e, D-o-r co-•:·~>?: !'!1Le. '!{) ~u-2: t::n!r:m,,f!nà.o e. CDIT!g:Lnd-o os 
tnud-? Em nossJ Ptí.s. A ct~f~a. aira~ raçã-o, a!3 palavras da 6Ua a!-ocuçã.J. um aum'nto de _'20'J.{}OO tone!aà'ki .__u _J.;-::oe-~-zmas que to:e:n .su:6:::tC:o, de­

-vé.s das c.ocp:nt~vas é,· dz !f.to inte~ Quanto ao &onador Mo;•riío v_eira tre 
0 

:meio do o-,0.,..;rno w-::ual a.té· o corr.::r~;:;es da p!'ó-p::ia. e7·::u-::ã-o n-Jr· 
lig:nk. Es:-~ u ce:to d qu.e trará,· nã-:.1 8 . Ex !l" de !nto. me rêz !e'llorar c.o.'i.';:a pn~.sente mal, que -"e esp-er:-.ra p.:l.J atul~·e.n~o 
56 pair3- o n:-sso p::-~dutor, C"Jl'lln p3.ra dtuaçã.o-. H .... bitc.m·o.':i um (.:.Mt.inen;e, Creio ter ren;cndld.J à p.e.rgunta da. J:-T:·duçlo. 
o n~o consumidor, grandes vãnt.J.~ o~m m~i~G de CQmunicaçl1•.~. 0 u m~~ d·e v. Ex.a _c.:·m os í1l:d-os qu-~ tenho QU:tr.:t.o acs silcs e mnazéns no 
g~.s. _,hor, onb-ora tenham:s- o i'lo Ama· em. mias. CJa-ro qu.e .r-e- tr.J..a de es- Ncrti2~t-~. p.:re-~e nã-::l houve p.:.r IJ3.t· • 

Queira- v. Ex.a desculpar tempo z:nz.s, mdhor me!q d-~ CQll't.:.nk.:Çlfl ti:mativa.. ·ES.p-~ro oonfi:ma';!~'J. -~ t.:~a Sr.J. E-.::r....d.::tr~s. t·zr-i·: .. ca eom-
qu~ tomei, m3s SBrá uma- -:;p::.rwni- cme poe~amas imagmar. e f!:.le ou:ro:3 · A s.s-gu!:..:ia p 3;:gu.nta. foi .se en.:·o-n~ pr:e.n.-ã·J. N::o sã:. si1.s e ar.n-.:..;:~ns 
t::Jd-e. r~spond.mdo a ez~as pzrgunc.as, i'afses d>eGejarlam p-orouír, ':lf...-, o apro- trei um·a }J-oll1:k:a real qu:mto· a1 pars. ti~~o. S:?..J a::r..l.::.~.::.:l.S~ pri-~-.Pab-
qu~ v. Ex. a te1·á p.-.:ra diz r ao B-;·as 1 veitamos. men,e_ .!'ara. ,_Lr:.;:J!".R~e.o o.e toMs Os 
qu-e aquilo que- par~cta._ um· s:nh.1 p;ra- trig;. gênero.:; a:irne!ltic!-:::s f·:ij:.o· arroz- -
t-s tr.wos lavradores gaú::hOs, cata- &.s:a u. r.-:roa t_:jtuação. s-nrr::s mui~ F•Lz a1gu.'71as c:ft!-:as eo estudo da ~rig0 ~e Ió: o ce.::.J. o qt:-3 nJa i::'!'-2-
rinen~es, g:imos. plrana€n.Ses e de to po-uco p•::ra. os ni~o milhÕ~'i e· rJUi- C-ol:!o.açã.o ri-~ sa-fras. n;;vo diz,:;;: acs di ·.o· - mJha, até o pr.:JpriJ. xn.rque. 
outros Estad::s do Brasl, l:ie L'urm.r& nh:ot-os 'mil quilôm·~tr~G qus.drà-c:o~; &s. Eena.ctores que a pclitica do b~tatn; cc.:-n cftmar~s ---.·,p.ro-13..:.. sd.o 
em agr:-'divel r.:alidcd~. ,nçntru m não temcG navics. n5.o ter:I""S ~zc?r- t,rjg0 e:&:iste há mui'.•:l t-:w;::o. nJ Mi- a:mz.ztns E].U-!lrélhad-os- _p-.ara a con­
p:UCJ, iremos com:r _apmM 0 páCJ .:os n::m p&!"a nossos rer>.sEn.a mllho~.:; nistér:b da- A.;p-i!:U:tura. O p::ópri-o se.-vaçio· dcs g~:J.J(!'"<)S dê J:.:'imeira ne­
qn.:> nós merm-c-s pl-antamos ~ ams.s- de habi~anteG. Vie:e-Fr.zsi.d:;;nte d:J S::mado. que foi ce~.Ld.aê.-~. E' 0 pJ.n~ r~-.na do N•~r· 
.sam::s. Em ní'SSIJ pais ficara:- essas Quant.(; porém, à afirmat;!l, d 2 _ qu 2, um dos gran?-e.s Min::.stros da Pas- d~::Jte. D~::..:; me Iin-e n<: !u~ um 
divisas qu-e. até hoje, têm ..-.id:J c::na- se nC.o há transporte par4 a f:lrlnlEt. ta, JJ(;r dLJ:S ~z-z:s. . . pl.a,no de V .Jo d~s.::s, tem ~ons-.,ruir 
l1zadas, p1na que n~s c.onvert-amos em A - 1 á ' 1- · 8 lle " ·to •~.rm:.::.zé!l$, D~::-e <rUe ia íaz,r ar-~.a.rr.b~m- nuo 1a·v•2r para o :r!gu s O Sr. Apo omo a s - ~\·J.Ul ma.z.~:.n3 <p!llJ fiz n-a Rio Grande do 
uma. e:péc:~ de colôma. co~a é dife.:rente. B;:m ~-.üs fá.cJl é o c-.tT:s;ado .a V. Ex. a S''l m - t · . 

t - :- ~.s nao P-3-ra ngo e. s~m, para 
A ori2ntaçib dessa p-clíti.::-1 Co!wém ~b.::wtec•mento de ~-riso ao m.ün .<1 qa~ o SR. MAR.IO MThlElGIIETT'I - gcn~r-:s al&.:nticics e p.:ra manter 

ao- Brasil, e V. Ex. a. nzs-,a, tnl~:t, o de fariaha à pop-ul3.-çáf.. A~u~~:.~ . . . m·z-u p:rrti:ula.r a;:nigJ Senador o c-.:}uiifb:iJ da m-er:::.ado de a.C!lste­
~.tA c.:.rP. &eceb.'l. !ratern•.mm~-e, J:roituto P de ser e~torncto n,1 pr prl·~ A'OJ-!õnio éaHes, ~inou, junta.:nentf.J c1ru.e11to. Com es~a medU.l, fio::n1-:..s 
como hrasileir .. 'l do Nordest~. m~us ~; moinho, nvs armazénG cu siloo que re CÕ.."ll 0 przsidente da R€Qúb:iea. o 1mbiiitad·os a Nlirentar a sêc.a ou o 
l'abens. N-e.:s ponto· die vist.a. V· EX. C'-~~m as cotas df> acõrd._ .. cr.m a o:..s~ dz,cr.z:to que criou o Serviço de Ex~ fl.~~el-o da. inu.n-daçã'J so~r.rendo as 
d'tov~á manter:..se: DJ3. O)nvicçãv db :.;·ib·;i'"ã(- aog ~"'tad:·s. Hf~· mo'nhos o.amão do~ Trigo e o qu=~ o regula~ VItimas, int~r~!lndo-as n-~ lJDS'O:it.'lis, 
que estJrá bem S€rvindo- ~l PaíS. 'em zon&." men0s prni<i•Jfi dr, tr;ulr-- !nentou. T:m S. Ex a ê.-:~'ê mé:':t;, (lt:,.:ndo fõr o csr:.o. e aliment:an::l.-o-as. 

s::nhor Min:stro, esper.ó a resp.::sta t1-ort~ d~ qu-e MaoauG-. t1:' :t::~unto p:rn mérito de t-odos cs Min!strro qu-.e Qu.:mta à Pi'o:'luçr..o da fal'inha de 
J . n• d" estuC.o. nobre Sen!"dor e conto c~m; pa"'"'"'~-r..,.. pela .._ ... .,.o:ta do A·".·'···.ultu-~·a. trig-o de_v.... dizer C!Uz fix.am,1s 0 <le v. Ex. a. para es:c al"ECilll' ~ ." • • V -r;>,, n 1 """..,_. ..... ~ .-....... .... .. T v ~ 

to n. ' M i o l -coJ.aban~ç--d.o o~ · -"-'A • pe.o annr ". 0 ;5 f'•era.m· o p•••'v•J p·'· e""''~ll- pr-ê;;o· e-.-:n rt7ãJ em trezent:::s e trm· La p:v-.-.. brasileiro. t.Mui ~m. u ~ f · ... . """' ~ v ~ ... _ o· • 
be .,_, à terra. em que ·1a ;{~~->•t d•;- ou e ut são <t~ t:igo. ·' sã cruzeir.:ls iait::ia~<; níl.S du.as sa-

" m/)· ::E'~.;-enm.nha qu.atl':\! em vi!lita ao. ~eu fras. <ontando eDm tô:ias as d·:Ot·oe-
t'. o ~R. MARID ME"NEGHE'l"Tlt .r::s:s.do. Pllla mit.1. o An~•"Z(Iflfi.S r:.lo é Crhdo o Se....,;·jço de EXJU!-Il.S"ão dJ sas correntes e n:l"11lais. Não hc .. v.ia, 
l!!liNISTRO DA AGRICULTUR~: •·:rferno Vertle''. mas 'P:!if<5.".- v.r:;r~ Trigo, pode nã.a ter Sid·::> b:111U -o noS?o portanto. razão pa!'a o ali-'tnento da 

:j,(Náo- foi revisto- pdo oradOr) 
.x:mo. Sr. Presid~Jt:c. Exrnos. Senho~ 

"àS senad:r-es. ·principalmente aquê:C<s 
\.i;e uü.u:am da. palavra· e par~.cuia.r· 
~/!ente. o ilustre S.!nadr~r Jouo Ar~ 
filda. 

~t·'. Cco::ictero•c .1: ~r.r1•a. rlo fl:t.'J!'?· ·tra.balho ma-> foi hi:n-esto r-., hne, fru:in..i-Ia. o p:re"o do pá-::> dec1rre de 
.se tive.~e vinte zoes, mud:u·~me-~a n~c.s oectu,dcs d·e-· ge:1étiea do triga fen-&m·.:il!os reglonais, PJr exemplo, 
':'·ara lá e ia c.omeça.r a v:da. são cs mztbo'!'es d·o. mu.nd.o. },'!·:to;· n5:o aumr:ntó de salário,. auon·e-nt.J de im· 

se U!z de· um a•tto· para outro. Tem: s ~ d 1 t 
Sr. Pr~,.; .... !>nte, o il"""t""' Sella!'!or d · ]Jos~os prçço o p.aÇJ·:! . b:lrb:on e, 

~- ....., u. -oze anos. de s.zrviçO. tudo. ennm. Que entra nes:e co-
Kerginaldo Cavalcanti. que c0nhet:.O 1 T..éi!cb. r---. 08, 0,ua à n·o'sa ae.a'". 

l d t I. t b Ih r1· "'!ante· entre'!l~n:to; do V'o~Ume· das ~,.. - ~ .... 
<le O!J!ra a a :Pe ::. ~-cu pt a1. 

0 € - sa~~s, qu~- vinha. aumentando d-e . O Ministério tnaTI.~-eve 0 preÇo· da. 
{·iOOcia e amor ao nactona lR.""l-· . .... d rar,·ru1a. se 0 P', aurr1.en!-~u. em _'Se s. r:ox.a Ge julga cuJ-n.,do de.~t!l 1 , 'J+ _, · S"' ano oara ano pro-;s "•illl 1-B-fir.:;. era>· .e ..,... v 

~ y- : sint.on za.ouo, p-a-r,;e camen.:Je; ne~ ~ duzerit0-3 e setenta mil torncladas, em rP:_and2 parte. f'f.li por outros fatôres; 
nnnha xar~pa.d•J.- (não apoiados) • d-evo oonto de vista. com êste pálido Mi~ ..., ,., d • 1 nao- por cu-!rn. a do Mlru'•tér!o ~, ••ri-

Ih n'e qu"' et::c.aret · á f lJ,S:,, e oi"~:cenuos e· n!')ven a e qU:\- ~ ~ ._.. .n.o direr- !\.- smccran1e · .... _- • nistro qu.e· est alai!do . . . . 1 1 , ,_ h . ~nltura, A "'irm·'! e re·•,·rmo QUe <e 
d . la.b açau que tro lllll cne a.ats .~ ... ..-~pun a-se que· o r~ -... 4<1 -

..-eu I.Scurm. como co .:>t I S K . ald C l r· . Govérno t:rwa.s.se uma séri" de m-e- O _pãrJ ainda é caro, em certos pon-
n,eces.;ito. MoeGmo qucndo- se· trq,tr._ de ~L r . . l?T'f!tn ° a!',!! can~l . • d """ • !ali tcs d, País é ~~ue 0 ""d"" a.qu1·• ' v ., nu ·o obrtgad a v Ex r dlú'ü.S que o a Wy.,..Si'!C' n. comere - " ~v~'1 v" ...... critica c:-.r.strut1va. como a qut'! OJS~ '.v~, L o · · · L d ·s~ti~·o prin.:i·,.,~l .. n-en:t• da·s =pu"--• é , bo ão zação- trau ... "'90:r<>t: e escoament--o a _ .!-'-.__. - "'" -. 
Excellnrua- fez_,_ uma co;a._ reç ' o SR MARIO MEI'VEflflETTT • . . ;;!rodu:oã-"J. çoe.s do· No.rde;te e 'l~ort.~ - a.:ruelas 
que. n~s. q";!e farem?s pa.rte 0 ? ~-ztW' 'fêz periunta f:ôbr-e a prod'JCáo trit1- Se· não t'ivé5!>eml~s eomeÇr!do e:ss~ q:ue p!'ovàvei!nent·e m::t!s· necesSitam 
atimilustra-tlV2• precu;amos. pr:mclpal- c-::lr.- que, afirmei·. ~r:ia- de ·t~m' milhãt'l "Ztrc~ama de stloo e arma~ns·, que :diao;e alinr~nto - é P~U·~no. O pão 
mente quando· va;t-em de ~~ honr..m de t;;nela:das. Natura1nTrcte. pode é dl't ma1:>l' zu:cessldade, principal· está. Eilll elta;· I1UlS a.nte a inf!::tção, 
da envergadur-a ae V. Ex. · ea:xGar sup-rêsa. Pa.:ra se Mber· como mente na zona produtora em. que C'Jr:....ra a qual n-os. debatemos e que 

o Sr. JOão Arruda - r.-tuito ob:ri· 'o e.um-c-nto· se· pro~essou· 'le"H'.; d~~c; eondiçõ-es lr12lll10S' P.nfr-e~tn:r a: pró~ tende a aliiilan-tar. pode-se dizer 
gado a v ~a-- anos. tenho aQUi um qua;t-..J. C!U."'! na~ xi.ma sa!ra de milbÕ:1'S de tonela-das? .que,_ pou.c.o tendo subid-o ou nn.da Em 

· · · m.-)St.rei e QU'" prin-cioia {f€! 1952', Ve- Ha1·:€rla, f{)TÇO:Slmiente. trig'J apodre.. alg11~tas :_egiõr:s, porque f- farinh~ 
O SR. MARI,O MENEG~"TI -,iam cs Srs. Senadores (exibe O' qun.- -rr:ndo nos~ E!rtadi:s· trtticolas: N·ão ,de tn~o nao sofreu aumcn.-o- d~ pre· 

V. E:;{. a declarou e.'ltar muo!do <1e d?- dro> que. no an cd-e 1957 a. prod•.Jcãr~ fô:1, feita. essa. pr~visão e oohre·tudo .. ço, até o _fi.'n do Gno s~ra. um pro­
cumento.s para. c.:mprovar irNguian- 'foi de oit'o~entos· e noventa e· qu:afro ha:Via de1orga.nizar,ão nos setores de dpt::> rela.tzvamen~ ba-:a.-o em- rela-
de.des. ;mi11 toneladas - prndução pag;1- treh colooaçã.':> e. esoo-amento.. r çao a outr~s. Pkr ser:a - e af es-

D-,J·o conh.ocer '"'='" do·,•,um""\oS. '.B.anco do• Bra."il. O re.~-st.an.te. c.o,m'" Foi ao que· fiZ referên"ia ta-riamos c?m:tendo ato prejudicial ~ _ ~ _,_. _ • ~ • • 1ao _Povo - s~ não tjvé:.semos· segu .. 
V. Ex.a talvez não me :>.Jn'leç.-t t3~· ~:GSI~ lfu~to bem V. Ex., é dif:íc,. de Quant1:l ao trabalho do MinistérlO ·rado· 0 preço d'l pá·J deiXa-ndo U 
bem quanto .a•guns SrG. St,~·uuLJX.e& .... otro.ar. :-~ sl, b~.ado no f{)mento e eXl!)a,u .. s:e on~:rnsse· alimernt'o ptoimordia~ 
embora·cão· s-e1·do do meu· E;ta.-·ln me 1 (Torna a exibfr o auad1'0)' Vamos sao do trrso. ~eeenvl)lveu-se a tal como- &se. Ao menos isto 00-nseaUi­
ec.nhee\:!m. E.s:oL· à d:c,asição d~ y-os~ ")arti-r de oitocentas e O.o-venta <:! qug,.. ponto que 0 SE""J.. hoJe. não rr.fl!s de~ mos at'l'avés- d-o.. maicr-es e.srtDT~ 
sa EXoeUacla: us portas (11· M•mcté~ ~.·.·o mil t-neht.da..s. Nes-te ano. a· nro- :via ~-'t' S?!rviço de F,X"J_;.n.sã., <lo 'T'ri- '" ecn-Ot:namc.s sem~.--e o a,uo'o d-o S; (~ 

~ ._ v:~ . . ro, mas Em eonservan-...o as m•.!.smas, Pfes'.A 1 d ~ • 'bl' · 4

' • ---

rio r: ó\ A~ric~l! ' 1n: a eGtac fti>-.:tH~s. e ,:du~ão 13-ena - ateJ?-tre_!ll para e.sta:~ _kliclaJs; oa:~B.:tr-- a se:r Sen•ho E~o- d !uen e a~ neuu .-~ca, lhter.essa-
gcstaria de rere' .. +-r tma v!Gíh1. A co linhas - de um m,Iha- e cem· mi1

1
nõ.m!.co cio T:ig·1J; pn-rqu~ a· nro.an- ,em gue o pao· não fo-sse aumenta .. 

~.aboradiJ de V: Bx.& se-ri?. ~~ .Sil?· ~oneladae pcrqu~· houve: na _realt- d:O· já. está. feita; pode perfeftainen• do. Nao ~1 Sfrs ·. Sep.ador-~, até 
muito mais eflo~te. e mP n1udana d:J:de, queda de 3-G% na produça..1 d~ te •. continuar sendo da alo;d,a. d'o· Fo- ~u~~ pc,.ctere-mcs man.,,r E~.,a si .. 
no sentido de ~anar elguma.s r~g-~1~ · 'qfa Gran-de dO Sul. Parrná e S.mt:t menta da Produção pois' é mna. das r:::.g !'· rr»-s faremos o poesB;·ei para 
lal'idad% existe-rf.€6, porqll-1! ê.at~ - 'CR-iarinfl:: O mau tPmpo prej11dicou 'suas atribuiÇÕM_ e:nquant13 0 serv-Jco tê-la. 
pode crer- n r:.o.s.s:o mtuib e e.st'l a a colheita. a. exemPlo d."'I_Que suce:reu de· g-enétka do Tr1g~. qu~ !unctoria ~ quanto. às VEr.has do Ministério de 
nccsa \-"(lntact~ no UrJgua.i -e na Argent,.na. aue trn--- :nos rnstftvlt<ls agr-onómicrÕ-s. pertei- fato, .&.nhores Senadores S-QmoS 0 

Amim. j1J.ls v11:.a vez, s .... li-:::. a M"' balhav~n !ntensrpnente para fne:-em t.amente tndepend<e<nte. em v-ez de primo• pcrbTe da lofm.cãv. A Pasta da 
Jaboraçã-:J ~e v Exn de gunj-e 1-T~ ,e·m o t.ri:m o que f-l?emr·s e<~m n caf'·'!. f!ear afeto .lO· SetviÇO dj,, .. Elcp.ans!lo .Agrkultura C-Jmo Wdas as suas se­
portãh.cti ~10 t~.c-fo que a+t·aJmen~e ''la Ar~l1'tir.a a dknfnuiçãa fo• àe- do Trigo: po.de determfnn:i-· a crfação cre-tnl'!as em todo o pais, é s~mrpr-e 
exerço. -tO% e no Urugl113.f. d~ 50o/..,_ 0=:":e r:a1~- cf., S-errtç.o Ecc .. nõmic-~ do Trigo. Já.- ·a mais sacrl!ica·:ia nas verb-:Y.i e· re .. 

no C':."'l'rente ano: c{i · noG nade fCi"1e- entramos na. fa-o:e de ,o-rever isso, . crur::;os que lhes dão. . 
Sr • .tl.!es:J..r:.Jt·~ .. o pafs hlt:Ciro sat:-e f'!;r. 7.7.000 do.~ ~M liO •onel.ad3.S do fem o que te.Temos problemas· miDt'o · OOmo d1sse, ainda- sábado, no Fo­

que nunoo t."<:nr.'fl em ser Mint.<>t>r:> r.onvé~l-::o: acrué'oe. 691.000 d-e um mi~ m-ais sérios como· o da. coloc~ das lrum Econélm.i~ de Jutz de Fbra as 
r..em jama~s pedJ ('lU pl-~ite~' ta! cargo. 'hã} de ton.,.ls.das devido rt ou-M:a. de futuras safras <me. frã.-"J- se· e;v<llU~- verbas para.: serviços de rotiha. te­
Honra-d:>, v::-é.'Y!, com a Cl}nfio.rçl d•" nrodudk .... Tetfnmo-s. norta!lt.O. ..... ·mand~. em t:Jnel~. Doe· mane1ra mos oonsegt.~fdo Ubera,.r· e r-ealizar 
S. Ex'P I) Sl' PJ'ffl,idente áa- Repú- 1.100.0()0 tctt1elada.o;-. C.-.mo a lavoura: ?Ue é; a J)].rt~ tn:Lelal do· es~oam~n-to, .obras .. "Pergunto ago-ra ao-senado e 
~1ica, t~l,h~ P:-acradO cuortr mi1·h.t-" do trigo e~tá aumenfun-do €m 4r~n - ,m-clu.srv. .. a .. !ixaeão de preços eleva: .. :à Naçã~ Brasileira:- pOder-noa~emos 
1€ficiên-cii:!3, QUe são erwrme.r;. Não e i-sto- é fác!J de ~l''icar. pol'nt:"'J o dos para_ o e<;!.!mul-o da produção·. ;limirtal' às verU:as de· rotrlna, na situa .. 
"'~! agrônc-mo nem. \leteríná:"io:. t;ou tempo e5tá. diff'reme do no·) pl!.f':Sart:~ .~uavf! f) ~o-nrtrd!~~ a etaipQ a qlll!!· fçllo em que· e...etamca, QllandQ se· nos 
. ~ico. e renh 0 alg-r~rna- ,_ràtica da _ MIDC.S < bri!Y'sd-os ~ e-;tima.r ~ F-J- •lZ r-ef-erb1C1a·~ . -def-r.onta inflação que precisamos 

<- ~miq,~-1:ução 2ti wir!da nos cargos d11.ção do Ul'ó":timo· ::tn·_, ca.m· nã. nl-V!.''J S•"'. Preo;idente- Sr.s-. Si'-nadores, :OOmba.~er. •. e o· ~-8nto da produção 
:I- ~éx-ercJ ant-e-~ d~ ~er Mlnistro. P:o- roo-et.!eâ-o dl) fendm-~no . .,_m um mi!h!!" Jew--b,.~e d? nye di&se Guy ~ ~ o ánJoo· me1o· racional- de o oonse~ 

entretanto, c~brir· essas deficJ:. r cfu tor.•31.Mtas, com tô-da s,egurança.. CbauJ:l::.c em 15C'b: ninguém faz· guJrm.os\1 Nffo; alJ· verbas de rotina 
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llâo b:Ozt:-..m. T~::nos que dis,t:.or de 1
1 

por custo muito el~·:ado e de :má qua-! -siteir<O pode contar com um prP-t-o fixo] nhedas pelo nos!c:o Estado, - de>ttan-
out;-os rccurs::'t.:; lJ"rec:;;amcs Cfnsc- lidad~. 'J · -~ _.. 
«ttf-lc,o:;_ 1113.'5 C(;!n{J? - vem-ncs a i ' - I que lh~. dá, se- n5o grande' Iuc•·os, !JO. da _dos _problem.'l.s tritícolas para .tu;J•· 
~rgu:"Jta. Jfto é dem~g-:;gia? _N:l:J;! 1nsurgi-me contra es~a opinHw; a.fi- menos a compemn.\50 de seu tr<lbalho, \I cultar .~s: exigências, cs: n;clat_nos da!i 
nar: et E;xtst.e. uma Jet, a U~\ d-cs \ r.olJ con:o ncoT,tece em 110sso I'aís, nüo 1 . . d , Al, d' populaçoB's do Sul do Pous, mclusive 
Ag10s, qt:.u manda aplwa!' ~1a u . .gricul- sa cogit(;U m::ois do trigo, Só m~lito a gun.'> result!) os, em 1sso, corn a::. do meu Estado_. S. Ex-a .• assiM agilld·i 
~u~·a, Os re~ursos p~·v,v-~l~;~nt;s . dos tempo d<~Pois ho,r:e iniciativas no cornUI,icaçÕe!• ÍJ.cilitnc!as, o prodt::t:~ traz no Senado. em m:,1nifestação clar~ 
aglOS, dçm"!o dns p::;:;.sJbi.ldaae.s do c-<>ntid· c~ p~oducã tr'tíco' I f 1· ·não epothe mai~ nos ar,..,..,aze'n•. :sincera e inte1igen.te, tôda a csque-.n~~~. 
do Mir>is· ér;o da An:iculttlra para mente, as vanas pro>'ldencJas ness3 p . . ~ · h l tbaçâo dn seu Plano de combate· its 
Tesouro. Um orça:nento p•u·alelo ao _,.,. .:~ ' ', . _. 0 1

. ~.a: n e n:-~ · ce "' ... " 
. . • , "' . , , . . , ,. ,. or ~omegu1ntc so ten o do a e'~-rar~ l'f ld d • • 

que êste re:-dize o fomcn~o da produ- 1 senhoo 1!<10rtaram v.zbs conatçoes t;ue · · ·. . . . • . "' , r' ',cu a es que tom as~ooerbado o 
ção. • E~~a foi. urna_ lel c::ia.ct"a 11s.::a l c:onhec-err,os: r .• ão havia tem~nte& apro_~ l ms- e fehc:ttar. o Jert~do .~h ~-Kposi.ç:5.<l I :!\'.:i1~htério ·Co A~ricuhun:t. quanto ::1. 

altas__. f~n;'lliddes .. Pela pri11~eira ~z pdnda~:; tJ5.o h:wh o fomento agrícola 1

1 

que V .. · E:m. ~cabtt de fazer em quo .

1 

s0!u:::lo do probiema do trigo. 
11!'1- 1i!2t.or:.a do tr1go, c::D:::e:;mmos tres qu~ e~·u · d2 · cspen>r; não havitt trans~ 11, d·~ ~ d '"": ;., ·s : - · bilhões para nrli"a•· de "córdo Nm _ . . - . ...s .. a ce, teza e gu_ .cedo ou rr:.a.. r. Pres.dente •. nao des~;o pr:::bn· 

~ ··" " ·· " · vortc-; nao havta en"tl::gem; enhm n=· . . - · • ~ - - · . 
a Lei d::s A..,.!LS faze::::clJ~os reve··ter 

1 

, d d' • . , . . t.arde no~ hbertaremos c!e:::se grando, gar. a ~~s~<:ÇI, mas quf;ro d1z.~r qu..Jl o: 
• d _ ., ,' I . • 1 n.llltr.:l :::s ~on !co:!s r.eces:;arw.s e ll1·1 1 ·nop '- d S E · · a pro UÇ::t:-> agl'JC~ ~. 1<);..32 o:·çamen -n .. ~ • .,_ «'. . , • r d r~ ·it' 1 pesadís~imo Ônus qu<> nos acab;ur.h<> 11.- re~~.-.o que nos ecJ. . xa .. H 
pa1·aieiQ. ~8.::-a cb;·as d2 .im•estL'ncnto m .. p_n~ave1s a P 0 u~ao tl tco a· _ f. • • - . fr~:lte da Pa!õta da A:;:ricull•.Jra. O 
-e. de api-o f~·::rr..co :\ 13-v:u:·a. i1Ul~a Flu~ Quando v. Exa. Q~Slln"lÍU e. direçâfl dil• p~La ~<alta de dtv:~as, e_ com que t~':l.W:i' Sr. Mário rt·moghetti, que ~honrur:a 

:. est~ tenda . à p:;-o~u9~o c~-:•nc;>JnH.:-a, Pa:>ta da An-riwltura e:.J esta a si-

1

1 da lotnr tcdos os 'unos para adqui- _qualqu::r r~!:;im~ parlamentdr. vindo ~o 
.ser1a na mmha c.p!U!ao - delx{l ao· . - . "' - - · - s F d 1 1 

!
._.'. . S d I. tuaçao Vt, com :m.11to prazer, que· r.-l<>s. en~do e::era expor seu P·ar.n c:n 

er l\:!!'lo uc-s enfl on;s - a. me n-or · . . . - -· ..1 • .. • • • • • 

iúrmu.lu que p:xierinmc.s encontrt.r ~~ n~ sua admmtstraç.;;o,, o pr~blemn. dO- O SR. PRESIDij:N'r.E (FazcrPo uet~rm1l!1;:n o sa::1r do M:n.tSt!!no_ ~la( 
par!l in,iciar um combate racional â tnzo toma·:o outr-:1 or~entaçao. Levou . .· • Agncu. tura, cer.amcmt~ te-ra conq\..!1~~ 
:bflíl..ção. Além tle eficiente, .muito V, E:w. em Cm!Ül o problema c;sosr os t,mp:Jnos)- Lemb>o ao no<Jrellado um ·voto de confianç~ do Par1:~­
(;(ll1..CJrre.::ia pt\!'?.. a fixação d-o hc-mem \ -prccumu _ew.1t:nn~nt.e do:n)nor as di~' ornclor que seu· ternpo está para t~r I mc1:to, tal a se~ur-:1:-tça · corn qu~ m-~ 
~o c~:npo .. c.::l~nc;.v n:;.'as ?Jndi_çõ~s I ficu~dades, ns cond!ções. os fator€s de .mimr. . houve fla sua ex1Jlar.-3rãn e a firrr.e?.a 
de VIOa. llllCd<st,tmelhe pl-:->duzmjo- que dep2nde 0 trJgo para se torna:- 1 co~ q~1~ e'1frenb os prcb1emas Co 
se~ _prime~r_cs e!ei:os. Esta a minhn \.mc<iuto 6tH a{) Brusil. O SR. FERNANDES TA VOP.A --~ P<!Í"-. (Muito r.em.l) 
<>p1mao. Ha, amcta . .outras vanta-

1
. · Vou terminsr, Sr. Presidente. -· 

gcns: ês.::e dinhc:ro n;o s?.1'ia aplica- Na varcl.a<ie; }loje - não pelo r:u~ 11 · . ' ' n SR. FZF.CHTAS DA ROCHA. --
d~ par: a~:nento cl_? ~uncicn_~ri{'~ j V, Exa,' declarcu aqui, ~1e.s pdo qu1 DJüls estns P:t]ttvras, cone:rutub· 1 C:::•_tb .. ~revo inte:-;ralment~ as p::1!avr;s dt! 
1:em pat:: p...__-~,_~xcei>~ •. ,a~ funch .. n~ Jtodcs nos wbemcs.- o tngo t3m pre c 1 me com· V. Exa. ·pela bda e rc-3!\V. E:m. 

bunnl ·cte .. cc-ntas; o p!:-,no de .sua! qt.:';' lncen I\ a ao pro ucor sua çu .. u expo~lç<-w que acaba de ofcr:ecer ao O SR.- GO:r-,ffiS DE OLIVEIRA l1sn1o; nao, Sct·Ja rcgLÓ;'crado no Tn- 1 ·A • t'. d • . , . "- -~ · · - -

aplic::u:ão teri::t. qo.le t:er nprnv:ldO e ·~ f\1- • Seri'ado. Não quero ccncluir, sem agra· \ Sr. I\-·1i:1i.~.tro, <'!'.teu certo de que ex- , 
dela prceta.!·ín.nws conbs. Farínmcs, As cnmmlicações <:uc· falhnv~:m e 1 decer 0 v, Exa. a, expressões qu~-, pre~~o o sentimPnto -dos ('oleg-lls i-:o o 

, eom essas 'i'etCas dJs á:r,!os, p!nncs. acasionav;;~m muitas '-·E:c~ c p~rda 

1

1 . • _ • I 'lpl:ulso à S\1'} adio n M:nirtJ.do dn, 
b"'m fc;t"s rr.,.jonai.::: de ucó•·d:;, t--o·n I . , . ._ . , teve_ pera: :om meu:; umaos norc!esh- · . · · 

" • ~u • s d ' "• d ' -:-~ '- quase .:o:npleta. das co.h-.;ttas, r•OJC ja Agncult1•t-1.. ·A-nrc>"ento a V. Fxa a~ 
',:~12,l.h'<e:õ.~~1m\.~-~11ntce~ho .. e CP:t''C~'le'm'":-,~a~~ s'ei~u:: estão re:;tabelecidas, Já há v:avios ç. nos: éles s~o. r~.tlmente, fortes. te· ~onf!!ratularii.es de S~naGn pela brilhan•. 

""' ,__ ' . - o ~- ,..._ . - ....... Õ) I .,. 1 • ' • I d w •• ' \ Esca_~os e 9':::-der~nm re:>lit~n- Obra ~e, est~~cJ.:1s ds ferro ~u~~au~ttam o tr~n~~~ mu:e.~. mve-nct\'CIS na uta ccr.tr;~ ·c •e- e;~pc;:i<'::Ío a expansa~- tnh~C:'a ~ 
grar.ê.e va)o~· em r~w-::<r cl.a. 110.'ESa agn-lpo .. t~ e, em cons .. quencm. :x_tr<JO!d.lf;.~do, Mas os eo:!stsduaros· <ie V. E.xa . .-.f'Ja ·pol'ti.r-a cpt~ .. ~ nro!.0~ .co.tn;.l~<~t 
cultura e de llt'f.Sa. p;:oducão n.gro-1:1:kio· eu:-tíiio· do prod_utor tnbcoh~. - t b' 1 1 t d ... "Pr<'l o h2m ·do País. (:lluito bc~! 
pastoril. -. · . . _ zuo um em wmens va ea 2s, u mtm·l'r\,ft·ito bem!) ,'Q 

. . Além d1s:;o. t0J.:~s as outras r::aud? \·eis e, corr.o nós, defendem as fron · 
AproVel{o :l op·::-i'turud:1de par a que V. Exa. enumerou e que -::ao tao . • \ 0 SR. LIMA GUH'iARÃ'Bg: 

!lgl<!d~ccr ,.no Senado, ~ })C'a \'~nta?c I bem conhecidas, foram pouco a pouco t::uf!S do_ sul: d2:;de ~s tempos cOJC I ,. . . , J 

<!Ue _s,.._n:_~·? t1emonst!vU para co,n I ~liminad<1S, e a criaçãO dcs silos e ar· níah. Acredito que, Irmanados, :.t:re~ 1- (Nao lm ,-cvJ!Jfn pelo or~or), - 1 
0 l\ll~!S~;cno drt Agncul~ura. rr.ozéns vem coroar essa- obra, que ara mos sempre servidores do Bro.si!. \Sr. PreSident~, devemos, de inidr: 

• - • I I (" 

Atnda no 9lp passado. foram apr~- de cbsolut.a necessidade, sem a qu:rl (Mvitó bem; nmito bem.) ·~'l?rarlecer no rlobre S::!n-:ulor Joã.-,. At~ --..,.' 
'\'ndas nesta cas:'l, quafe por unaru- nunca poderíamos ser um p-áE. trili ( . "' . · . . i.· 
midade, senão n. . unanimidade da.s. ruda sua tndm~ta responsobihd:l!l .,.. 
emendas orçamcntá?irts d3 P:tsta que cultor. . O SR. GOMES DE OLIVEIRA: em trazer a ~sta Cosa o ilu~tre fip;t!j 
nministro. Air.:da m::li.s. os Próp'ric-s F..._' verdade que o trigo ·ainda é t:aru, · ( "· 1 . . 1 · 1 d · ) J d M' ,·., M:: .. :0 Me •gh tti · · 
S d 

-1-n ~ - ,-,,;;zo, OI revi•· o pe o or.:; or - o UI .. ro ·""·• n- e . 
ena -ores :uunenl-<\-ram os recursos n Pr du > 0 ã pod"' dei·~ar de p . ·· j 

por nós S?licitados. . . I a ossa o ç.~ , n o - . . Sr. . residente, Ssnhore~ Sensdo::->.?s, A -exposição feita pelo Sr. Minh~ 
, · · . . . _ ..- ser um pou::-o mtas ·cara que o dos depOis_ de t!!rem falado tlustres rep-;-e-~ tr d Ae,ri~ultur sôbre 0 proble-fi~a 

Esta e uma d1VIQ.a de gTG.tldao que . • · . . . .,.,. N d p - · b' 
0 ª ~ 9 

tenho, pYinCiPrilmente p:ll'a c.:m o !I p~lses ricos e prgantzados, com c!t!l13 -,-nt::n:_tes do ort_e o . ats e t~m em tritico1o do Brasil a todos nos emptl-
SCnado Fedel al. " Eo;ta ,Alta Càmara I nu:~thor adaptado a es.o;a produç;Ü•J e ~e Sao Pflulo, na o sr.-na demaiS qu~-~ gou. Conhecemos, e,t.'re.vés- da brVb,.,n-
e seus d•o-nos mcmb~os entretanto - f . d _. como rapres-entante de urn Estado trt- te n~!avm de S Exa ê~...,. ma«t'.O 

_ • ·o • • .' • sobretudo per ettam:ente a apta;.oO • 1 ~ S r ..•• · b' d' · · ~~- "' llao tem culpa se, em v1rtude do,re- . . 'tco.n. :ltü~ ~w.nna, tam em 1~-, oroblei-na, setil dúvlda dos maioreg do 
gmte de aprovaçã-o do o:·çamento e ::om- a cultur:. Mas fehzment~ a ntt- ~esse d<": minha~ imprc~s?~" só?r~ .. n Brasil. ~ 
de certo c::~ntJ'óle que ex1s-le as v0r-~tude do Governo atual, quer d1zer ~k ~xplanaçao do llustre Sr. Mtm~t« -. . 
bas catram nn plano de Écononua V I ~- • '.· ~.,<r,·o M • h• • \ L,d~ .. rle Bancad:I do Part,d() Trah::t~ . Exa. em re acao ao trigo, dii~no-:: ~~ .. en~g wttl. Ih' t B ·1 d · d 'bi ou não foram aprovactas pela câma~ ~ - . •s a r tst c1ro, \'VO, -: pu· 1co. fiM· 
r3:. çumpro o dever de agra~ecer-, de a esper~nça de_ que e.gora pod._.'roos Não posso deix'Pr de .rt-gozija-r~mo t- nifestar minha se.tisfaçã?, ;~ vaí.~~õe, 
pubhco, ao senado o. int~reEse -que! crer 'QUe re-almente 0 Brasil terá tTígo congratui<~r~me com 0 Senado pela mesmo, da nessa AçtemiaçHo onhU~ll, 
-~empre demonstrou pelo Ministério j - · pnr manter no Govêmo da Rep(Jhlic<l. 
da Agrl-cul,~ttra, como no ano passa- para_ o. seu abastedmen_to, não .já, mas opo!'tunidad-9· dêste contato direto cOm ·el~m~nto d~ ~ecr e da es-truhha moral. 
do, ~m que tOdas _.as Emendas que daqui a alguns anot, que não serão o· Sr: Mini.str~ da Agricultura. Su.z. ir.telecÍltal e POlíti:.a do ilustre M_ini~~ 
lhe mteres.savam _foram aprovadas e muitos. Exia., que ,·& conhec~rhos talvez mah• t.o Mário Menf!-Q'hctti . 
que prccurou dar-lhe todos os re- r . "' • 
turSCs para que pudesse enfrentar Devo agora 1einbrar· um episódio que de perto que muitos dOs Senhores Se- A política. sustentada por S. Exa • G 
a situnç:lo. (Muito bem! Muito bem/ vem exatamente confirmar parte dr. nado!es, deu .ao Sen-ado a oporturiidadr: em stia brillumte exposição, _já fvi aqui 
Palmas. O orador é cumprimenta- discurso de v. Exa.: -Em 1!)32 er.a ·eu d · - .. · tombém defendida pelo nc-s~o . entíio~ do) - e ouvir sua exposiçéo sobre 8 :orJen-

, presidente.. da Soded.o.d& dos Amigos Líder e representante do Amazonas, . 
· tação de. sua política ·triticola. Não O SR .. KERGINALDO CAVAL- de Albtrto Torres & essa sociedade, o il'ilstre 1. Q Seeretário, Sen.adcr 

CANTI _ Muito obrigado ·a ·V. ·Exa., ~ndo em conside;aç~ uma amostra é pr~cis?· relembrar o qu_e dissa S. Cunha Mello. Em substando!o díscur­

O SR. FERNANDES TAVORA: 

~ ~Não /oi revisto .pelO orador) 
Sr, Pre~idente, . Sr. Ministro Mário 
Meneghc-tti: não venho fazer_ qualquer 
interrogação no Sr. ·Mlnistro de Agri­
euttuoo.; apenas aplaudir_ e brilhante 
expOsição que acaba de fazer reh:ti~ 
v'amente à produção do trigo e ·à Sua 
política no P~ís. 

de trigo qu& -\hé f~i eii.viada do Ceará. Exa, Basta essina1ar· a ótima impres- so S. E:m.. mostrou ao Senado a si­
da Châpa'da. d.Õs Ve<ldeiros. moudou..e são deixada peJas suas· palavras ... Es· tu~cão do trigo em nosso País, e, em 
para o Canadá, para ser examinada, e · · · · ·· def~sa do nossO di!!:no Ministro, o.qul. 

I I · d , 1 M d tamos certos de que, com S. Exa: à_ o resu tad-o 01 a mirave . · an aram· também se pronunciou. 
nos dizer qu-e 0 trigo de Chapada dos frente do Ministério da ·Agricultura. 
Veadeiros tinha ;mais ·gluten. que· o com êsse es-pírito- dií-lâmico que toQos 
trigo . de 1\1o.niçoba, o ?rimeiro do lhe admiramos com essa · inteligênciD 
mundo; Nós dà Associação dos Ami· . - , • . _ . ;', • . 
~Õs de Alb~rto TorreS,. fi :.amos sa: Vt~·az e essa msptraçao· patnottca qu!' 
tisfeitOs porque. realmente, era um o anima, há de continuar â dar ao 
dado: m~ito agradável ao nosso patrio· P~ís. e à política lrití:ola 'a exeCução 
tismo. _Ma&," o que p~dêtíamos f.::~ze:- da um Plano útiL no· sentido de nos 

~~e~::re~!:7r~r;;a~sQu~ei:~~g~~= ~~:::r:, tornr~rmos econômicarnente índep:-n· 
que pudesse levar a cultUra do trig-o ao d~ntc da importação do trigo estran~ 
:;eu verdacl~iro p.cnto _de realidade. g2iro: 

Acompanho,_ há muJtos · anos, essa 
questão e tôdas as disputas que, a, ê3_SE' 

respeito, se têm .travado no Brosii · 
Na Constituinte- de 193-4, efirmou um 
colega qUe 0 Brasil não devêria pro~u~ V. Exa .• ila sua (lxpo!!h::5o, arob::~ de 
zir trigo, porqué só p~eria fazê~lO d-em-oJlstrar que, hoje, a tridttltcr bra-

O Sr. Ministro Máric Mene-ghettí. 
qtte já conhec!.amos de· al3"uin:ls . cami~ 

Tr~go, portanto meu ap1o11~ ao 
Ministro M:irio M~neshetti, que .1~ão 
!;e~do agrÔ"'omo :nCm veterinário. e sim 
médjco, pôde. em pouco tempo, com 
«ua inte~ia~ncia vi~<J e penetrai-.te, in~ 
teirâr·M! dos problema~. da agri.cu:turn. 
-r>ãn apenas com refacão ao tri;:o;o maa 
1 to'::! os de suq P<1sta, pe1o t!Ollta :to 
nermaner1t-e Com os .. té~'rlicos o que tem 
verificaria in loco. S. E.xn, est.1 à te~ta 
1e todCl os movimentos ntr::-;'col.'Ols ,e 
'"'t~.storis do territ6río n.'lCitlr2l, ~olbch~ 
.do d!ldos P-'!!'a ·a ·re-a1izaç5o de grand'" 
obra administrativa. ] 

.-.-· 
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O SR. EZECHIAS DA ROCHA -, tantlt elevaçiio e espírito público-, um O Sr.· 2~o Secretano, ~rvin<:o :reira. _c~ a inclusão dos Am>i~i:lres: 
.Permite V. El'a. um aparte! patriota sereno QStá s&rvindo ao BrasiL de l. '\ ,déi: conta âD seguinte uos têt1·.tOS do a.rt. 2.o. da Lei n 11 tnero 

O SR LIMA GUIMARÃES 1.814, <te 14 de f~vercuo d<:: 1!:153; 
O SR. LIMA GUIMARÃEP Muito obrigado. pelo· aparte de Voss-a EXpediente ç) a.s vagru; verificadas. na carn-Jr~ 

·Com muito prazer. Ex<.f. em harmonia com a opir.i.ão d-e OFiClOS: de Auxilia1· Judícíá1·io serão proeea-~lü. 
0 SR. EZECHIAS DA ROCHA . todo o Scn3:d,?, nó sen~i~o de verdade~~ . d•3.S mediai?te concurso a ser rcaliz;1.-

Q 
. . 'd ra consagraçao ao 1V1tmstro da Agn· Da Câlll:lra dN DA''U'"d's nüme· do o::1o Tnbt:nal e a qu= conco::re:ao 

uer~ nest_a oportut~l ade, ~r<:"starl Cultur@.. roo 1..205, 1.210 e L214 -:cl~a~llnh<W= os Ínte.r'no.s, QS e~\tran~~eJ.·ários. e o.s 
ta.mbem mmha homenagem ao tlu'i>tr.e Sr. Presidente, extenumdó 0 pen-! dÓ autóg1·a~os dc-6 B~ciUint-es pr<Jjetcs: \ ~e~~e.sit.u.dos em ~xe:'tl::o na Er1."'':! .. 
Ministro M-ário Meneghettí, cttj9 ex- 1 sarnento qu~ congrage todo o Senado, 1 _ .• ana, · 
posição, dera e com·incente, demnns-~ felicito o Ministro M1':rio Meneghetti 1 Ptojeto de Lei da Câmara f d) noS _no.'~. cao:gos l:Sol.J.dos, c:·ia.-
tro~ séu alto des~ortino e el:vado es~ por. Sua atuação. brilhante ne. Pasta da I N. 151. de 1958 i d_o? ?ol' 1_~1-.; .s; 1·ao a.tJrove.I}1:l,dc~"(:~ .S'ô?J'-. 
pinto público. Da pleno acordo com Agtt::ultura ctt}OS problemas conhece· ' · \ vwmes ef.ttvos ~tlC \~!~, ·: .... ;_:-mr.e--· · · · I f d ' 2 b ·· \ . 1 nhtncto as res·~·ectlVllS ntnl;::~l<:"u"2s na 
a pohttca que S. Exa, _vem desen·vol· P•~.~n _amente, e pco raro fllho. eiN, 2 34:€-B. DE 193'1. NA C.A.:\IARA) Secr~tnr.a do Tl'i!;ll!n.1l;. · • 
vendo no tocante ao tngo, quero ~a-~eÍH:t~ncta domonstra?~s num dos ma~o-~ DOS DEPUTADOS, 

1

. e) .serão .-:;x--tintas e1n ol,}e~líênda_ aQ 
nífestar-lhe rr.~u aprêco, confenc,do res c9.mpo9 de ahvtdade do Brastl. _ . diílposto no art. 8." d·:\ L~i n.·• 1 Zl4, 

.({" que, .no MmJstérjo que dirige ..:om (Muito bem. Muito bem.} (Palméls) A.'t~Ta o• Qt'qdro· àa Secretr~ria de H de f-::-rereir 0 de; 1953, ~e h·n-
. I do Tribunal Superior EleHoral e çõcs de ex:trr.numc~·ário.o:: <:U;; s·: v..:.~JJ .. 

------:---------------------------~ ~ dá outras. pro1.'idif.ncia~. rem em virtt:de q0 ar:-oveit,1m::nto ne 
~e-us ocupant~s uo:s ca~·gos e;:ia'i(.S J;úr 

ATA DA 1'18.' SESS.4.0, 'DA 4.' SESSÃO O Cong:·mo N·lctot:ul dU:toto: esta lo\. 

I Art. 1." O q,uadl'o da S"'crct:újtl C!o .. ·.~l't. 8.{) Co.nt?Ate :H'l .. P:·r>:ide1~t·~. d.G 
Tribunal Sul:eüôr E!eitora( •~l'iacto p:=-~ Trrb~tn::tl Sup:?~l~r '!Eie~ro:·3.J. <·i>L_'·"'tl'(~l' LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA 

EM. 14 DE NOVEMBRO DE 1958 

Extraoi'dinária 
( 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR APOLôNIO SALLES 

Sumário 
. PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA C.\ .... lARA DOS DEPUTADOS 

I la Lei n:' 43õ de 14 rl-e nov'mbro (]::: os •. ~·tulos .ctcs a,.~alf'_ s :·vu:'!o:-r.<:, ct~ 
1948. e alterado p-e~a~ Loi.s ns. _8G7, d~ t 3.í'Ot~o co\~, a nr>\!ll ;tt;Htçao •·:::"•ll•O.n­

' 1.) de outubro de Hl-49, 1.814. d::: 14 d~, ~e d-stct lei e d?.S taG~-as une·:.r.~. 
1 f~vereir0 d.:- 1953, '.! ZABB, ~.e '6 de! Art: 9.'· O= ':c;·::;a;,t ··'7'(.ss. c'açe.4 c:':l 

· 1 C>n;·rctra (l" Of:~v·J JUd!r!ol"o ~:; ··u•n .. 
rna!o de 195.5 . .-fíca sc:\).."tiutfdo p.~Ias. rão, tamb~m. sen·iços de d8tiJngr,lLa. 
tttb:>las que fl..companhan1 ·a pr9.-;ente: At't 1o =· 1-e·•o· · 0 .-

11
, ··n . , . · . 1 · . r- • ~ao"! , ·l· a l·<I.-

l?-1. i te do grt,. 2." r. a L-::-1 n. ~ -t86, ci: H. 
Art. 2.') Sãó · cr:udos cs !'ó,:guintc;; de no\'emb!·o dZ 1043, 

c::n·gÕ.~ isoladoS .de prorimmto ef·,ti~ j Art. 11. Os V:õ11(;imAnt.'>~ do~ r.ancs 
\'0: 1 (mn' _:_ R:datOr Prind"çal.l e~rr:>,~no:.'lclfmtes r.o. Fimbo!o PJ 01-e. 

. · d~ceríto à equivalencfa previ."-ta t:n 
\ slmtolo PJ-7: 2 (dOis) - .A."iS\:!1CSor L~i n.o 2.745 c:o 12 c!t} marr:o d•; 19-6. 

i 
AdministrSitivo .. sil}lOolo PJ-'i: 2 •dôi~.) s.G-ndQ .,Ci'{'Snlrlo."! ... '1aro n cargo de Di~ 

- n.o !51 (:l.fl C.i~ara dM D.;:putado~: 2.5'16-B, Jc !9j/). que J.lwn o QuaJro d,1 Se- - Rcctatô1·-Rev:::::or, pndtão M; 1 retm·-G;r~I. tln dlff'""o?.nça e 1i
1
r, r:S va.,; 

-tuliltia <Jo Tribuna! Super;or Eldtotal e J.;, cutr.•~ prodJ(ncla~. (Um). _ BÚ)1ifte~ário .. Attxili·Jr pa:- 1o!·es OS •l;lmbo!o._<; PJ-1 e PJ-S, 

- n.o 152 (na Ülm;~rr. d.-;s D>'Plllad•!S: 3.72!=\-B, Je 1?5.S}. qu~ .lct~rmina 
tr;~balhadurel' e fuu(ionádo~ J~ R~dc l>.lintira J., V;açâo, aposrnt •• ,\os nntf':O. dc~sn 
te\'C~rt~r à llni:ic. tetii.o "~ pro\-~11i.o~ ,;!e npo•~nutloria r~visto~ p,•r" &utm. iguah>dCl3 
ICtVidore~, de igual totegoria. npoÚnt11tlas npós ~SM mcsma reve~são. 

que o~ 

f.:::rto\·i:~ · 
ács dos 

- no •Í51 {na êãmam Jos Drput"dos: 1.675·A, d~: 195S). qae abre no Ce>ngresso ~s· 
donal· o 'crédito suplom~nta.r <le Cr$ 4.:00.0('.1),00 ew rdi>r~o do Orçam~nto vigentc-. 

- n,o JH fna Cii1n:ua dos D~putado~: i.!SO~B. de 1933), I)UC rstima <l Reee!i<l ~ fi):a 
• Desflesa da Uniiio P«r" o f .. xercicio linam:dro de l'l59 rcl:lti\·nrr • .,nk 110~- •~!Hlíntes subanexo~: 
Corni~~ão d<J V'!le do S:iu I'randscu c Sup.:rJ,,tcaJ<:nda do Plilnu d~ Valuri:a<;:io Etonô:niça 
,\.1 Ama:ôn.ia, ao ançJ;:o do Podn )udidi\~io. 

bJSCURSOS PROPEHIDOS 

S,.nador Attíliu Vil""'lua~ Valori:;:çiio do V,,J,.., do Rie! Dô~~.­
Senador Rrty P;~lrndra: Orç;;~ui"<•nto. C.~ Acrnr..íllli.<.:a, 

MAíe.RJA COM DISCUSS,\0 ENCE!ZRAD,\ 

drão M 1 íum' P1:otoc0U::ta- Pná<>:J~"r,, (ínif'.o. Os venci'm:nto!'t 
. • A ~ - r'lf'J "' 1 M~)ol., PJ-R CntJ'esnon::lerão a C!:$ 

Aux:t1Jtu·. n--: .. rno K: :l tum) - :".'i'qt:l-! 18 ODDN> {d?zoitn·lnil éruz:!rosi. 
vis:tn-Auxmrir.' naC!t·ão K l (um') -'I 

12 1
- - • 

• - • Li • · 1 .~ · ""· 1 Art. A"- ~:·a tf;ca~oc'\ do"- m{'m-
Almoxartf"""··I:IX"i 9!, fl~_lao n.. j bro.<;·cto5: ót:g;ão.c; tln_ servi..-o "leitora!, n. 
(um'\ - fi'le!rlri:da-A11Yi1iat• · nadrão (111P. S" r~fe:·<" n ai·t.. 1~1 alín9rt.o:: ",t", 

K: 5 tén~n' ·- Gua"de~F.\"ltora1, ,::a- (.~·n·~. "c-" ., "r'!"'. ~n Oó::lf~(\ El ltornJ, 
ddó J: 2 -(i:'f0C.::l .J .. AFci~n~õr'~ta, ra-~ serao pagas na se~utnt.e b~s~: 
drão I: e & tc:nco) - sen·~nte, poa- tn aos .in!zes- do Tribur.-:l.I _s•.-parior 
d:tão H. , Eleitora! Cr~' fiOO.C{lo (~eisr.::nt-os e:u-

Art. 3.o São extintos qt:anrlo vaga~: ?..P.ir<\';l · ~01· .;e.ssão; 
r~m. o.<; scp-.uint:>s car~o.<;: 1 l:.~m) .b) oM ju{z~.c; .dos TribU!"ais n:-~.1o-
Contador, símbolo PJ-8, e~ 1 (JJm) nnis. Cr~ 1Ctl'1{} (qu:Hroc:ntcs crunt-· 

Projdo de f.d da Câm.1r.l n.n HJ. •we ··~tima a R<"cdtn ~ li..-;J " D.•,sH:sa da União Zelador. padr~o N. rOs) _pór se~.são; 
p.1r01 o l">:erddo _financeiro J.., 195'1, teli<tÍV<Im~me no~ S~8nillt~~ _:<u1mn~~o~: 1\Hni~t+:rio da . . 
Aeron.'wtlc..,. MiJ>i5tériõ Ja Guerro: MlniMüi<J d<~. M.villb<~: e Mim~téric da~ Relações Ex· Art. 4.0 A Cat'l'·:'ira de Ta~:.tfg;·afo c) ao Procurador~Geral. Cr$ (i{l0_{}0 
th!ore~.. - p~a n ter a s-e~uint_.,. es~ruturn: 2 <seiscento~ c:Tz~iro~) por ses.:ão do 

MAítRIAS VOTADAS 

RctÍucrimÚtlo n,n ·'132.' do' Sr. Freitas C,,·:õlkllnli, de ln~er(;;ío no~ J\nal~ do rditi>dal 

11 ..,bli~ado no ve.•pertirío -(Ü G!nhc') ~ob a titulo «A -Naç:i_o Espera que o .Presidente ·En­
<~.OnJre Sclução. r .. ti:iótita JlMa a Crise Militar,:;-: \11pua'aJo). 

Pro/<t.io .!c Ld da Câm.~r;::t • n.o H~. que_ e:>tiDJa. n Rccdt<l t: fi\:.l !1 

r~ra· O e~erdtío fína11cdro • de 1959, rdativamcnte UO~ 5eguiJÍt~ fllbanellOi: 

--Conselho ·NadoMI d~ Econ.<)mia (.·1~~(w8}" com cmC!ld4s). 

- P~eti:J<!r.ci; d<1. tkçtibl!ca · (Ap\ct•a.do com emendas) • 

- Dcpart:uncnto Adlllinlstrativo do Sri:vl~o Público (Aprovaclo c~ tt'tend'.t-')• '. 
As 21 .horas a~ham-se 

~rs. Sena<iores: minao~ Vellasco - Pedro LuckWieo -
· . Mario· !fotta - João Villasbõaa -

prese»tes os! Guim,arães - Lino ds Mattos - 1J(J.. 

MOUréio Viei~a - l'rnco dos S_an~os Filinto Milller--- Ot'hon. Mtur<er -
-- Lameira' B1ttencourt - Seba3tiáo Gasvar Velloso - Gomes de Oliveira 
Archer - Victorino Freire - Públio - Francisco Gallottt - Saulo . .Ra~ 
de Mello - Waldem~r Santos - Dan!el Krieger - Mem de Sá -
J.Iathjas Ol11mpi0 - Leõn«::as Mello l47). 

·. - Oootre Q 0 m.e$ - Parsi/al Barroso 
- Fernandes TáVQ.ra - Kerginaldo 
Cavalcanti - Reuinaldo Fernandes -
Ru11 Carneiro - Argemiro de Fiur.tei~ 
r-edo - AtJOlônia Salles - Ezecltias 
dâ Bocha - Freitas Cavalcanti -
Rui Palmeira - Júlio Leite - J()Tge 

\ Itlaam«rd - LOurival Fontes - Neves 
\ da RoeM - Juracti:oMaoalhães 

, Lima Tet:teira - Attílto Vivacqua -
Aru Vianna -·Moreira Filh~ - Pauw 
lo Fernandes - ·Arlindo Rodrtfiues -
Caiado de Castro ·- Gilberto .Mar!-

,_--... 1111a - Benedicto ValZadares· - L!ma -- ..... -~~-~> ... ) . 

" ' \ 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista d., l>resença acusa o Oolll· 
PM"eclm,nto de 47 Srs. senadores. 
Havendo mtme.ro legal, astá aberta a 
sessão. .. · 

Vai ser lida a ata.. 
o Sr. 4. 0 Secretário. servindo 

d6 2. 0 , procede à leitura da ata 
dQ. sessão antertor, qtte; pOSta em 
discoussão é. sem debate. apro .. 

· vada. · 

(!i ois I - Tuqul!rrafo .• N: · .2 _ _ldo}s). ~ -Tribnual Sup€-rior Eleitoral: 
Taql'Ígl'afo -O:. ·2 .ldoís·t - ·raqu~~ra.. ~ rn· n'oo:: Pror.urn~ores R~l!\on~ó. Cr$ 
fo-R.e'datol' ·P.l-8· e 1 {Uin) ..:... ·TuqUi- 4C·. 0.00 (nu_•II'Oc<nl"" · 
graio-Revis?f· .• f'_J.:-:.~-.·~·~ .... ." ·~·.-_-_ .·· - , "'!. '" • 'X> cru7.-elrQ.c:;)_ por 

. ··--· --- .. ---- ·~·"SSâo Cio Tribunal Regiono.t junto ao 
Art. 5.0 - os. [l.tJ~l\i.<:. ·cary-oo .. i,":Ql:oldns qual oficiem. 

de Redator. cte. Debate.~ .R.edato.r c!e 
Boletim El,:-itoral ·.R-- .4 denoinin..'\r~.'ie.: : Art. 13 A gratificação (l.e r~pr:':en .. 
Rédator Assistente ~ Redator, tespec-. ' tãção do Presidente do, Tribr:ua! su~ 
Uvamente .. ~..,.~~· ... ••·· ••. pei'ior E:eitoral,. dos Presid~n'€s elos 

ArL 6.''. • Siló · -cdhd::IS'. M fmJ.cões TrlbUnà.is Reg10llé!1s FJeitorals r.Códi­
grattf1cedas·~dé~ ·z ~(am)~ Ch~!i!' ae· se-· gó E.feitoi'al. art. 1~3; § V'.·- e Lei nú ... 
çã.o, t;:fmbn!o . FG-3 1 tum) AuxWar 
de Gabinete, do Presid.ente, ~simUolo mero 1. 814, de l4 d9 fev~r~lro de 
FG-'1: e 1 (Um) Acx11iar de Ga.bine.. 1953. art. 6.0

) será, respectivame-nte·. 
t-e do·_Dlretor-Geral. simtofo FG-8. d-e Cr$ 24.COO,OO (vinte e quatro mil 
ficando extintas as de Secretãrio do c1·uze-Iro.sJ e c:·$ l2.t'OO,OO (dow mil 
Presid..:mte e Sec.retárt0 do Dir-etor. cruzeiros) anuais. · 
~arl, J>imbo1c. FG-'3. 

Art. 7·- l'ro primeiro provimento ·Art. H. - Fica a· Poder Ex;~clt.~ivo 
do& cargJS criados. obserVar~*ão, a.utottzado a ab:dr ao Poder JUàiciá­
ainda. as seguintes normas: rio - Ju.Stiça. Eleitoral - Trlb:mal 

Superior m:eitoral, o crédito cspeclal 
O) a lnclwfio dos O!!c!a!s JMiclA· d• Cr$ 4.800.000.00 (qu<ltro tuilh;;-,s 

rioS, nas no'va.i classes <ta carreira. e oitocentos mil cruzeiros) para as 
obedecerA no escalonamento atool do despese.s ·decorrentes. da. :presente l~i, 
Quadro e B colocaçã-o doa functon§... no con-.ente exerçfclo. 
rios, por antigUidade. dentro ~e cada Art. 15. Dita. u entrn.tá P.m ,tl;or 
cl~sse: na. data tj_e sua. pubUcaçã<>. revogadas 

Õ) as vagas reSultantes de nomea- as disposições em COntrário. 
ção de O!lclat<; JudicJárjo,s para ou.. Câm~ra dos Deputados. em de no ... 
tros ~cargos· rerão providas POl' pro-
moçao ele ocupantes das classEs in!e- vembro de 1958. - Ranieri ll!itz.?.illi •. 
riores. dispensada. a ~xlgêncla. do in- - José Banijcicio. - Mendonça Bra~ 
ter~ticlo, e.té 11 normalizaçíi0 da ~ar:" 1 OaL 
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2146 S:tbodo 1~ 

TABELAS A Q\>E RE REFEP.B ESTA U:Z 

I , {.,'arg;;s v;fl.'l'!a(·.~ dt:- provimenl.o em C:..-mz~.-.üo 

I 
JiurueJ:o • Sim M!a 
de~ CAf'!GO .l:'<;t.Uf(:t..j 

_v.._r_s"" _ _.I ___________________ .-·(_c_._"""_·_e_ 

1 

2 

/ Direi o r G<ral • . .. •••••• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .i. 
' I / Dh-e!or Cc S:>I-,l.ÇO •...•••••••••.••.•..•.•.••..•... j 

' .· I 

II - Ccrgos .;sowdos de prO".T.mento ejct!ro 

1 I 

de ! CARGO 
Cargos ! 

PJ-0 

l'J-2 

SimiJ.oJo 
Pudrà.1 
ClUbt...e 

Nümero i !I 

----~--------------.----
! Audit(); F·l.;cal .- ........•..••••..••.•...••.•• •• • •••• t. 1 

2: 
1 
2 
1 
2 
1-
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
5 
9 

ló 
1 
1. 
2 

l .&:u.:ss<Jr Admnnsi..l'<HI\'u •••••••.•••••••••••.•••••• J 
f R-ectator Pr.~r.;c;pa! ....••••• ; •••...•••..•.•..•••••.• 1 
I R.ec.a:._, 1\ts.:SI:.ente •.•••••••••••••••• , , • , •••••• , •• 1 
l Re-Cu:or. . .......••.•....•••. • · • . • • . • .•. · •....••.... ! 
I 1-~d!!.lOl'-f{t\'L...\O{}J' ••••.••••••••.••••••••••••••••••• ·I 
l Bib1io.e-cár1o . , . , .....•••..••••.••.•••••...•.• , •. , . 
! Bib1:ot0c.1no AuxHiar .............................. t 
I Z.2l.ud r ("' J •••••••.•••• o ••• • • • •••••••••••••••••••• I 
t Conrndcr !*) ........... o•o••o••••··~·-··········1 
f AlQuiv.t.s,ta ......... , .................... o. o •••• , •• I 
1 ArqLii..,í.b--ta. Au:lJi!.~'ar ••.•••••••••.••• o •••• o •••••••••• 

1 Aànoxru·.J:e .••.•••.••••• o ••••••••••••••••••••••• , •• 

l Almoxal'ile· Auxiliar .................. ; •.•.••••.••.• 
I Pl'ot-ooolí.sta •..•• ········•o•••·•····o········-···1 f Pr.:.tuccUsta. Aux:l~M ••• , ••.••• o .......... ~.,.,. , • : 

t Porteiro . : .........•. , ..••..••.•. , o •••••••••••••••• ! 
\ t .. uxil1ar d'l! 1:\:u:tli.l.'~a. •.•••••••••••••.• , •. •• • •••••••• 
f c. ntfnuo ................................ , ••••••.•• 
J Servente .....•...•...••••• o ...... ••••o••o•·····~·-~ 
f E!et.rieista.- ... , .•..•••• , .••• , ••••••• o •• , •• , •••• , • , , • 

I Elettic16te.. Au..·dUa:r ••• o ••••• , •••••••••• o ••••••••••• 

1 14-o~Ol'i.sta .•••••.. : •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ajudante Alot<>l'J.S;::a ••••••••••• · •••• o ............ o ••• 

I Guarda Ele!O<>rn.l .•.•.••••.• ; •.••••••••••••..•.•••. 
I A6C€c.sorista •.••••••••••••••••••••••••••• o •••• , ~ • , • 

I 

III Cargos de Carreira 

PJ:...3 
PJ-1 
PJ-7 
PJ-d I 

o .. 
M 
N 
P.J-8 
o 
l< 
L 
lt 
L 
K 
M 
L 

• 
B 

L 
K 
L 
Jt 

• 
I 

I 
Número I 

de I 
OQrsoo I 

. I 

CARREIRA I' S!mbol& 
l'adri.o 
CJ...., 

Novembro de 1 "58 

IV - l'unçâ€• gratlJicada< 

I 
Ni.fmt>ro I 

d;!· \ 
C\:tT!;"'OS t 

t 

CARGO 

3 

1 

1 

I .I \ Che!~ de Sc:ção ~-·········,··.-·······~.••o•••••••·•· 
t Amdlizu· d-0 Gahmete do Pres:dmte •..• o ... o .... ~· 
! 
f At!..Xlli::!r do Gah~noetc do Diretor-~rlil .............. . 
\ ·I 

• • 
]\!; Comi.">Sli::-. .S. de Ccmtituiç:!:c e Justi;a~ de Serví:ç•l Público Civil e !!e 

Finanç2.o;:. 

Projeto de lei da Cãmar~ !Mes e <>itocent<>s mil cruzeiros) à 

2 .o l 58 Subconsignação 1.1. 23 - oratificã. .. 
N. 15 • '-''I 9 ção Adicional por Tempo de Serviço 

(N.' 3.728-B. DE 1958, NA• CAMARA - Ccnsignação 1.1.00 - Pesooaj 
DOS DEPUTADOS) Civil, Verba 1.0.00- Custeio. 2.01-

Determin9. que os. trctbalhddores . Câmara dos Deputados, Anexo 2 --'~ 
e funcionários da Rêde ltfineira Pod Le · 1 tJ Lei 
de Viação, "aposentadas an.tó!~ de.s- er giBa vo, da n,9 3.327-A, 
sa ferrovia reverter à União, te:.. de 3 de dezembro de 1957. 
rão as proveflt.o.s de a.posenla.dona Art. 2..9 E' igualmente aberto o cré ... 
revistos para aerem igualados aO:S 
dos servid6res, de igual categoria, dito suplementar de Cr$ l.400·.000,00 
aposentados após essa mesmt4 re- (um milhão e quatrocentos mU cru .. 
versão. zeiros) à Subconsignação 1.1.23 -

O Congresso Nacloool decreta: G.ratllieação Adicional pol' Tempo dn 
Art. 1.9 Os trabalhador-es e funcio- Serviço -- Consignação 1.1.00 -

nárlos d-fl Rêde. Mineira de Viação, Pessoal Civil, Verba 1.{).00 _ CusteiO,· 
aposentados antes dessa ferrovl<~. re-
verter à União~ terã.o os prov-entos de 2,02 - Sen&Qo Ftderal - Anexo 2 
aporentadoria revitsto:; para serem Poder Legislativo, da .LeJ n,'l! 
igualados e.os servidores. de igual ca- 3.32"'1-A, de 3 de dezembro ·fie 1957 o] 
~~.apo.sen~os após essa mesma Art. 3.9 o e:rédito de que nata ,; (. 

Art. 2.9 Os proventos revisto:; serão presente Lei será a.utmnàtferunente 
pagos deisde a data da publicação _,~~- · 
da· Lei n.• 2.622, de 18 de outubro-de ·-~ pelo Tribllnal de Contas e 
1955, ficando o Pcder EXeentivo iW· dlslaibuldo &o Tesouro Naeions<, dis­
lorizado a nbrtr o re;pectivo crédito pensadas as ellig@ntias m· Art. 9S e 
para satlsfazê-loo, àe ·uma só vez até do Regulamento do Código de Conta-
a data de publicação da presente lei, ·bilidade Pública da União. 
quando' os aposentados beneficiado.O::· 
P8Silarã0 a receber ~mente os Art. 4.• A pr ... nle Lei entrará e!ll 
proventos reajustados. . -.H- ~ A... -. 

·Art. 3.' Esta lei entrará em vigor • ._.. "" -ta - sua publioaeão r<). 
na· datakde- sua -publieação,. revogadoo voga.da.s as disposições: em C1:lntrárlo~ 
as cüspooieôe.s em contrário. A covli!.s&> de Fi1UlflfO,S, • 

AS COml&sil& de .SI!TVI(o l'l!b!l· 
co Civil • de ·:F&Iaaças • -

a 
3-

1· Ofic1al · Judloltlno ... •• • • • • • .. .. • •• • ... • ... •••••••• PJ-B Projeto de. Lei da Câmara 

I. Ofieial· Jmllciário • • • • • .. • .. • • • • • • • • • .. •• .. • • .. .. • • o N •. 153, ·de ·t958 
Projeto-,cfe Lei da Câmara 

·­& 

•• G. 
6 • 1 
2· 
2 
li 

Oficial Judieiarto •• •• ••o••••• •• •••••••••••o •••••• H (N.• 4,&?&-A, DE tDG8. NA CA.MARA 
Ofielal .J"u<tidárú) .••• •• o o o ••• , •• o •• , •• o., ••• ••••,.. J1 DOS DE.:PUTAJ)()S) 

I OfiCial Judiciá.rl, • , •••••••••• , •••• ,. • ,. • ., .. ,. • ., • L 
Ofic.ia.t. Jud:ichhio o •• •o ••• ... •• ... ••• ••• ......... ••• • x ·Abre oo COngre.!SQ NdCloual o 
Auxiliar JuãtclârJo. ............. o ..... ••••• •• • ... • • :t crédito ·suplementar chl Cr$ , , .• 
Auxiliar JuàwJério ....................... ,.. ••• .... : . t 4.200.000,00 (quotTo mflhiJu e dU-

t 'ra.qutgrafo.Revl.sor ••••• ; ..................... , • , ,, • 10-'l aentos mfl CT1l2eú'o3) l!ffj re/(JTco 

'Taquigrafo ••o•••o ....... , ....................... '" • 0 O Congresso Nacional .deCJ'eta• ~ 
TaQ1ligroJ<>-Redator .;, •• .... ...................... n'& do Orçamento .vigente.· 

· '.'!'aqutgrafo • •• •• ·- •• • .................. ··•·•••••••••• • Art. Lt E- aberte (1, erédito auple• 
---"--.,........,="""',.... __ -;-_....;. ___ :,;.. __ ~lllflllar de Clrf a.IJOO,IIOO,QO _(4Gl6 ml- · 

' 

. ·~ '. 

.•-

N. 143, de 1958 . \ 
IN.• UIIQ.B, DE 11158, NÁ CAliARN 

DOS DEPUTADOS> 

8-.a a Beeeita • Jà&.o Du. 
- ffG Vlllio ,..,.. o aercfckJ 
Jtatm«~ro de 11169. 

• Anexo 5 - - .IU<IIciArlo. 
.(~ publle&llo em ~ 

.• 

I 

' 
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Sábado 1!1 . DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Novembro de 1958 2147 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA: 

N.' 143, de 1958 

(Projeto n.' 4 .180-B, de 1958 na Câmara dos Deputados), 

!Jst.i!lla a Receita e fixa a Despesa da Uriião para o exercício financeiro de 195~ 

:ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

Subanexo 4.06 Comissão do V~le- do São Francisco 

SuhcottSignttç6ts : 

DESPESAS OR.DINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO . 

CON"SfGNAÇÃO 1 .. 6.00- Ença!'gos Dil'eoo.J 

L6.21 - úrqãos em regimt espctitll: 

2 - Para atender a Dispositivos Constitucionais: 

"..!..! ••••••••• o ••••• o •••••• o ••••••• o ••••••••••••••••••••• 1 ...,.... Pessoal 

2 - 1\~aterial ••••• ,. •••••••••••••• , •• , •••• · •.••••••••• ,., •••••..••..• 

3 - Serviços de Terceiros e Encargos Diversos •• ,., •• , •••.• , .•••• ,,., 

-4 - Custeio e umnutenção dos 5 Distritos da C. V .S.F .•.•.•.......•• 

Totctl ' ~. ·:· ................... ·····-···· ........................ . 

Pi...:tt 

Cr$ 

' L5.6JO.OOO 

-
25.6'0.000 

V.1riâPt•l 

Cr$ 

22.560.000 

23.000.000 

11.000.000 

5.000.000 

64.56fl .000 

-----------------------Tot:::.l da' Con;ignação ·1.6.00, .•••••. , •.••••••• , , .•. , ••••••••• , • .­

~-----------------
90.200.000 

Total das Despesas Ordinâ.r[ag ..•.••••••• , • , •••••••••••••.• , ••••• 90.200,000 

DESPESAS DE CAP/T AL 

VERBA 3.0.00 -·DESENVOLVIMENTO. ECON6MICO E SOCIAL 

cor\SJGN.'-ÇÃO 3.2.00- Dispositivos Constitudonaia. 

Subconsignações : 

3,2.03 - Aproveitamento Econômico do São Frand~co {artigo 29 do A. ·o. C. T.)' 

Tt..lttlft 

Cr$ 

18.200.000 

23.000.000 

14.000.000 

5.()00.000 

90.200.000 

Discrimimsção <:onforme Adendo {{.A»·, ............................. ,........ 1.633.800.000 1.633.800.00() 

----------~~--------------Total da Consignaçflo 3.2.00 ...•.•• :........................... .. ••.. .••.• 1.633.800.000 1.633.800.000 

_Total da Verba 3.0.00 ..................... ; •••••. ; ..................... , 1.633.800.000 1.633.800.000 

Total das Despesas de Capital ••••• ~ •• ; ...... ~.: ••• ·.; ••••• ~................ l.S33.800.000 1.633.800.000 

Total Geral , • , • , , • , , , , , •• , •• , , ••• 0 • , • , , , , , •• , , • , • , , ••••• , •• , ••••• , ••••••• 

ADENDO "A'' 
1.0 -- Estudos Gernis e Levantamentos . 

l) Estudos gerais, levantamentOs. observaçô_c-s. e. inquéritos. Cl~Stü)aUos. à_~ 
organl:::ação dos programas previstos no Plano Geral do São Prands.::Q · 

Total de Estudos Grrais e Levuntamentos ...•••. , •• , •••••.•••.•..• , 

2 .O - Rtgulariraç~o Fluvi~l 

3 .O - Energi~ 

1) Construção da bnrragem de Três Marl<l.'!! ~ Cl{ec:uç~o de servlÇ?f · 
corrclntos •.............. • .. , •• ,· ..•. .- •• , ••••• , . , ....•••....•••.•. 

2) Estudos e proi!.'toS"· para melhoria das .condições .. de. navcgab.tlida.cf,.;.. 
da .!>Cção inferior e d<t barra. do rio São Francisco •••• , • • , ••. , •••• , ~ · 

Total da R~gularizaç-ão Fluvial .••.••.••..••• : ••••• , , ••• , . , , ••••• -

1) Sistema ~e-létrico de· Pandeiros, inclu.slve linhas de transruis5::1:o e Insta ... 
Jações cori-clatas .... , .... .- .......•.. , .. ::.::::: .' _. ·::.: ::::.,:. _.:. 

2} Llnhas de- transmíss.."io ·e instalações correlatas de- Arcos para Lagoa 
da Prata, Formig"', Pa~ns, lgu<Jtama, Caldolâod.ia, Prui, Santo Antônto 
do Monte (sendo Cr$ 13.000.000.00 parã estas linhas): de·GafanhotQ." 
para Ab~ete c Quart€-J Geral {sendo Cr$ 10.000.000.00 pãra estas 
linhas); linhas de transrniss11o para ltapecerica, Carmo da Mata e Clâu ... 
dio (Cr$ 9 .000.000.00) ........................................ "" 

3) Conclusão da Usina b!Jrclétrica do Abaeté com respectivo slsteD:la 
r\{' tt'-nsmis:;ão para São Gotardo, Tfros. Rio Paranaíba e Matutlna u .. : 

4) Sistema e-létrico Formoso-Corrente. com linhas de transmissão Para: 
Correntina, Santa Maria da Vitória, Lapa.. RlachQ de Santana, lgaporl, 
Guanambf, PaJm;u de Monte Alto, Caetité, ColOnla do Formoso, Coribe. 
Cõcos, Santana dos Brejo~, Carinhanha, · Parattnga e outras, inclusive 

1.724.000. 000 

30.000.000 

3o.ooo:ooo 

600.000.000 

3.000.00(1 -----603.000 .OOIJ 

35.ooo.OOQ 

.. 
32.000.0011 

a.ooo.ooa 
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. de.tUlpropriações •.• , • , , •. , •..• _ •.•••••.••. , , .•• , •• , , ••.•.. , , ••••••• 
5} Linhas de tran.~rni~são co~ _respectivas subistaçõe.s e instalações cQJllpJe­

m~ntares da .... entra) Eletnca de Paulo Afonso, para as cidades do 
Vale do Siio Francisco scb a influência daquela ·us•na e comp_re-epdidas 
nos sistemas Pnu~c- Akooso, Arc.:J Verd~. &m Nem~. Mé-_dio São 
Francisr.:o, &ixv Sf;c Franci:.co, szndo Cr$ 15.000.000 J>'H'a o sist'ema 
Jeremoabc-Au.as-Ch:erc Danta:s, Rib1àa do Pomlal.e Cr$ JS.OOU.OOO. 
para as Jinhas de transm1ssâo de Olhos d'Agua das F ôrcs para Jacaré 
dos Homens, Santana de Jpanema e Pão de AçUcar, construção da Jin~a 
morwilat. bahlana Gtóri.a-k.cc.elas e B<trra do Tarrachi}. jndusive eJe .. 
trificaçâo rural ...•••. , . , ,·, .•....•........•...... , .•.•..•... , ...• 

6) ·Usinas elétr.1cas de SentwJ do Bontim, ja::obina, Caetitê, Juàzeuo. 
Seahrc, Coteg~pe e Motda (M.L.J, e cutn: da T('1Jiâo ....... :· ...... 
Sis!en::a de tran<;missãc d~.- Três Marias-Montes Claros para Hocaiuva, 
Buenôpolis, Corat;ã< dt. Jesus. Francisco Sâ, Juramento, )equit:Ji, Las.-

7) 

S) 

9) 

lO) 

sance, Pirapor« P Várz<.>a da PaJma ...•..... , .. , , . , , . , , , ..... , . , ..• 
Pare. com ... usão da Usina hidrelétrjca de Cannbrava na Colônia AgrQ~ 
pecuária do P<>ra<.atu e Jinha:S de transmis .. ão para suprimeino ja 
Colóoic. . .: ......•...........•...•••... , .. ~ ................... . 
Lí.t~has de transmissão e distribuição para Matosintlos e c~plm -~ranco 
e rêde de di:-:tribuição para Felixlâ!ld1a e Cordisburgo, incltÚ:ive a 
!in1"Jil· de U<lnsmissãc de Môcambciro a Fidalgo ...............•....•• 
Estudos e projetos d~ noVu:i- sistemas de supnmento de energia elétrica 
ao Vale du s-ão Fr;...nci&:<. . .. , ...•. , ..•....•.... , ...•.........•..• 

l J} · Usina hidrelétrh:a u-..' nc. Paramirím . , . , , . , , ........•. , .... , ..•.. , . 
12) Prosseguimento da construção da Usina · Hidrelêtríca, inclusive linhas 

13) 
H) 

de·. trausm,ssão e distribuição. em coiJvénio com a Prefeitura de Bru· 
madinbv, 1\tlinas ti~ti.is , ..... , ... , . , , ... ·, · ..•• , ·, ..• · .. , •. ·. ·, . ·• · .• ·•·. ·. ·.• • ·"' · · 
Linhas de transmissão do .Gafanhoto a lt<Jüila,_ em Minas Gerais •....• 

Ampliação e rcaparelh:'l~Jento da usina cléti-ic·a· ·de ffstiêla • óo Jíldci'íá' 
(Cr$ 1'. 000.\JOO) e lillh;. .de transxm.ssã9 .. )e •• PÇ"~dJgàc.. a •• Çe_r!=ado 
{0$ I.OOO.OOQ,OO) •.•••..• , .•.•. , •..•....•....•..•.....•. ·•· ...•. 

Total ãa Energia, ............... •.•· ............................ . 
. . . . . . . . . . -~ 

t.O - ''Transportes e. Coomnica;Oes 

~.1 - Ttansportt fluvia) '· 
' 

•• 

J} Custeio e r..!'rparelhamenk das Ccmpan.lüa.o:; de Navegação ~P~r-ad·~ 
pela CVSP .. , ............•..•........•....•••................. 

2) .Estudos. e obras· destinado.:· ao m<.>}horamento das condições -de nave .. 
. gabilidade do· Médio São Francisco C· afluente:;. inclusive barragem 
.de Sol:-:adinho. . , ............................................... .. 

3) Construção e conservação d{; c bras. de proteção e aco.stagem · nos 
porto"i fluviais de Pirapora, }aimária, l:apa, Pôrto; Novo do Corrente. 

Ban:a, Paratinga, Pctrolina, · Juàzeiro, Penedo, Propriá, Piassabussu, 
Pão·. de Açúcar, Pilãa.·,-Ar:cadp. t·para ·construç~o .da· pente de· atraca..-
ção), I\1a~ga.c outros .••.......•...•.••..• : ••.•• : •.••.••••••.•. ~ •. 

4) P0:1~ Fquísil;;âo ·. dl? balsas destinadas . à ..travessia .. de Veicules. po. tlo . 
S.fto Francisco ·t aflUentes •.••••••.••••••..• ~ •••••••.•••.••••••••••• 

J.2 ...;. Transport-e roduViMio 

J} Estudos. projdQS e construção das scguinlta.. -rodovias .dt acesso e. 
ligaçao ao Vale do Sao Frnncisco :· · · 

- i 

- I 

J - Pirapora, Vra•das; LeaJ-Patos. com· ramais:·. para- Capelinha_ do. 
- Chumbo,· S. Gonçalt.' do· Abaeté, Caiitc-ira e --s.· Domins;Jos., •• 

2 - Coraçao de Jesus. Brasilia, S. Francisco,· 'Serra das ·Araras · 
Sitio da Abadia , •.••••..••••••••••.••••.•••• · •.• , ••• :. : . • ; • ." 

3 - Januâria, Montes Claros, Bocaiuva ••••. .' •. ·.o. ;·:. , , •••.••••• 

.f - Ilhéus. Brumado, Caetité, Lapa, Sànta~ Mária dâ VitÓria Cór­
rentina e. Possé incJusJve o ramah para' ·.Santana. dos Bre)oa 
~ Barreiras .••.•.• , •••••••• , •••••••••.•••••• , •• , •••••••••• 

. . ·5 - IPi1'á, Morro do· Chapéu, lrecê, Xlque.:-Xiqut. ,B·arra. JbJ~~ ... i. 
i Inclusive Cr$ 1 . 000.000.00 para o ramal Morro do , ~pfu a 

' Jr Barra do Mendes, .drotru~ e Morpan\ • •••• u ................ o} • • 

-- I 6 - Jaco,bina, Rema.Õso, S. Raimundo Nánàt~ ·:: ·.::.: ·.: ·.: ......... • 
.... [ 7 - Petrolina, Casa Nova, Remanso, fDclUSIVê • õã · Fãm'á!S; .p~ · So .. 

~ _. b~o. Pau a Pique e Bem Bom •••••••••••••••••••••••••• ., 

\ I - Petrolina. Crato, passando por )utnr, Crüz · de M~ Óurkud, . 
t: . Bodocó e 3.xu •••••••••••••••••• ~~-••••• ~~··~············: •• .; 

IJ - Petrolândla. Flomta, }atlnft, Cobtob6, ÓJriplle. P~tro!Ísa e· 
l, PetrolAndiP; Paulo AJonsO ............... ',. ~ •••••••. :.; •.••••• • 

r lO - Floresta Carqueja, Serra Talhada e. Triunfo •.•..... , ••.•.. : . .• , : 

: ;u -Rodovia Paulo .Af~Mucururé~Cwaçé- ................ -......... ·····~·• 

32 - Conc!uslio da ponte l'randseo Rocba Pires s6l>n o rio ltapi<unli 
, em Jacobina; ponte sôhre o· r!ó'V.n!O, oatre· Minas Gerais 

e Bàhia: ponte sObre o rio da:( Velha$,•· . em R~:-, ponte 
eôbre o rio PilAo'Arcado;,:pónte ·.abre o•rio Cod!l!; lia PgaçiiO 
Montalvliola a COcos:· ponte ,sobre o Ílo ,p~ em, Melo 
Prai:lco e ponte Sôbre o do Jacarf na JlgaéaO Jacobtná. o J~d 

30.000.000 

30.000.000 

5.000.000 

2.000.000 t 
, __ .:.,.._. __ 

:z.ooo.ooo 

2.lm.OOO 

. 4.000.000 

I 

5.000.000 

J.\)OO.ÓOO 
'7.000.000'. 

'6.000.1]00 

·· .. i5.ooo.oro 

' .. 

. Í5.oo0.~ " 
ÜOO.lW 

,f 

· .•... ' 

~~ ... ; 

....... 

-., .. 

.. ,. t• 

. 60.000.000 

r ro.ooo.ooo 
13.000.000 

10.000.000 

4.000.000 

13.000.000 
I 
' 3.000.000 
\ 5.000.000 

2.000.000 
5.000.000 

2.000.000 

252.000.000 

67.000.000 
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2) 

' 13 - Santana do lpanerna, Pão de Açúcar~ Pira.Dhas. Delmiro Gouveia. 
Agua Branca, indusive ponte ~óbre o rio lpaaema, Araptroca, 

- Traipu, Pão de Açú:::ar, Batalha, Põrto Real do Colégio, <'lO 

sis~ema rodoviário de Alagoas •..•.••••.•.••..•.•...•...•• - •. 

H - Pôrto da Fôlha, Gar::~ru, Caohcba. Itabl, Amparo, Tamandu~ 
Nossa Senhora da Glória, Paulo Afonso, Japoatã, Pacatiba, 
Parapitinga, Ncópolis, ao sist~ma rodoviário de Sergipe .....•• 

15 - Retificação da P.ropriá-Arac-aju, que ligil o Vale do São Fran .. 
cisco ao p$to da Capital .•...•••....•.•....•...•.......•.• 

16 - Rettticaçãv da rodovja Penedo-Maceió, que líç:a o Vale d.:. 
São Francisco ao pôito da Capital ••...••........•...•.• , ...• 

Trabalhos de melhoramcotos c conservação em rodovias e pontes do 
Vale do São I•'ranLisco ••.. , ...... , .•••..........•..•.••.•••.. , ..•• 

(.3 - Transporte ·Aéreo 'l 
., I) Construção, mclho:õlmentos e m~:mute.nção dos seguintes aeroportos e 

campos de pouso da .. Rota S. Francisco" 

1 - BrJsilia, Bom Despd._bo, Concdção do Mato Dentro, Coração 
de Jesus. Dor~s do Jndaiá. Estréia do Indaiá,· Espin~a. Form19~. 
Itaúna, Jaboticatuba, Jauuária, Luz; Manga, Pirapora, Perdigdo, 
São Romão, Unai. Paracatu, Sete Lagoas e São Francisco; no 
E_tado de Mina: Gera<s; Bambu, Barra. Brotas, Cactite, Corren. 
tina, Curaçâ, Cote9ipe, Guanambi, Ibitiara, lrecê, lbipetuba. Ja~· 

. 4:0btna, Jercmoabo, Lapa, M.gucl Calmon, Morro ao .Chap~u. 
·MacaúLas, Monte Alto, Santana, Santa Maria da Vitória, OH .. 
ve.ra dos Brejinhos. Parumirim, Pa:rating<l, Piatã. Pilão An-:<.~do, 
Seabra e X1.m.~Xique. na Bah;a; Ouricuri, Petrolina, St'"rra 
Talhada,· ;a]pueiro, T.abira, Floresta e Triunfo, em Pewam .. 
buco: Propriá, em Sergipe: Agu;1 Branca, D:!lmiro Gouveia, 
Penedo, Pão dP Açúca1, Pôrto Real do Colégio, Santana do 
lpanema, P1ranhas e Mata Grande, em Alagoas; e outros •.. , 

2 - .f\.mpliação e recobrimento asiáltico da pista de po .. ,.so. do aero-. 
pôrto de Bom . Jesus d~ Lapa: concretagem da~ CJbeceiras e 
recobrimento asfâlHco da pista de· pou_o do aeroporto de P.::N 
'ti-illina; ampliffção e pavjmentação do cámpo de pouso de 
Montes Claros ............ , ...•.....•..•........ -... , •.... •1 

f. -i - Amp!lat"âo e manut~nção do Serviço de Rádio .......................... : 

'l'ota] de Transportes e. Comunicações . ' ....••..................••........ , , • , •. 

· J) · Estudos, projetos e construção de obras de grande irrigação no Rio 
Grande, Bahia,· inclusive desapropriações e indenizações ••.• / ••••• ., 

2) : Estpdos. pro)etCs e construções dos .sistetDas de dreiiagmJ, e irrl9ação, 
Jndusive desobstruçao. regularização,. desapropriações e indenizações 
das aeguJntes bactrs afluentes do S. Francisco~ 

·aj Itiuba, Boacica e Marituba, em Alagoas ••••••• , ••• , ••..•••••• 

b) Betume. Propriá, Colilli)úiba/ Gararo, Canboba e construçao da 
comporta na lagoa ~curial, e outras em Se:r~~P,~~- <: •••••••• , ••• ~ 

3) Para de-sp~s de qualquer natureza com irrlgaç!io,·· _por bombeamen.t91 

entre Pttrolina e Petrolãndia, Joã.:e..iro ·e .Pau!o Afonso,. ihclusive. a 
-.cOnstrução de canais, .sendo- Cr$ 1.000:000;00~-para o canal ·do. Jabo-
randi, em Q>rrentina • , •.. , ..•...••....•.•........ ~ .•..•••..••..•• 

Total de Irrigação e Drenagf'm ..................... , •• , . ~ •• , ••• r. 

6.0- S..Ade 

6.1 - SerVJços bási:::os de .s<di-..'amet.to ·e urb<.ltl,~Juu. 

1) Estudos, projetos e construção dos .-sbtema.s dt saiJeamento urbano 
e el~bOraçao dos planos de urbani:z:açãc daa cidadea de Pedro ~ 
poldo. Ccnll'lhelro La.lalete, Lapa. Jacobina, Barra, 'Palmaa de Mont. · 
Alto, Xique,:X::ique, Floresta, JoàleiFO, · Pão de Açúcar, Cotegipc •.. Cor-

rentina e Bana do Mend('s ., .... , .•....• , ..•.••.........•..•••• 1 

2} ·Estudos, projetos e necução ·dos. sistemaa de abastt-cimeuto 'à'ãqua, 
diretamente pela CVSF ou mediante con\tfnio com Prdeitura:s, nas se­
guintes 1ocalidades : f'orDlOsa, tnl. GOJâs; Arem~. Abàetê. .Araújos,. 
Augusto de Lima, Baldim, Bambui. -Selim; Bocat6va, &m. Despacho. 
IlonHm. ind~ve Vila ·de Rio ·Man.so, :BraailJa; Brumadinbo. Bumó-­
polis. 'BcJo Vale, Cachoeira do Campo, .Candeias, Caclloeira· dos Ma-

cacos, ~tê, Capitólio, CaetanópeJis, Câmudnbo, Campos Altos Carn:so 
da Mata, Carmo do Par.anaiba, Concei(:ao 'dó Mato Dentro, lnclU!Ive 

Vila de Congonh33 do Norte ••. CongonbWJt~Cont.agem Córngo Danta, 
Corl!lto, Cãrmópoll• de Mina•. Carmo do €ájuru, C.,raç&Y de jesu& 

· Çmo.oe} Muna. Gonu1he1ro Lalaiete, C>rD.!.sbtsl"{JO. Cruoláo.dia, -: Cláu­
dio, :Conego Dantas,. E:apJm ·Branco, Curvelo,...·DeStêrro de Entré Rios, 

· Dh>lnópolis. Doreo do iodaiá,· Esmeraldaa. &p-. Eotrfla do Inda lê; 
'.-Formiga, Fórtuna,. Nli~lândla, George Dantas/"-Galena. GrAo MongoL 
·· GuJa tope~ . lguatama, · lfadna, "ltagUara, lnbaúnià, Itabírlto, ltãpece-­
rka, Jaboti<oroba, Jequltibê, · Januêria, Juram<lllo •. ' Teceaba, Joa:o·· Pl-
. nlt.!ro, Jofto ··Ribeiro, Jequltal, Lagom•~. · L•IJC• da Preta, oendo Cr$ 

!I'.OOO.COO 

5.000.000 

10.000.000 

111. 000. 000 120.000.000 

20.000.000 

10.000.000 

20.000.000 

6.000.000 

~.000.000 

. I _,,OOfJ-.tloo . 

-
' 

110.000.000 

ç;J.. 

30.000.000 

3;000.000 

240.'000'.000 

35.000.000 

12.000.000 

~ .000. 000 

-52;.000. 000 
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3.000.000.0~ para Eot~~ Rios, Lagca Santa, Lassance, Luz, Mtwg~. 
}v'InrtinhL- Campos; Mêitcm Lr.riw, _M<1tutin<1, M.Jr<.~vilh<~s, Mato Verde, 
1\.'Jato.stnhcs, · Medina. '-Moeda. Moem<~, Monte .!I Claros. f\.1orada Nova, 

r'vlorro do Pilar, lv1ontc A::ul. MôccmÜH:iro, Nova Serrana, Oliveira, 
Ouro Prêto · para o Distrito de C;Jchõ~ira do Camro. Ünro Branco, 
P.:1paçraio. Peqtli. Pdins, Pitannui, · Paraop(·hu, Par::~catu. Pcut: de 
Mina.<,, Pass;1 '1\:mpo. Patos, P(·drv L<'opolào, Perdipão. Padões, 
Pü·;:tccllta, Pirapam<:t, ~omp~u. Pini. Pimcnttl, Pitangu, Pre!>lclenle O:Ie­
(T:ír!o, Portcirinhn,. Q-..mrh:l G(!rnl, l~io~ P~ranilih;.t. R.1poso:;, .Rese11de 
Costa, Rio Acim<L Santmm- do ·P:rC~pâma, S_av.ta Luzia, S2ntt~ f?osn, 
S:mto Antônio· da !vi ante, Srio lo:.o (.Ia. Pcntl', S.:to Cota:·do. Sfto Tiago, 
Siío Gonçalo· elo Ab<:l'k; S~o G:::Jn-;alo do Puni, Srro f{omfia. Sã_o 
Franci'iCO, Sde Lagoa<>. T<lpir~:i, Va•·ncm Bo,lit<J; Vcsp.'t::i<ino; Tiro~. 
llnní, Vãr:ea da, P~l,n1u,_ Virurm d::.~ Lapu, em !vlinas G::nüs; Ans1ical~ 
·Ri'll'ra; Ba.rreirtts, ·Barra (;o l'v1€"nde.s, Bom ksu;, da Lapa. Brotus. Caia 
Nova; CentraL Chorrm:hú, Côcos, Coribe, Carinhcmba, .Cura·;â. -Cm·~ · 
r~ntina, Cactitê, Cacn, Cmupo. Fmrno.so, Co::cuipc, GlOria; Gmlllambi, 
lhipetul::a, Jbitiiifa. lç)<tpor.ü, lpupima. in·rê, ·Jacobina, Jnguarari, lere~ 
mot~ho;' L<tp<lo, l\loc;!úbas, i'viono· do Chapét~. rvlinn~Ftbn, Motl!c Snn• 
to, Olivrira do:: B•cjinhÕs. Pa1·atinÇ!a. Palmarc~. Palmas de Mont>::- Alto, 
Paramir\m, ·Pt<\\!"1, Pii:;n 'Arcudo, P.indni. Pindob<l~stL Rem<~n.'io, Rlacbo 

. de S<~nt<l!1a, Santél 1'vbria da Vit<',riíl. Sc<~bt:a, Scnt;t Sé. SRnt<tn<t d·.J~ 
Brejos, Santo .Inácio, S::,údc. Senhor do Bonfin~; Sobrado .• Vila Poti, 
Uauá, Umndi, Uibaí.! Xiqt~t--Xiqu~·. na· _Bahia: Afrãn:o, Afogados drt 
Innazcira; Araripin~, Bom Cons~·ibo. Rctünia, Bcdocó, Cruz Alta, Co~ 
ri pó'>, C1brchü, Phr~sta .. lpubi, ·l\·firandib.:1, ft<lpctim, CuMódia, rnaiá. 
Jatinfi, Manissobal. Ouricuri, ·.Pedra, P<!trolündia, São ]o.!'cé do Eçritu. 
S:;-.nta Maria da Bod Vista, São José de B.-llr.ontc·, Srtlgueiro, Scrroa 
Tnlbada. Tabira, Tacarntu e ScrU\nia, Cm Pernambuco: Tupat'ct..-l.ma, 
Â!JU:l ~ranc<1;, Arapintca, B:ttalha, Corilrip(', Delmiro. Feira Gn.mde-. 
lgreja Nova~ Junqueiro. J<1Car~ do~ Homens, Major F;idcro, Mata 
G:-andc. Olivcnç<~, OJho d'Agua das Flores, Pão de Açur~r. Piranhas. 
Põr~o R_t•;:~l do Colégio, Santana do Irancma. Sfio B!'ás

1 
Traip_t1, cJJt 

Abflo<ts.: Aquidahi'í, bmp<~ro, Curituba. C:mhoba, G<~rmu. Mnlhad;"j' dos 
Bois, Ncópolis·, No:-;..,a St'nhora das Dores, No.->sa s~nhor<l dU GJõria • 
. P<:~rapitin!pt, 1 Poço R1:dondo c Põi-to da- Fõlha, em Scruipe. , .. , .... 

3) ·Estudos "e obr;t.'> de aproveitamento das fi.guas do S, Fram:isco no!l 
_mm~icipios situados no poli}Jono das sêcas em Ala1]õas , . , .. , . , ..... . 

i) Con.stt·uçfil, do: s[stcm.~ de .~anc<tm('nto da cidade dC Petroiina. e-m 
'-. cooper-::·;~ ~-o SE!:JP ············:!.'•·'·····-···.-."-:· ... ·: ... : .. · ... ."~. 

6:2 - Assisthlcia ~-ICdico.Sanitdrh.t 

·.' 

1) 

' 2) 
i 

J 

Para custeio das unidad~otf uu:sp•t<tJares m<lnna~s peJa COmtss~o do 
VaJe · do Sãv. FrancJ~CO, t>m couvêmo com o SESP ou diretamente, 
sendo Cr$ 800 OCO.OO para. o Hospital Rcgionài de Cartité, e assis.:. 
tência médica' sanitária das popuktções do vale ~ .· .. /: .. , .......... , .. 

Para tõda c qualquer d~:;pe:-a c~m assistência ruê-di.cô-sanitária aos 
servidores da Comis.:~ão' de Vale dÜ S. Frail.cisco .•. , .•••.•.... _ ....•• 

6.3 Doenças transmissiveis 

·-
\ 1) Prom;·xia da malária, e.::q~lstosscnios~. moh.'Stia rte L:baga~ ~- v~u~~w~• 

'2) Profilaxia do tracO<na . ;, ......................... '· ''··· :: ........ . 

Tot~de Saúde .. ·,t··•·!.·••·······~·····················~···--···· 

1.0 _:. De~~nvolvimento cultural 

I) 

2) 
3) 

Serviços Edôcactonou:t ~~; .n~;,~M~H..::.uu~:S D. car<JO· aas ·u,oceses :santran~ 
cisC"ana:. de Petrolina, Barra,. Senhor . do s·oniim, Caetitê, Pesqueira. 
Afogados da lnga::eil;a. Montes Claros, Sete Lagoas, JanUária, Ara•, 
caju e Penedo · ••••••••....••....••••• , ••••.••••••• , •• , •• , •.•••• _.; 

Instala"çâo e maout'-nçâo. dt. Fatenda-&scoia de Pôrto Real do. Colégio 

Manutenç:to dos ·cursOs de artesanatos de Nossa Se'nhora de Fátima 
de Paulo Afonso (CHESF). Abrigo dos Pobres, da ·Lnpa, .InMitutO 
São José, de Tuàzelro e ,Escola Arfcs~àl de Corrcntina .........• 

4).-Ginásio_da CHESF, em-Paulo Atooso ,; •.•.. : ..• ".ó"···:;.;;;:. 

• 

5) Pare .• ~utros encargos educadonalf e so-Ciais. mediante· colivê!J.ios c~m 
entidades eduCackmais privada'i, Estado~ .e l\1.Jnlcipios •....••• • · ..,. • , 

6)' ·Patronato Agricola de· S. Franc!.sco ·da Diocese de. Pc-troJinà -
Pernambuco ••.••••.••••••. · ···•····••. .• ..: .•.... ..•. '~. :.: .•• 

7) Patrocinio ~ão José .e ~cota art~nal da _DI~ de BoilHm ... ··:· .• 
8) ·Escol~ Agrl:ola ~. cargo d~ lns.tit~to Benjamin .Guimarãc!>, Pará 

de l\i1na.s ••.•••••••.••.•••••..•••••• : :. ••..•••••.•••.••.....••.•. 

9) Escóla de Agricultura Artu; Bernarde~. em . ~goa Santa, Minas 
Gerais •••••······.·~·; •••••••••••• , ............... · ...... ; •.. :_····. 

"10) Ginásio Diocesano de Propriá, a cargo da Diocese de Aracaju ...• 

11) Obras da Diocese d Montes Claros,. inclusive Semlnàr!.-- •••......••• 

Total do. Desenvol~rooento Cultu" .. l •. : ••••••.•• ···- .: ••. • ·• · • ·. ·,; --:· 
.. '·'"I t: .• ' 

' 

Novembro de '958 

10.000.000 

10.000.000 

/ s.ooo.oor. 

M.&OO.OOO 

2.&.1o.ooo 

30.000.000 
10.000.000 

,. 

65.000.000 é.. 

suoo .000 

~0.000.000 

ta7 :soo.ooo 

9.000.000 
i.OOO.OOO 

3.000.000 
1.000.000 

3.000.000 

5.000.000 
2.000.000 

!.000.000 

1.000.000 
1.000.000 
2.000.000 

37.000.000 

, 

-'i 
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8.0- Desenvo11Jimento da Produç~ 

3.1 - Colonização 

1) · Manutenç~o e dese.nvolvimento das Colônias Agropecuárias do Pa-: 
racatu ~ FormQSO •.•...•.••••.•••.• ~ ••• , · •••.••...••.•• -•.••••.• ~ 

2) Manutenção dos Postos .de AssLtênd;ao à Irrigação de Brigida, Gra• 
vatE" e Coripós. em .t?eroambuco; Sa1itre. Curaçá, lbó e Glória, na Bahia 

3} Manutenção do POsto de Assistência e Colonização da Diocese da 
Petrolina ••..•..••.•.•.•••. , •••• •,• •• , •••.•••• , •••••••.•.••• , ••• 

1} Escolas "Caio Martins", tndusive Núcleo Colonial da Urucuia, senda 
Cr$ 2.000.000,00, para a Escola Caio Martins, de Matosinlms ..•...• 

5)· Para atender a de.s~esa de qualquer natureza C()!D o Núcleo Coloniai 
de Petrolãndia, mediante convênio com o Instituto Nacional de lmi· 
gração e Colonização ••.• ' .•••••..•.••.•••••••••• o. o ••••••••••••• • • 

8.2 - Fomento da Produção Veg~tal, Animal e Mineral 

2)­

i 
3) 

4) 

\ 

Para atender a de~pe,a de qualquer aature:~>a cem a orgaili%ação d~ 
·uma patrulha motomecaniz.ada, instalação e manutenção de pequenas 
indústrias de transformação de produtos vegetais e nnunaJ.s e com o.!l 
trabalhos de irrigQÇ:iO, drenatem e recuperação do.s soJo.s e outros 
serviços do Núcleo Colonial de Petrolândla, sob orientação da CVSF. 

7) Para o Fundo de Mecanizllçao da Lavoura .•• o.,. o •••• ,.._. o,,, •• o.,,;.. 

I!.ZI - Serviços de Elnergêncla 

J) Snviços Asslstenciais diveraoa e !O®rtO cie emergência ês populaçet' 
' do Vale do São Froulcisto • o ••••• o ••• , •, , , , • , • , , , •.• , , ••• , • o , • ., , ... 

T . I 
. 7otal do Desen'Vo1vimento da Ptoduçâo , , • •,, ,, , • ·~· .. ,, •••• o~··,.,,« 
l •, . ~ 
• ~otal da Verba 3.0.00 •••••••••••:•.••••••••=-:•••····•••••M.••••••••ct 
' I. \ Total ~ Desp"~a! de Capital • ,, , .• , ,, , , ,, ,, •:<•,,, ,., • .:.:. , , • • •• •:~. 

.._:ftJUJl Gez.1t) .t_Mc Ut tM.t,t ur • • •-• rJ..J.tJ.I,UI.• !.f..I.U.tÍ.!.!~•tu .• • uy • J 

20.000.000 

~8.000.000 

. 3.000.000 

! 4.000.000 

15.000.000 
~-----....._ 

EO.OOO.OOO 

22.000.000 

JO.ooo.ooo 

1 ~.ooo.ooo 

\ ti.UOO . 000 

4.000.000 
..------.- 10.000.000 

l&Css'J'ttll~~/ 

\ 

-· 

r HO.OOO.OOO 

32.000.000 

232. 000.000 

t .633.800.0<» 

..633.800.000 

J.n4. ooo. oro 

1 



',Q 

t~ovembro de 19?8 

Projc~o de Lei úa Câmara I t.'e Senhnr~·..s ~enndore.s QU(' _a.r;! · E' a seguinte amerz.da -apr0-~ Onde ,;e lê -

1,1 • A"' c'e 1958 z.p~ovam, qUP.Hatn eonserv~~r-S€ .::~c>- I t:aà.a': . 
~. I .v, I wau~. ! / : 11 - Ministro,· Procurador, Actjun-

(N,o 4.H:O.B, DE 19513 ~.-\ C:\?vlA.RAj •Pa·u.sa), _ . . I E\1:ENJ)A N.u 1 - ~o Procmadul' é AUditor- ....... . 
DOS DE.Pti'L~l.:üS) ' 4.08 - Cpnselliú 1'~~-eional do pC, •. tl.GlZ..SiO. 

Estão.. apro~·~ld3.s. tróleu- Leia-se -. 
Es:ima a nec<Ji!'u:--f! iüa a D:::s. I, 

1 
1:e~a ct1 U"t:i(;o '/!U".~ 'J e:r::!. e:(~L 8âo .a,<l teqi!'nfrs as c·me'n::l:J.~ . 1.(1.00 - Custeio 
Jll!attcdro c."~ 19~9- Í aprot:ada-~: . 6 . . t • 1. . 00 - Encnrgr.s Db;crsoa 
Anexo 4 - p(,do::r _e:~c::~:J_tlVú /' K'viENDA No 1 -~- l ().'23 - Ú~apa~·elllrirnento, ~t-e: 

4-10 -: s~:Jerint:r~G.ê!1Ci(l_ d,·, Har:•\ 1 ·0 ·00 cu.ste;d · · · • · · · · Ac1:C;c· i"rlt.e-se: ·-
d"? Val.;r::::~r.a:J E:::.-,~lcm:ca d& Am<>ZO· 1.1.00 Pcssca' Civi_l 1 . - ·c . . . 
n1a. · t_ 2) . - D,•s:nsas de_ qualquer ·n:t.b-

1 1.01 - Venci 1:rtitcs-..-· · I 
(Se:·á pt.::blie~do em sup:ement,). . - .. r.-za. CDtn ~studn~ _ eitatfstlco.~ .. ecn-

t·- ConSeu .• ciros. r.ómlcns e de pla~iejamento reff-rer~-
O SR PRESIDENTE: ~Ulnt>ntc'"s~ n rt-.wçãri-dê' tfs 11o ab:lstcctmento.naciot:al dt!·.ne--1 

Ct:) 2. 'i75. 2~r::::o · "!.rólco:·com· f1:"Cnli:tncãQ • Mc!'itc'tl, ci;n-
1(.-..,. E'..'> lá f_inda a I<:.:tt:.:·-à do e~~p~di{'.r.ie. ; ~~~bil e húh::s-irínl daS em;Jrês~.s pe- l 

.1) - i\-Iinlstl'.o,... Procurador, AdjUn­
to Procurador. -C !\Uditor - •• , . , •• • 
!1.312.0CO. 

E),!ENDA N, 0 2-C 

3.01 - Tri.brinlll de Contos 
Despesns Ordinárias 

1 . o. 00 - custeio 
1.1.-00 -Pessoa, civil 1 

1 i. 23 - Gratiflc::?.çáo adicional_ por 
~tempo- de_s~r\•iço 'I l trolíferas_ qo-e operem no Brasil cu I 

em a ~alona < n,,tre St:tw.~;,-1 , E:H.END./t N 2 ' Ctt)•s atl 'd ~ t • bo , 
:'PtílÍn : Viv;'.C:jUU. p:·inH;!1\) (,r~tcbr \ J a • n llw•S "es e]am su r.-una- . 
i:1scr:to-. I 1.0.00 Ctistei,

1 
c'.as_- ~ snperlnt:n1i:'ncía· dn Crm~ell:'..;J ,, 
élrl vtrtude- de tr.'tt:ldn<::, COl1Yêni:~.., 0 u 

Ond.f _!-;e lê 

· 1' 1.1.(}0 _..;. Pe.sSuat Ci'.'il ::tcôrd0s 1ntel·nllc:0nais - ...... ···~·· 
·O SR. SENAD-OR ATI'lUO , ... _. 18 000 00000 , • 

VIVACC.::U.-\ "Pl-~0;\'JJNCf,\;; OIS. I 1:1.26 - G:·a~!f.t:íi.Çâ0 de r·;pre- ...... :..~ . . ' t 
CUR:'O ·QUE:, ENTREGUE A, scnraçãu. · 0 ·"•·•· O SR. Pl\ESIDENTE: 
P..EV1Sl\O r: o· 0?..'\CCP.. St:nb ~ Aumentr-se n d•_.taçãO de .....•.•• · 
POS'l'ERIOR~víE:\"TE PUBLICA· ! Ct;J- 72.(){)0,00. · 
DO, < 

Eni v0t'::içfi0 o p:·cjet,J -ns.üm enl:~r.­
cii~do: 

14.630.635. 

Leia-se -

15. 750.{;{}0.~ ... 

h"MEN'Ô~\. N.u 3-C 

3.01 -_Tr~bunal de Contas '03 Senboie-s Svi.ndore-:; qne- n ~!)i.'a-·j 
E~fE!ilj;A N o. a·~,; - ~-. ~-. --\'am; ·queir-a-m. -C.Jl1.'.!el"'.-'t.u.:.u. ser.t.nrt•_;s. 1 ·DespeSas Ordinár~_~.l 

N'o c~:-;-ef.i.ente h:i "p0 ucrr ·l!d,, figu. 1 o-.00 _ Cl]Siei;1 . iPa.usa\ ·. . \ l.Q.OO ~ Custeio 
O SR .·.-

1~'\nl.Ol OS ?.l1êXC<" O!'Çi:.111étll-::>.l'l,1S .l'ef--.. J.
5

.00 Serviç-·s d.., ~TC c"'r ~ ... , Está' nprovndü. 1.1.00 _.- P~~! CÍvil 
rentes à C.-.mí.~~<>ào. ct0 Vale :ãn Siln 11 .... :o.}_._e;_1:2:,:...,_~ ......... ----•--········-- ····-· ....... · - t - d ·:.-· · 
Frnnci~co q OS), à· .Su!Jerin~-enêêncir; I .1.5.12 .- Alugue 1 uu ar1·endamea~e _ E'. 0 segum!r 0 pr~,_.jeta aprt)~ .1.1.26 - G1'a if~<..açao e r'"p-l.·e-_ 
d'"l Plano de v~\!r-ri:t:;l~ã(l Fconómica I d(: imóveis. - _,. Vado- que ·vai rt Co11lis~âo de Fi:.. ·scl•ta-Çâo. 
da Amazônia .(4 ~m ·e n.o Po-der Ju. 

1

. · · ~ ~ . · . - nm:ças' pura rcrlação- final: '. Onde se lê 
diciário tAnexo 5) AU1~1~nte-se a :trtaça0 de •. .. .. •. -. ' Cr$ 2GO.Cú0,00. ' - 60.000 .. , · 

Já._ tendn sid) d!Rtribuíd('s • f' res-1 0 .,fi PRJ ID ~'NTl='· . --PROJ~TO DE LE'i DA, CÂMARA- 1-4 Lc~Õse ~ 
b_:e a me&R. ocl., •pra:-n de t~ê" se::~- -g~1 \'otaçãü 0 .Jrojeto assim e'mcn- . N.o 143.-.DE. i958 •· . ---, 
soes. a partir d~ que 'f-C s?g:Ulr· à pre. cl::tdo. (Projeto n.o 4 180.:.B, de 1958. PROJETO DE LEI DA CAMARA 

.· ... 

í 
r· 
' 

pectwos avu1s, s. a maténa tH~a sô-~ __, · - .r. ...... ~ 4. • 

l;ente. pcn·a rcN'-~-mn:--ot 11 __ '.ie "':D•:mda~- 1 ._ · \ 
na forma do disr~·!->tn no ait-.'J.c7 -du_t __ ,os Sen!1ores Ser._r,dore-s_.qp_e_ n~_fl..(~l'o: ~- . .1}"!-.Ç~mara dos Depu!-ados -N.o~l4~;:DE 1_958 4 
Regimento. CPau8a) ;~- T- • ! 'vi.tUI,. querrnm_. Coru.E:rvar-st t:e.ilt';l.Jos . <Pausa) . Estima il Hec:eita e t•xa a Des~ {PrQj-etu n.O 4..160-B, de 1958 na Câ. ... 

Vairser lid,... requer!men•o do. nobre posa da Vniã!J para o ex'erolcio. .. mal·a dos DepuJ,ad.OS) 
S d F 

Está aprOvado. jinanveirc) de 1959. · 
ena or reitas Csvalcar.t-i: Estima à ReêeÜà e ]i::ca A Des~ 

E' o seguinte o prujet(; apitr. · u td e e ciclo 
vado que vai 'l.Co-mi$são de J•'l~ " . -. - pesa d~- n -p para o x r-
nançCLs para rectação+JinaJ,4 .,;~~ ~4~~0-d .. :-::.PQOER..-:l?·)~J~'CU'l"lV,O jjnancetrÇJ ele 1959. 

Anexos 3 - Orgãos Auxi1iari:5-~ 
3.0i - Ti·ibunal- de Contas· Requerime!lto- n:-432, de ÜJ58 4.08 - Conseího Nac;onc!l 

~:;..-..-,..._; • .,.;._ .... _ .... · .,. ~···do Pf>tr01e0 

Nos têrm~s- do-----;t-t,. l~'T. letra b PROJETO DE LEI DA CA1<.1AR..<\ 
d

o R ' I t 1 N. 0 143 DE 1!!58- -··;;. 
._, egliDei1t6 n .:rnn, reque!rLJ in- : · · -..-...,4 

• 

.serção ncs AI}ãiSdô Senado dr1 edí~ (Projeto n. 0 4 1_80-B de 1958, 
toriat, -pu'blkado no vesp~r-tino "0 _ na Câmara \1(.5 Dep1i"tããõf{~.._...;._ 
Globo .. de 13 · dfl-corrente: sob ·o ·tf. - -
tulo "A NaÇãO Espera. que -0 Pr.e-sl- Estima a R~·ceita eif.i~a.~ a, .-D~Js-:. 
dente Encontre---Sol-ução· Patriótica -~posa. da Uniãú para o cxercicto 
·J)Jfa R Crise Militar", financeiro de ·:959. 

Sal-a das ·ses;-;ões. em H dê nove;n: Afrt.xoS.:. óRGAOS AUXTLIA'ij.ES 
bro de- 1958. - Freitas _Cat·alcami. 

O Pl' -:'!TE: 

O presente requerimento será 
discutido e votado depois -da orêl_em 
do d!a. 

Pa.ssa.se à 

ORDEM DO DIA 

-~'Orçamento - ·3.02 - Ct.nselho Na-
::.---r cional' de Economia) 

Votação. em.. discus:~ão únicaJ 
do Projeto de Let da Câma-ra 
n.? 143. ãe 1958. que estima a Re­
ceara e fixa a Despesa da União 
para o e.rercicln financeiro de 
1959 - Subanexo n.o 3.02 
Conselho de Econo'mia: tendo Pa-­
receres sob ns. 421 e 443. de 1958. 
da Comtssllo de Finanças tavorâ­
"el ao subanexo e à:s emendas· 46 
Plen4rl0 . tns. 1 a 3l. 

O 1SR. PRtSIDEIITE: 

Em dlscusdão 0 Subanexo, com as 
!mendas. 

(Pausa>. 
Nenhum Sr. Senador pedlnd.J a 

t'Jalavra, declaro encerrada a diS­
cu..~o. 

Em -vvtaçã-o $.3 emendas, e-m eouu 
aunlj!, 

3.02- Co1t.-l·l1lo NaCional 
de Ecünomia 

(Pu)?llcado eo Sup!ement,)) 

(Urçameni0 - '*- 08 - Conselho 
Nacional d0 Petróleo) 

Votação. em discussão .única, 
do Pro;eto de r.ei dn Cdmnra nil .. 
mer0 143, de 1958. que esttiná a 
Reeeita .e fi:ra . a Despesa d.tt 
Untão para o e:rerctcfo tinance!ro 
de 1959 ·- Su11anex0 n. 0 4.08 -
<Conselho Nacional do Petróleo), 
ten4o _pareceres _sob ns . . 419 ~ 
444, de 1958, 'la Comtssà() de Ft... 
nanças, tavor.ivel ao -SubaMXQ c 
à emenda de Plendrlo (n. o 1). 

O -"'· r>:~IDENT<:: 
Em disc~ o ProJeto , e a 

enJenda.. 

!Pama) •· 

· Nfto havendo quem faça uso da pa-­
la--vra. encerro a d!oou....<:São. 

<Pausa>. 
Encerrada. 
Em votação a e:nenaa.. 
Oa Sra. Senadó-res que aprova-m, 

CJ.t~e-iram permanecer sentados. 
C Pausa>. 
Estf. ~ovodo. 

Dis~sã0 ú::ica . do Profeta tte 
. Lei· da -Câmara. n."· ·143,- áe ·1958 
- Orçamento - que estima a 
Receita e tzxa a Despesa da 
União para 0 e.xercíci0 fin-.zncéi1'n 
de 1959 - 3 01 - Tri1Jutw1 de 
Cor:,tas; tendo Parecer javórâvel, 
n. 0 431, de 19õ8, da Comissdl, de 
Finanças. 0 terpcend0 emendas de 
núm,eros _l~C a 3-C. 

O SR: PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto e a! emen­
das. 

(PauSa) •. 

N~ ha.ve~do- qu,·m fa~a Uso da -pa-
la.vra, encerro a discwsão·. _ . -

<Pau.sa). 

EJ!cen·ada. 

Em votação 
l·C.,a .3.0; 

as eme'nda.s núrt\eroa 

Os Senhores Senadores que apro­
vam as elnendas queiram perm~r.cce-: 
SeDiadoS. , 

-(Pausa). 

Estão aprovadaa. 

Seio as seguin-tes as 
aprotntda.s: 

EMENDA N.• 1-C 

emendas 

3. OI - Tribunal de Contas 

DesP~aa Qrdináriaa 
1. o. oo - cuót<i;, 
1.1.00 -'Pessoal Civil 

1.1.1)1 - Vencimentos 

(Pu'blicndo em Suplemento) 

(Oiça'l~énto - 4.01.02.- Pre~ 
'sidêltcia 'da. República - Des~ 
pesas Próprias e Encargos. Ge~ 
_rai_s_). • ' · 

Discyssão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.• 143. de. 1{15& · ~ 
----:- Orçamento - q!le _"esti11~4 a · I 
Beceita e jixa a Despesa .da 
l!nião para o exercicio financei-
ro de 1959 - ·subanexo número 
4. 01.02 - Presidência da Reptí.u 
blica (Despesas Próprias e En·-

· caroos Gerais). tendo Pa.rec~. 
sOb número 438, de . 1958, da Co­
missão de Finanças, faDOrável ao 
Subanexo -e às emendas de Pie~ 
1tário· (Ús. 1 a 2) e oferecendo as 
emendas ns. 3-C a 8-C. 

O ·sR. P~ !J~Tl),_ ti'l'E: 

Etn discussão o proleto e as emen­
·das (Pausa). 

NãD ·ha-vendO quem faça. uso dn 
palavra, encerro a discussão. (PaU­
sa). 

Encerrada. 
Em vôta.ção as emendas ns. 1 a 

11-C. 
Os Srs ... Senadores que aprovam a: 

emendl\ a_ueir:nri- permanecer · sent~ 
dos C Pausa). · \ '. 

Estão aprovadas. 

Sá() Rs seguintes. iis 
aprovada.s: 

N.0 "1 

~mendas· 

Emenda de orÇamento 

4.01 - PresÚii!ncla da RCptil>liCG, 
Encargos· Geral&~ 

I 
i 
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l!nc~ Diversos. 
R~~ e 11esenw!Timàn­

to et.:. 
Acreseente ... se: -.rrnespesas de qual­

q:.xer .:natw:éz!. ema a. Umtalação e 
funclopanient&.......dits :Delega-cias .esta­
duais ,do "Consell!!r, incluS!., elall<óra­
çih> dê estud<ls. mqum.tos e pesqui­
sas ugadas· à execuçãO dos "Pragta ... 
mas R"egionais ·ée · Abastecimez1t.cl e 
Assistê~cia T.éeD.lca 8. .que .se refere o 
Decreto··n.<O 4l;m. de D ·de abnl de 
1957 ~ Cr$ 10.000.00D.I)D'". 

;N,O Jl 

4. 01 .-~~ da l/.eJ>illl!ica o 

Enc~gos Çler.a.ta. 
Conselho CoOl'l!enali<>r do Abaite-
c1m~ 

CUsteio. 
~g"" Diversos. 
"R~apar.elhamen:tG e desenv.o1vimen .. 

to etc.· 
Despesas de qtialquer natureza, etc. 

com o CDnselbo -Cormi.enador d-e. 
Abastecimento de Cx$ 35.VOO.ODDj)O 
para Cr$ 5~.QOO.Illl\l,W. 

N.• 3-C 

4.01.01 ·- Presidêncla. ela Remí-:-
blXa.. -

W""""""' PropriJ>.sl. 
1. O. 00 - Custeio. 
1 . 5. oo - Serviços de T.erc.eiros. 
Onde se lê: 

1.5.04 -Tiumlnação, fôrça motriz 
e g.ás - 900~ QOO. 

W!' ~~~ 

2 .. 00 - Tran.Eferêncla\3, 
2.1.00 :- Allxl!i<ls c subenç6es. 
'1.1.!)1. - 1\.ux!ltos. 
l!l Ent!dad<ls II.UtârqUillaf!. 
Onde se diz: 
21 conselho Naclonal Ae PesquLsP.s. 
ll Conse\h~ Naclonlll de P>•l!111= 

- Cr$ 2lll'.OOO.OOO,CO. 
2) Instituto de Química PUra e 

Aplicada - Cr$ ~o. oou. 000,00. · 
3l Para'~ de ob~s relat!va.s 

e, setor d·a energi3 nurlear da Univer­
sl.da.de CP,t-6llca ~" PJo de Jane1rn 
- er~ 1o.ono._ooo.(l;). 

2) CcnE.ell'>-A Nacional de P.CS::t.UisftS 
- Cr$ m. ooo. oue,oo. 

N.'> 7-C 

tmtituto Brasfieiro de Qeogrnfia e 
Dtattstica. 

Transferências. 
Auxtnos .e Sub"ençôe!J. 
Auxilies. 
3> Ent!dad·,. Autárquicas. 

Onde se lê: 
1 l conselho Nac:onal de Est!ltiátl­

ca. etc. - Cr$ 470.000.000,00. 
Le1a~e: 

Oonselhn Naclon11ll de m:tatistica 
etc. - OrS 5~2. 234. WD,iMl. 

Onde se tê: 
. "2' Nú.c1eo d~ Piane,amento ~­

tf.rl~. etc. - Cr$ 2;.1J.õQ.OOO,OQ. 
1.5.11 .. -Telefone, telefonmnas, te-· Leia-se·: 

leg·ramas, radiogramas., porte postal Nu.c1-eo 4~ Pianej.ament.c:t Ce-nsit:l-
e a<:qin~_t,ura de caixas postais - lo et ~ "'H! "nro ~· ~ l.WO.Cv"U.. .. r , e. - ~'9 o·o.wo .wv,••· 

.Lela-u: B-C 
V-erba: 2.0.00 - Tr::msfer~ncia . 

. t .. 5.M"':_ numina.çãQ~ ·fôrça mo.triz: Con:.;ignaçfio: 2.1.(1-Q - Auxilies c 
e gas ......;. t.-200.000. Subyenções". 

'! .'5 ."11 ·....: Telefono telefonemas, te· Subcon.s!gnaçã.o~ "2. L<tl - Auxilio. 
I .......,. 31 Escola Ngc!ona.1 de Ci-ências Es-err_ramas. radiogramas, Porte postal e 
1\.."-t;lnatura de caixas "PO"Stais _ tatisticas. a.umente-se d-e ......... . 
2.40!1.000, · •••• Or$ 20.000.0C>O,oo para. ............. . 

4.,lll. 01. 
blita. 

N.• 4-0 

Presid!ncla da 

(Despesas Próprias) • 

l.D.OO - Custeio. 

1. 5 . 00 - Serviços d-e Terceú-os: 
Onde Se lê: 

1.5.04 - Iluffilnação, fôrça mot:riz 
e gás - S{)i). 000. 

l. 5. 11 - Teldone, telefonemas, t.­
Jegramas. rad1QgraW.aS. pprte .p-ootal 
e n.s:stn?.turas de eadxas postais ••• 
l. 8L'D.«ll).. ., 

~ao&: 

1.5.04 - fllllllinaçã<J, !õrçu motriZ 
e ·lâs - 1.2®.0CO. 
, ].5.11,,.,- .Telefone, telclomanas. te-· 
legramas, rad1ograma.s. parte pOIStaJ 
e flf>Slm.:t:u.ra d.e: emas posta!s -
!2 .400 .000. 

4.01.02 
l>llca. 

N.o 5-C 

(Encarços Gera16) • 

1,o.co -: custero: · 

Cr$ 22.000.00~.00. 
' N.0 143, .DE 1958 

.PROJETO DE LEI DA CAUARA 
(l>rojeto n.• 4 .18-B, de 1958 na Câ­

mara. dos oeputad(}S) 
Esttm.a a Receita e fixa a Des­

pesa da União para. o exercicto fi­
nanceiro de 1959. 

Anexo 4 - Poder Executivo 
4.01. 02 .- p,.,s!dêncis da Req>lililica 

D-espese.a Pl'.óprl2s .e Encar~ Ge­
rais, 

(Publicado 'em -supl-emento) 

{OT_...mo - 4.tr.! - Depar­
tamenlD M.minfslTlltiVo do Ser­
viço Públiicol . 

Discussão única 'do Pro1eto de 
Lel da Câm>am n.• 143, de J2iS 
Orçamento - que estima " B.e­
ceita. e ft":ut a Despesa da União 
para o exercíeio financeiro de 
1959 Suba.n.e.w "·" 4.-02 - De­
partamento · Aãm1nfstratfvo dO 

;e;v~_CJ l;~,bi:f;-19~~a ~~~f{.:· 
são de Finanças, tat.lt7'4tiet ·«o 
Projeto~ com {LS .cmendm .q~ 
oferece se>b ns. l..C a 4-c. 

O SR. PRESHIX:NTE: 
IID1 dlscllSEão o Jll1>Jeto ~ a:s emm-

1.6.00- Eqcargos Diversos. das o(f\T.aSa) .. 
I qnem faça "'o da 

EMElNDA N.• 2.0 

4.(}2 - D~art;:mento ...,Adm~nil:tra-
tiwo do Servieo Púb!i.eo. 

1:0.<!0 - Custeio. 
1.1.,0:1) - P·e&:Oal Civil. 

.1.1. 21 - Gratifi.~ação pê1a p-artl­
c:~.~ç:ão .em órgã" de dellbern~ão C')­
let.<-Ya. 

1 l Para custear a c emissã-o insti­
tuída pelo art. L5 do D~creto nú­
nH'.ro 35.5SS, de 2-&·54 combinado 
... r1 a artig-:1 1 . o 00 DeCreto núme­
r? 33 . .9:55. d~ .3-4-55. 

Arumente-"e de Or$ 
PJ.Ta Or$ 3S4.WO:OO. 

Sito 1~ss e n.prGva~a5 .as .sau:n-­
te~ emendas: 

EMENDA N.' 63. 

l.O . .W - Custeio. 

L 3. 00 - Material de CCnSum3 c àe 
Transt<>nn:àçãG. 

~ 1.3.10- Matéria vrima.} etc, 
Oune 6e lê~ 

Cr>; ~DO.OaJ.OGO,OO (dt!Z<Jltt:o !l11· 
1hô<.....S) 

Leia-se: 

CT$ 240.000.00{!•,00 (duzentos c qua.--

Justificaçft.[) 

--.- Sala õ.·as Scs~ões, em 14 de 1\'0'J.'em.~ 
~DA N.o 4-C Jb:~·o d·~ 1"9-58. - JorY.e li1ay11.ard. 

4.{}.2 - Departamento AdmJn~tra-1 
t1YR do .S:er<.iço Púh::.ieo. --

1,Q.CO - Cus~iJ. 
L~ C9 - E~cargcs Diversos. 
1. 6. 23 - Real)arel:b.J:.ment.o e de-

s~nvolvimento <ic pro::ramas .scn'i· 
ços e trabalhos t:"snecífioos ' 

Onde s-e lê: · · 
4> D:npet)as de .qu:aJ:quer n:at.u­

rezl. com a participação do DAE·P 
e-m p~gre.:rnss especia!s junto ao 
Instituto Intr.tUt~d:nat de Ciên"ía-s: 
Adtnb.1is~rativas em Bruxel:a<; ~ a ~u­
t~s e:J.tid-ad~s de Administr::t<."ão Pú­
blica nacionais e estrangeirns. 

E:loc!ENDA N." 611 

1. O .UO - Custeio. 

1.3.00- Material de éeir.wm<t e de 
Tra0 sformaça0 • 

1.3.04 - .Combus.tivcis e Lubr:fi .. 
cantes 

Onde Se lê: 

C:r3 •nooa .. too,co 
Leia-se: 

Cr~ fi.!.O.COO.!XXJ,{)G 

4) Despesas de qu.alouer n.a:turc.~ Jtt.stif;caçib 
eom a p1rt~:cipa:ão do ÓASP em pro- A F. A. B., a.dqUiriu em 19-58, vá ... 
gramas espe::iaàs junta no Instituto di:s .av_iQes de gra 11-t:c potência e pOl' 
Internacional de Ci-ências Admi::i3- CCn~cgUlnte de gra.ude consumo qUc "ú 
tr!l"~'a-s em Bmxe1t:S ·fSeção Brasi-, equipar as .BaseS Aéreas d,c Fortale­
letra) e a -ôutras ~tida.d~o;; de A.d- .za. (T-33 e F..OOJ, Natal .(B-"2·6). :sal­
tplni-strafjá"tJ PúbllC.J.. naetcnats· e es- va.d-or tP2V5) e São Paulo (5A-W1: 
trangeiras. -cS.tá tembém prevista a- entrada .em 

O SR. PRESIDENTE: .seno-iço, -em i9~. de aviões C-St . .C-111 
e H~ASW ~ E:.sse ~vento aumentarã, ·O!tJto 

Em Wtacãe .o prOjeta a.ssim tilllen &derà~·.eJ.m.ente o co.osumo <:e CDJllbWi .. 
da®. OS SI:i_ seuaOOre!; quo ., a.prO: iiVe!s e lubriflC!l<ltes. Além élê.ste a<l'é<· 
VeDJ. -qlleir.am COASen-&'...Se .,. ......... ,._8 e.ma .cQn.Slderável da eQUipamento ti3. 
(f'araaJ. ~"- ·F~ Aérea Br!Ulilcira t<mos çue ooa-

. si der ar também ·o encareclmetltí> doS 
Está DiJI'OVado. . C1Jmhust1vels c lu'brilleanteS .Q.ec"OTTcutes 

1t o Segu.inte o "Jil'DJclo &p.i'Otf.a.-do, 
que vai à comi..."'São de Fina.,:.ças 
para re~ t!n.al.: 

PROJETO DE LEI DA C.AMAR.A 
N. 0· 143 .. de 1958 

(ProJetó n. 0 4:180-B,.de .1.958, na 
Câmara dos DeputadOs) 

Bsti'OUI. a ReCeita tt /U:a a. Dl!S­
p~sa da. Uni&o p;a;ro o -cr.,e1l:ic!JJ 
fina11cciro de 1959. . 

Anexo 4 - Poder Execlltbto 

àt. nova politica cambia1 do Gdvêr.tP, 
recentemente aprovada. 

&la i'las SeSSõeS, em 14 .de 11ovem. .. 
bte de 1'958.. - JoT.Qc Ma.yl'la.rd. 

EMENDA ;N. o 7G 

Ul.~O - Clt!te!G o 

1.3-C3 - Material de" consumo e de 
T.r.a~çáD. 

1.3.05 - Matel'iais o A....,;,-io:S <1e 
MáquiDaO, ete. 1. 8. 23 - Reaparelha.mení.@ .e .®- N"'ao haven"do 

senvQivimento de progra:w.as, ..serriços p-alavra. encen·o 
t trabalhos especffi.-eo3. Encerrada. 

a dL<>cussão (Pau.sa.). 4."02 - Depa.rtameuto Administrativo Onde se lê; - Cl'$ 140.000.000,00. 

Leia-se: - Cr$ 1.\lB.ODO.OOO;{IO. -do Serviço Público 

(Orçamento - 4.12 ...; Milllir.é­
ri0 da AertlnáUtica) • 

Discussão ·única d-o Projeto de 
Lei da Cãmara n." 143,.:, l9S8-
.Orçr~.mf!dtt"3 - que ~imo.- a ReoeiM 

JutiJiü:<J«!o 
Por esta verba são r..ttos 88 aquisi­

-ções de p~as e acessbrlcs pat-a via... 
turas. comtt é 5tb1-d('t.,.<J ata.t«htl. 1"0-



.,:.2.:..15;;,.4;_,.,· _;S;;.:áb;.;a;;;d;,:o_-1;,;5;__...,..__, __ .·- DIA RIO .DO CO.VGRESSO NACION,l.l. (Seçáo 11} Novembro. de 1958 . 

dante em sen:iço ua FAB .é ext.cema- ) 4.2.02, - ..Automórets: (je passaa:ce-1- :1 virtUde da auSência. dos m~ias d~ oo-\ · Jus1i}icação , .. , 
nn•nte untH1uatto. aacla s. lmprat.ca-

1
, ros. . _ ~~u~!~~ções aére~s ~ t~tr~.s. :r Asj A .dotação· ~tatite- do -pro~to ' 

lnhti~rtc de ~ml ren0v.tyão, em face ondf .se ffjz: _ Cr$ l.OOO.OOO.OO.• 1 .~,.;apltals ,d~b. Estados do_ N~rte e Nor~:~- insuficiente para atender· às despe .. 
du "ituaçáo co me~·cado, Co!1h~c1da I , _ . · I d-et:t~_ este.o _ dota.~as _de aerQijJOrt(IS sas progranut.âlli"o .:. · . 
o.; ~oC:-:.s; em con.:~:}uenc!a, o custo o.ga: -Cr$ 50.0_00.()(){!.~0. , mod'f'rnos- QU.;: sa-A.sfaz, .. m_plenamen-j. Sala~ da,s.Comi.sSõe5• em li d-e no• 
d~. m·•J.r.u~c.~ç-:lo._ de an? pa.::a ano.~- · Juslijicar:ftQ : te a.J progr;;~so da aylaçao. occn•e .. vEmbl'Õ de l9&à. ~ JÜã<J .Arruda •. 
n,:i cada \'ez .m~ns cll'vau.o, como al:as . · · entretanto. o conl.~á.Tb rom ~ Es-) · · · · 

. t~~nü;é.r~~ .. o cmt:;, da.: peças . .so:t)l:etudo 1 _E' :onhecida. a. -i~_Luaç~ preca.:·Ia ltado situado_ n.aq·ueJ.i rc.-)~. onde os ~ __,....,.:. 
, ·:o-neltnl:J.G<'·Js, q11e sobe ·.-~:-t!gmosa-.J da.s natur!ls automóvel<; em sen-·:ço 1 c1m.p:-s serv1dos pelos a\-1oes comer- . E.'l:E1'n)ft .. ~.o 80 , -nwn~!:' .. A.s ctotuçúe:; orçamentá.rias-j no r..t:ni.stél'io c.a Ael'cnáutica, qu.: em )ciais_ sã-:) d-esprovidos. das garantias

1 
• • 

qUI! têm o:ido ~one:di-das ao :htin's- I .-:ua maior p:\:·te já cont-am com mal.J, t~~nicas pal'a -ef-::oi-to de segurança dCsi 2.0.00 TrànSferêílciaso 
_tf;r.~0 da Aercnf.utica. . .são notó:ia~ I dl'! lO a 15 ancs de serviço.· ·- -- ... I vôOS'. · • · ~ · · " f 2 6 oo' .- ~'l"l'U!f~·rêndas ·_DiV~r&e.s • 

. nlCJlte :nsufi~i-'"n!€-S, impo.~s_ib!litando Para QUt-' o ~.·Unist-ério da AeronO.u- ., o' 7"'"' . - l ~e t ma I . . -
~ a m~rrmtençf!.0 e a conse:·-ra"áJ dr:.s 1 ~ica po~-a prvgre3slvamente reequ:par ai _por q w se ju.s-tif,icR. e ~ ,__0 • • 2.6.05 - Ôi~erSos: 
~u~s viatur.:-:.<:: e· criand,'J ;Sél'Üts difi .. I a.. F'Õrça Aárea .cem viaturas ma's mo.. J nec~ssariq o aumento dà tlotaç:.w

1

, 
uJ • · · · I · · "' · - 1 2) ~a:r·a c_oits_truçfio, etc c ltad.es ·para o -sen'Jçn. . . . a~:z:a·~. usano_o ":,o -~~xun~ as prss1- l pl~it.e.ada. . , • 

6 . •4 11 g:-s f buoades d!? ll'!dustr:a nac!Ollal; fas-
1 

C . - 14 d 1 15 J;'araiba . 
.S:~ln d~.s scs::. es. em j. - - <1 • - ; Sf mi..,.ter um. Sllil3tancial l'efôrço de.~"' SalJ das . ~ml.o;;.-:oes. €~1 ·. . ·Z ~O-

Jorge Ma.lJ;>V-r.!. /ta \'e:·ba. . _ - Jve-mbl.·0 de _19o8. __ Leon.das _Mella.l- Ond-e se di7,: Cr$ 1.~~--~,00. 
S.a!_?. das se~sões .. em H-11-958. li · - !.· · 'i • Diga->e: Cl'$, 2.800.000,00. 

1 
" O E::\.!ENO~~ N .o 'i! ~~ -jurge :Vlú..~'::f!-i'cl. ! E~GD.'D-~. N 77 . _Just.ij~c~ção d t • 

·'-'·O· Cu!<.-ew. 4.0.C(l In\'esti.men-Ws. f; neces.sario ma)'Jl'al' a· v açao ~nl 
apn~ço, a. fim de qUe os serviços em 

1.4.0.:> Mate:'.aJ p~rll)anente. i EM&)DA .N ~ H 4-LO-J . Obras andamento· -não sofram in-terrupção. 
L·LO-t 

etc. 
F~rramw·~s e ut~nsílio.s. i 4.0.00 _ lnv('stimcnto.:=. 4.2.00 Equipam2mos ~ 'inst.-ala- 1 Saln das sessõeS. em-14 de novem .. 

I -0 .cJe obras . · j bro de 1958. -_João.~Ar_r"_da, . 4.2.(]0 Ec;u:pamento.s e Instal.n- '.)t: 
0:-Jd-e te 1~: ] ç-õfs:. 

1
1 7 . D:.:et!lmen~e. em c(mvêmo. etc.! 

Cr$- 35.0:)1).00{).00 (tl':nta e cinco/ 4,2.04_- A_u:-oca'rninhõ;;s. etc. ll~clua-.sc:· 11 EMENDA N."' 81 
miJhõe.::J. I I 2.0.00 Transferências . 

. cr~ei~~,~~" eoo.OO <ci,,qüenia mi- J ~:~~~e,:e_ct!~rSc;:_:~o:;,:~·oo. cr~a~~~~-x-~~~~~ifi::ca:ão Paulo -~ ~:::~~ ::;e~::.nclas Divma•. 
lhõesi. ! Ju8tljlcaça(J I · - ! _ 

Jusflj7cacão , . _ 1 Sant:s das granies cidaJ"s do • 2 :-- P~ra co-nstruçao de campos de 
· · 1 o nume!'o de cs.mmlwes em. se:\ !ço 'i B.,.a5n rb' t·o dos m.a1.s minot-ta.ntes pouso mstalações, melhaamentos~ 

Em 1':359. o Mnnstcr o da Aeronàu- no Mm sté:io da Anonáut1ca eslá. d;,_; Amcri~as. centlO pJpulÕso, rtco etc. ' · , ' 
t1ca dneia cqu:p:'l.r ~.::> of,cJna.s ~cj mu1to nbaJxo das neeessdade,:; e r·lc a•ivo não t:O::.sui n01. iUClÍV::!l quell •• - ·.- · 
lll.!lllll€!1çã0 de B~e de F~:ta!cza, . o. e sua3 eon:i'~õc_s d_e U1 fll7:_11Çâo ~"-o bas-~ J.SÍJ ~Ja. um aercpoito à altura ae, · .1.0 - Gmfi.s · 
Sah'ad<r, de sama c_ruz. ne Cwnb·~a tante '-J!e_~aJ':as cev.do n sua idade e seu p1 oçrress·o.. p 1ra con·igir esml Inclua-se: 
e de,..Ptilto Aleg12, alem da m.::talaç:w, u. m::;J?t<:_n(:.a ~.c pecas para su::I-: grave falta. consigna a emenda umaJ1 _ . _ . 

. de P_aHit~.e de ~ ... r_ea.. em R~~1fe. !: -·m.anuccnçno. ;. \ dOtaçft.'"J de vint-e milhões. coisa p-e!'--j Pm:!o-. 7NacHmal - _'l'Ocantm~polm 
Ul~4~~nf.~l0. r e ·O ·f~en·a~:~:~:-ll pa.-a <"·~I Est::~. fvrt•n CÜ'YI" ser t:Jmbém cvil'~l· / feit.amei~t-~ justa. tanto_' n~a~s que é,- N .. truda-de - ~~dr_o A.fonso. 
ctta.u.s .,ms.ala!óe:, c~_~r~tao P~_l c~~ •. 1 dCl'àve!m-ente mfo_rt.~ada eln 1959. ' l'da.s maiores a comrtbmçao daquela, .JustiflCaçao 
ta da ,-~rba L<±. O~: d~.\endo a~m1 .s ... - , c::aln. à:ls S""'Õ"'"' m 14-11_958 _ cidade p~u·a. os co-fres feduais. 1 _ ~ . .. · / .. . 
a m~ma ccns:cteravelmente. reforçada; ..... ' ~--- ~:~. e· · \ .· _ · 1 Os mmucip10s ac:una .refendos, Sl-
em relaÇ_ão às d·Jiações rotineira3 dos; Jorr;r.. iiàyJJard. j. Sah .das Conu.s ... c:ues. em 14 d-e no- tuadcs no set-entrião goiano, hoje pe- Ç 
exe~·cidJ.s an.eriore;s. ( \'emb1'o de 1959, - Caiado de CaMro.! pulc--s.os e bastante desenvolvidos. ca .. 

·- ; 1 · j1 recem de_ carqpos .de pouse à altura 
Ssla .d:-ts Se~.sões. em H-11-958. l' Ee.fE::-.m-A :\1. 0 7.' ·· ----- _de suas· necesSidades. . . . 

Jorg.:. llfay.;a;:{. ~~ 4.o.ciJ rm·e~~imen~os: E"'IE.'l'DA N 78 ~~ ~;:tla das 8-es.sõ-es, em -14 de novem .. 

· .... ~ Il _
4

{_.

2

1_.(){)c-a C-bras ~ 1[ 4 0.00- Investimtn!o.s. bro de· 1958. - Caiado de cC»tro. ·:t:-
E..l\Am-rDA .N. 0 !"' EQUipRm-:ontos e iuslala.- 4._1,._00 .:-. Ç1J1·as I 

4 o .00 - rnVestimem~. 1 çoe.~ /· 4.1.0'3 ..:_ )?l'QSS€gu1me-nto e oonclu-:i E..\1ENDA- N-. o· 82 
4.2.00 - E~u:p~mentos e Inst.al_a~ i 4.2.01 :O![:iqui!:las. motores .. cti!./.sãC) d"' obra_.., · - · · "') 2.0.00 'ft·~.iisierênê~a.s. 

~õ4::.s~ 07 ""r·on,..,ves ~ OJ:?.à;; se- lê: I' 5)_· Diretamente, em ... ·cq_Iwt;ni-o o-Jru! -2'.6.0:0 Trn.sferéncia;s:--l)iveTSa.s; 
·"' · - ~..,... ... · 0 DER. ou outro órgao do Ç)Orêrno • 

onde se diz: . .....:_ Cr$ 3D-1- 000 .coo,ov_. Cr$ 70.000. ooo.oo . CGeten-ta • milllô•~.;) l p~eral. oom <>-· Estado on a Prto!-EF! ~ .6 .0.5 · Dl"i.'c~:'sos. ~- · . ", 
Di~a-~~: Cr$ Gt:O.OOO.CfrQ.O·O. ' ·~l-e.la-:=.~: ltura. a construção ·de pistas ·de ter_!, .· ''· ' 

C .o 10 fl.nr• "'00fl0 c '11- J 2 Pa!'a c~'truçâo.de- -cam,..l'\.<11. de 
Justijiooçii.o_ . ~... .vJV<•.r -'~ _ c~m m; !GeS ira etc,,- •. · ipÜu.s~ in.st-alações,·--melho.ra~, 

. J . . Justljtcacão 1 ·, ' etc :... 
0 Minis~:·rio da Acr0naut~ca esta i . . · . 1 26 - Sergt;>e · -• -:....:; 

dese:1voivendo. um prOi)-·amf_t de ~a-,-: Em 19õ-9._ o Mi~li;;t-éri0 .dl _.~er911.áu-j Inc1Üa"'se: 10 _ Goiás, 
bricação de ayióe.s n.J Brasil. a fll~- Hca devera eqUipar as cf:~,-emas d_e i _ .. . i -.~. 
dê atender às neces3:da:::~s da in~- I manut~nção da. Base de Fvnn.l"za,) Oonc1wã0 dO campo de pOUSo de1 · .Jnclua--se;, ·.· · 
trução h a Es·co:a .. _de A.p'o_n_~utica, e~~~ Salva der. de Santa_ Cruz. çle C~·, Si:mfrn Dlas - Cr$ fJ?O.ooo.oo l GoJâ.s tan.tiga caphai) .?'---::-.' 
increment-ar a . pl'a~ica avHLtória no blCa ~ de Pôrto Al-egr-e . .além da lns- j J-ustijicaç- . I crs s::o 00{1,00. -
meio clvil, ntr~ves os Aero-Clubes t~.laça 0 Jde P~rq~ de Arz.a em Re- 1 . . ao-· . . . J . . . 
ei:st:ntes. · p0~: outro lado, com essa.

1

. c1fe. A ma.qumar1a e. o ferrament~ll_ 1 Obre.· já inrcm:da urge destmar-l J1lsllftcaçao 
p§liti-ea e:stá també_m !o~~al~epdo o pa.:ra as cits-das_ instalaç_ões. corr.erão llbe . o qUBJltita,tiv0 - illdtspensá.v.el . ,à A~ ·:Cltiade de GoiáS c:iue Só nos úl-
~esenvoh·1mmo d9- 1;1dustr1a ae·~·onáu-) p~r- cont~ da 'ierha 1.0.04, .. d-e;r-end~ .su.a. c-cncl~. _sob ~na de -preju .. ~ j timos tetl1po;s vem se .rec_uperanfi-Q 
tiCn. em no.s~u pals. . . ~ 

1
assml -set. a.mesma co_:>side.rav-e .. m:_n zos .incalc-uJa·veiS. _ ·do ba.que que ·so_. freu, ao-:_-pelder a. 

-Tals descnvoh:imcntos ~hngu·no em te re~or<:.ada em relMao às dCtaçues j· . _ · .. .... . I d· . · d . d d ..-~ ..... 
59 maior.vulto que cs atingidos no )mt-ine1ras dos ~x~rc!-eic.s. ant~rio-res. Sala. das ComlSsoes, e-~ H de no-. co~ 1çac:> e _capltal_ o~~ o, e~ .... 

!~ercicio nnânce2l·a· de 1958, te_ndo em 1 SaL:t das ComiSSoes. em 14 de no- 1-v-e-mb:ro de 1968. -,- Jorge ·Maynar:_d.J ~enUa ~u~a~~a ~el~fo~ fc, n:m~ :e 
:Vi'5ta: . T ' A . ·u ic3 jvembl'Q de 19-.3-8. ---Jorge May1Wrd. J . .--.--. .' . ,.satis~a~ as 'suas ~1e<:e~dad~ .e 

a) a .Fokkr.r · nu· · ~~·ou?- t · 'i · ---- 1 1 · -s: A., comp1e~arâ a fal?nca9ao de 1 EMENDA N." ·76 1 :- E.\!EN'D .. -'\ N.J)· 79 : · S~a~das·Ses.sões·, em 14 de novem• 
to aviõt!s de instrução· p1'1má-r•a 8-11 L..-- . . : Inves. ti.Í:uentOs: I bro Qe .1958. - Calado de Castro. 
e d~s~nvolverá a.--:Prociução <los a~·iões 1 4.0.00 - Investimentos. 1 4

·_(}.()0 __ J · "' 
a jato'S-14;. ! 4-.1.03- Plo.sseriimfnt"o e con-l 4.1.00 Obras ,. ·. I EMENDA N.o~as· 

b1 a Fã.bri-ca Nmvatl~nd. dAoeroná100u-
1
clusã-o de C•bras. =- • • j1 4.1.03- Pl'Q~Q:uilnent~ e· oo'nc-lu-1 

!.iea começará a en ega s . .. .• •. 1 4.0.00 - Inve.o;timent-os. 
Ítviões PaulistinhF\. "' CAP-6 encomeu-:,. 6) p5retamente, enl _ c~m·ênio .co-m 

1 
s:b de óbras , · 1

[ • 

cridos· pelo Ministério da Aeroná.utica .o DNER ou .outro órga0 do C'J~v.,.rno: S) Dirêt-amenie lll convên'Ô" Com . 4. LOO - Obras. • 
e destinados a equipar-~ _EEq~Iadr1- Federal, ou -eolabOI'ação etC. lo DNER· ou outr~. 6z,gãõ do Ôov-êrnot 4.1.03 - prossegulment~ e c-onclu ... 
lhá de -u~n~ão: e Obo:.e~va.çao da. 18) ... Plaui. !Federal; cem o Estado- ou .a Prefei-1' são de obras n.·26. 
F.'A.B. e mumeros Aero:C.ube~. · tura.- a construção de p-ista&' d-e. ·ter· · .·: . · 

Sala das sessões, em 14·11-9o8. Onde se- diz: ra etc. -
1 

_ Ac1escente-s;~ . 

Diga-se: Onde ie diz: ~{ustif_i_caç~o 

;:orge. MctY~tU'''1 · Teresin3 -:- Or$ 15.QOO.OQÚ,oo-: 15 __ Paraíba · -.- j·. ~cife: Cr$ lO.ooo.ooo,oo-. 

EMENDA N.•:73 ' Cr$ -25.COO.OOÕ,oo, . . 
0 

· to ·r · 
.f.o:oo ·-'Investimento.'. :Justijícagão ~ çr$ 2•300-000·00: ~er c~~~~P~~ ac~~~~~~1 : e:-;tá a c~·e.,. 

· 1 - · - 1 Diga..~se:. . , . 
,,2.0Q 

Cõ<i ... 
1!J«l·ui~1m;~ .e I~tala- O~ aui con~jnua sem po~si~ilidad€.~j i -Sala das·-s~ssôCS"•:·em .g·_d-e·no-,:em..-

- ; ~ !de _ t.l?5e-m•ohmH~·nto - eoonom1oo t>:m 01 7·.500,000.00 , \·-.;mtn.·J de 1958. - ApOlôma -Sales •. · 



· '. Sâbado· 15 OIARIO 00 COHCRES80 NA_CIONAL (Seçã• 11) . . Novembro· de 1958 · .. 215~ 

! 'J ·· ... EMENDJI. N.' 116 

< 4\l}.ll\)· ...;. ln\'tl!Umen\Q•· !
.~tento dca doente.& que ,aij cvm.pa-1 
recem. . . . 

:.sa.Ia· das Comls.'iÕes. -e-m 14 de nQ­
vembro de. 1958._,- L:' ma Te-i.teira. 

·' 
4.0.00 - Investimentos. 

~.1 .. 00 - Oilras. 

r dico~hos.pitaJRr ao peseoal dO Arsenal 
\ de Guerra, 

I 
Sala das Coffiit>..<>Ões, em 14 d~ no· 

vembro àe 10.18. - Da mel K1 u:ve1 , 
·4.1.'03 ;;:_ Prosseguimento e coucttt .. 

do.'tl~ o})ra.s n. 26~ · 

. Pernambuco: 

: Na cida.cle 1;'âl1t>:1as 
CrS 1;50jl.OOO,OO. 

. , Na. cid9:~ Altil1ho 
C1·$ 1.500 .. 006,00. 

Jnstif[caçâ~ 

.... ; ...... . 

············ 

· :a>tas' cidadeS se encontram JW. ro~ 
ta de P;;~.ulo Afonso. e precisam ·cte · 
.Heroporto até por motivo de segu· 
rança. de vôO. 
· Sala das sessôés. em 14 de novem­

veufbl'O de 1958, - Apolô1lio Sales. 

4.0.00 -

4.1.00 

lnvestimeütos_ 

Obras. 
4.1.01 - Estudos e pro~Jjeto~. 

4.1.03 - ProsscguimentG e cOncJu-~ 1'."." 26 "' 
são -àe obrM. 

Inclua-s-e·: 1.(}.00 - Custe.oo. 

d•·' 1.2.00 - Pessoal Milüar. - Const.rucito do COlêP,io Mllibr ,_ 

Justijicaçiio 
1.2.02 - Vencimentos de Pr:tr_:3.'), 

Reduza-se de Cr$ 200.000.000,00. 

Cul"itiba - Cr$ 30.000.000.00. I 
· 4.1.03 __ Pros.."'eguirnento e .con- Obra iuaditwcl e que deve ser c0;1-. 

clusõe.s de obras. cluíüa o qu·auto a.nt".f:'s, a fjm rlE" me-l 
JustifiCação 

Inclua.~.<:Jé: · lh-or instal'l-r aquêle es~abei..:dmcnLoí _ Em vlrtude ~a. con~ssão do au-
de en:tino militar. j n;.c~ti) da . d-otaçn.o de.shnadn. à. aqui-

. Para cc.nstruç.to de um PavilhãO . . . _ .1 .':'1çao rle v1aturas aulo, segundo emen-
destinado a compl-etar as in.staiacu<:s ·Sala ó~ Conu~oes em 14 de lJO-\ da a}Jresen ta da . ao Senado, sel'á pos­
do OOl~gi.o Militar do R:o cie Janê1ro( vembro de 1958. - Gasp<:r Veloso. i !"ivel motorlzar algumas u:nidade.s~ do 
- Cr$ :w.ooo.ooo,oo. I N ~ 23 i' Exército, cem economia do efetivo fi'Ql 

_ · . pr~r;-rr, (condutor~s de animais), t.f; 
Justtj~CJ.çao Ministédo da Guerra. . i · 

• . . \ J Sala das Comissões, em 14 rtP. no-

i 
O COieg1o Militar, msututo d<:!~tl-~ 4.0.00 InvesHm..:ntos. . J t·cmb~·o ct~ 1958. - Filinto ;lliiller. 

nado a muustrar o ensn1o secuno.a!ta ~ 
as de OOllformzdade Oün1 os uc1os e !JIO- 4 -2 00 .._ Equlp9.m.en.cs e 1nstala.- . ''"N . 

gramas do Mtnistéuo ue l!iduc~pu, ções. t O SR. PRCSID.~ ·TE. r. o SR. PRE.SIP,i;iHE: 

'Em discus.são · 0 Projeto com 
mehdzs. " · · 

. O SR. RUI PALMEIRA: 
'i aos órfãos ®s nnlltares do E'xetcno,\ 4 2.04 - Autoca:nmhões. nu1o-l- Enl ·dis1:u::são o Projeto C!Jn! M 

da. Mannha. e da Aeronaut!Ca, aaml- b'Jm';"Jas, canunnoentas qe caq;a, auto-j em!:!:da.s. (Pausa) 
t€, contudo, nos seus cu1 svs, a ma- socorro. ~ ~ ~ · . 

<Não foi revisto pelo orador) -Se- tricula dos filhos de militares cta au- , Nao have':'ldo quem quemt U3ar dn. 
nhor Presidente, como 0 tempo que va, da reserva· remu11erada ou refm:- Onde está: JlKt!ayro. declaro encenada o. di..<i-
nos é dado para emendar o Orça. mad.os das Fôrças Armaaas e, tam- Cr$ 48.143·.aoo.ao. Clk"F.ao. 
mento ·é semp1'e curt-o, precisamos. bém, dos filhos dos clvls, dt::~de que c 1 o p,·ointo ço!t.~ à Comissão d{' Fi-
não raro, anteciparmo-nos- à chegada llüm.r:ro de vagas não .~e!lha sid, pu~- Leia-se: 1. nança~· i);ra emit~1· parecer .sôb~c a.~ 
dos Anexos a esta cas.a,. Daí. p0r en~hido. c-om os .canmdfl.ros Ol"Jaos,· Cr$ 104. 246.000,00. emcnctnG. 
vezes, contErem as emend.as pur n~ ac1ma cltact.os. 
apresenta.ct·as imPropriedades. ~ta!Jelecin]ehto pleno cte trad!ç~i-o, JustijiCCJt:ão j' 

Pedi'!' ia a. V. Ex:. a. sr. Pxe.si.iente. cuJa Iunctaçao dat-a de lôi!V, come- O ·Millistêrlo da Guerra, tendo fll'. 
mandasse retlficar a. Emenda númc~ çou suas atiudades cçm apenu.s 4-1: vista o d>2t>gast~ do matcrlai rodnnte:i 
l'o 56, de nunha autoria; onde <se liê: ,alunos, 10 ~rotess-ores e 9 O.llcials na do exército e atÔ!ldendo à neCf-Jssidactcj' 
··1nclua~se•· diga-se "aumente-Se''! Aamnu.straçao. HOJC, conta con1 l,.(m de manter em mvcl mlnimo a.s dota~ 

•. . ::fffetwo que exerce o numc1o de 2.500 çôóes de viaturas automóveis, solicltnl' 
Er,a o que (.omha .a,cUz~r. (Mmto !unos <a.crescuno de 6.u80%J, 194 que êsse Senado Federal, aprov.(! 

Den;,;) · J rofe.s.sô~s e 56 oficuus na Aamm~s- emenda .ao Projeto n. 4.180-A-58 dn 
0 SR.. PRESlHE'tof r E~ l'açao. · l Càmara. dos cios. Deput:ldos, no stnti-1 

Di,<:t:HS.~ão única r1o Projeto de 
I.et da Câmura n.~ 143, de 1058-
Ornamento - que estima a Re ... 
ceita e tt.r.a a Despesa da Unido 
para o excrf!ício _financeiro rle 1959· 
-- 4.18 - Ministério da Jl!arinha, 
ten.do Pa:rP.cer. s.ob o n.11 433. d~ 
1938, da Crn•d.<;são~ de Finanças. -<-·l 
v·Za o.prorrtçi!o do suba1rexa e dac_: 
emendas de n~. 1 a 4, apresrm­
tnnJo nnv11s emendas sob os n.!. 
5·0 a 13-C. 

, I Suas instalações aruai.s com sndcl do de ser acresc1da a-parcela de .... J 
Continua a discussão do proje.o 110 autêr.üoo r:,úlar d; Ba~ã d.e ·ta Q"S 56.103.000,00 nesta. S/c, n::~ Pro-, 

_c oh~ ~as' emend~.s_, · (Pausa) . · curus.sá ·e capacldad"' con _,~nonct 1 t- posta Orc;tl.lnentána ctêst-e l\fm1.sté11o l 

Nenhum Sr .... sCiJadol' d_~seja~do a l.(}()o' alunos. estão-.; send3>;; Üt111z:~o~l ~~\~~~t'aJ~.s a~~~~·:~;dJX'lrt C~~a~;j O SR. PR[;SIDEN'IE: 
u.saJ.• da palavrR, enceno a dlScUssao. como ~6 e ser compreenstvei, da. 1.ül'- j Cr$ 104 .,46 ooó 00 ° 0 t.o a ~I 

8 
'h 

ma a nuns dlf1cll e penosa dado que ·- · • · - 0 te 'O< m.::s;a emendas a}}tt-sen-
0 projeto volt~. à Comissi:í.o de Fi- os pl'eceitos pedagógicos e' dtsctptma- Rc'-c~a. not~r que, o aumento aci- t:.ldas ao Suban~xo, Q';le vão set· lidM 

n~nças. Para emitir parecer sôbre a.s 1-es têm de ser Obsel radós, 0 que un- ma soliCltado, cone, na ma1or paltr., j pelo S1·. 1.~ Secretáno. 
emendas. ; p:;e artlfiCit-s de planepmento e tr.(;.S- à oonta elo corte ~e C;-$ 66.103.000,00] sao lidas e apoiadaç as IJe• 

• • • 
1 mo acentuado sa.crifíclO para os cor- efetuado na dOLaçWJ da S/c 1.3.07 ~~ guintes 

(Orçamento -- .·L16 - JlfHHsteno pos docent-es e discentes, poJs qut: 0 Fonagcm, etc. quando. da votacüoj 
, dct C!uerra) ensmo, ora ocm constaute evolução da Proposta Orc!lmcntá113 dêstc l\:fj. ( 

decorrente dos métodos e piOcessos mstér1o ntt Cãmarr~: dos Dzputados,l 
,, · · · n,scussâ-d 1tnica d1r Pr01 et0 de cada rez mais aperfeh:oados ~ de sur- reduçã<> cs~, justlucactfl em virtutle 

Let àa câmara 1t. 0 143. de 1958 to exuaorctinár1o que VImos 1-egl.s- da su~sbtmcão de, UDidadcf3 de tipo 4 o oo 
N.-~' 14 

Inv-estlmento.OJ. 
~- Otçamfmto - que êstLma c.l tranc:W no tocante à.." ct~ncms em g""'- hlpomovel Pür Umda.d~s motorlzadrs,/ -4.I.ÕO 
.Rec.eita .. e jJxa <t ·Despesa da ral, está a exigir .especmt cuidado o.~~. conforme ~ l'-f!nt procc..<:.Sando d€) Obras. 

· .. ,· Unido para ·0 exerdcio ttnanceiro 1esponsáve1s. . ~~ acôrd~ com O(õ recursos dispomveis. 4 1.03 - Prooscguimf!nto e con-
de 1959 4 16 "•'nfst'r•· da \- Fohn/-o Mul!er I cl""'- 1~ b 

- • - ~tJ e- J • . Tal situação, afinal de contr.s, tem/ . ...,ao Co; o ras. ,. 
~'::';,ra.;321t1'f/ 1:g;e~, -~~~i~S1A~ Sido {~soJvid:a . con~ esforç~.s _Ei:.tpl~- ' N.o 24- · T;Jclua-se: 

. ' r;. • - ' men BJ:es e gm~taca na a.pUcação 4 O 00 In e t' t · · 
de Fmanças pel.l/, aprovaçtlo do dos meios _visto que 0 indi d · · · r s 1men o~. U~'1spital Na\'àl de sa.lvad<l':-, J)M'a 
Suban!!xo ~ dll~ e1~teJtd~s d~ ?tú- gráf1eo d~.$ta capit'al, bast~::fl: c~: 4.1.00 Obras. obras d~ :!.n_Jpil<tção - Cr$ ••. ··~-· 
mero.~ 1 a 7, a:presentando CIS de pic!oso, qu.ç !az aumentar n'·. . . _ . 1 3.00tl._OOO,OO. 
n.t, .8-C a 19-C. de jovens cand.ida.tos d.t:·ve 0 se un_IciO 4.1.03- ProssegUlment.o r cOntlu-( "Justijtcaçáo · : 

.. siderad . • . , r. ,con- sãO do obms. _ . 
. o ape.sai d3s aindta~s àiücul- :.. Torna .. ~e lndispen::ável a. a.n1pliaç§o 

0. S~. PRE81D:FJ1'J t: rades C'O;n. ~ue arcam O O?~andan-~ -: Para COnstruções ml'lÜH'cs em f ~o Hospa.al Naval de Salva-do1·, por 
··Sô\:ne· a Ú)~Sa. em~nda.s q_ue yã,,_:. ser t do Colegro e .s~us au'?llares na Car.Ja& do Sul - Cr$ 5.000.000,00. I ~.c,o ~':'e o número de sei;~& leltms ê 

lid2b pelo Sr, 1. o $~retárft,.. t!J1'::a Casa do C:Omelhell'o T·onu\1il Justijfcaçtio llli5~U:Jente para- atender aos doente.~ 
o. , . . e acidcnta.do.s. 

·· S,tt"o· lidas e f..~()iadas as ·st- · A prOpósito, -oouvétr f··is . _1 Tn::.ta-se doe ob.ras mcii.spe115á;reis 8 1 
d . _ , 

-~ -~intes a·.tÚ.alm.ente os ji~ho& d; c; vis, ~l~~~~~ ~ diversos ~etõres de administraçi\-Q, ve;b~ ~ ~g~~~6• L~~a t4Te~~n6J?"' 
dêste Eàucandru·lo, perfazem cêrca lUllltal. . i' rtr. 

EMENP.'\S :~ 1101~ti~e .s;?'!f~til'-o; e que Para ~l Sala dns Comis..'ióes. em 14 de no- N.'> 15 
0 ' 0 

'-'e 9.,9 foram pre\•istasl \'embro de 1~58. - Dadel Krfeger 01 - &cr~tsria ~ra.t da Mál'hlh:t • 

4.0.00 -

4.1.00 '":". 

N.(l 20 

1-nvestinien.tos. 
Obras. 

4.1.03 - p-rr.s.sqgllirnent0 · e 
o1w;ão- de obras. 

.t>elo Exmo: ,. Se.tlhOr Ministl'o da . .. • l 
~uer~·a (80) oitenta vagas -no curso! N,~> 25 4.0.00 Investimentos-. 
~~~a. s;:I e C2D) ":~n_te no _cu.''? cfenU-( 3.0.00 Det:ienvol·l'imento !:c:mo-1 4 1 oo ObtM. 

, . ~ara as qua1s e-stàQ 1nscrJtos 1·e<:- miro f" Social · · · 
De-cnvamentc: "I · · · · 4 • O' E. 1 t c n· - . · · 3.1.00 - Servu~os em Reglm(: Es· .~. u qupamcn o' e inve.sti-

c "·~ ~iaJ:. f5;~ mgvd~&Sod no-: Cur_so Gina- pecial de Financinrí:entO. mento.s. 
· · .. can l atos. . 8.1.03 - Th:o:;envolvimento da Pro- 05 

. - Inclua~se! . · ~ para mg~sso no Ctu·sa Científi-J duçáo. · - BAHIA. 
, . · co· 150 candidatos - Total 2 685 · Jn lua 

llospital Cental da. 6.a. Região Mi.l candidatos: · · Inclua-se: c ~se:· 
litar (Salvado-r) para obras ,e equi- Ligação telefônica entre Sall'.a.dor 
pamentns e . ampliação -. Ct'$ , ... ·1·. A construçii.cLdêsse PariUuío se tnz Conv~.nio e11 tre o Arsenal de Gu«- e. a Base Naval de Aratll (em oon,r~ .. 
a.ooo.ooo.oo . indispe:nsáYel. bastando dizer-se que, ra e 0 Hospital N. S. elas Graças, ruo com a companhia. mista fundada 
. . . - · . · hé, três anos. não se re:lliza exame de General Câmara - ..•.....•... ·sob os auspicios do Estado da Ba.hia) 
l .. Justlftcaçao . Í d~ Admissão ao cur.so Ginasial. por~· Cr$ 1.000.000,00. . - Cr$ 5-000.000,00. . I 

·, -·o ii:0 sprtai Central da. 6.a }tegião;lfalta de dpacidade de instalação d{l . Justificação 'Justljicação .,~.......,. t: · 
ntende iU; neeessidades de três -Es- Colégio. . 

.W,dos da Federação, sendo 0 núm-e-ro Sala das comissões. _em 1! .rle uo~! E' dotação n~c~ssária à .co.ntmut- A companhia miBta criada .sOb ps 
c1~ eltQs insuftcinte para- 0 atendi~(vembro de 1959:- Ftlmtf.J l'ri1'-<ler. 1 dade dl\S ${'rY1ços de a.5Sistêncl~ mé·...au~píciOE do Govêrno do Bstacto·:da 
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llahia, para· suparintend<lr o seu ser­
Vi~-a l.:e1-dôaico sabe adctar ru; pro­
yidêJ::d~s r-abi\•;.:ili;: psm dotnr o E5-
tac.o C:,:) u1:1 sist.~ma de ligações à si· 
tun~ c~'! suas reaL'5 11·?-C""-'Sidad-e--3. E' 
evldtnte qu-2 enLc os ob.~Gt~-;os pi'i­
maciai.s do s~u progra1'1.1a se dr::;t?.ca .o 
G.a lig-ação da B:J:.s-e NaYal d~ Ar-J.tú, 
lc~al!tada em p:mto distante d:J.. .c~da­
d:!, r.os c2nt•:os d<e atividu<ies públicu 
e pl'ii's.cas da cupit~.l. 

Saia. das Cl.'lmissÕç"G, em 14 df no­
vembro de 1058. - Ju;·:tcy UO..f13iflfíes. 

O SR. pp.•-;_!:•·l:·"""'t: 

E:n dlstmt3o p::-oj ~t{)S · e rriendas. 
lPa.u::a} • 

1~,Tã0 hevemi0 qU€m queira 
r; :c,yra. d€c~a·o er:.tc·rada 
c~-"': ... 

usur d:J 
a diS· 

·..f P •. nj~tn v. lta à. C01nis~á 1 . de 
!: .r:. n.o;as pnra 0t:!m:r .'i()br-e as 
t, •. ~~aE. 

I Q,-qa_mento - 4.19 - J'Ji/H/JS!ério 
das Relações Exteriores) 

Dl~RiÓ DO:CONGRESSO NACIONAl (Seção ll) Novembro de 1958 

O SR.· PREi:HÍJEl'l'tE: 1 de Constituição e Justiça, de Segu- rárquicos. inlrlri9lndo os l<xtO. regula. 

I 
rat..ça. Nt:eiona.I e de Fmant.as sôbre mcutarca. -·Por . isso foiam · discipL.nar 

E~ di.Ecu~são. , . a emeu~n de Pler.ftr~o. . · mente. castigados. Estão cumprindo · aJ 
Nt:.o havendo quem peça ft pa.:H•ra

1

. 2 _. Dl.3cussão finlca do Projeto de prltões determinadas pelas autorida.JeJ 
encerr:otrei- a disct:8'ião · (P~usa). Lei. -da Câmara n,o·146, de .1958, ctue superiores, E sem uma única- insubmls .. 

Está. encerrnda. autol'lza o Poder Executivo a abl"lr sáe>, o que constitul uma forma de res-
Os Sr;. Senadores que apr.c;varn ol :r.eio Minis~erio <la Fazenda, o cre: peito às leis, 

projet{) queiram ·permanecér sentados) Qlto ~E:peelal ,de Cr$_ -900.()00.c-oo,~~· Mas atê agora trata-se ·de um .si~ 
~Pn:usq). 

1

. em. tn~s pa!CeJ.as auualS e consecu_ .. l-
yas de Cr$ 300.0()D.OOO,CO, para a pies incidente, pois ninguém po:i pilhado 

E' o segu!nt-e o pi'cjeto aprovado, c:.nstruçã:o de tuna refmaria de pe- .iuma· cotiSpíraçã.o contra' a ordem e u 
que \'a( à Sanção. tróleo na c!d:ade de F.ort.o.l~za. capital instituições·. Não ·ha u·ma conjora -para 

d.o E3t.ado do Ceará {eltl regime d.e abatê-las.· Não' hoUve o disparo de' t.Ima 
urg-êm:ía, nos têrm.os do ·a.rt. 156,: § arnla. Houve sem dUvida c hã . ..una· 
3. 0

, do Regimento Interno, .em Vlr- crise de Su.scetibtUdadés·e em fúnção àe" 
tuâ.e d-o Requerilnento n.o 41'1, d:o Sr. las, é. qui! 03 Ofictais. envolVidos dSSU'" 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 148,- DE 1958 

(N.o 2.438--D. de 1957, na Câmara d-OS Sznador F'lf.rnandE'-5 Távora e outros miram atitudes pro~cstatórlas. rc~ben ... 
l srs. Senadores>;. tendo Parecer favo-

Deputarl.as) rável (proft'r:do ono.lmente na sessão do 'CID conseqüência as penas adequa .. 
Autoriza o Poder Exzcutito a 

a"br;r, pel(l Ministério da. Agricul~ 
tura, o ·crédito especial. de .. _ •.•. 
Cr$ 3.C!MHl-oo.co. destinado a au­
xiliar a Prefeitura Munici']Y.I.l d'3 
Estrela, T:IJ Estado do Rio Grc•n­
de dn .Sul. na reaUzttçã0 da. l E.t­
posiçci.o Na-cional de Suincs. 

de 13 do mês em curso) da comis- das, que estão sendo cwpprldas. 
são d-~ l'";nançr:.s .e depnd&ndo de _pro. _Não é, entretanto admissível de qual ... 
nunc:amento da Comissã-o de consti- quer ponto de vista a _perpetuação do: 
tu1ção e Justiç-a. • circulo vicioso: novas adesões, n.oVas. 

3 - DlScu.::são ll.nica do· Projeto· de prísões. Uuem ·garante que, alargdda a 
Lei da câmara n. o 104, de 1958, que nrecha, pão acabaria a quase totalidade 
autoriza o Poder Executivo a abrir; da l:'AB na cadeia? 
peio Ministério da Agricultura, o cré-

Discu.s:áo úntca dn ProJer') de dito especial de Cr$ 10.000.000,00. A Disc:tplina, essa, foi completamente 
Lei da. Câmara tl. o 143 !le J.9j3 O C.cg.re.x.o Nacional. decret:l: para combater a· &osão que assola o :;alvaguaraãda pelas penalidades' H!gu-
or:;ametJ..~a _--: que ·esttma a Re. Art: 1:0 E• 0 Pod~r. Executivo au- Estado do P.araná; tendo Parecer fa- ,amenlares impostas c cumpridas~ 
c~·t'l e ftxa a J?esp~.?.J. da- Vnido tJri7.acto a abrir. pelo Miní~tério da vorávt:l, .scb n," 422, ~e 1958, da Co- Chegou, pms, a hora de ser -cormi-. 
'P~! 1 t.t ~xerrí~·1o fmanceir~ d~ t~gt-:cultura. o crét',üo especíal de •. missão de Fmanças. derada a soluçAo acima dos regUla· .. 
t,,'))~-0!0m7o- Pa~ec_sr ~ S,l~ n . 429, Cr$ 3.0Cf>.COO.OO Hrês milhões de cru- Está encerrada a Sessã-O. mentos, a solução nacional, a que não 
de •..-c8. d:' Com-:s:m." r.·e Fman. · ?J3r,~), destinado a auxflar a Pre- \ divide os serviaores fardados da Pãttia. 
ças: /.1.-"JCrcwel.. C''ml as t'1'J!PnQas I !o.it.ura MUlücipal de EstrêJa. no :&:- Levanta-se a Sessão às 21 ho- mas os une ient ressentimentos. dimmui-
qt:e oferece, de ns. 1-C a 33~C. ttd:> do Rl.[} Grande do sul. na re.?.- . ras· e 50 minutos. çõ(!s ou resetvas. Insistir na men.tall-

0 SR. PRP·~· ·!-•1'1E: I Eza•;ão da .I Expnsiçãn NRcion~i cte ---------------- dade repressiva é que não leva abona· 
t:.uinr>S. patrocinada pela ~nCl!=l-lãO caminhos. 

"Sóbre a me::a eu:~nda que v:ti ser .Frasilelra d{' C1iadures de Suin')s EDITORIAL PUBLICADO NO VES-
li!a p-elo Sr. 1. 0 Secretário, n'\ com€tnora'Çâ0 do I Centenário de PERT!NO "O G- ... ~0", DE t3 DO O GJobo admira c respeita no mes .. 

'E: lidJA e aPoiada a semi~1tte Co!onl-tação do Munidpio· em 1958. CORREN'i'E, QUE SE PUBL!C.A rno grau os nossos bravos .soldadas do 
NOS ttRMOS Do· RVQUERl- ar cOmo os de terra e os da Ma.naha. 
UErTTO lf." 433, li: AU·.fORIA J.~unca discrimini(Ú. Por isso, julga-se 
DO SEliADOR FREITAS CAVAL- no direito e no dever de endereçar WD. 
CAt-F'!!, ~...?!:.OVADO N~ ·SESSÃO apêlo de honra ao ·uustre: Sr. Jus(.elino 

EMZNDA N. 0 34 

!.:..t..l - TI:an.s~er5ncias. 

:.l.OJ ... - AUxílios e Subven:;õ~-s. 

2.1.C2 - subvenções ord.l11ãri~s. 

Alinea: 

H S\tb-;en~G.t-s a tnt!da::lcs cie 
c-.operaçác interoacional c0nfGrme 
discrimim:ç3o do Ader.do B. 

Onde se diz: 

21:) Organi:-ação não Govetnamen_. 
taiS - Cr$ lôO.COO.CO. 

Diga ...se: 

24) Osganlzaçã.~ rlas Entidades ndu 
GJ.vernf!menta.i.s do Brasil C:·$ ••. 
150. OCQ,CO . 

Art. ·2.0 Esta 1ei entrará em vi~nr 
· n"l d,1.ta de ,sua public~~o. re\•oga­

d:ts as di.!:p()!:i:;;õ~ em ccntré.riu. 

O SR. r- EXTR.ilORDHl.AlUA DB 14-11-58: •'-uo~r:;cbck p~ua que, depois de ter Sua 
Eqg-ntnda a maléria· c:Gn:tant2_ da .. A NAÇÃO ESPERA QUE O PRESI- rlx.celenci.a atuado no caso, com .:o~ ld 

Ord2m dr1 n:a passa-se à dtScm..sa{) e ~ na mão, como o fêz, ·na qualidade de 
vf)taf'='"{, do Reoll~:ihnento n.o 432. dn DENTE ENCONTRE SOLUÇAO Chefe do Govêrno, não esqueça que t 
Sr. Freitas caVakanti. lido e ao;)nia- PATRIOTICA PARA A -CRISE cumulativamente Chefe da Nação. E a 
(1.9 na hnr:1 do f'Xnediente de inserçã' MILITAR! Nação não toleraria que por exce...s

0 
de 

n..s Ana!s do Senadr, do ed.\t"rial pw O Glóbo jú fêz atêrca da incontes-- comando uma <:rise de supertcte se coó--
bHcnÕ!) nn "0 O'obo"· no dia 13 do ~b - o- "c•te'"" num "ome·ço de gue···a .•'vil. 
c0 nente mês. 

Em dlsc~f..o. (Pausa). 

N-io haV€-ndO <wem p'!ça a jx>.Iana­
dcclaro-a encerrada. 

Em votaçãO. 

táwl crise, que. pa.:ra so re a L"orça .. • .,=- ... .. ._ 
Al!rea Brasileira, as considerações di- ' Esse apêlo de honra nós estendeluos 
tadas pelo nosso p<ltdot.ismo e amor à também aos· b'i-ãvos coai.Ponentes da 
ordem C à legalidade. FAB para que meditem na necessidade de 

Os srs. Senadores Que 
requertmer.to. cmeiram 

'!!rata~ de s!ruples retificr.çã 0 :.ia sentados CPausa) . 

Que a crise existe, não hâ a menor 
dúvida mesmo nos espirjtos indLtJ.ados 

norovam 0 aos ~;cessos do otimismo. ou dos ~e 
permanecer mmimiz.am as co:sas graves sob as ro­

scas tintas da frivolidade. 

pór côbro a um movimento que. -se 
ainda' mais aprofundado. podelá põr em 
P~9o as instituições. que todos dclen­
demos c-cumpre preservar da anarquia .. 

nc.me da instituição contemplada no Está aprovado. o editorial sêrá pu-
projeto. blicndo. 

Que a crise é grave, também .não ATO DO SR. 1.' SECRETARIO 
resta êilvida. Urna vaga tão -grande. 

Sais. das .sessões, -14. de novembro 
c!e !9'58. ·- B-ova_is Fi.lho. 

· sacudindo de norte a sul uma das .:or- FORTARIA ~.!:'! 41. DE 1958 Não há orador inscrito :rm.1;a esta 
t id ..:~. poraçõcs arillLldas da NaÇão, tem um O PrimeirO Secretário dispensa do 

o:por un av.e. sentido. Atribui~la a manejos de gru- d -> d 6 zo d 

Em d.ts~ussão o ProJeto 
emerida.. (PauSa) . 

N"da mnís haVendo QUe tratar vou ·u l'ti l de pomo. urantc o perívuo e a -t 
... _ . . da pos Ml tares ou po l cos.. onge ex- novembr0 do corrente ano nos têrtnos 

com a. encerral' a se.c;sao. Destgno _J)B.Ta a plicar--1he a origem agrava a sua can- d u 3& d R 
1 

! " f de' 
próxillla segunda-feira a seguinte Tamh· '- t o __ ar '9o a e.so uçao n. 

textura. em nao se con esta que 19:)) por motvo de serviço xterno do 
~ havendo quem queira. filzer 

Wlo- f\;. palavra. e"ncerr0 a discussão. 
0 "{:ro!eto Volta à Comissão tle 'Fi. 

n"~~---:4 }.Ui\, emitir parecer~ sôbre a 
v.;n,_., -t. -. 

ORDEM DO DIA das ocorrências resulta um fato d': in- Ga.bhtete- do 3:<> Secrctãrio e a Ofícial 
1 .._ Votação, t!m segunda disctu:são, quietação pUblica, influm.:'o pe~oos~~ Legislativo. -PL-6''· Améli~ da Cos~ 

à() Projeto de Lei do :>enado n.o '3'1, mente no mundo dos mau; rcspettâvt-Ls Côrtes •. _ 
de 1957 <de autoria do Sr. Senador intcrêsses da coletividade. · 
Alen-••tro au·un,.....;;.es), -que reverW · Secretaria do S<"'nado Federal, em ·Jt 
~ ...... "" O Devet- do Govêrno é enc.1rar a a-o seniço ativo :do Exército oficiaiS de novembro de 1958. Senador 

de Intendênc!·a .nue n .. ~aram à re- crise de lrent~. De !rente -e em _proiun~ 'Freitas Cavalcanti; 1." Seo-eÍário -em I>ROJETo DE LEI DA CAMARA ~ ~ ~d d . ., s relUtam em serva de l.a classe. em vi.St9. de nãO l.l!Ua e* sem perill:lur que e exercício · · 
N.? 148 •.. DE 195$ ter. sido cuinprida disposição da Lei sua tkcisão final - dedsão privativa • 

Di.scussâo ·única ào Pr01'eto de n.o 9.120, de 2 de abril de 1946 (em do Presidente da República - outras ATO DO ~DIRETOR GERAL 
Let d'a Cdina;ra n. 0 14a de 1.958., reglme de· urgência~ nas têrmoo · dO "influências a não ser as do bem comum, 
(]Ue a_utoriza 0 _P,ud1!".- Exe"cutí'Do art. 1"56, _§ a.oo, do Regim~to Inter• êsse tão decantado bem comum sempre dO D1rctor Geral, por despacho de 12 
!l abr.l.t'. 1Jel.á· Mt~t&io ãa._ A.grt~ n-o. em Vll'tud.e do Requerunento nú- preswte nos dtscursgs e proclamações o con-cnte_ mês •. mandou constar do; 
ettttuta. o crédztn especzal. de mero 421-58, do Sr. Lino de ·Matns e. e não roro auses.te 435 horas. de ação. iJssentawentos mdivlducns de Adalpb() 
CTS 3.000.000_{!(), destfnadl) a au~ outros Srs. Senadores, aprovado naj , . . . . . Pérez, Taquígr<:~fo, cla.s.se · .. }.) .. , a sua 
:tiliar a Prefeitura Mnnfeipal· d"! sessão de· 13 do mês em curso), de- ladiscuttvclmente os oficiais _ating,~os habilÜação em concurso públijo para a 
E!;tréla, no Estado do Rio Gran: pendendo de Parecere... das Comissões tomaram atitudes c-o.ntra superlores hle- carreira- de J'aqu.grafo Parlamentar da 
de do Sul. na reaUzaçllo da I. • Assembléia Legislativa do. Es{ado de · 

B.tPasfQllo Nacto·nal de Su:ln?S SãQ 1?aulo. no -qual se classificou eat 
~luido ell! Ordem do Dia ""' 1. lu R · 
\lirfUde de diSPensa. de lntersttcl , " gar .. ( equel'imento n.o 161. de 
eonteilldo. na sesslin ant<Tior. " ·••·•· · · · ·•• 1958). 
reQuertmentq do Senhf'lr 'St!>nl3d ..... ,. 

· Daniel Krle~rl. fendt, Parrcer 
Javor4vet. so-b n.o 1141. de.1958 
á4 Comiis6.o tle ~·, ' 

PRíl:ÇO 00 NúMERO DE HOJE: ~R$ 6;~9 S"""'taria do· Senado Pet!eraL em tt -
<le novembro de' 1958. - Ninon Borneo 

1Scal, Diretora do· Pessoal. 


